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EXPEDIENTF
Particulares 'e ,officiaes;
Assinaturas:

Interior	 Exterior
605000	 965000

Semestre.' 	 	 805000	 485000
• Pira funooionarios publicoe:

Remete.. 	 	
483000	 783000
34$000	 893000

Numero do dia. 	 . 	 	$308
Numero atrasado. 	 	 $400-
e' Mais 100 réis por exeroloio decorrido.

• As assignaturas, ,que poderão ser tomadas em qualquer
data, serão pagas por semestres ou annos 'atenees. terminarão
sempre a,80 de junho ou 81 de dezembro, sem direito a remessa
de numeres atrasados.

Os assignantes particulares • officiaes, bem como os fun-
ecionarios • publicos, devem apresentar ou oommunioar o pe-
dido de renovação das auignaturas annualmente, até 10 dias
antes do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa, 'uma vez vencido o prazo em curso.

Ao aletignaturas não pagas ou cujas consignações não forem
ummunicadas dentro doe primeiros 15 dias do novo perlodo,
*ergo canceliadaa e procedida a cobrança do respectivo preço

•,

As usignaturae para funooionarios publico!. que ' descon-
lem em folha de paganseato, devem ser manualmente regulai-
ladas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por toterme-
dio das 'collectorlai federais, mesas de rendas e alfandegas

'poderio ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
sem interferencia dita delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funocionarios publioos são ex-
tensivos aos estaduaes e municipaes, desde . que, provada a
qualidade,' façam o pagamento adeantadamente.

Ministerio da Educação e Saude Pub ica — , T 'rta as — Exi
-	 diente das Directorias Geral dc Conta da 	 Nado al

da Saude e Assistencia Medico "odiai,

ACTOS DO GOVERNO PROVISORIO

Ministerio das Relações Exteriores 	 Ex	 e.
Ministerio da Fazenda — Expedient da	 o ia :do Ex

'	 diente e do Pessoal, da Coutado .a Ce	 1 a nepubl•
.	 da Procuradoria Geral da Fazen	 P lica, das' Direc

, rias das Rendas Internas, da Desp	 blica: e do Do
nio da União, da Camara , de Rea	 mento Zconomi
da Recebedoria do District° Federal 	 Conselho de
tribuintes.

• •-Ministerio 'da 'Marinna — Expediente da Directoria, de Exije
diente.

Ministerio da Guerra — Expediente do Sr.' Ministre e da Dl e- .r
•°toda Geral de Contabilidade. • •

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Expediente do Sr.
nistro, do Departamento doe Correios e TelegriphoS,

. Directoria Regional dos Correios e. Telegraphos do Dlsr
tricto Federal e da Inspectoria Geral de Illurninação. 

Ministerii da Agricultura.— Portarias — Expediente das Di- t I
rectorias Geral do. Expediente e Contabilidade e do Serviço
de- Plantas Têxteis e do Serviço de Irrigação, Refloresta-
mento e Colonização.

Ministerio do Trabalho, Industrie e Commercio — Expediente
do Departamento Nacional da Propriedade Industrial, da
Inapectoria de Seguros e do Instituto de Aposentadoria e
Pensões doe Maritimos 	 •

-
Tribunal de Contas — Termos de, contrato — Noticiario. .

Rendas publicas — Parte commerciaI — Editaes e avisos —
Sociedades anonyinak — Annuricios. •

SUMARIO
Acros Do GOVERNO .PROViSORIÓ:

eoreto n. 34.087,: de , 12 de , julho de 1984.,
ACTOS Dó PODER EXRCUTIVO:

Decreto n.. 2j, dei , 23 de , agosto de 1934.
Ilinisterio da Educação e Saude Publica — Decretos de 28 de

agosto,. 5, 10, e 1,1, de .setembro.

	

Winisterio das Relações Exteriores 	 Deoretos de 11 de se-
tembro.,	 ,;•	 •	 •.	 "	 •	 •

Ministerio da . Guerra — Deorelos de 31 de agosto e 11 de se-
tembro. ,	 - •

Einisterio da .ViaçãO 'e Obras Publicas — Decretos de Si de
•agosto. , 	-

Szatirrupse	 EirrAno; , _
Illinisterio da Justiça e Negooios Interiores — Expediente da

Direeterla de Centabilidado e da Imprensa Nacional.

DECRETO N. 24.887 — Da 12 DE JULHO ha

Abre, ao Ministerio da Educação e Saude - Publica, o credito
de 15:0005000 (guinze contos de res.), para auxiliar a
installaçao 'e custeio do Instituto Italo-Brasileiro de Alta
Cultura

O Chefe do Governo Provi sono da ,Re publica doe Es-
tados Unidos do Brasil, usando da attribuição que lhe con-
fere o art. .1° do decrete n. 19.398, de 11, de novembro
de 1930:

Considerando que, nos termos do art. 4' do decreto nu-
mero 19.851, de 11 de abril de 1931. cumpre á administração
universitaria o desenvolvimento de acção em proveito da ,alta
cultura nacional, realizando intercambio com universidades
estrangeiras;

Attendendo a que, com eese proposito, a Embaixada da
Ita/ia, no Brasil, realizou accórdo com o Minieterio das -Rela-
ções Exteriores para a fundação do Instituto Italo Brasileiro
de Alta Cultura, nesta Capital;	 : •	 •
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Seteratro. da 1934,

Tomo bra vista que cumpre ao Governo do Brasil coa-
~uh', em partes iguaes, com o da nana, para a installação
h manutenção do Instituto, decreta:

Artigo unido. Fica aberto, ao Ministerio da Educação a
Sande Publica, o credito especial de quinze contos de réis
1(15:0002000), destinado és despesas com installação e ous-,
teto do Instituto Ralo Brasileiro de Alta Cultura, revogadas
lis disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1934, 1138 da Indepen-
dencia ø 468 de Republica.

GIPTULIO VARGAS.

:Washington P. Pires.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 29 Da 22 na MOIRO na 1934

froroga por noventa (90) dias, isto é, até 6 de novembro de
1,934, o prazo concedido a Antonio Franciséo Pereira Car-
neiro pelos decretos na. 23.839, de 6 de fevereiro de 1934,
e 23.851, de 7 de fevereiro de 1934.1

O Presidente da RepuBlioa dos Estados Unidos do Brasil,
tilando das attribulobee que lhe confere o n. 1* do art. 58 da
Constituição, e tendo em vista o disposto no art.. 87 do de-
creto n. 24.612, de 10 de julho de 1934 .(Codigo de Minas),
decretas

Art.. 1. 6 Fica prorogitdo por noventa (90) dias, isto é, até
6 de novembro de 1934, o prazo concedido a Antonio Francis-
co Pereira Carneiro pelos decretos tas. 23.839, de 6 de feve-
reiro de 1934, e 23.854, de 7 de fevereiro de 1934, para a
apresentação ao Ministerio da Agricultura dos mappas que lo-
calizem os terrenos mineraes de sua propriedade nos quaes
está autorizado, pelos decretos acima citados, a proceder a
pesquiza e lavra de sohisto betuminoso, ouro, diamantes e car-
bonados, terrenos estes situados no munioipio de Camamd, no
Estado da Bahia, sem prejuizo, todavia, da disposição con-
•tante no § r do art. V do Codigo de Minas (decreto nu-
paro 24.642, de 10 de julho de 1934).

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1934, 113* da Indepen.

dencia o 46° da Republica..

01111./LIO VARGA15.1

Odilon Brasa..

•(C-2. 891-13-9-1934-27.500)

Ministerio das Relações Exteriores

Por decreto de H do corrente:

5- Foi aposentado, nos termos do n. 8 de; art. 170 da Oonstt..
ROMA iFPInsxgo Ruibant na cargo de auxliar de .Gonsu1a4Q.

Ministerio -da Educação e Saude Publica

O Presidenta da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
honsiderando que o conservador da Faculdade de Medicina da
Oniversidade do Rio de Janeiro, Honorio Francisco
Agras conta UM/ de O agrai de sclade, resolve aPosental-d.

na conformidade do A. 3, do art. 170, da Constituição da
Republica.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1934, 113' da Indepen,
deacia e 46,6 daRepub14.4..

lainvLIO VAIWAS.,

Guslawo Capengue',

O Presidente dá Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tonsiderando que o professor cathedratico de Physica da Fa-
tuidade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro,
Dr. Antonio Sattamini, conta mais de 68 anuas de edade,
resolve aposental-o, na conformidade do n. 3, do art, 170,
da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1934, 113* da Indepezp,
lenda e 46° da Republiott„_ _

Garumo VARGAS,

Gustavo Çapartgag.)

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o professor cathedratico do Chimica Or.
genica e Biologias da Faculdade de Medicina da Universi-
dade do Rio de Janeiro, Dr. Tiburoio Valeriano Pecegueiro
do Amaral, conta mais de 68 anuas de edade, resolve aPo-
sental-o, na oonformiade do n. 3, do ert, 170, da Consti-
tuição da Republica.,

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1934, Ur da Indepeng
.donola S. O' da 144~44-

(»momo YAMAS,

Gustavo ÇoPonoma.•

-
C Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasa

considerando que o inspector de aluamos da Faculdade 'de -
Medicina da Universidade do Rio de' Janeiro, Francisco
randa, conta mais de 68 annos de edade, resolve aposentei-o, .
na conformidade do n. 3, do art„ 170, da Constituição da
Republica.

•Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1934, 113* da IndepeA,
denoia e 46' da Republica, -

arrumo Viana.

Gustavo Capattefisa.;
wm.dee.4

O Presidente da Repuolica dos Estados Unidos do Brasil,
'considerando que o bibliothecario da Faculdade de Médiciha
da Universidade do Rio de Janeiro, Dr. Alvaro Paulino Soares' • •
de Souza, conta mais de 68 danos de edade, resolve aposental-o,
na conformidade do n. 3, do art. 170, da Constituição da
Republica.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1934, 113° da Indepen-
Oen* e AV da ReDublioa. 	 •• •	

~VEJO VARGAS"

Gustavo CaPatittnew •

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos dó Brasil,
considerando que o assistente da 2 6 cadeira de Clinica Me- '
dica da Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de
Janeiro, Dr. Arthur Joaquim da Silva, conta mais de 68 annos

,de idade, resolve aposental-o, na conformidade do n. 3, do
art. 170, da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 5 de eetemPro de 1984, 048' da Indepen, .
•(lenge g kg' da Republica.

odoruvio VARO"

Gtés_tavo Capauema,
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O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o assistente da cadeira de Histologia da Fa-
culdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro,
Dr. João Gonçalves Lopes, conta mais de 68 annos de idade,
resolve aposental-o, na conformidade do ,n. 3, do art. 170,
da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1934, 413° da Indepen.
dencia e 46° da Republica.

GumuLio VARGAS.

GustavO Capanema.
•

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o assistente da cadeira de Therapeutica. da
Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro,
Dr. João' de Souza Gomes Netto, conta mais de 68 annos de
idade, resolve aposental-o, na conformidade do n. 3, do ar-
tigo 170, da Constituição da Republica. 	 .	 .

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1934, 113° da Indepen-
dencia e 46° da Republica.

!GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o professor cathedratico de Clinica Gyne-
colOgica da Faculdade de Medicina da Universidade do Rio
de Janeiro, Dr. Augusto de Souza Brandão, conta mais de
168 annos de idade, resolve aposental-o, na conformidade do
n. 3, do art. 170, da Constituição da, Republica.

I	 Ir	
-itã de Janeiro, 5 de setembro de 1934, (113° da lndepea-

dencia e 46° da Republica. 	 .
GETULIO VARGAS.

"Gustavo Capanerna,

O Presidente da, Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o Dr. Luiz Antonio da Silva Santos, profes-
sor cathedratico de Anatomia, da Faculdade de Medicina da
Universidade do Rio de Janeiro, conta mais de 68 annos de
idade; resolve aposental-o, na conformidade do n. 3, do ar-
tigo i70, da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 5 de setembra de 1934,1113° da IndePen-
dencia e 46° da Republica.

(GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanemit

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o professor cathedratico de Clinica Der-
matologica e Syphiligraphica da Faculdade de Medicina da
Universidade do Rio de Janeiro, Dr. Fernando Terra, conta
mais de 68 amios de idade, resolve aposental-o, na confor-
midade do n. 3, do art. 170, da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1934, 113' da kdepen-
dencia e 46' da Republica.-	 •	 •

GeruLio VARGAS.

Gustavo Capanenta.

1-cor ,ueorsco oe R, Ge setembro de 1934, foi nomeado.
nos termos do art. 21, § 1, o, do decreto n. 24.439, de 21 de ju-
nho do corrente aluno. o terceiro official do extincta Directoria
Geral de Educação, Domingos Olympic) Braga Cavalcanti Fi-
nho do corrente anno, o terceiro official da extinta Directoria
Nacional de Educação da Secretaria de Estado da Educação e
Saude Publica.

Por decreto de 11 de setembro de 1934, foi nomeado, nos
termos do art. 21 do decreto n. 24.439, de 21 de junho do
corrente anno, Joaquim Moreira d.e Souza para exercer o
cargo de auxiliar-technico da Directoria Nacional de Educa-
ção da mesma Secretaria de Estado.

Por onixe da mesma data, foi promovido, por mereci-
mento, nos termos do art. 6, paragrapho unico, do decreto
n. 24.439, de 21 de junho do corrente anno, ao cargo de se-
gundo official, o terceiro official da Directoria Nacional de
Educação da Secretaria de Estado da Educação e Sande Pu-
blica. Domingos Olympio Braga Cavaleanti Filho.

Por decreto de II de setembro de 1934, foi nomeado o
inspector de Propaganda e Educação Sanitaria do extincto
Departamento Nacional de Saude Publica, Dr. João de Bar- •-
ros Barreto, para o cargo de director da Secção Teohnica Ge-
ral de Saude Publica da Directoria Nacional de Sande e As-
sisfencia Medico-Social da Secretaria de Estado da Educação'
e Saude Publica, a que se refere o art.. 2', do decreto numero
24.814, de 14 de julho ultimo.

Por outro de egual data, foi nomeada, nos termos do ar-
tigo 14 do decreto n. 20.673, de 17 de novembro de 1931, Ju-
lia Cabral Barreira Cravo para exercer o cargo de bibliothe-
cario da Reitoria da Universidadedo Rio de Janeiro.
• Por decreto de 11 de setembro de 1934, foi nomeado o
Dr. Waidomiro Pires para exercer, em commissão, as fim-
ceões do cargo de director da Directoria de Assistencia a Psy- ,
chopathas e Prophylaxia Mental.

Por outro da mesma data, foi nomeado, em commissão,
o Dr. Ederjansen de Mello, para o cargo de director da Di-
rectoria da Defesa Militaria Internacional e da Capital da
Republica.

Por outra de egual data, foi nomeado Ibero de Almeida
Xavier para exercer o cargq de interno do Preventorio Paula
Caudido, da Directoria de Assistencia Hospitalar.

Por outro da mesma data, foi nomeado o inspector se-
nitario do extincto Departamento Nacional de Saude Publica,
Dr. Abelardo Marinho de Albuquerque Andrade, para o cargo
de director da Secção de Informação, Propaganda e Educa-e
cão Sanitaria da Directoria Nacional da Sande e Assistencia •
Medico Social da Secretaria de Estado da Educação e Saude
Publica, a que se refere o art. 2° do decreto n. 24.814, de 14
de julho ultimo.	 ,

Por outr‘o de egual data, foi nomeado, José Geraldo, Jar-
dim Brandão para exercer, interinamente e em ~missão,
as funcções de inspector de estabelecimento de ensino socun-
dario no Estado de Minas Geraes,.

•Por decreto de 11 de setembro corrente, foi nomeado o •
padre Manoel de Aquino Barbosa para exercer, Interinamen-
te e em commissão, as funcçães' de inspector de estabeleci-
mentos de ensino secundario no Estado da Bahia.

(•) Por decretos de 10 de setembro de 1934, foram
meados, na Directoria Nacional de Educação da Secretaria de
Estado da 'Educação e Saude Publica: primeiro official o da
extincta Directoria Geral de Educação, Christian° Rodrigues
Barbosa, e dactylographa, a da mesma extincta Directoria
Geral, Lucilia Baena Machado Silva..

Ministerio da Guerra
Por decretos de 31 do mez findo, foram nomeado!, no

Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro:
Operario de 2" classe,,por antiguidade, o de 3' classe

Martinho Joaquim Duarte, correeiro; por merecimento, os de
3" classe Alberto Moreira de Oliveira, fundidor-moldador, e
João Baptista Affonso, correeiro;

Operarios de 3' classe, por antiguidade, os de 4' classe
JoJsé da Costa Junior, fundidor-moldador, José Gomes Marques,
latoeiro; por merecimento, o de 4' classe Ulysses. de Car-

(*)' Repróduz-Se por ser sido; Publioado .Oorn Incorre-
tçães.

valho, pintor;
Operarios de Á' classe, por antiguidade, os de 5' clasqe

Salvador José de Oliveira, latoeiro, Adalberto Pereira de Oli-
veira, Firmino Izaltino Sodré, fundidores-moldadores; por
merecimento, os de 5' classe Ernesto Gonçalves Vianna, cor-
reeiro, Vicente Corrèa de Carvalho, latoeiro, João da Silvá
Santos, fundidos-moldador;

Operarios de 15* classe, por antiguidade, os aprendizes de
1" classe Radacio Silverio Gomes, correeiro, Jacy Joaquim de
Lemos. pintor; , por merecimento, os aprendizes de 1' classe'
Alfredo Luiz Alves,' fundidor-moldador, Lourenço Constantino
de Carvalho, correeiro; de 5' classe (2' ordem), por antigui-
dade, o aprendiz de 1 • classe Hildebrando Miguel Alves, lato-

' eiro. de 5' classe (2' categoria), por antiguidade, o aprendia' ••
de 1' classe Oswaldino Seixos, da lubrificação;

••n
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Setembro.. do. 1934 ,
•

. Aprendizes declasseL por, antiguidade, o de 24 classe
Nelson Pacheco de Aisurnpeao; correeiro; por' merecimento,.o
de 2` classe Pedro Alves Chaves, fundidor-roOldador;

Aprendizes de 2" classe, pôr antiguidade os de' 31 classe
Antonio Pimentel Barçantes, latoeiro, Sebastião Rodrigues
Fortesm Walter José Pereira, correeiros; por merecimento, o
de' 34.• classe Urides Candido do Nascimento, latoeiro;

_Aprendizes de 3' classe, por antiguidade, os do . 4` classe-
Augusto Rodrigues, Orlando 'José IBenedicto do Nascimento,
correeiros;-por merecimento, , o cie 4' classe José Francisco
jWachado, correeiro.

;— Por decretos de lido corrente:
Foram nomeados: ,
Para a Auditoria de Correição, o auditor . da '2' •auditoria

OS, 3' região militar, .o bacharel . Silvestre Pericles de :Góes
blontel ro

..	 Resolve, nomear, para exercerem, interinamente, o ,cago
Cict agente postal, QS seguintes:

''Joaquim. Theoriõrerda -Silva,. em São Sebastião da pene
,•Nrista;na D. R. dos, C. e T: de Campanha. (N..14.223-34):4'''f.

Pacifica, 'de Paula .e Silva, em Santa Luzia dos Pancas,..
ta 'D. R.' do Espirito _Santo. .(I'4.

Carmelita Rolleinberg de Menezes,. em Carmo, na ',D;:
de. Sergipe'. '(N. 13.968-34). 	 ,

_ Isabel Moraes Silva, em Gonzaga, na.D'. R..de,São Paulo,';
(N: 14.895-34)..

Paula Margarida de Miranda, em Porangaba, na' D. R.,
.tie São' Paulo .. (N. (4.943-34).	 .

Sylvia Vieira,' em Campestre, na D. R. de Campanha.
(N. 14.93,7-34).

Promotor da auditoria -da 5' região militar, o prornotor
as extincta 9' _oircumscriPd.o 'de justiça militar,. bacharel
)laymundo José . Ferreira Vale . Sobrinho;

Advogado da 2' auditoria de-2' região militar, o advogado
Ila extincta 9' circumscripção de justiça militar,fbacharel.Go-'
pef redo Ernesto de Carvalho.	 ,„..

„Foram transferidos:.
	

.,
• O promotor bacharel JOacluini‘'da Silva Azevedo, 'Cla ou,

Morta da 5' região militar para a 2' auditoria da g* região
11111itar;	 .

Nos termos do art. 1' do decreto n. 24.715, de 13 .de ju-
lho findo, para a reserva, os medicos adjuntos Drs. José Ba-
tista Gonçalves, Marcos Muniz Leão Venoso, Jose Augusto

cfore1ra Eibimariles, Francisco 'Belagamba, Humberto Au-
ta e Luiz Augusto de Moraes Jardim, e os pharmaceuticos

adjuntos João da Costa Ferraz e Eduardo José de Moura Fi-
el°, percebendo as vantagens do posto de capitão. calculadas,
leacehrdo com o tempo de serviço de cada uni, visto editarem'
Wh de 52 annos de idade.

Ministerio Ia Viação e Obras Publicas
•

Decretos de Si de agosto de 1934.
.• O Presidente da Republica dos Estados Unidos dl. Brasil]

Resolve nomear Moras Betem Teixeira para o cargo que
ia vem exercendo, interinamente, 'de servente da agencia'pos-
$0-telegraphica de Aragnary, na D. R. dos G. e T de Ube-
'aba. (II. 14.893-34)4 •	 -

Resolve nomear Albery Corra 'para exercer n Cargo de
thesoureiro da D. R. dos Correios e 'Telegraphoa de Santo.
Maria, Rio Grande do Sul. (N. 10.424-34).	 ••	 .•

Maria José Alves, em'Born Jesus do Galho, na D..' R'. ,xle
Minas Gemes. r(N. 14.763-34)

Antonio José Coelho de Oliveira,' em- Santo Antonio de
na D. R. do Pará. - (N. '14931-34).	 • -. -

Mathilde Marinho Gomes, em Ruy Barbosa, na D. R.
da, Bahia., (N, 7,753-34),

Resolve promover, por merecimento, a conductores,.de.y
trem de 2' classe do quadro especial da E. F. Central do,,
prssil, os de 3* classe: 	 .

António Pereira Bittencourt; 	 -
Francisco Xavier de Assis Cezar.•
A condutores de trem de 3' classe do mesmo qUedre

os de 41;
Martinhe Manoel Carneiro e Estado Martins-de Azeredkr‘;
Resolve promover, Por Merecimento, a Conduotoè de trem

de classe do quadro geral da E. P. Central .do Brasil, o- de:
24- do, •mesmo. quadro, Deodoro Monteiro Gomes: -(Nünleiti
it. 995-34)	 •	 -,

'Resolve promover, por antiguidade, a condutor- de il•em
de 2' classe-do mesmo quadro, ode 3' 1,j:feitor Nolasoo de par-
valho; .(Numero idem).

Por merecimento. Luiz Augusto Pereira. (NurnitS5. Idem.
A oonduotoree de tremi de:3 , classe- do mesmo quadt0,: . Pit Q.de 4";	 •

•

Por antiguidade, lidoltilto." Francisco da Cesta Junior.4.„:1
Por merecimento, Ootavio dasemiro• da.,Costa e 'San

'tárPereira dos Santos LizbOa._ .
Resolve nomear o escrevente 'de. 1' classe da

trai 'dó Brasil, 'José Rabello, Leite , Junior para exereer;• -inte:'..
-nuamente,n'eaz'ge de fiel da InspeotOria do Illeapuro
.maEstradai durante o impedimento do funcoionario °Motivo. "
(N. .12.81.5-14)-..'

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio„ da Justiça , e _Ne.

gocios Interiores

• Directoria -de Contabilidade
Itzpédienta de li de setembrOde 1934"

••	 .

	

amos Do SD. IfiNDffflao -	 . •

, ,Primeira Seoção. •
Avisos

Ao minietro presidente -46;Tribund

PuporiOr de Justiça Eleitoral:	 '	 •
inforresk-

elles. quanto á. discriminado . necessarie
para installacito desse tribunal e. organl....
zacão dos archivos e registros eleitoraes.

—	 Ministro da Educação é Baude
Publica: ,-	 •. 

N. 1.548:— Reiterou-se a- Sonegação,.
Para •reznesso em 'duas, vias da dons
tracão: dos. oreditos-para .DepartaMento.
Os Própagandkg -Diria:Ai Cultural.. ._

— Ao juiz de Menores:
N. 1.5(49 — Atitorizou-se a applioacão

do auxilio de que trata o deo.reto nume-
ro 24:706, 'arbitrada em 600$000 meu-
emes a remuneração do daetylographo
extranumerario, fidindo .a,criterio desse
Juizo a fixação da diaria: para o "omine-
¡odor de -menores".	 -•••:"	 -

Telegraanrna
A ••	 ute d Trib I rtesionai'' d '-proa e	 o	 MIO)	 a-

Parahyba	 •
'AutogigOugee a admissão da daotylo- ,

grapha: Alareionila das .iklerebs, mediante,
a remuneracãe de ' 400$000, providen,
alando ormertunamp.nte este ..minist,e0d
para a neoessaria diotribiiicá.e'de credito
á deIegaoia fiscal.	 •

Segunda 'Soado'

Ao ministro presidente do Tribunal de
Conta3V. • " • ••• •

— SOlicitararn,se providen-
cias., para' .á 'entrega ao thesoUreiro ,da
Imprensa ,Nacional, bacharel GUilberme
Cábran1by, do - adecatamento do ,Is.:500g1,,
Para despeiaa - Miúdas_ e de prompto
g-emento, de „seteinbro .„ a . noVembro::
ooèrente 'anuo.

• , gr•
ACTOS DO DIDECTOD, GERAL

• . •Primeira Sendo, ••••••-.
,

,	 Offidos:
Ao' secretario- da •Côrte de Appelladde.
N. 1.314 — Transmittiu-se' Para"-.02'

processo a conta de concertos realizados •
no elevador dessa repartição.

— Ao delegado•fienal . doatesouro no •
~ozonas :
1n1; .317 — Reitittliu:Se .. ò 'Prol:Sã-64. •

relativo ao pagamenton-quene. julga edil
direito João Teixeira de Moraes Filho,ant.n•dis. que se aguarde. oPrekseetaçãe .de ., •
requerimento do interessado,' anta or,`a.‘„,••

de janeiro de. 1933, interrompendo. $;:
Preseridto quinquennal.,

-Segunda 'Secção • •—•••
• Ao representante da Armazon Riverc
N. 1315 — Solicitaram-3e providen-1

elas para O fornecimento de uma pasaaal -
gem em 1' classe de Manáos á Bocoa
Acre, para 'o capitão ,do .Exerc'i'to Melão
Ferreira Goulart.	 -	 • c á

Ao director-seoretario do Tribunal=
de' Contag :	 •	 • ='v

N. 1.316 — Transmittit4e 4, .2)''
clepedido o.	 - • t
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Despacho:	 •
• Domicio Santos e Antonio. de Campos
Mello, juiz preparador e escrivão eleito-
raes de Itabayana,"reiterando pedido de
p.agamento de subsidio .a que se julgam
com direito. -- Aguardem resposta das
informações solicitadas e reiteradas ao
Tribunal Superior , de Justioa Eleitoral.

ACTOS DO 8R. DIRECTOR GERAL

Segunda Secção
Officios:

Ao delegado fiscal do Thesouro em São
Paulo:

N. 1:318 — Transmittiu-se um reque-
rimento para ser devidamente sellado.

— Ao director geral da Fazenda Na-
cional:

N. 1.320 — Restituiu-se o processo
referente ao adeantamento de 1:5008000
ao director da Escola Quinze de Novem-
bro, devidamente cumprida a exigencia.

Ao, commandante da Policia Mi-
litar:
. N. 1.321 — Solicitou-se a inclusão da

respeativa relação do nome • do soldado
Luiz Jesus Geraldes, reformado por de-
creto . de 27 de ,agosto

, 1N.-1.322 — Solicitou-se a inolusão na
respectiva relaoão do nome. do soldado

. BenedictO Joaquim do Arnarál, reforma-
do por decreto de 27 de agosto ultimo.

•• Telegrainma:
Ao presidente da Tribuna/ Regional do

Espirite Santo: •
Commianicou-se haver o Sr. ministro

determinado resposta affirmativa á con-
'Mia feita em telegramma de I do cor-
rente, arbitrada em 4008000 atenues a
remuneração a cada um dos dois daety-
lograOhos admittidos.

— Ao director-secretario do Tribunal

	

de Contas:	 .
	N. 1.319	 Transmittiu•se a 2• via

do pedido'n. 53.

DIARIO OFFIOIAL

N. 2.348 — Ao Exmo.• Sr. ministro
da Justiça e Negocios Interiores, remet-

•tendo •os laudos das inspecções de saude
a que foram submettidos para aposenta-
doria Adhemar Burity e Lysis Melgado
Ferreira.

Requerimentos' despachancs
Manoel Alfredo Pradel. 	 Certifi-

• que-88. •
Manoel Borges de 'Oliveira, Belmiro

Alves, Francisco dos Santos Almeida, Lu-
ciano dos Santos Cardoso, Paulo Lisboa
Barbosa, Manoel Freire da Rosa, Gui-

• lherme Rodrigues de Souza, Analia Se-
hastiana de Faria Soares e Edgard Me-
nezes. — Averbe-se e certifique-se.

RENDA ARRECADADA PELA THESOU1RARIA

De janeiro •a agosto de
1934 	 -	 882:768100

De 1 a 11 de setembro de
.1934 	 	 34:1038000

Totai 	  916:8718100
Em igual periodo de 1933 831 :8748700

	

.	 .
Differença para mais *em

	

1934 . 	 	 84:996$400

• Imprensa Nacional, 12 de setembro de
• 1934. — O thesoureiro, G. Catrantbv,
Confere. O 2° official, lionorio Leal.

• Visto. Em 13-9-934. -- Machado Junior,
• pelo chefe da Divisão de Controle.

Ministerio das Relações

Exteriores
.tlor portaria de 112 do corrente:

•Foi ooncedida á Archivista de 34 clas-
se contractada Flora Rodrigues Silva li-
cença de ires (3) meses, para tratariam-
to de sande, de accOrdo com o n. I do
•art. 8° do decreto n. 14.663‘ de i• de
Fevereiro de 1931.

• •Ministerio dá . Educação •

e:Saude. Publica
'Os 'Pedidos de aasignatura officid . de.

vem ser annualmente renovados, por in-
termedio do respectivo sninisterio, com
a devida, antecedencia,'de modo a evitar-
-se -a 'suspensão da remessa.
• Os" assignantes por 'desconto em tolha
deverão vir, tambem • annualmente, por
-interzuedio das 'respectivas repartições
pagadoras.
• As assignaturas pagas por 8 meus
serão suspensas em 1 de-julho e 1 de
Janeiro.

Vide Expediente na primeira pa-
gina.'

••nn••n••

• Por portaria de 13 de setembro de
1934, do Senhor ministro, foi concadida
licença, pelo prazo de um atino, nos ter-
mos do artigo 15 do decreto n. 11.663,
de 1 de fevereiro de 1921, a partir ao 17
de setembro .do corrente anno, ao Dr.
Alvaro Frdee da Fonseca, professor da •
quarta (Antropologia e Ethonographia)
do Museu Nacional.	 •

Directoria Geral. de Contabilidade
•

Tea2EDIENTE Do • f511. • AuNISTRo

Dia 28 de agosto de 114 .

Ao' Sr. inspector , da , Alfauriega destg
capital: •

N. 3.335 — Solicita providencias nd
sentido de ser deipacli g ria. urna encorn,
roendo postal vinda .da Tnglaterr.a e con-
signada ao Museu Nacional.

3.337 — Solicita providencias no
sentido de serem .desparhadas. fres en-
commendas postaes vindas de Hollanda
consignadas ã Bibliotheca Nacional, re-
partição deste Ministerio.

N. 3.339 — Solicita providencias aof
sentido de ser .despachada, uma enema-
metida postal vinda da Inglaterra e con-
signada á Bibliotheca. Naional, reparti.
ção deste Ministerio,.

N. 3.341 — Solicita providencias ai
sentido • de serem despachadas duas
encommendaa postaes vindas .da Suisse.
'pelo vapor "Finaria* e consignadas al
Bibliotheca Nacional, repartição deste
Ministerio.

;
exrzeirwre DO SR DIRECTOR Ourus.

Dia 28 .de.agosto\ de 1934
Ao Sr. inspector do Ensine Secunda.

•rio:
:N. 3.331 — Restitue o pedido de ma-

terial 'n. 262.00115, que veio com o of..
ficio n. 986, de 20 do corrente, Porque
.o mesmo deverá ser encaminhado dire-
ctamente por 'essa repartição, á Com-
missão Central de , 'Compras'.

— Ao -Sr. inspctor de Aguas e Es-
gotos:

N. 3.332 — Transmitte, acompanha-
do de factura, o requerimento de .rt,
lomena Tormizano Gargiulo, para o pa-
gamento de 7948000, de fornecimentos
feitos .em 1930 a casa Itumectoria, afim
de que a respeito sejam prestados . es-
clarecimentos.

• — Ao Sr. director do Instituto 08-
waldo Cruz: •
• N. 3.333 — Reitera as informaoSes

solicitadas no officio n. 4.128, de 9 de
dezembro findo, . afim de que possa ser
attendida a reclamação que a respeito
fez o Uinisterio da Justiça.

.	 Segunda Baetão
	Montepio:	 •

N. 111 — Transmittiu-se o preeesso
de :reversão solicitada por D. Ophel. -
Da3b11-

Despacho: ••
J. G: Pereira tt Comp. — Nada con-

ta:na escripturação da Esoo/a João Luiz
'Aves quanto ao fornecimento cujo paga-
mento • 6 solicitado.
.„

Imprensa Nacional
Expediente de 13 de setembro de 1934

Meios remeitidos: '
N. 2:343 — Ao ,Sr. director da Des.

pás do Thesouro Nacional, remetias/do
-a corr.provacão da applleação dada ao

• supprimento recebido pelo thesoureiro
desta repartição para pagamento do pes-
soal, no mez de julho do corrente anuo.

N. 2.344— Ao Sr. contador geral da
Republica, remettendo a guia do reco-
lhimento feito ao Banco do Brasilda
receita arrecadada no dia H de setena-
bro do. corrente anno.

N. 2.345 — Ao Sr. director da Secre-
taria do Tribunal .Regional Eleitoral do
Estado do Espirito Santo,• remettendo
um conhecimento da Companhia de Na-
v.egago Lloyd Brasileiro, relativo ao em-.
barque de quatro caixotes contendo ma-

	

terial- eleitoral.	 •

	 Setembro de 1931 18853.

Por outra de 13 de setembro de 1934
do senhor ministro, foi concedida licen-
ça, em prorogação, pelo prazo de dota
mezes, nos' termos do artigo 8°, à. I, do
decreto n. 14.663,de 1 de fevereiro do

'1921, a partir de 1 •• do corrente mas, 1g
Marinho Rodrigues de Salga, aerventd

•do • Oliservatorio Nacional.
Por portaria de 13 de setembro de

1934, do senhor ministro, foi concedi.
da licença, em prorogação, pelo prazo
de trinta dias, nos termos do artigo 8•,,
rr. I, d.o decreto n. 14.663, dei de kr.

verem° de 1921, a A.mantino Duarte,
gia, da Escola Normal, de Artes e Offlo
cios Wenceslau Braz.

Por outra de igual data, foi concedidS
licença, em proragaeão, pelo prazo de
dois mezes, nos termos do artigo 8• nu-
mero I, do decreto 14.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921, ao bacharel Julio Joa.
quina Gonçalves Maia, secretario da P'a.
cuidado de Direito _de S. Paulo.

5



do adeantarnento de 10:000E000 feito ao
ihesoureiro •da Escola Nacional - de .gel-
ias Artes, Nestor Gonçalves de Siqueira,
solicita providencias no sentido de se-
rem enviadas a esta Directoria Geral,
as iffigundas vias desses documentos.

— Sr. director da Directoria da De-
fesa anilaria Internacional e ,da Capi-
tal da Republica:	 .

N. 3.352 — Transmitte o ,oficio nu-
mero 374, de 3 do corrente, da Directo-
ria da Despesa Publica, communicando

entrega do auxilio de 500:000000, ,ao
Dr. Jacyntho Alves da Silva,- represen-
tante da Fundação Gaffré Guinle.

- Sr. director da Colonia de Penha
pathas (Mulheres)

N. 3.353 — Remeti.° dezoito contas
cia Sociaté Anonyme ou ca'az do Rio de
Janeiro, referentes a fornecimentos • a
Me instituto, em 1931, afim de que
seja feita nas respectivas vias em du-

.tott.cata a declaraçao desse forneoimen-

— Sr. director do Collegio Pedro II
• (xternato):	 •

N. 3.354 — Communica em solução
ao motivo do officio n. 119, de 3 de
maio _findo, que o MInisterio da Fazen-
da informa não permittirem os recursos
do Thesouro a abertura • de um credito
de 48:000000 para attender ao paga-
mento de differença de vencimentos dos
professores de desenho desse instituto.

~ININIMD

Superintendem% do Ensino
• Seeundario	 •. -
INSPECTORIA .GERAL DO ENSINO

fle.CIINDARIO
erpuolaNtre DO Sa. SUPERINTILIMENTE

•
• Requerimentos despachados, •

José Joaquim dos Santos, olidiarbdo
annullacão da ordem de cancellamento
de matricula da sua filha Samaritana
Moita dos Santos na %cola. Paulo de
Frontin. — Deferido, visto como sé
houve, em verdade, uma inscripção.

Mario Correia Staedter; pedindo trens-
Serencia de seu filho Odir. • -- Deite,
rido, de aecõrdci com decreto 'numero
22.663, de 24 de abril de 1933:

Mario do Rego Monteiro, solicitando
•bransferencla da sua . filha Maria Elisa
do Rego • Monteiro. Indeferido. O
decreto n. 22.663, de 24 de atrOl de
1933, não concede •transferência fdra

a: 18854 Sexta-feira 14
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— Ao Sr. director geral da Imprensn
INaoio.nal:

N. 3.334 — Solicita providencias no
sentido de ser esta Directoria Geral for-
necida de ires collecções de decretos do
Governo Proviaorio, dos annos de 1931
e i932, e da mesma feita informada
quanto . ao _custo do fornecimento, para
a extracção dç respectivo empenho.

Ao Sr. director da Directoria da
•Defesa Satdia.ria Internacional e da ca-
pital da Republica:

N. 3.343 Transmitte por copia, o
officio n. 6.814, de 7 do corrente, do
Tribunal de Contas, solicitando informa-
ções quanto ás datas - em que foram
apresentados á Directoria: - da Despesa

, Publica os documentos comprobatorios
' dos adeantamentos mencionados no re-
• ferido oficio.

--- Ao Sr. director da Defesa Sanita-
ria Internacional da Capital da Repu-
blica:

N. 3.344 — Transmitte o officio do.
Tribunal de Contas n. 6.818, de 7 au
corrente, solicitando informações sobre
datas de comprovações de adoenta:meu-
tos feitos aos funocionarios desse .De-
partarnento nelle mencionades.

— Sr. director do Dominio da União:
N. 3.345 — Em cumprimento ao dis-

posto no artigo 835 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica .remette'
Unia via do inventario do Almoxarifado
da Escola Normal de Artes e Officios
:Wenceslau Braz, correspondente ao anuo

" de 1933.
Identico ao Sr.. contador geral da

•Republica.
— Sr. director da Directoria de De-.•

• rasa Sanitaria Internacional da Capital
da Republioa:

N. 3.348 — Transmittiado os mappas
, organizados pela Directoria do Dominiu
• da União, referentes a proprioe nado-
- 'mies °ocupados por funcoionarios dos
• Rospitaee São Sebastião e Paula Candi-

do, •solicita ai net:temerias providencias
no sentido de ser attendido o pedido
•oonateute do aviso, em copia,- n. 65, de
(1 do moi p. Passado. do Ministarla da
Fazenda.

— Sr. director do Expediente ti do
, Pessoal do Ministerio da Fazenda:

N. 3,349 — Em referencia ao officio
. u. .144, de 10 de ulho ultimo, transmit-
, te copia authentica da exposição feita

ao Sr. Chel, do Governo Provisorio e
do despacho de S. Ex. autorizando a
entrega da importanoia de 25:0003000
ao Dr. Francisco Montojos, inspector
geral do Ensino Profissional 'I'echnico,
para pagamento de despesas, com • par-

AiDipação da Escola Wenceslau Braz e
Escolas de Aprendizes Artificies na Fei-
ra Internacional commemorativa do
primeiro centenario da independenpia
politica do District° Federal.

— Sr. director do Expediente e do
Pessoal do . Tbesouro Nacional:

N. 3.350 — Transmitte o processo,
• concernente á habilitação á pensão de

montepio, a que se julga com direito
'done Zaire Fortunato de Britto,' filha

• maior, solteira, de dona Alina de Oli-
veira Fortunato de Britto, ex-professo-
ra publica de 1° gráo do District() Fe-
deral, fallecida no dia 31 de julho deste

— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

• N. 3.351 — Em referencia ao officio
n. 1.191-C-356, de- 10 do corrente, re-
mettendo os documentos comprobatorlos

Setembro de 1924

das épocas. previtta	 decreto..nximere
21:241, 'de .4 de :abril 'de "4932; 'senão
para -os filhos de funociónariot .: tersie'a
Vidos ' de'-una para. ouire-.Estade:.-a•-'=-,
•Cdpertino 'de Castro, golicitÉiticlOceort=

firmação -de -Matricula do menOr'4oS)5
Ribeiro de' Oliveira. •— Indef.erarte••••
• 'Redeffiark • Symphrordo de.;

cedinclo . matricula . de •• seu filhe
Murillo Jorge de AlbutitierqUe.'.-=....
deferido:•
• Clodir 'Cardoso, Solicita.ndo para que
os seus exames de geographia e coro-
praphia- Prestados no '.Gyinnagio . : Dio-
cesano -Municipal de Uberaba •: sejam
consideradas	 • finaes.	 Complete o

• •'••Renry, Miron • Gedeon, . •reppieiáirdo
exames • de adaptação de acc,órdo com o .
artigo 30 do decreto n. 21.211, : de 4
de abril de 1932. .Apresente eertitieado
de-conclusão do curso expedido :pela
UniVersidade-, Saint Joseph 	 .•	 - •‘ •
• Maria' da Penha Augusto , • Pereira,
solicitando- 'matricula para o sei/ filho
Antonio Pedro Pereira de •••14e.11O..-
defr - •Ineido. •	 •	 •

• Delphim 'Oerqueira 'Neyes, recto-
do de despacho desta Insipectoritij Ge-

• • ra/, segundo o qual' lhei ;.. foi 'negado
• matrigula, .a	 série.	 . .illa.nterd.i» o

despacho anterior. '	 •
.•• Marioel - Francellino de Souza,' eálici,

tendo cencellainento da nota zero'. em
• provas perches. — Indeferido. rs

Deolinda .Conde Guimarães, 'recorrer-,
do da decisão de Externateo Pedro II;
não lhe concedendo.' matriçula zia

" doire . de '..allem5o. --••-•
. rend, ao Sr. minietro' • da.' '• Educação ,41

. Satrde Publica:. '
Odorioo Ootavio Odllln Filhes pae,

• de -Hildette 'Correia. Odillon, pado an-
,nullação doe conoellarnento
cula de sua .filha	 prerstou -exara°.

MARIO OFFICIAL

Olavo de Araujo, pai do lihunnã "'171-ctcrr• Ricardo P. de Arauje,. solicite:Mo
autorização para que este • seja • inb-
mettido a e2ticae• para determinação de
idade mental.	 Indeferido. •
e 'Antonio Peandido Lqpes,, •sáldálttndo
'devolução *de documentos, 	 SIM; „rio-
diante traslado, ' menos o. oertafleaclojtleSr. director do Instituto Benjarnin
,exame.	 ; -	 . • -Constant:

sentido de serem remettidos a esta, Dl- -
N. 9.355 — Solicita -providencias no 'oulEatawpar(''ag-i. onliseollau "foiniod'que4mod.13',,,

meteria Geral os boletins .da..renda , in- ••— Indeferido. -Não' á- épooa	 tOis-
dustrial arrecadada .por 'esse , instituto, fereneda• • • •-Raul . Rermegilde da- •Yonaeoa,Vedill-.no periodo de 1 de março a 31 . de julho

•do restituição dee. oerticiões • .;de.. ádadedeste • anuo, 'conforme Solicitação Conti-
- da no officio . desta Directoria - Geral de*.aeue -filhos Gerson, Jata r e -.4àyge:on
n. 2.961, de 25 de julho • ultiin.o • •	 0S- Costa Fonseca,	 InzleferidtG

' de Musica:.
— Sr. director do Instituto Naeional. ferlatIlooimáãd% Le. mifaertrtiou,

N. • 3.356 • — Solioita 3rovidenelas,	 Indeferido. t.
afim de-que Deja extrahldo novo empe-. • - Fernando- ;Carvalho- ,Seiás;.•.
uho de* despesas-reIativo-ao adeantamen- : tendo 'efectivação 'de Matricula- ....de , a.
io, na imponancia de 46:000$000, por , relido • Seixae. — Prove. que Póde :re-

Iam" titia já decorreu o periodo 	 elle . querer pelo menor • Baroldo • SeixaS;','
relativo, devendo 'ser encaminhadas a".. • Angelina Reginato Fernandes;.
esta Directoria Geral as primelea e se- tendo. transferenola para q sei/ ''filho
guiada vias de taes documentos' para'. Auber• Reginato Fernanides. F.Zieve
que se possa providenciar junto, ao ' ,que está habilitada a requerer' -pelo

Tribunal de Conta no sentido da ;entregamenor..
da alludida quantia ao funcolonariolailZ	 Afifem° Guimarães, pedindo ' 'iria:irl..
de Araujo Paditha.	 •	 " oula . de . seus filhos, Jairo e . Arnaldo

..•	 • Monteiro Guimarães, no Gymnasió."•,P1--
raolcabano.	 Requeira,r•qtlerehdd`: Se-

• gunda via de. certificadode 	 do
'admissão.. •
• Salvador Nilo Mente/pay, Stiliciikndo,

° devolução de-docannentos.	 • /Indere-
ride. "	 .
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EXPEDIENTB DA SEGREIMA

Officios: 5.492, ao escrivão da Pa-
"• gadoria do Thesouro Nacional; 5.493,
' ao director do - Instituto Superior de
"Cornmercio do Gymnasio do Estado do

Rio -Grande do Sul; 5.494, ao dirntor
• do Externato Lao& acousando o pa .n-
'• mento de quota de fiscalização de seus
•' estabelecimentos; 5.495, ao fiscal Cle-
• veland Maciel, communicando que o
requerimento de Antonio Caropado,. foi

" deferido; 5.496, ao director da Escola
"- Pratica de Coanmereio "Avalfred", orno-

municando a approvação dos program-
• mas apresentados pelo seu. estabeleci-

mantos; 5.497, • ao fiscal Euolydes Nu-
nes Seabra, communicando que os pro-
krammas da Escola Avalfred, foram

• approvados; 5.498, ao fiscal José de
Bailes Fonseca, communioando que o
requerimento de Eduardo José Gomes,
foi despachado favoravelmente; 5.499,
ao director da Escola de Commercio de
Ouro -Fino, communioando que o . Seu
requerimento recebeu o seguinte des..,
pacho: "Deferido, pagando a taxa rela
tiva a 101 por documento e os sellos
respectivos"; 5.500 aá fiscal José Sal-
les Fonseca, communicando que • o re-
querimento de Horacio Mareai Turolla,
foi despachado favoravelmente; 5.501,
ao fiscal . geral Antonio F. V. Netto,
oommunicando que o pedido de Condida
de Carvalho Gomes, foi attendido por
despacho de ft de agosto proximo pas-
sado; 5.502, ao fiscal Lydio Machado
Bandeira de Mello, solicitando a re-
messa dos programmas do Gynmasio
Municipal Leopoldinense; 5.503, ao
restar da Escola de Commeroio, pro-
fessor Botelho Reis, communicando que
os programmas apresentados pelo seu
estabelecimento foram aprovados; 5.504
ao fiscal Lydio Machado Bandeira de
Meio,, communicandO a acenroverão
dos programmas da Escola de Commer-
cio professor Botelho Reis; 5.505; ao
director da Academia Commercial de
Itapolis, informando . que os diplomas
que se encontram nesta superintenden-
do, não foram registrados em virtude
de seu estabelecimento não ter obtido

fiscalizai:go previa; 5.506, ao director
da Escola Superior de Commercio de
Victoria, acoimando seu °Moio :de 'O
de agosto , protimo passado; • 5.507, ao
fiscal Dr. Cyro Vieira da Cunha, SM-
citando suas providencias no sentido de
observado o disposto no art. 31 das
instrucções em vigor; 5.508, ao fiscal
Domingos d'Azevedo, communicando
que os- programmas apresentados pela
Escola Commercial Cachoeiro de Itape-
mirim, foram approvados; 5.509, ao

•director da Escola Commeroial de Ca-
choeiro de Itapemirim, communicando
que os programmas apresentados pelo
seu estabelecimento foram approva-
dos; 5.510, ao fiscal' Rodrigo Rogerio
Duarte e Castro, solicitando suas pro-
videncias no sentido de ser observado
o art. Si das instrucções em vigor;
5.511, ao Sr. Augusto Woods Lacerda,
cámmunicando que • o seu requerimento
foi deferido; 5.512, ao director da Es-

cola Pratica de Commercio de Floria-
nopolis, respondendo seu officio de 28
de julho findo; 5.513, ao fiscal Carlos
Whendausen, respondendo seu tele-
gramma de 22 de agosto • proximo pas-
sado; 5.514, ao fiscal Gurnercindo Cor-
rêa de Almeida Moraes, solicitando suas
Providencias no sentido de serem satis-
feitas pelo Gymnasio • Brasileiro de Lins,
algumas exigenciaslegaes; 5.515; ao
director do Gymhasio Brasileiro de
Lins; 5.516, ao director geral de Con-
tabilidade do Ministerio da Educação e
Sande Publica; 5.541, ao fiscal geral
Dr. João M. -do Valle Carvalho, com-
funicando que o requerimento de Dei-
sou Faria Pinto, foi "deferido"; 5.518,
á, Directoria do • Instituto 'Commercial
do Rio de Janeiro, comxnunioando que
Emilio Anderman, fará seus exames de
habilitaoão em seu- estabelecimento;
5.519, á Directoria da Escola Reming-
ton da Bahia, ocromunicando que Pe-
dro Marques, prestará exames de habi-
litação em seu estabelecimento.

Carias:	 • -
N. 189, ao Sr. Adriano Marchesini,

respondendo sua carta de 19 de junho
proximo passado; n.• 187; á D. Ophe-
lia Fonseca, respondendo sua carta de
29 de agosto proximo findo; n.• 188. ao
'fiscal Francisco Antonio rt. de Salles
Neto.. ,

•
' Directoria Nacional de Sande e As-

sistencia Medico-Social
Expediente de 10 de,- setembro de 1991

Solicitaram-se providencias:.
Ao Sr. director de Saneamento Ru-

ral e identicos aos Srs. inspectores dos
Serviços de Prophylaxia e Prophylaxia'
da Lepra e das Doenças Venereas, no
sentido de Informarem a esta Diretoria
Geral o que-consta quanto ao tempo de
serviço de Galdino da Costa Bicho.
(Of. E. 2.769, E.. 2.770 e 2.771).

Ao Sr. director do Hospital São. Se-
bastião, no sentido de enviar melhores
esclarecimentos sobre o pedido de licen-
ça de Esther Ribeiro, attendente de 1"
classe desse hospital. (Of. E. 2.768).

Ao Sr. secretario do Interior e Jus-
tiça do Estado do Rio, no sentido de que
sejam enviados a esta directoria escla-
recimentos sobre as razões gim levaram
essa secretaria a 'revogar o despacho da
Directoria de Sande Publica desse. Esta-

do, com relação á transferencia da phar•
macia de Humberto Ferreira Dias de
Itaocara para S. Antonio de Padua.
(Of. E. 2.767.)

, Dia 11.
Communicou-se:

Ao Sr. director de Sande da Guerra, que
nesta data foram pedidas providencias
á Directoria Geral de Educação sobre a
solução do osso tratado no officio n. 585
por se tratar de assumpto que escapa á
alçada desta repartição. (Of. E.
2.777).

— Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. Superintendente de Obras e

Transportes, para que seja pedida á
Prefeitura do Distrizto Federal uma
chapa official para o automovel do Dr.
J. A. Kerr, director do Laboratorio da
Fundação Rockefeller. (Of. E. 2.781.)

— Restituiu-se:
Ao Sr. director do Gabinete do mi-

nistro de Educação e Saude Publica, a
carta sobre o pedido de nomeação do
João Pinto de Oliveira, communicando-
se-lhe que em data de 7 de julho do
corrente anuo, o ex-chefe do Governo
Provisorio exarou no processo sobre o
assumpto o seguinte despacho: Ardil-
ye'-se. (Of. E. 2.780). .

- Remetteram-se:
Ao Sr. director do 'Gabinete do, minis-

tro da Educação, as Informações presta-
das sobre o memorial do deputado David
Carlos Meinicke. (Of. E. 2.774).

Ao Sr. director geral de Educação,
o officio n. 585, da Direchoria'de Sande
da Guerra, por se tratar de assumpto da
alçada dessa Directoria Geral. (Of.
2.778).

Ao Sr. director geral de Contabili-
dade da Secretaria de Estado de Edu-.
cago, a rola10 dos funcoionarioa do
extineto Departamento 'Nacional de
Sande Publica, de accOrdo com as in-
formações fornecidas pelas diversas
dependencias, estão nas condições pra.
vistas no art. 170, n.' 3, da Constitui-
ção Federal. (Of. E. 2.776).	 .

— Ao Sr. director do Departamento
de Saude Publica do Estado do Espirito
Santo, os laudos de ene/378es procedidas
pelo Laboratorio Bromatologico, nas
amostras de farinha de trigo molhadas
por agua do mar e liquido de extincto-
res de incendio, que vieram para a res-
pectivo exame. (Of. E. 2.775).

— Ao Sr.• presidente do Syndicato
• dos Enfermeiros Terrestres,. a cópia do
officio da Inspeotoria de • Fiscalização
do Exercício da Medicina, ,com relação
ás irregularidades que se notam no 'ser-
viço de enfermagem de alguns estabele-
cimentos hospitalares. (Of. E. 2.779).

Agradeceu-se:
Ao Sr. secretario geral do Ministerio

das Relações Exteriores a remem do
exemplar do documento C. 233, M 97, do
Relatorio dos Trabalhos da 21' -sessão
do "Comité" de hygiene, realizado em
Genebra, 'em Maio ultimo. (Of. E.
2.782) .

Requerimentos despachados
Peio Sr. director geral:
Antenor Dantas Fialho, req. n.

do Centro de Saude de Inhauma.
Prove o que &Rege.

de admiesão, no minasio 28 de Se-
tembro e Instituto de Educação. —
Deferido.

.Francisco Greda, requerendo segun-
da chamada de prova parcial. — In-
deferido.

Director do Gyranaeio Sul Ameri-
nano, tra.nsmittindo requerimento em
que Romeu Sydney, solicita expedição
de guia de transferencia. — Indefe-
rido por falta de amparo legal.

Superintendendo do Ensino
Commercial

EZPVDIENTE DO SR. SUPPIRINTEINDENTS

'	 Dia 8 de setembro de 1934
Despachos:
Titulos de Provisionados:
Antonio França Sobrinho, guarda-li-

vros, pela alinea IX. — Registrado.
Alvaro David, contador pela alinea V.

Carlos -Alves da Silva, Alberto Thiebn,
Arnaldo ' Bach, Clociomiro de • Souza
,Franco, Caetano dos Santos Evangelis-
Ia, guarda-livros pela alinea IX. —
Substituidos.

r•I

1.n

-

-



Pelo Sr. director do Expediente:
Alamiro de Siqueira Costa, pedindo

promoção a 20 official. Selle o do-
Mimento. (Req. 34/78).

Custodio Berreiro, Pedindo certidão
qtle faça fé no Instituto de Previdenoia,
sobre o si-funocionario Miguel Vicente
Valim.	 Certtfique-se. (Iteq. 34/
035).

••••nn=1,

DIRECTORIA DE _CONTABILIDADE

ZIPEDIENTE DO OR. DIRECTOR GERAL

INSPECTORIA DE HYGIENE INDUS-
TRIAL	 .

Expediente de 8 de setembro de 1934

Requerimentos despachados

N. 332 — Tulik Calil Nasser. 	 Coa-
cedo 30 dias.

Dia 11

N. 334 — Luiz Estrelia. — Indefe-
rido, diante do despacho ultimo dado
pela Dr. director.
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Requerimentos despachado/

Dia 28 de agosto de 1934

Manoel Dixon Alves da Silva, como
procurador da viuve . de Francisco Nu-
ao, Junior, pedindo certidão dos termos
da declaração de familia do mesmo. —
&presente documento que prove a qua-
lidade de procurador.

Kennedy & Comp. — Compareçam ao
gabinete do Sr. engenheiro deste mi-
Matuto, para esclarecimentos. (S. E.
n. 9.5111934).

Dia 4 de setembro

Baroldo Lisboa da Graça Coute, Pe
-dindo, como procurador do engenheiro

civil JOsé Pereira dá Graça Couto, pro-
fessor em disponibilidade da Escola Na-
cional de Bellas Artes, pagamento de
gratificações addicionaes. — Apresen-
te documento que prove a sua qualida,
de de procurador.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITA-
RIOS DO DISTRICT° FEDERAL

Expediente do dia 24 de agosto de 1934

;(Em additamento)

P.Delegatia de Sande.
Empresa Industrial da Claves. — Re-

corra á, Prefeitura.

Dia 27

2' Delegacia de Feudo.,
Annibal Freire. — Indeferido.
3° Delegacia de Saaude.
Malaqui Niooláu José Kayat.	 Con-

cedo 60 dias.
Inspectoria dos Serviços de Prophy-

laxia.
Clotilde Magalhaes Coutinho. — Rale-,

vo a multa.
Companhia Monte predial. — Inde-

ferido por não ter cumprido o disposto
no artigo 1.649 do Regulara-do Sanita-

Expediente de 6 de setembro de 1934
1* Delegacia da Saaude.

Annibal Roque Pinto. — Deferido' até
ulterior deliberação.

Inspectoria de F. G. Alimentiolos.
Victor Pellegrine, — Indeferido.
3' Delegacia de Saude.
Alfredo Vieira Machado. -- Condido

20 dias.
Francisca Salinas. — Concedo 90

dias.
Inspectoria dos S. de Prophylaxia.
Arlindo Guimarães & Comp. — Cer-

tifique-6e.;

Inspectorla de Aguas e Esgotos

Expediente despachado pelo Sr. in-
spector:

Dia 8 de setembro de 1934

Officios:
N. 1.984 — A Sr. directora da Es-

cola °reina da Fonseca, referente á fal-
ta de agua sentida no 1° andar do edi-
fiei° da Escola Omina da Fonseca.

N. 1.985 — Senhor director geral da
Engenharia da Prefeitura do District°
Federal pede uma informação.

N. 1.986 — Senhor director da Rece-
bedoria do District° Federal pede re-
ctificação na importancia do consumo
de agua attribuida ao predio n. 61 da
rua Senador Euzebio.

N. 1.987 . — Senhqr director da Rece-
bedoria do * Distrioto, pedindo correcção
nos reee de hydrometros no consumo
attribuido ao predio n. 100 da rua Ita-
piru'„

N. 1.988 — Sr. director da Recebe-
doria do Dietrioto Federal, devolve o
processo n. 2.1981931.

Dia 10

N. 1,089 — Sr. director geral de En-
genharia da Prefeitura do District° Fe-
deral, em resposta ao officio 4. 1.616,
de 3i de julho ultimo.

N. 1.990 — Sr. inspector geral de
'iluminação Publica, pedindo exame de
installação eleetrica.

N. 1.991 — Sr. comrnandante do 2°
Batalhão da Policia Militar, reiterando
o officio n. 1.858.

N. 1.992 — Sr. director da Recebe-
doria do District° Federal, em solução
ao officio n. 5.890, de 21 de julho ul-
timo.

N. 1.993 — Sr. director geral do Ex-
pediente do Ministerio da Educação o
Sande Publica, rernette duplicata de
licença.

N. 1.994 — Sr. director gera/ do Ex-
pediente do Miniaterio da Educação e
Saude Publica, remette duplicata de pe-
nalidade.

N. 1.995 — Sr. director da Recebe-
doria do District° Federal, pedindo in-
clusão nos Nies da taxa de saneamento
para o predio n. 66 da rua Pernam-
buco.

N. 1.990 — Sr. r procurador da Re-
publica, devolve o processo de executi-
vo fiscal n. 5.7611F. Q.

N. 1.997 — Sr. director da Recebe-
doria do Districto Federal, remette re-
lação dos predios que entraram etpn gozo
4e Penas de Agua •

Ministerio da Marinha -
Os pedidos de assignatura °Nidel deo

vem ser aanualmente renovados, por tu.
termedio do respectivo ministarb, opas

devida antecedencia, de modo a evitar.
se a suspensão da remessa.

Os essignantee por desconto em toa*
deverão vir, tombem annualinente, por
Intermedio daa respectivas reviu/16ss
paeadoras.

As assignaturas pagas por 6 .iams
serão suspendia em 1 de Julho • 1 de
Janeiro.

Vide Expediente — na primeira pa•
gins.

ExPEDIENTE DO SR. MINIOTRO

Dia 12 de setembro de 1934

Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 2.664 — De conformidade com o
art. 789 do regulamento annexo ao de-
creto n. 15.783, de 8 de novembro de
1922, tranamitte o requerimento e de-
mais Paneis, em que a Companhia In-
dustrial e Agricola de Jacuecanga re-
quer prorogação do contraoo celebrado
com este ministerio, em 20 de outubro
de 1933, para fornecimento de energia
eleotrica á Escola Baptista das Neves, em
Angra doa Reis e informa que a pra-
tenção da requerente está de amOrdo
com a clausula XIV do referido contra-
cto.	 \

— Ao Sr.. juiz eleitoral da 4° Zona:
N. 2.602 — Satisfazendo á solicitação

constante do officio n. 107, de 10,9-34,
communica que nos diatriotos munici-
paes de Santo Antonio e Muda não exis-
to predio algum, pertencente a este mi-
nieterio, para nelle se inatallarem se-
cções eleitoraee. -Poesue, entretanto, no
distrioto municipal de ilhas, na Ilha do
Governador, os predios onde fanado:Iara
ai seguintes repartições deste ministe-
rio: Directoria de Aviação Naval, Esta-
ção Central Radiotelegraphica da- Mari-
nha e Base da Defesa Minada, que pdr
dom servir para o fim em vista.

— Ao director geral do Pessoal:
N. 2.665.— Designa os oommandantes

dos corpos de Fuzileiros Navaes e de
Marinheiros e os segundos ten ente mes-
tres de musica dos mesmos corpos poro,
era ooronliestío, sob a preeidezusia do
commandante do primeiro dasuel‘ez
corpos, organizarem ais instruneos para
as bandas de musica da Marinha.

A comi/limão orientará seus trabalhos
pela legislação em vigor na parte geral
do pessoal subalterno dos dois corpo,
attendendo, porem, á condição especial
do pessoal da banda de musica do Corpo
de Marinheiros.

N. 2.666 — Dispensa o capftlo-tenen-
te aviador naval Gabriel Grun Moes, con-
forme pediu, das inflações de assistente
do Cominando da Defesa Acres do Litto-
ral e designa o capitão Q. M. Arnaldo
Ferreira Gomes para servi na Commis-
são de Inspecção deste ministerio.

N. 2.667 — Maanda incluir'no Asylo
de Invalides da Filtra o fuzileiro naval
a. 2.249, João Baptista dos Santos, visto
ter sido julgado invalido para o servo
da Armada, não podendo angariar meios
do_zub._ajatencia.
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Portaria:
Concede licença ao ex-terceiro sar-

gento asylade Herrnonegenes Pedro Ma-
theus para residir fóra do Asylo de In.
validos da Patria, no Estado de Santa
Catherine, percebendo o 'soldo e o yaior
Ja etapa.

Ministerio da Guerra

Conto com o capote regulamentar,
além do facto de já ter sido usado o ar-
tigo pelo pessoal do Exercito, durante a
revolução de 1932 e ser o mesmo de fa-
bricação nacional. (Av. n, 641).

Ministerio da Guerra --- Rio de Ja-
>oiro, 11 de setembro de 1934;

N. 639 — Ao Sr. chefe do Departa-
mento do Pessoal do Exercito:

Declaro-vos que:
I, os sargentos effectivos dos corpos

de tropa que servem na qualidade de
operadores nas estações de rádio das
rédea regimes, ficam exceptuados da
ordem do Blinisterio da Guerra que de-
terminou o recolhimento de todos aos
corpos a que pertenciam; 	 .

II, o Serviço de Transmissão do Exer-
cito tornará provideneias urgentes para
a organização dos quadros de operadores
dos referidos serviços regionaes, afim
de que sejam dispensados os sargentos
effectivos da tropa. — P. Góes.

— Ministerio da Guerra — Rio de
Janeiro, ti de setembro de . 1934.

N. 640 — Ao Sr. chefe do Departa-
mento do Pessoal do Exercito:

Tendo o comniandante da 4° Região
Militar duvidas quanto ao licencia-
mento de praças, arrimo de familia
que, por desconhecerem a lei, sómente
depois de incorporados pleiteam os fa-
vores que ella lhes Concede, consulta o
mesmo commandante em officio nu-
mero 87 A, de 7 de julho ultimo, - o se-
guinte:

"Como prooeder com os sorteados
convocados que deixaram, por ignoran-
oia ou prernencia de tempo, de provar
sua qualidade de arrimo e que, agora,

- depois de incorpbrados, comprovam as
mesmas qualidades e requerem lhes seja
o tempo de serviço reduzido a seis
mezes".

Em solução declaro-vos que, ,pre-
vendo o artigo 8*, do decreto numero
19.533, de 27 de dezembro de 1930, pu-
blicado no Boletim do Exercito n. 15,
de 5 de janeiro de 1931, o licenciamento
para os que vierem a se tornar arrimo
depois do incorporados, deverá o caso
em questão ser assemelhado ao pre-
visto no citado artigo, ficando o tempo
de serviço reduzido a Seis mezes e as
regiões autorizadas a deferir os reque-
rimentos dos interessados. — P. Góes.

EXPEDIENTE DO SR. DIRBOTOR
- Dia 11 de setembro de 193C
Ao Sr. delegado fiscal no Estado do

Rio de Janeiro, transmittindo a certi-
dão passada a requerimento de Ernesto
Francisco Borges, residente na Raiz da
Serra, afim de ser entregue ao interes-
sado, depois de pagos os respectivos
emolumentos, na importancia de reis
103700. (Off. n. ,1.502).

Ao Sr. prefeito municipal de Gua-
rapuava, agradecendo, de ordem " do
Sr. ministro da Guerra, a offerta de
uma área de terreno 'a ser doada ao Mi-
nisterio da Guerra para a construcção
do quartel do 16' R. C. I., e comum-
nicando que o ministerio citado se va-
lksi. ,deste offerecimento, quando alli
se inatailer a referida unidade. (Off.
n. 1.504).

— Por despacho de 5 do corrente:
Foi designado, para servir na Fabrica

de Projectis de Artilharia, o 1° tenente
Aldo Hor-Mil Alvares.

— Por outro de 11 do mesmo mez:
Foi mandado continuar nas funcçõee

de 1° chimico da F. p . S. F. o capitão
Osmar Fonseca, devendo o director da
referida fabrica providenciar para que
a substituição desse official possa ser
feita no prazo de seis mezes.

— Por outros de 12 do mesmo me;;
Foram transferidos, por convenieneia

do serviço, os capitães Miguel Cardoso e
Marlano Gomes da Silva Chaves, do qua-
dro ordinario para o supplementar, e
Mario da Costa Lopes, do 1° R. I. para
o batalhão escola.

Foram classificados, por conveniencia
do serviço os capitães. Antonio Carlos
Zamith, no 17° B. C.; Frederico Gui-
lherme Klumb, no 2° R. I.; Nilo San-
tiago, no batalhão de guardas, e Helio
Lopes Braga, no 20 R. I.

Mandou-se rectificar as classificações,
por conveniencia do serviço, dos capi-
tães Genaro Bointempo, no 6° R. I., e
não no 60 B. C.; Alvaro Alves da Silva
Braga, no 3° R. I., e não no 5° B. C.;
Sebastião Costa de Almeida, no 5° B. C..
e não no 4° R. I„ como foram publica-
das, bem como do capitão Ciro Perdi-
gão de Souza Silveira, no 60 R. I., e não
no 116° R. I.

Foram designados auxiliares de ins-
tructores do C. P. O. R. da 1' R. M:,
no curso de infantaria, os primeiros te-.
nentes José Alexandrino Bittencourt e
Nelson Rodrigues de Carvalho.

Requerimentos 'despachados:
Arnaldo de Amorim Rocha, 2' sargen-

to da Escola de Aviso Militar, pedindo
ser considerado com o curso de sargen-
tos de infantaria ou de coma:tendente cl.
pelotão. — Indeferido, Regialra, ai
quizer e em época opportuna, matricula
na 5° série do curso de sargentos de In-
fantaria.

Joaquim Ignaclo de Albuquerque, ex-
2* sargento, pedindo abertura& de um
inquerito, afim de apurar a sua culpa-
bilidade ou não no facto que determi-
nou sua exclusão das fileiras. — Re-
considero o primeiro despacho de 9-6-
34, para indeferir o presente requeri-
mento, em vista das ponderações do
Sr. commandante da 2' Região Militar.

Oscar de Andrade, porteiro da Dire-
ctoria do * Material Bellico, pedindo no-
meação para uma vaga existente na se-
cretaria da Guerra. — Não póde ser
attendido. A vaga solicitada j* foi
preenchida por decreto de 30-8-1934.

Pedro Romeiro Vianna, pedindo, para
fins . judiciaes e de accórdo corp o ar-

Atigo 113, alinea 35 da C nstituição em
vigor, varias certidões. Deferido, da
aecórdo com o parecer d Sr. sub-pros
curador da Justiça Militar.

Renato Pires Castello Branco, candi-
dato a reservista de 2° categoria Pelo
tiro de Guerra ri. 147 (Piauhy), pedin-
do fazer nesta Capital a 9° posição de
tiro que lhe falta para o completo da
instrucção, afim de receber a caderneta
de reservista. — Deferido. O inspe-
ctor do tiro da P.R. M. providenciará
sobre a exeetiolio do presente despacho.

Waldemar Pereira, sargento reservis-
ta do Exercito, pedindo engajamento
para o serviço veterinario. — Indefe-
rido, por falta de amparo legar.

Waldemiro Ramos Rodrigues, soldado
do 1 R. r., pedindo reforma por inva-
lidez. — Indeferido, de aocórdo com as
informações.

Requerimentos despachados pelo Sr.
Presidente da Republica:

Dalmiro Buys de Barros, major hono-
rario e capitão deformado do Exercito,
pedindo cumprimento do accórdão do
Supremo Tribunal Federal, baseando-se
no art. 118, alinea 3, da Constituição.
— Indeferido. O direito do requerente
foi respeitado dentro dos limites do de-
creto n. 23.795, de 23 de janeiro de
1934, contra o qual não pode ser invo-
cado o n. 3 do art. 113 da Constituição,
(Em 12-9-34).

Felizardino Chaves Prestes, cabo, pe-
dindo melhoria de reforma, visto ter se
invalidado em consequencia de ferimen-
to em campanha de que resultou a
amputação da perna esquerda. — De-

. ferido. (Em 11.-9-934).
Luiz Mariano de Barros Fournier, te-

nente-coronel honorario Professor da
, Escola Militar, pedindo transferencia

para a reserva no posto de coronel da
arma de °avaliaria, com antiguidade de
4-7-929. — Indeferido de accórdo com
o decreto n. 23.795, de 23-1-934. (Em
12-9-934).

Joaquim Vieira Ferreira, coronel re-
formado, pedindo reversão. — Indefe-
rido. (Em 12-9-934).

Nas cartas-patentes dos offioiaes abai-
xo mencionados foram lavradas as se=
guintes apostillas:

A major José Augusto da Costa Leite,'
de quem trata esta carta-Patente, rever-
teu ao serviço activo do Exercito, visto
estar comprehendido nas disposições do

' decreto n. 24.297, de 28 de maio de
1934.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de
1934. — P. Góes Monteiro.

— O 1• tenente-contador Rodolpho
Lazzaroto, de quem trata esta carta-
patente, reverteu ao serviço activo do
Exercito, em virtude do decreto numero
23.474, de 2 de janeiro de 1934.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de
1934. — P. Góes Monteiro.

O 2' tenente João Gualberto Zorron,
de quem trata esta carta-patente, re-
verteu ao serviço activo do Exercito,
em virtude do decreto n. 23.674; de 2
de janeiro de 1934.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de
1934. — P. Góes Monteiro.

ACTOS DO SE. MINISTRO

Dia 11 de setembro de 1934

Ao ar. chefe do Departamento do
i Pessoal do Exercito, 'declarando que é

' autorizado o uso da capa "Ideal", em
caracter facultativo e a titulo de expe-
riencia, nos exerciolos e trabalhos de
campanha e uma vez que a peça em
questão seja fabricada em cór verde
oliva.

Esta medida é tornada em face da
grande vantagem de preço, em con-

.1	 -1	 1.1	 . 11 J!	 . n •
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Directoria Geral de Contabilidade

DESPACHOS DO Bit. CORONEL DIRECTOR
GERAL

Dia 5-de setembro de 1934

Processo do r tenente reformadnAn-
tonio Corrêa Marqués, pedindo paga-
mento de differença de soldo. — Erove
o allegado.

Requerimento de D. Antonio Justa
Benttemuller, viuve do general reforma-
do 'Gustavo Frederico Benttenmuller,
pedindo pagamento do quantitativo do
funeral e lucto. — Habilite-se, na fórrna
do artigo 270 do Regulamento_ Geral de
Contabilidade Publica.

Requerimento do servente da extincta
Escola de Aperfeiçoamento de Officiaes,
Paulino Antonio de Menezes, pedindo ex-
pedição do titulo de inactividade. , — Re-
queira ao Ministerio da Fazenda.

Processo relativo ao-pedido de paga-
mento de vencimentos de officiaes e pra-
ças do batalhão "Jcão Pessba", feito pelo

- advogado Diocelio de Oliveira Cabral. —
0 asaurnpto já foi resolvido.

Processo de D. Djanira Lopes de Mo-
raes, viuve do 1° sargento Manoel Fran-
cisco de Moraes, pedindo pagamento do
quantitativo do funeral do seu esposo.
— Satisfaça o disposto no art. 270 do
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

Processo de D. Francisca Leite de
Oliveira que, allegando ser viuva do 2°
tenente' mestre de musica Manoel Leite
de Oliveira, pede pagamento da diffe-
renoa de vencimentos do seu espoar). —

• Prove o allegado.

Dia 6

Directoria Geral de Contabilidade
Segunda Senão

Dia 12 de nimbo de 1934
Requerimento. despachado

. Maria de Albuquerque Gonçalves, pe-
dindo ‘ os favores do montepio. Pro-
ve o pagamento das oontribUições feito
pelo -finado no periodp de - janeiro a
abril de 1929.

Departamento dos Correios
e Telegraphos

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 29 de agosto de 1934
(*)- Designando o telegraphista de 24

classe Humberto Berrutti da Estiole
Central Teleegraphica para exercer as
funcções de . chefe do trafego telegra-
phico da Directoria Regional de Juiz
de Fdra. (Port. 1.246, de 29 de ,agosto
de 1934).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

• Dia 3 de setembro de 1934'
• (') Transferindo, da jurisdicção 'da
Directoria Regional da Bahlri*de Poilica
para séde, o praticante cliplqmadn/Ari.1-
tides Ferreira Baptista e' da .Nazareth
para Pojuca, o diarista Gilberto de Soe-
za Lima, ambos com direito a transpor-

'te. (Port. n. 1.268, de 3 de setemebra
-de 1934).	 •

DIRECTORIA DO PESSOAL
Licenças concedidas 	 -

Dia 8
EXPEDIENTE Do ea. Diarchroa.mat.

(*) Designando, em additamento á
portaria n. 949, de 6 de julho ultimo,
o telegraphista de 2' classe Ernesto
d'Avila Cidade afim de servir como,
presidente do concurso que, para car-
teiros-auxiliares, ora se realiza na Di-
rectoria Regional de Santa Maria, em
substituição do quitar de 1' classe Ra-
mão Calvarros, anteriormente designa-
do para essa funcção e delia dispensado
a pedido. (Port. n. 1.275, de O de se-
tembro de 1934).

DIRECTORIA DG, PESWAL
Licenças concedidas:
(*) Wady Facure, estafeta da agen-

cia de Caxias, subordinada a Directoria
Regional do Maranhão, tres meses e vin-
te e quatro dias com 314 do ordenado e o
restante com metade, para tratamento de
saude, a contar de 1 de junho. (Pro-
cesso 11. 24.154, de 1932).

(•) Hermenegildo Jurema - de Castro,
carteiro de 3* classe da Directoria Re-
gional de São Paulo, tres me7es, em pro•
rogação, sendo um mez e oito dias com
ordenado e o restante com 314, para tra-
tarnento de saude, a contar de 14 -de
agosto. (Proc. n. 24.322, de 1934).

Dia 10
'Licenças concedidas:

(*) Orlando 'Mantes de Arruda, car-
teiro-auxiliar da agencia de Pirassunun-
ga, subordinada á Directoria Regional
de São Paulo, seis mezes, com ordenado.
para tratamento de saudei a contar de
1 de agosto de 1934., (Proc. n. 48.662,
de 1934).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 12 de setembro de 1934
Dispensando, a pedido, do cargo de

chefe do Trafego Telegraphico da Dire-
ctoria Regional do Rio de Janeiro, o te-
legraphista de 2' classe Apparioio Hard-
mann Crustello Branco, que deverá re-
verter á Estação Central e designando,
cargo, o telegraphista de igual classe,
em c,,ommissão, para exercer o mesmo
Ary. Foçaça. (Portaria ri. 1.296, de- 11
de setembro de 1934.)

Designando o telegraphista de 4' clas-
se Antonio Izidoro da Costa para exer-
cer as funcções de agente postal telegra-
phico de Rosario, Oéste, na Directoria
Regional de Matto Grosso, ficando dis-
pensado daquelle encargo o funocionarie
de igual categoria, Antonio Emiti° de
Siqueira. (Portaria n. 1.293, de 11 de
setembro de 1934.)

Designando o praticante diplomado
João Plinto de Oliveira para exercer as
funcções de agente postal telegraphieo de
Porto Cuyabá, na Directoria Regional de
Metia Grosso, ficando dispensado da-
quelle encargo, a pedido, o telegrarphista
de 3' classe, em commissão, Aristides de
Souza Lima. (Portaria n. 1.294, de 11
de setembro de 1934.)

Abonando ao telegraphista de 2a clas-
se Josino Gractano de Pina, remOvido
por portaria • n. 205, de 10 de fevereiro
do corrente anuo, da Directoria Regio-
nal de Corumbá para a de Diamantina, a
ajuda de custo de 400$, correndo a des..

(') Reproduzem-se por terem sabido
com incorrecções.

Proeesse cie D. Ieaura Ferreira da
Silva, viuva 'do professor do Collegio Mi-
litar desta' Capital, Orlado Paulo Ca-
bral e Silva,.habilitanda ao montepio ci-
vil. — Habilite-se com a justificação ju-
dicial, na 'fôrma da lei.

Requerimento de João Mendes da Cos-
ta, pedindo expedição do titulo de sua
inactividade. — Dirija-se ao Ministerio
da Fazenda, pois esta Contabilidade já.
remetteu o processo, ultimado nesta re-
partição, á Directoria da De_speza Pu-
blica.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Os pedidos de assignatura. °Motel da-,
vem ser annualmente renovados, por in-
termedio do respectivo ministerlo, com
a devida antecedencia, do modo a evitar-
es a suspensão da remessa.

Os assignantes por desconto em folha
deverão vir, tambem annuaimente, por
interntedio das respectivas repartições
pagadoras.

, As assignatnras pagas por 6 meses
serão suspensas em I de julho e I de
janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pe..

(*) Maria da Gloria Martins, diaristr.,
com exercício na Estação Central Tele-
graphica, tres mezes, sendo um mez e.
vinte e cinco dias, com 213 da diária, e e
o prazo restante com metade da mesma,
para tratamento de sande, 	 contar de
1 de agosto ultimo. (Proc • n. 40.870;
de 1934).

Dia 4
DIRECTORIA DO PESSOAL.

Licenças concedidas:
(*) Raymundo Ribeiro, 'radio diarista,

com exercido na Directoria Regional do
Amazonas e Acre, um anno, com 213 da
diaria, para tratamento de saude, a con-
tar de 11 de agosto findo. (Processo nu-
mero 46.435, de 1934).

EXPEDIENTE- DO SR. DIRECTOR GERAI.

(•) Aprovando o concurso que, para
carteiros-auxiliares, se effectuou na Di-
rectoria Regional do Ceará, entre , maio
e junho do corrente anuo, com a se-
guinte claudicação:

62° lugar — Carlos Smith Mata, 22,74
pontos.

DIRECTORIA DO PESSOAL
Dia 5

'Licenças concedidas:
(*) Carmiha de Castro 'Nogueira,

agente da agencia de 'Valenca, subor-
dinada .11,- Directoria R'egloaal do Pi-
auhy, seis meses, com 213 da gratifica-
ção, para tratamento de saude, a con-
tar de 31 de agosto. (Proc. n. 47.133,
de 1934).
nn•nn••n•

(*) Reproduzem-se Dor terem sahido
com incorrecções.
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• e2, ••• • , •	 Lipenças Concedidas... ,.
_ . Conceicão BzirbOsa, auxiliar de 3' Cias- •

•. •.,Se, da " Directoria Regional -dó District°
2..Federal, Ires. inales, com ordenado; para

tratamento de eaude, a . contar de 6 de
' • R4r06t0, ultimo. (Processo n. 49.190-34.)
• Ditaria Castello Branco, auxiliar de 3'

'classe da • Direatoria Regional de: Per-.
' nárnbuco,- • ires mezes, em prorogação,•
, (gim ordenado, para tratamentode saude,,
"rã contar de'14 de junho ultimo'. "(Pra-

••=• -tesSe É. .19.630-34.)	 •	 •
av a Maciel de Sant'Anna, auxiliar
classe da Directoria Regional de

-•'-"Alageas,,- ires mezes, 'com vencimentos,
'nos-termos do •art: 170, n. 10, da Cone-

"... tituição.Federal, a Contar de 8 de agosto
Ultimo: (Procasse

exernizien Do SR. DIRDMIOR (MAL

p i a'.13 'de Setembro de 1934 .
4 • •,-,• Autórizando :, .tendo em . vista 'o que

consta do : proCesso n. 43.373-34, du-
•.,• • 'mine o, ,méz de setambro.yigente,' a pro-

-rogação dos, serviços extraordinarioa que
se fitam na .typographia e nacor-

,rearia da Directoria Geral. (Port..I.-.300-

...Mandando servir, -Provisoriamente, na-
-	 .t .Oile da Directoriallegional de 'Minas

,,Ner:P.Eía . 9 • ajndaute. da . agencia . poattil de
-1..-4'.4,lasse. em Curvello. na jurisdicção da

directoria, ' Eurico Machado.
(Port. 1.'2t9-9-1'934).	 •

Docagrand° em apostilla de 8 'do .cor-.:‘," rente, na portaria:il. 1.176. de 1j$ de

.
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agosto-findo, CP18 . a funotionaria - a" que- Pedro Zeit , de Medeiros, certeiro-
se-refere aquella portaria ó . , Zulefim auxiliar da Direotoria Regional de Santa
Luzia Mala de Albuquerque. (Port. • Maria da Doeu do Monte; iieMindo niodi.
1.176-2-9-1934) . 	 ficaollo de nome. — Faça-se a necosta-

Requerlinentoe deepaohados: • 	 ria ..inetifieaello em juizo, querendo.
(Proc. 146:79344) ,,,	 -

Cesinió Magalhães de,Araujo, ex-
praticante diplomado, pedindo readmis-
são. -- restá provado, em 

' reincidiu 
re- _Directoila Regiolial doà torreloy

guiar, que o'guiar, que 	 reincidiu na	 e Telegrepos. dó District° .
. Federal

Ao fiscal de 1' alasse Znoek Pereira
- DIRECTORIA DO PESSOAL	 da Silva foram concedidos tres• rentes de
Licenças ~cedidas	 . .	 licença, para tratamento de- saude, de
Anna Vidal de Negreiros Chave', aju- oCObrdo com o art. 8, D. 1, etio decreto

danta da agencia de XepurY, subordinada It . 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
t Directoria Regional do Amazonas e a contar de 18 de agosto proximo pas-..
Acra seis meses, em prorogação, com 8ado•
314 do ordenado, para tratamento de

sem onus, para a Directeria Regional da
São Paulo,	 'Deferido.' (Recito. Inspectoria- Geral de IllaNinação
45.449-34). ,•	 .

peza por conta da sub-consignação
Aitidea de. c3jato, etc:, na parte reservada

• à Direetorea, Gral. (Portaria n. '1 .292,
'de -12-dasettenibro de 1934.) . •	 •

•Marcande; em additamento -á portaria
•an 949, de :6. de 'julho ultimo,, , o dia 16
tkc oorrente, para inicio daaprovas do
concurso • publico para oárteiroe ,.auxl-
-liares ., a realizar-se na Directoria' Régio-
mal de :Santa Maria, designando os se-

fünccionarins para.. examinado-
-res . : 'de p.ortuguez, • O auxiliar dal'
su :Gregorio Macedo ;Coelho e, de arith-

--. Matj'ea;-o•ohefesde secção,..Adonaldo Mon-
teiro. (Portaria n. 1.297, de 12 de -se-
tembro d.e 1934.) . 	 .2 ,

Designando, : em: additarnento 'á porta-
ria n. '949, de 6 de , . julho ultimo, o au-
Niliar de 2' claesé Alp heu Gonçalves de

•'Cal‘Vallie; áfiin' de servir como secreta-
: Ho ..do.:Coricurso .que, para, carteiroseaii-
jiliares,- se. realizará .na . Directoria Re-

'' ',g16nal 'de Santa Maria (Estado do Rio
"Utande-do-Sul), em substituição 'do au-

iliar 	 2' .classe, interino, Eudalvo
Viole, anteriormente designado para essa

- 1.1incçãO e":• della diapensado • a pedido..
• (Portaria n: 1498, de '12 de setembro
'dê 1934)' •:••-• '• -•

- Dispensando o 3* °Mofai-da Directo-
 '•Regional • de São Paulo, Leoncio

'Alves da 'Silva, das funcoies de chefe da'
suctireal n. 5, naquella Capital, e, doai-.
guando, para substituil-o; o 2' offiolal
da mesma repartição, Alfredo Hervfly de
•Montmorency. (Porra n .. 1.295. de 11

: -tre set;embro,-.de 1934.)	 .	 •

. ••• • .DIRDCTORIA . DO. PESSOAL •
• Requerimento despachado . 	 •

Francisco do Nascimento Barbosa,
• Inspector teohnico de 14 alasse, pedindo',

duas cepiaa authenticas de seus assen-
tamentos. •-•-Requeira por, Certidão, que--
rendo: , (Requerlmento •n. 47.259-34.)

sande, a contar. de 23 de agosto findo:'
(Proc. 16.379-45).	 •

José MaYrink de Souza Moita, auxiliar
de 1' classe da Directoria Regional cl' ,
Rio de Janeiro, oito dias, com ordenado,
para tratamento de saude, a contar de.
11 de junho ultimo.. (Proc. 34.749-
34).• 	.

José Mayrink de Souza .Moita, auxiliar
de 1' classe da . Directoria Regional do
Rio de Janeiro, -um max. com ordenado,
para tratamento de saude, a contar de 4
de julho ultimo. (Proc. -34,749-34).

Maria Carlota Rezende da Faria, agen-
te da agencia de Villa Buarque, subor-
dinada 14, Diréatoria Regional de São
Paulo, ires mezes, em prorogação, coros
ordenado, para tratamento de- sande, á
contar de 20 de julho ultimo. '(Proc.
26.017-34) .	 ' •

Virgilio de Oliveira Paiva, agente, com
funcçães 'de thesoureiro da agencia de
São Bento, subordinada á 'Directoria Re-
gional de Pernambuco, quatro mezes, eni
prorogação, com metade da- gratificação,
para tratamento de saude; a contar de,

• '1"'•-• dé julho_ ultimo. (Proc. 60.478-33).
Requerimentos deSPaáhadcis	 "
'José Lucas Garcia Filho, chefe dos

'serviços economicos da Directoria Re-.
gional do Rio Granada do Norte, pedindo
constar do seus asasentamentos ter sido
nomeado membro -do Conselho Consul-
tivo' do mesmo Estado. — Deferido.
(Rron'. 48.044-34):!'

Miniáterio .	 •	 •	 .	 .
Direetoria do Expediente do*Pessoal

'• soal do Thesouto Nacional •
Requerimentos despachadoe.:

. Pelo Sr. ministro:, , 	 , • •
Waldemar da . Silva Vieihi -(proeesso

XL' 45.623, de • 1934), D. 'Cindiria Valia-
• res (n.- 5a.69.1 .,. de- 1934), D. , Calina Vage
ques Moreira &impele (n. ••43.415,
193'4), D. Esther Leal Guimarães (nua
mero 45.033 de 1934), »adiado nomelif
ção Para o logar de protocoitstas ao

• Thesouro . Nacional. — Aguardem eppor4
tunidade. .	 .	 •

Pelo Sr. director, geral da Fazenda'
Nacional: ••

N. 52.042, do 1934 — José Redriguee
de : .Carvallio Sobrinho pedindo ,sua
&dá-liado nó logar	 pra:ir:ante de 2,4
blasaa i da' Contadoria Centrali . da . Repu-
blica. —Taça prova por meio do laudo
dó DopartaMento Nacional"	 &^San

, publica.
• N. 48:58,I,• dó	 RobertinA

. Ribeiro, 2° escripturario dg ..Delegacie
Fiscal em biatto Grosso, pedindo, indo4
mnização de passagem. - Prove. o re4
querénte, e'om.clocumento habil ,tsie diPN
rtendeu, com 'o seu' traniporte -a Amime,
tapeia de qu•e pretende ser •-- indeinnte •

•zado.

•

.	 _

sa. Nego, pois. deferimento ao pedido,
falta grave 'que.. determinou Sua dispen-

por nito convir ao departamento are-	 " itequeelment:o . despachado .
admissão pleiteada. (Reqto. 510-34).	 •

Antonio 'Alves 'Ferreira, diarista, com	 Dia .Ide setembro de. *934 •
exercido na Directoria Regional do Dis- •- phftcrn'ena Isabel de Freitas, pedindo
trizto Federal, pedindo a inclusão do seu restituição de documentos.
nome na proposta 'falta para o preenchi- roça na 1" Secção para-prestar cedam-.	 .mento de yagas de guarda-fios de 2' -cimentes. •	 •	 -
classe. — A vista do informado pele	 Dialma Carlos Pinheiro, pedindo reli-
departamento, indefiro-o Pedido' de fls. . titulei° de documentos. -- Compareça

• (Recito. 40.4308-33).	 .	 -- 'na.	 Secção.
Jeronymo Boson Ribeiro, estafeta dis- • ,

tribuidor da agencia poetai telegraphica . ' . 	 • •• 	 •
de União, subordinada á Directoria Re-	 Otodove. u '.Mandes' Tavares,' mensagel-
gional do PiaubY, pedindo nomeação ro, pedindo: Para exercer .as fui:modas , de
para o cargo de mestre de linhas. - .:telephonista. 	 Teltdo em vista a dif-
Em -face do informado, indefiro o pe- !Intenda de 'mensageiros para a entre-
dido datis. (0f,..399-4"	 Py)..	 ga de' tetegrammas, indeferido.;

Oscar Lima de•MelIo, , diarista, com 	 Academia Seientifies de : Bailara,
. ~toldo ma Directoria Regional dO Alma; Campos, estabelecida, £' rua 7 . de
District° Federal, -pedindo nomeação Setembro n. 166-loja e rua 'Republica'
para ,o cargo de mestre de- linhas. — • do Part 'it. 115-1° andar,'. pedindo para

. A' Vidta do informado a . f/e., • indefiro O ,apresentar a registro: previamente fe-
pedido. •. (0f.- 295 Dr Df). • Ondas,- lacradas e sinetadai enoommen-

Alvaro Braga -Oodinho, ,praticante . .d1- . das de seu ramo, de negocio...-,:. Deferi-
'ornado, com exercido na Direotoria dó, de aocórdo 'com o informado.
egional da Bahia,' pedindo -remoção,	 •- • •
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Pelo *Sr. director do Expediente e do
Pessoal:

Roque Gadelha de Mello (processo
57.175, de 1934) e Paulo Teixeira Soa-
res (a. 57.027, de 1934), nomeados
agentes fiscaes nos*- Estados . do -Pará e
do Maranhão, respectivamente, pedindo
prorogação de . prato para tomar posse.

Coneedo a prorogação de prazo,. por
vinte

N. 43.947, de 1934 — Romeu Ramos,
pedindo uma certidão. — Justifique,
documentadamente, o motivo por que
requer em assumpto de interesse alheio
e prove o requerente que tem acção em
juizo.

N. 39.483, , de 1934 — .Raymundo
Jorge . Ferreira dos Santos, 'mestre geral,
aposentado, do . Arsenal de . Guerra do
Rio de Janeira, pedindo a expedição -de
seu titulo de • inactividade de accdrdo
com..° decreto n. 24.174; de 25 de abril
de 1934. — Dirija-se, querendo, á Con-
tabilidade do Ministerio -da Guerra.

N. 57.505, de '1934 —*Rayinundo de
Carvalho Palhano, 20 chimico do Labo-
ratorio Nacional de Analyses, pedindo
rectificação de data. em declaração -re-
ferente á .1111a vida funecional. —
faça a exigenoia do parecer:

N. 52:166, de 1934 — D. Maria Rita
de Albuquerque, pensionista do monte-
pio da Guerra, na qualidade de mãe do
ex-sargento do Exercito, Manoel Antonio
,de Oliveira, pedindo melhoria de pen-
são. — Apresente prova que o de cujos
feneceu em consequencia de molestia
adquirida em campanha.

• N. 53.501; de 1934 — Manoel Dizeis
Alves da Silva, na qualidade de procura-
dor de Francisco Nunes Junior, ex-
profeseor do Instituto Nacional de Mu-
sica, pedindo lhe seja permittido pagar
mensalidades do montepio dos emprega--
dos publico., não descontadas doa ven-
cimentos daquelle funceionario. —
Convide-se o interessado a aliar o do-
cumento de fie. 4.

N. 58.752. de 1984 — D. Maria Rosa
dos Santos Jacome, viuve do 1 sargento
do Exercite:g, Eloy Martins dos Santos
Jacome, pedindo o pagamento de pen-
são de accOrdo com o decreto n.24.367,
de 8 de junho ultimo. — Satisfaça a exi-
gemia do parecer.

N. 46.959. de (934 — Fernando de
Souza Mello, procurador de D. Aura
Amorim Dutfles de Andrade, pedindo
certi	 de titulo. — Archive-se.

BOLETIM

IV: 48.561, de 1934. — Processo refe-
rente á habilitação ao montepio de D.
Etelvina Ramos Neves, filha do ex-
amanuense da antiga Directoria Geral
dos Correios, Antonio José Ramos So-
brinho. — Convide-se a interessada n
satisfazer * a exigeneia constante do pa-
recer. •
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO KIP' EDIENTE

N E DO PESSOAL

Dia 12 de• setembro de 1934
"os:

•Ao Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:	 •

Na. 171 . e 172 —.Remettendo, afim de
ser cobrado o sello devido, Os requeri-
mentos de D. Maria ,Magdalena da - Sil-
va, servente do Hospital . São .Sebastião,
e de João Lopes da Silva Lima, 2° offi-
ciai, aposentado, da Secretaria de Esta-
do do Trabalho, Industrie e Coinmercio.

— Ao Sr. director geral de Fazenda
do Ministerio da Marinha:

N. 303 ,— Remettendo o processo re-
ferente á.aposentadoria do pratico de 3'
classe Cypriano Serafim Benzi, e soli-
citando seja tomada. em consideração ,a
exigencia do parecer.	 •	 ,

N. 304 — Remettendo o processo re-
lativo á habilitação ao montepio de dona
Manados Reis Amorim e outnos, viuve
e -filhos do pharoleiro . da ilha Férnando
de Noronha, João da Silva Amorim, e so-
licitando satisfação de exigencia.

N. 305 — Remettendo,: afim de ser
satisfeita exigencia, o processo referente
á aposentadoria do operado do Arsenal
de Marinha do Rio de. Janeiro, Astrogildo
dos Santos.	 .

— Ao Sr. director geral de ,Contabi-
lidado do Ministerio da Guerra:

Na. 301 e 302 — Remettendo os 'pro-
cessos referentes á habilitação ao mon-
tepio de D. Emitia de Castro.Barbosa,
viuva.do °Meia! da Directoria Geral
de Contablidade da Guerra, Carlos Joa-
quim Barbosa, e de D. Manieta doa -Reis
Simões, viuve do guarda-armazem • do
Estabelecimento Central de Fardamento
e Equipamento do Exercito, Joaquim
Bernardo Simões; e solicitando seja to-
mada em consideração exigencia tons-
tanto de parecer proferido nos alludidos
processes,.

— Ao 'Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Viação e Obras,
Publicas •
•N. 299	 Remettendo o processo na-

DE RECEITA E DESPESA DE ABRIL A AGOSTO

letivo á habilitação ao montepio de dona,
Anna Macedo Malra e outras, viuva e
filhas do ex-agente .de 1' classe da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, Fran-
cisco de Souza Mafra, e solicitando pro-
videncias para a . satisfação de , exigen-
eia.

Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Educação e Sau-
de Publica:

N. 300 — Remettende o procésso re-
ferente á habilitação ao montepio de

. D. Aurea Candida de Mello e outras,
viuve e filhas do professor da Faculdade
de Direito de Recife, Dr. Caries da Costa

, Ferreira Porto Carreiro, e solicitando
seja tomada em consideração unia exi-
gem ia.

— Ao •Sr. delegado fiscal . no .Pari:
N. 111 — Communicando, ern reta-

renda ao officio da Delegacia Fiscal no
Pará n. 304, de 10 de agosto findo, que,
cru face da circular n. 50, de 26 de ju-
lho de 1930, nada ha que de-ferir no.re-
querimento em que o agente fiscal do

•imposto de consumo no interior'do mes-
mo Estado, José de Oliveira 'Metia, pede
o pagamento de ajuda de custo relativa
á sua transferencia dà circurnseripção
em Obidos para a em Muaná.

Contadoria Central da Republica
•

FXPEPIENTE DO SR. CONTADOR' BERA TJ -

Dia 12 . de . tetembro de' :1934
Officias:	 . .
N. 2.359 -7-• Ao Sr: *director da Im-

prensa Nacional, sobre fornecimento de
exemplares do decreto ‘n. 13.746.	 •

- Ao . Sr.. chefe da Sub-contadoria
Seccional:
.; N.-2.360 Delegacia Fiscal e6 Ala-

goas; sobre resume . do ,ponto e• estado
dos serviços dessa' delegação.

N. 2 . 36.1 — Ao Eitino . Sr. : director
gera/ da Fazenda Nacional, reinettenda:
extradto da conta. de Peneira Carneiro
Comp. Ltd.

— Aos -Srs: chefes das Sub-Contado-
rias Seccionai...3:

N.- 2.362 — Delegacia Fiscal ,na iNa-
rahkbao remettenole portaria n. 242.
, N. 2.363 — 1)treetoria Regional dos
Correios e Telegraphps em S. Salvador,
rernettendo Portaria	 243,	 •

-DE 1934.

Receita
	

Despesa

19341933

Arrecadação de abril a agosto
• 1933

Estimativa para
abril a agosto 1934

e.,nnn•

Arretanação de Despesa paga de
abril a agosto. 1934 abril a agosto 1933

Estimativa para
abril a agosto 1934

Despesa. Paga de
abril a agosto 193'

.1934
	

1933

Papel . 	 	 904.412:1391 869.292:8001	 995,766:600$ !	 933.501:6651	 981.240:0051
!

777.561:100$

Excesso da Receita sobre a Despesa em 1934 - Ra. 219.205:5001
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BOLETIM riE,	 Dr:SPEZA DE ARIL A. AGOSTO DE 1934.
• • , .

Receita	 Abril a ágosto,1934
•

▪ 	

•	 .
impostos 	  362.007:300$ Fazenda

	

Ree'llã dos	 .
205.97d:900$ Meça. 	
115.117:500$	 Exterior 	
52 ..395:900$ Educação 	

,	 7.032:100$ Trabalho 	
	 ,	 7.531 zOOD$ , Viação

• 2.514:400$- :Guerra
• 73.200:,304, Marinha 	

,	 	  149.395:200$: Agricultura
41.546:000$ Agentes Pagadores

•,	 .	  Wa 766:60011	 Total, 	  777 56110$,+•,,	 n • .' • " •

"Despeza - Abril aagosto 1934

lingosto de Consumi. 	
Imposto:sobre circulação 	
Imposto sobre a Renda 	
Impo, sobre. Loterias
Dil(MaS H.piclaS•
Hórda'S Patriinonlaes'	
Rendas Indusglaes. , •, 	
ReArlagatrabrõinaria' ' •	 "
Rada a clasSifíca 	"-"	 *

	* 	 320.0'17:700$
	 • 25,115:400$

	 , 	  „ 415286:500$,
p	 26929:800$

5•118:100$
	  *68.873:800$

	  100.092:500$
• 71.029;500$

• 12.494:000$
	 .• 	  12.603:800$

vossos officlos mis. 779 e 778, de 17 da.
'julho findo, solicito ao vossa. ,provi--
doadas na sentido de que Sejam „anca-
malhados a esta procuradoria. ,os . pro-,
cessas que deram-. cuim á imposição de

•multas por infracelio- do•-decrete nume-
ro 16.300, da-31 -da dezembro de 1923, ••
ás firmas Elias Rosa Lopes e Franois-y.
co Costa, ambos estabelecidos nesta 'me
pitai.	 .

Sr. director da. Defasa.Sanitaria, Ma-
ritima e Fluvial do' Departarnent0
danai. de Saude Publica: • • ' 	 • '

N. 9313	 Afim de que se passa
solver sobre o • aseurapto constante' dos
vossos 'off/1131os ns.:-.1.182, de 27 de jti-
nhd e • 1-.338 • de 25: de julho ' findos
licito aa VOSSIle providenelas- na" Senti-
de do que sejam ancamiehadoa a eati
aroouradoria os !proaessos que •derain
causa á nuilta tinposta" aohoininan-
dante do váncir hollandez ,'"Tara" .e ás
divides attribuidae :ás Companhias Ser-
raa	 Navoga ,íto eipmmrcio,
pantia. COmnIereio' e Navegação, :CCM; ,
pardlia de ..Nayege.oito .Lioyd,:.Brasileiro;
Domingos Joaquim da: Silva . e. Compa- -

Naoidnal de Negvegaolo 008teir4:,
por; eer,VidOS, sanitarloseffectuados-
seus navios pela Inapeetoria do :Mude.
do porto do ,Rio .de Janeiro, nos ,meses
de maio e -junho ultimas.

Sr. director. dos • Serviços , Sanita-
rios do District° Federal;	 :•, • •

N., 934 Mim de que se '1503se re-
solver 'sobre e assumpto constante dos •
vossos offieios na. 1.952 a 1.983, de 2
de agosto • findo, solunto' as vossas pro-
videncias no sentido de que sejam en-
'caYainhados á esta proouradoria 2 o'
processos, que deram causa á imposi-
ção das multas, por infracção de va-
ries fr, egutiamentos, ás firmas Renato
Baluelo, Edmundo Oliveira, Cypriano
Moreno, Arnaldo de Almeida, Flavio Pi-
quet, Carlos da Silva Heitor Cardeal,
.Antonio Faria e Claudio Britto, todo3
estabelecidos nesta capital.

- Sr. Dr. r procurador da Repu-,
linear • • •	 .
' N.' 935 - Remetto4vos, para a eo-•
branca executiva 1.42 certidões de taxa
de saneamento do exercido de 1031, de
ns. 1.328 a 1.399; 1.401 a 1.410;
1.412 a 1.456; 1.458 a 1.47t2, na im-
portancia de 6;101'8800. •
Expediente de 12 de setembro de 1934

N. 936 - (Remetia-vos, para a oo-
brança executiva, 981 eartid5es de taxa
do saneamento do cuidai° de 1981, de'

VeSelhe prOviden-,
elas lio sentido,..de pee „essare-'
Partieka forneoidos a esta procurado.;
do., Cinco .11vroe .43200 folhas, cada um,.
• 0,a325.a•• 0,m35, destinados a lavratum•
ra de termos.

Erecareço-vos a urgencia que tem está
proenradoria eni s ser provida 100m os
elkly.ICHOS flivige arbando.-ise • .imulitos
probeesos 'a 'aguardar *a lavandura de
terklós. • •	 • • '•	 •

Sr. dtreottar • doeSerrços,
04"de histriole Poderal:' 	 • ' •

N. 931 - Áfitin de' qüe • Se posas' re-;
isolfver sobre o assumpto constante doe
'vossos °Motos no. M. 1.889 a 1,998'e'
1.935 a 1:944; de 29 e 30 de julho findo,
tootielto as vossas providenotas no sen-
tido de que sejam encaminhados a esta
procuradoria os processos que danam
causa á imposição.de multas por infra-
ação de varios !regulamentos, ás firmas
~alia ,D'Orsi de &afano, Manoel de
!Ainorián,, Domingos Ledo Fernandes,
Jo/al Nunes Alma, -.Tolo Elesbão Xavier,
1A1930.19 438/11balVes. Melro, Renato' 'Babel-
10.. Artbur.`Lopes, Artnenló Fónica; Do-
mingos Valente, Manoel de Andrade,
Antonio 'Oves Correia,. Cegado coelho
Duarte, Manoel Felina° Rocha e Edur-
• G. pomes de Oliveira, todas esta-
beMiriclas nesta capital; ; •	 •	 •

- Sr. director do Servioo da Sa-
neamento Rural no Dietricto Federal:

N. 932- Afim de que se possa real:R-
yer sobro o easumPto amolante deffi:

„

na. 301 a 330 A;3$1 a 355; , 358 is 491.;
493 ,a 498; '.498 a 518; 520 ,a 5127; 529
a 539; 541 e• 599; 501 a 002; 604 a,817;.
019; 621::a 634; 636 •a 645;- 548; . 650 "
a 657:-.059 a 700;; 703 a 766; 768 a 789;
792.a- 793; 797 a 799; 801-a '833; 836 g
843; 845 a 886; 889 a 993; 995-1 1.041;
1.091;• .1.093 á 1":101'; 1.103 a...14181;
1.043," -a 1.081; 1.083 a . '1.0815; 1.087'a
1.192 a 1.262; '1:264 a . LM , Ai . 1297
a . 1.31t; "1:313 a 1.327, serie F. 8..9 na'
imPártanota	 46:768$616: •,

-. TERCEIRA stá-Linturroalà-.u..,
ceilenarreno	 DM. aliktp0,

Processo n.	 de- 1984
"Çruzeiro Predial Ltl.", pedindo prazo
Para Satlifeeer . as, ekigeneias constantes
da.decrato .n.' ,24.503.
DOM a Informação.* o pareisee,.arehii,

'	 •	 •.
•' .;•.!

' Dia 12 de setembro "de' 1981
°Miolos:	 „
N. 256 - O director' das 'Rendas In:-

ternas do Thesouro Nacional. deelata "ao'
inaPector fiscal do ItapostO de •Consuino
no Estado de Santa Catharina;" 4.rY . de'
Alencastro OUirnartes, Pare seu donheel-

, mento .e-devidos fins kern. aoluCão
legramma n, • 19, de 8, de 'junho, ultitrib,"
dana inspecção, que,' de ,00riforniidada
com. o resolvido P00 Tribm)-al.Ve`CMi-'
tas,, recommendou á ,Delegadia;:riscal,
neese EstadO, _que providencie, com ,a5.1r=;
genda pbssivel,.sobre a tomada da contai
do eollector das Rendas Federaea ern"Jo-
inville, Josã Navarro Lins. (Processo
n. 52.0'76 de 1934).

N. 257 - O director das Rendas
ternas do Thesouro Nacional recommen-
da ao Sr. sub-director da 2' Sub-diro.
ctoria que providencie no sentido de ser
organizado um modelo de livro que, se
destine á esoripturação dos supprimen-
tos de saltos e formulas feitos pela Case
da Moeda ás delegacias flanes e alisa-
degas, estas, no caso do eupprimento ser
directo, afim de que -Possa ista' -alre-
etoria, em qualquer °ocasião, conhecer
de tudo quanto oceorre a respeito.
(Processo .n. 37.515, de 1934)..,.. .

- Ao Sr. superintendente do Servioo
de Repressão do Contrabando:
"N. 505 Em solução ao telegrarimia

n. 185, de 28 de junho ultimo, declara
que deve ser pago o sello.da tábolla "A",
paragrapho n. 3, deduzido dos proves-.
tffda commissao, durante tua anuo, lato

,

..ef:qéúráCiQrilt,'Gerál dá Fazenda -
CA	 • Publica

	

. t 	 %,	 •	 •

3.1eRpiabel. sn O	 PROOUMDOR OgitAk.

• • 1 Dia '12. xte aetembro -(10 . 1934 •
ífltos .	 ."	 "..

,Sr.: &reator 'de imprensa. N'acimial:

	

N..928	 •Solicito -vossas 'providen-
biaa na sentido de serem' 'fornecidas a,
teta procuradoria, com " a passiva' •
gemia, 1.500 fichas em. Cartolina bran-
Pa, de egc lirdo com o modelo °anexo, in-
aluatvé .. dia:Malsões.	 . • •	 '	 • -•.• • •

director. da Recebedoria .•do
Diatrioto,Federal:

N. 929 - Para 'os' 'oonWalHantei fins,
jranamitto-vos o incluso requer monto

que Mias , Ganaalves Saragosar pede
elorthião. da, wii4à010 .Aten de
industrias ,: e .profissões.na , axerciolo 'de,.

••- 5

• 

director da Imprimia Ne.eio--,
asais

•	

,,	 •	 • •
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é, 7 % sobre a gratificação mensal de
1:5005000. . (Processo n. 42.037, de
1934).

— Ao Sr. Dr. procurador fiscal —
Delegacia Fiscal no Rio Grande do ,Sul:

N. 507 — Em soluoão ao telegram-
ii.a, datado de 16 de abril ultimo e re-
lativo ao funecionamento das socieda-
des "Financiadora Predial", "Economi-
sadora Predial" e "União Predial", de-
clara que o Exmo. Sr. ministro da
Paienda, por despacho de 17 de agos-
to ultimo, exarado • no processo nume-
ro 48.947, do Mano em curso, de in-
teresse de diveasas -sociedades de eco-
nomia conectiva; já recommendou a
verificação:

a) das sociedades existentes, já au-
torizadas a funccionar;

b) Si essas sociedades estio operan-
do em conformidade com o 'decreto
n. 24.503, de 29 de junho ultimo e,
em caso affirmativo, • se iniciaram den-
tro dos 30 dias declarados no § 1, do
art. 22., a necessaria transfonmação
para a fórma anonyma;

e) das 'sociedades hão autorizadas,
que estão funccionando;

d) quanto a essas, suspender, imana-
diatamente, as suas operações, at4 que
obtenham a necessaria licença e, bem
assim, que, com toda urgencia, seja
feito o recolhimento por parte das
sociedadea já . autorizadas a funccionar,
da quota de fiscalisação respectiva.
(Proa. , n. 15.948, de 1934).

—Ao Sr. director do Instituto Hy-
pothecario e Financeiro S. A. do Ban-
co de Credito Real:

N. 508 — Communicando, em udu-
ção ao assumpto constante da petição,
datada de 11 de agosto ultimo, que, nos
termos do decreto, n. 24.503, de 29 de
junho proximio • findo, alterado pelo de
n. 24.766, de 14 de julho ultimo, pode
esse instituto, após o pagamento da
quota de fiscaizaoão respectiva e de
accdrdo com as disposioães ~elle
de,creot fazer a distributipão 1e s capi-
tem ali tratada.

— Ao Sr. presidente do Banco do
Brasil: t

(Fiscalização Bahicaria).
•N. 509 — De conformidade com o re-

solvido por está directoria, no processo
ri. -16.746, do anuo em curso, commu-
mica que deve ser liberada a conta cor-
rente de Bernardo de Gorter junto á
agencia do Banco Francez e Italiano
para 'a America do Sul, ena Bebia, a
quat, cond'orime "nsemoirandum"? de V'
de novembro de 1933, da Secção de Fis-
calização; desse banco, no mesmo Es-
iodot, foi tocr,i,1 indVispenivell. (Pro-
cesso ri. 48'.746, de 1934).

— Ao Sr. Dr. procurador fiscal da
Delegacia Fiscal na Bailia:

N. 510 — Oommunicando que, tendo
presente o processo n. 46.748, do armo
em curso, em que - Bernardo de Cortes
aoousado de haver • exportado, clandes-
tinamente, para Amsterdam, diamantes
e carbonatos, exarei, err , data de tO do
fluente, o seguinte deSpacho:

."Denuncia Gaston vau Gasse, neste
processo, a Bernardo Grorter, holian-
dez, de. haver exportado, clandestina-
mente, s para Arnsterdanr, diamantes e.
carbonates afim .de fugir á winla
Banco do Brasil das ditpOnibilidatles. .
sim obtidas. com ioScacção do monopo-
lio então- assegurado ao mesmo banco,

DIAmo orriors...

pelo decreto n. 20.451, de 25 de se-
tembro de 1931, que dispoz:

"Art. 1°. As vendas de letras de ex-
porbação ou de valores transferidos do
estrangeiro só poderão ser feitas pelo
Banco do Brasil."

Accusa-se de Gorter de ter rem.ettido
para Amsterdarn, de janeiro de 1932 a
outubro de 1933, 1.980 gram,nsas de
diamantes e 4.522,35 de carbonatos e
adurente ter vendido ao Banco do Bram
ali, conforme doc. de fls. 68, $10.73479
&Alares; presumindo-se, da despropor-
ção entre a remessa feita e as disponi-
bilidades adquiridas, pela occultação da
differença.

Esse, em syntheae, o historia° do
presente prooesso. A informação de fo-
lhas 97,99, prestada pelo Banco do Bra-
sil, estuda o caso; refere factos; sugee-
re conclusões. E' nessa phase que vem
o processo ao exame, estado e delibera-
oã,o desta directoria. A informação de

.100/101 v. taamina o aesumpto
sob o. aspecto legal, decorrente da li-
berdade de cambio e aponta os dos
cimentos de fls. 85 e 86, pelos quaes
se oomprova que de Gorter vendera ao
Banco do Brasil, além dos $10.732,79
deitares mais $24.000 dollares; coa-
aluindo por que se não tome conheci-
mento da denuncia ern face de não ser
mais considerado crime o facto allega,-
do como contravindo.

O sub-director, na sua longa exposi-
ção, discorda da informação par enten-
der applicavel ao caso a multa de réis
5:000$, porque mesmo tornadas livres
as °Pernões de cambie, O decreto nu-
mero 24.268, de 19 de maio deste anuo,
a6 permittiu taes operações a bancos,
sociedades ou firmas devidamente au-
torizadas pala Fiscalizte& Baft/Carja,
não orighiadas semelhantes operações
de exportações do pais; e porque o de-
creto ns 24.493, de 3 do mesmo nlez de
maio, prescrevendo regras para a ex-
portação de pedras preciosas, reporta-
se ao decreto n. 23.258, de 1933, que
pune as operações de cambio illegitimas
com a multa do dobro da operação no
maximo, e a de 6:000$000 no minimo.

Isto posto. ctunpre indagar, prelisni-
tnarrnente, da cometencia desta diree
`ctoria para decidir do processo.

Essa c,ornpetencia deflue clara e pre-
cisa da lettra "g", do art. 94, do decreto
n. 24.036, de março de 1934, combi-
nada com a lettra "b" do art: 14, do
decreto /"n 19.824 de 10 de abril de
1931. 

Reconhecida como legal a competen-
cia desta directoria para decidir das
questões bancarias ou que Lhes sejam
correlatas, corno no caso, cabe apreciar
o marno da presente.

Trata-se, evidentemente, de uma con-
travenção fiscal, assim considerada 'ao
tempo em que deveria ter sido pratica-
da. Mas, como a lei posterior tenha re-
tirado esse caracter de infracção fiscal
das operações semelhantes, não ha mais
o que punir, porque a lei retroage para
beneficiar. Nem se argumente que . o
principio da retroactividade da lei pe-
nal, consagrado eni todos os codigos,
não se applique ás questões fiscaes. O
direito fiscal, embora sendo direito Sin-
gular, é, todavia, uma ,.scientia de á-
perposição aos •rineipios geraes da
sciencia do direito. Nem seria possivel,
sem grave infracção aos principios uni-

setembro de 1934

IVeIng.43 deSSa rasesma seknesia, putáir
o que não é crime. E a jurisprudencia
dos nossos tribunaes vem consagrando
esses principios.

"As leis fiscaes, do mesmo modo que
as leis penses, retroagem quando ex-
tinguem ou reduzem uma pena." (Acc.,
do Suprenio Tribunal Federai, de ia de
maio- de 1929. Revista dos Tribunaes,
vol. 72, pag. 167).

"Não sendo absoluto o principio da
irretroactividade das leis, devem ser
applicadas, retroactivameiCse, as leis
fisoaes, sercpre 'que estabeleçam penas
mais brandas do que a lei do tempo em
que o acto; sobre que versa, foi prati-
cado." •(Acc. do Supremo Trib. Fed.,
de 16-5-929. Rev. de Jurisp. Brasilei-
ra, vol. 40, pag. 441).

"As leis novas retroagem quando
eliminam ou diminuem a penalidade,
não se podendo fazer distinguir entre
pena civil e pena criminal". (De. do
Su,p. Trib. Federal, de 9 de agosto. de ..:
1933. Archivo Judiciaria vol. 2, pa-
gina .127.)"

Toda essa jurisprudencia nasceu das
regras imperativas do art. 3° do Godigo
Penal, que manda regular o facto ante-
rior pela 10 nova quando Inala bene-
fica.

Ora, o decreto n. 24.268, de 19 de •d'
maio do corrente armo, • considerou li-
vres as operações de cambio "não pro-
contentes . das exportações no paia. A r:
seguir, o decreto n. 24.432, de 20 do st
mas seguinte, amplia a liberdade das
Operaçõesde cainbio'itexeepto doe rvrodu-
ctos designados nas.estatisticas officiaes
de exportação." A circular ii. 79, de 4 . de
julho subsequente, deste rainist6rio, exe
clue da excepção os diamantes e os car-
bonatos. A presumida infracção fiscal
desappareceu, portanto, não havendo
como 'punir o que a lei nova não mais -s."
considerou infracção. Não ha, nó caso,
como pretende o parecer da 2'
rectoala, oPet'açãobelnearriar realinada!pog!
quem não esteja autorizado devidamen-s
te. O exportador de productos brasilei-
ros, quando adquire no exterior as dia- • '
ponibilidades representadas por letras
ou caanbiaes, ao negocial-as em banco,
nãá pratica operação bancaria. É o ban-
co quem a pratica. Seria, portanto, trr.4-
possivel appliear pena onde não existe
delicio ou infracoão. Mas, quando fosse
possivel considerar a simples venda de
cambiaes, feita por particular a qual-
quer banco, como operação bancaria
'ilNeottitma . (absurdo que siirmuent *ele
Deita), ainda assim não haveria como
aPplicar lei posterior para punir acto
anterior não punivel.

O principio em que se inspirou o ar-
tigo 3°, do nosso Codigo Penal, é o da
"benigna amtplianda" e nunca o da "adio-
na restrigenda".

Por tudo o que fica exposto e o mais
que de processo consta:

Resólvo não tomar conhecimento da
denuncia de fls., uma vez que o facto, •

mesmo existente, não está mais paul-
vel de pena; recorrendo, "ex-officio"
desta minha decisão para o respeitava' '• s.,
2° Conselho de Contribuintes.

Outrosim, recommendo se onde ao
Banco Francez e Italiano, autorizando a
liberar o saldo credor kin denunciado,
uma vez que o bloqueio de sua conta-
corrente, não tenda sido acto legal, não 	 ,

g z;
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pOde . prevalecer sem desrespeito aos
principioa da lei e da justiça. Publi-
iquo-se.." (Processo n. 46.746, de 1934).

Ao presidente do r Conselho de
;Contribuintes:	 „.

N. 260 — Tramam' ittindo o processo
n. 46.746, do anno em curso, em que
recorre "0x-officio", para esse conselho,
da,decisão desta directoria que deixou
de.toznar . 00nhecimento da denuncia dada
contra Bernardo de Gorter, accusado de
exportar clandestinamente diamantes . e
carbonos.

Ao Sr. director da Recebedoria da.
District° Federai:

N."792 — Remettendo o processo, nu-
Mero 54.954, do anon em curso, do. inte-
resse da Companhia Electro-Chimica
Fluminense, holicita providencias -no
sentido de 'ser cumprido o • despacho de
fls.- desta directoria.

793 — Communioando .que o' se-
nhor director geral da Fazenda Nacional,
a quem foi presente o processo n. 48.833,
do anno em curso, em qau a firma A. P.
Oliveira & Comp.

'
• estabelecida com fa-

bricado bebidas .11 ruaBaitto de S. Felix'•
n. -106,. nesta Capital, pede a concessão
dos -faveres constantes do 'decreto nu-
mero 21.389, de 11 de maio de 1932, re-
gulamentado pelo de n. -22 •.480; de 20 de
fevereiro 'de • 1933, deferiu, em • 22 de -
aveio ,ultirno, a .alludida solioitação, -de-
vendo, entretanto..o . interessado cumprir
todas eis formalidades constantes do
timo dos • eitados decretos.

—Ao Sr. delegado fiscal na Bahiat •
N.•• 69 -• Para o fim indicado no des.'

Paola° de fls., desta directoria, remetia
Oprocesso t. 48.676, do anuo em curso,
que tempor base o cdficio n. HO, de 10
ge julho ultimo, da Sub-Contadoria Face-
cionaL,• que encaminhou uma Mação .de
diversos resPensaveis•

'Ao Si delegado fiscal no Rio de
janeiro:	 •

N. 0.7 —Para o fim indicado no dee-
pacho • de fie., desta directoria. remette
procefisaln: 55.115, • do uno em curso,
em 4118 &interessada a firma A. C. Bit-
tencourt &. Comp. proprietaria da Em-
preza ,de: Navegação Sul-Fluminense.

—• Ao Sr. delegado fiscal em Minas
113teraes: 	 .

N. 205 — Communioando que o se-
nhor director geral da Fazenda Nacional,
a quem ioi presente o processo c. 88.787,
'de 1933, em que a Casa Bancaria Marcia-
no Santos,- de Araguary, nesse • Estado,
pede e cancellamento da carta-patente
n. 994, que lhe foi expedida para func-
cionar,- deferiu, em. 10 de julho ultimo, a
alludida solicitação.

— Ao Sr, delegado fiscal em Santa
Oathárina: .

N. 58 — Tendo o Tribunal de Contas,
em taffleio d. 6.850, de 9 - de agosto ul-
timo, declarado, a esta directoria que, nos
Mance" dá legialação Cm vigor, carapeta
a essa repartição a iarganizaoão do pro-
cesso - de . tomada de contas do oollector
As rendas federaes em . Joinville, nease
Estado. Josili Navarro Lias, recommenda-
providedcias no Sentido de ser dada exe-
cução a esse expediente.

IN. 59 — Communicando que o Sr. di-
rector geral da Fazenda Nacional, a quem
foi Presente o processo n. 27.199, do
anno em, purgo, em que a Associação
Commercial de ',teimava Seres, nesse Es-
tado,- pede inie seja ordenado o aeceita-
inehto doa lalties dah estradas de ferro
ma, o sorvioo nas VISO fluyiaes e mari-

Directoria da Despesa Publica
=pra:meiam no SR. nutzaroit
Dia 10 de setembro de 1934

• Offieioet
Ao (ir. -delegado fiscal no Espirito

Santo:
N. 44 — Rernettendo o titulo do in-

activo Julio Manoel da • Silva e conca-
- dencle o credito neoeseario ao respecti-

vo pagamento.
—.Ao Br. delegado fiscal em Santa

Catharina: •
• N. 71 — Idem, Idem, a guia n. 325,

passada - a favor de Eugenio Campagude
da Silveira.

— Ao , Sr. delegado fiscal no Ama-
zonas:

N. 78 — Declarando que depende de
transferencia e NannullapAo de crédito
na Alfandega do Rio de Janeiro a re-
messa da guia de Antonino Pinheiro
Mendes Leobato.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará: .
N. 79 — Remettendo a guia n. 324,

passada a favor de Esther Martins da.
Costa.

N. Si — Reiterando a reoommendaoão •
da ordem n. 82, de 10 de abril ultimo.

— Ao Sr. dele-g- ado fiscal em Alagõtts
N. 82	 ecommendando seja envia-

da a guia de Arietheu Bulhões'.
— Ao Sr. delegado fiscal dm Minas

Geraes:
N. 119 — Recommendando seja infor-

modo se ha inconveniente em ser pagO
pelo Thesouro Marços de Sant'Anna
Andrade. —	 1

(*) Reproduzem-se em virtude de ta-
pem sido publicados com incorreoffies.,

Ao Sr. -delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 130 — Remettendo o titulo 'do in-
activo Ilerculatio Estevão de OlivOilrei,.
e concedendo o respectivo credito.', 

---- Ao • Er. director secretario do Tria
bunal* de Contas:

N224 — Idem, idem, a portaria de.
' licença concedida ao Dr. Francisco de
Paula Monteiro de Berrou Senna.

N. 225 — Idem, idem, ao Dr. Jeaulno.
Ubaldo Cardoso de Mello. 	 *	 •

—Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran,
de do Sul:

N. 259 — Idem, idem, o titulo dó in-
activo Joaquim Francisco de Assis Bra-
eil e concedendo o creditn.respectivo. .

N. 260 — Idem, idem,. a guia n. 278,
'passada a favor de D. •Ruth Merina Mar-.
ques da Silva e concedendo o respecti,
vo . °redito.	 . •

— Ao Sr. •detegadei .fiscal em São
pauto:

N. 268 — Idem, idem, 289, a ,favor
de Henriqueta Masset e concedendo o
credito necessario ao respectivo paga-
me. •to.

N. 281 — Reiterando a reCommenda-
ção contida Ca ordem n. 236, do .15 .de
maio findo.

— Ao Sr. Inspector da,. Alfaactega do • • r
Rio de Janeiro:

N. 483	 golioitando annullação -.e
transferencia de credito ao Thesouro
Nacional, para attender a pagameno de *.
Antonio Pinheiro Mendes Lobato.- •

— Ao Sr. Inspector da Alfandega de
Paranaguá:	 .

SM. 562 — Remettendo a guia ri. 315,,"
panada a favor de José Antonio Martina
Romeo.	 , • .

Ao ,Sr, director geral do Depar- •-•
lamento Nacional de Sande Publica:

N. 566 — Reiterando a solic tacãO doe- . • -
tida no efficole n. 818, de 23 de julho
ultimo,

— Ao Sr. director do Instituto de
'previdenoia:

N. 568 — Respondendo o officio n'2.-
Mero CM 8117.913, de 18 de julho fin-
do, concernente ao recolhimento da ini•
portando, de 598600.

— Ao Sr. director geral do Depar-
tamento Administrativo do Ministerio
do Exterior:	 •

N. 569 — Communicando a 'entrega
da quantia .de 100:0008000 ao coronel
Wolmar Augusto da Silveira.

—,to Sr. presidente da Corte de :&p-'
pellação:

N. 570 — Idem, Idem, 7:1508000,
Dr. Gabriel Martins dos Santos Visa-
na.

Ao Sr. director do !militá Ne- .
°tonal de Teohnologia:

N. 571 — Idem, Idem, de 21006$000,,
ao Sr. ~tildo de Carvalho Lemgru-
bre.

— Ao Sr, director geral • de *fasendsi
do Ministerio da ,Marinha:

N. 705 — Communicando 1 dfetri?
bulcão do credito de 85:000$000 áD44
legacia Fiscal no Rio Grande do Marte.
• N. 706 — Idem, idem, *2:0288900, 	•Delegacia Fiscal em São Paulo.

N. 707 — Remettendo o 'miasse° 'ti-
chado sob n. 53.447, de 1034, em que
d interessado Ary Lopes.

N. 708 —' Communicando a distribui.
Cão do credito de 17.:8008.034, 20xgge.W.X.13114	 karant.,-.

times, quanto ás .mercadorias sujeitas á
taxa de viação, exarou, em 31 de agosto
ultimo, o seguinte despacho:

"Responda-se no sentido do despacho
proferido no processo junto por linha
n. 27.199, de 1934, originado da consul-
ta da Companhia Lloyd Nacional."

A decisão, a que se refere o despacho
do Sr. director geral, ,está assim conce-
bida:	 •

"Resrponda-se que, salvo a hypotheee
prevista no art. 16 do decreto n. 23.900,
de 21 de fevereiro do corrente anno, a
taxa de viação correspondera sempre a
cada, meio de transporte, não se' enten-
dendo com o maritimo, explorado por
emprezas organizadas, como a consulen-
te, á obrigatoriedade dos talões e livros
alludida no art. 18 do mesmo decreto."

Dia 8
Ao Sr. director do Imposto de Renda:
N. 228 — Remettendo o processo nu-

mero 54.527, do anno em curso, em que
é interessado José Rodrigues San Pedro,
solicita audienoia a respeito. (5)

Dia lb .
Ao Sr. delegado fiscal em Minas Ge-

raes.:
• 204 — Devolvendo o processo nu-

, mero 47.486, do anuo em curso, em que
é interessado Augusto Rodrigues da
Cunha, solicita providencias no sentido
de ser cumprido o despacho de fls., desta
directoria. (*).



N. 709 — Idem, idem. de 8103000, á
Delegacia Fiscal na Bahia.

- Ao Sr.. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Guerra:

N. 710 — Solicitando seja envicha
a -guia de Pedro Menna Barreto Mon-
claro.

N. 712 — Idem, idem, Salvador Rosa.
— Ao Sr. director geral de Contabili-

dade do Ministerio da Educação:
N. 717 — Remettendo a l a via do

empenho que se achava aenexado ao
•cesso n. 2.921, de 23 de julho fin-

N. 718 — Communicando a distribui-
ção do credito de 4763500 á Delegacia
Fiscal no Espirito Santo.

Ao Sr. director geral da Contabi-
lidade do Ministerio da Viação.

N. 719 — Communicando a entrega
da quantia de 3008000 ao negenheiro Ca-
rrilho Leite Filho.

— Ao Sr. director da Contabilidadt.
do Departamento Nacional do Saude

N. 720 — Idem, idem, 4008000, ao
Sr. Agenor Affonso.

Ordens:
Ao Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 33 •- Concedendo o credito de réis

2:4008000 á conta da verba 18 :Mate-

'
liai" sub-consignação n. 1, do orça-
mento vigente do Ministerio da Marinha.

— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 44 — Idem, idem, 1:2008000.
— Ao Sr. delegado fiscal em Per-

nambuco:
N. 127 — Idem, idem, 4:2008000.
— Ao Sr. delegado fiscal em São

Paulo:
N. 277 — Idem, idem, 60:0008000.
— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito

;Santo:
CL 45 — Idem, idem, 4768500 á conta

da verba 22 "Munições de bocca", do or-
çamento vigente do Ministerio da Ma-
rinha.

~Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Norte:

N. 52 — Idem, idem, 35:0008000.
— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 111 — Idem, idem, 8108000, á colk

ta da verba 5' "Directoria da Marinha
Mercante", etc.

N. 114 — Idem, idem, 2:500$000, á
conta da verba 184 "Subvenções — 1 —
Auxilios ao orçamento vigente", do Mi-
nisterio da Educação.

Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gemes:

N. 117 — Idem, idem, 5:0001000.
— Ao Sr. delegado fiscal no Rio de

Janeiro:
N. ii8 — Idem, idem, 15:000$000.
N. 119 — Idem, idem, 5:0008000.
— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 116, — Idem, idem, 130:0008000,

conta da verba 104 "Estradas de Roda-
gem— 1 — Para °ocorrer, etc.", do or-
çamento vigente do Ministerio da Via--
90.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná?
N. 118 — Idem, idem, 17:8008000, á

conta das verbas 5, 20' e 22, do or-
çamento vigente do Ministerio da Ma-
rinha.

Ao Sr. delegado fiscal em Bão
Paulo:

N. 276	 Idem, idem, 2:0268900, para
pagamento a Manoel Ronorato.

N. 279 Idem, idem, 2:4008000, para
pagamento do chefe do posto de fiscali-
zação no porto de f3ao4a.

— Ao Sr. director da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil:

N. 561 — Itie.ii, idem, 5.200:000$000,
á conta da verta 15° — I — Estradas de
Ferro". do orçamento vigente, do Minis-
terio da Viação.

— Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Guerra:	 .

N. 711 — Idem, idem, 5.000:0008000,
aberto pelo decreto n. 24:586, de 5 de
julho ultimo.

Portarias:
N. 136' — Comrnunicando ao Sr. es-,

crivão da Thesouraria haver autoriza-
do o Sr. thesoureiro a receber os juros
de 256 apolices do em.prestimo munici-
pal do decreto n. 1.933, de 10 de ja-
neiro de 1924, correspondentes aos 1° e
2° semestres de 1033 e 1934.

N. 107 — Idem, idem, de 12 apolices
•e a importancia correspondente ao res-
gate das mesmas.

N: 138 — Autorizando o thesoureiro
a receber os juros de que trata a por-
taria n. 136.

N. 139 —' Idem, idem, a importancia
corregpondente ao resgate das 12 apo-
lices citadas na portaria n. 137.

N. 140 — .Idem, idem, os juros das
referidas 12 apol ices.

SECÇÃO DD CONSIGNAçõeS

Ao Sr. director de Aguas e Esgotos:
Officio n. 96 — Em solução á con-

sulta formulada no vosso officio nu-
mero 337-C, de 18 de julho ultimo, ca-
be-me declarar-vos o seguinte':

a) consideram-se como consignações
propriamente ditas, nos termos do de-
ereto n. 21.576, de 27 de junho de
1932, os descontos annotadas na folha
de vencimentos doe funccionarlos pu-
blicos federaes, a podido dos mesmos,
de accórdo com o art. r do referido
decreto. Sõmente taes descontos deve-
rão ficar limitados aos 40% sobre o
vencimento do consignante;

b) os descontos a favor da fazenda
nacional e os a que forem obrigados por
lei, não só escapam áquelle limite, como
serão pagos de preferencia;

c) exceptuam-se desta regra os coo-,
tribuintes da Caixa de Aposentadorias
e Pensões, que poderão consignar até
213 dos seus vencimentos, livres estes
porém., de quaesquer outros 'compro-
missos, nos-termos do art. C do decre- .
-to n. 21.700, de 24 de agosto de 1932,
não incluindo-se qualquer gratificação_
especial;

d) as consignações quando sujeitas a
rateio, por differonça ou reducção de
vencimentos, deverão, ás relativas a,
emprestimos, . ceder lugar tís de contei-'
buição ou mensalidade, sendo estas
computadas sempre, sem qualquer re-
ducção, obedecido porém, o referido li-
mite.

Picam, asstm, modificados os termos
do meu officio n. 51 (Secção de Con-
signações), de 13 de agosto de 1934.

Directoria do Domini° da União

Setembro de :934

Dia 8 de setembro de 1934
'Requerimento de' 18-6-34 de Euche-

rio Rodrigues, pedindo por aforamento,
as terras que constituem a Fazenda
Matto Grosso pertencente á União. —
Indefiro, á vista da impugnação apre-
sentada pela Inspectoria de Aguas e Es-
gotos.	 •

Officios:
Ao Sr. delegado fiscal no Estado do

Rio de Janeiro:	 •
N. 2.543 — Encaminhando o processo

que trata da area de contorno do Forte
Marechal Hermes, afim de que aquella
delegacia o envie á administração loca: .
do Dominio da União, para o devidos
fins. (Proc. 21.469-29).

— Ao Sr. director do Serviço de Dm-
migração, Reflorestamento e Coloniza-
ção do Departamento Nacional da Pro-
dileção Vegetal, do Ministerio da Agri-
cultura:

N. 2.544 — Transmittindo o processo
relativo ao requerimento em que Moa- .
cio Barreto, pede trausferencia para o-
25-B, á Avenida Carmen, em Santa Cruz,
para que seja dado por aquella repar-
tição parecer a respeito.	 (Proa..
21.663-24).

— Ao Sr. Dr. 3' procurador da.Repu-
blica:

N. 2.545 — Solicitando seja restituido
a esta directoria, o processo fichado no
Thesouro Nacional sob n. 51.097-33, o
qual foi encaminhado á Procuradoria
Geral pelo officio n. 1.380, de 23 de
maio ultimo. (Proc. 50.385-34).

— Ao Sr. director do Serviço de Iro-
migração, Reflorestamento e Coloniza-
ção do Departamento Nacional da Pro-
ducção Vegetal do Ministerioda Agri2:
cultura:	 ,	 I I 01

N. 2.346 — Solicitando Provitiedvdtj
-no sentido daquella repartição pronun-

ciar-se sobre o processo relativo ao pe-
dido de aforamento de um lote de ter-,
reno sito á rua Fernanda, em Santa Cruz,
requerido por Viotorino Peixoto. (Pra°.
62;664-27).

— Ao Sr. delegado fiscal em Ala-
geas:
• N. 2.547 — Recommendo seja a ad-

ministração local do Domini° da União
&cientificada já haver esta directoria
providenciado junto á Directoria da
Despesa Publica quanto á distribuição
dos creditas a elle destinados. (Proc.
51.537-34).	 '

ADMINISTRAÇÃO NO DIISTRICTO
FEDERAL

EXPEDIENTS DO SR. ADMINISTRADOR

Requerimentos despachados
'Da Sociedade Anonyma Empresa da

Urca. — Satisfaça a requerente as exi-
gencias da Secção Administrativa (Proc.
n.'55.597-34).

De Arthur Ribeiro de Oliveira. —
Satisfaça o- requerente as exigencias da
Secção Administrativa. (Proc. numero
55.225-34).

Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de setembro de 1934 • • •
Requerimentos despachados
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de agosto de 1934
Processos:
N. 34.655 — Requerimento de 15-12-

33 de Maria Salema, pedindo locação de
um terreno em Bemfica. — A' vista da N. 19.298 .-934 — C.onapanhia Fiat
Informação supra indefiro a petição de Luz. Consulta. — Nos termos do arti-
go.	 gq et do &ardo	 i.7.444 do O da ou-
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tubro de 1926, a consulente deve diri-
gir-se á repartição arrecadadora de 1)-
cal ande está situada a sua fabrica.

N. 4.503-933 — Orlando Soar 3s de
Carvalho. — Deferido.

N. 21.805-933 — Irmãos de Los
Rios. — Junte-se o processo n. 7.044
de 1932 a que allude a informação re-
tro.

N. 17.520-934 — Felix Saad & Fi-
lhos. — O caso da consulente já foi
resolvido por esta directoria, no pro-
posso n. 27.163 de 1932, da firma Iteak
Koran & Comp. publicado no Diario
Official de 8 de junho de 1933, nada
mais havendo, moia, que decddir, ar-.
criai:ai-se:

N. 18.500 — Teixeira' Borges &
Comp. — Intime-se a firma Teixeira
Borges . da Comp. a prestar esclarecimen-
tos dentro do prazo de 8 'dias.

N. 21.016-933 — O Gomes Reis. —
De aCcardo- com o parecer de 27 de
Junho ultimo. Averbe-se a transferen-
aia "ex-officio". Imponho a O. C4.
em a multa de cem mil réis (100$),
, a 'Gabriel Fanzeres Martina a de cin-

ente mil réis (50$000),,, mínimo do
t. 44, e paragrapho unaso combinado

liem o art. 17 paragrapho C do decreto
p. 5.142 de 27 de fevereiro de 1904.

N. 27.836-933 -- A Kiatidi Buffarim.
"e-. De aocardo com o laudo, altere-se
10 corrente exercício, o valor locative
'para 7:200$ annuaee.

N. 11,645-934 — Coelho Duarte &
!COMI). — Faoaase a devida rectifica-
tão, cobrando-se no r semestre cor-
!tente ,a differença de 240$000. levada,
lastra, em conta a importancia- de . réis
CO a maior. cobrada no 1° semestre'.
:11uanto ao valor locativo não ha o que
rovidenciar, no corrente exerolcio, ca-i

.
e
 ndo ao requerente, querendo, fazer
prova legal do aluguel para produzir

iatdeitos em 11935, Paira o que ;deverá
Pequerer em tempo habil.

N: 21.585-934 — Emillo Vasques
?ramo. .— Previamente intime-se a
Iprestar elsolareoimentos eu offerecer
Xlefesa:

N. 21.584-934 — Maria Julia aler-
tai. — adem.

N. 21.586-994 -- José Joaquim Ta-
ares. — Idem. .
N 20.936-934 — V. L. da Silva &

,X3omp. — Altere-se a classificação do
tegocio em apreço de accõrdo 4 com o
'parecer.

N. 1.925434 — Joe4 Talentim Errai-
a. — "De accordo com o parecer, al-

tere-se, no corrente exercício, a classi-
flcacão do negocio para "botequim". -

N. 7.670-934 — José Maria Diniz
Pimentela — Tendo decorrido o prazo
legal . sem que fosse apresentada qual-
amer reclamação, dê-se baixa no .teimo
lança e restituam-se as apolices cau-

tionadas.	 .
N. 10:860-933 -- José de Siqueira

Silva da 'Fonseca. L- De accardo com o
parecer, indeferido. A petição de fls.
retro foi apresentada depois de perimi-
do o prazo legal para o oferecimento
tle reclamaoões sobre o lançamento.
Nada havendo. pois, que providenciar,
archive-se.

Processos:
N. 20.517, de 1934 — Devolva-se á

alfauue aa de SalaeS aflui de ser en-
calmam:do i seceoedoria Federai em
S. Paulo, visto não pertencer a esta re-
vehederia. () auto u. 2.469 A, de 1925,
que acompanhou o officio na 1.074, de
16 de agosto ultimo, daquella repar-
tição.

N. / 19.771, de 1904 — Consulta da So-
ciedade Pharmaoeutioa Inplia Limitada,
si ratulagem de amostras gratuitas. —
'Os 'Matos nas condições sem que a

oonsuletibe pretende usar nos productos
ohe distribue como amostras gratis a
medicais e hospitaes, infringem o dis-
posso ao artigo 30, letras a,bced, do
decreto n.. 22.423, de 1 de feveriero de
1933.

A' consulente cumpre observar rigo-
rosamente os preceitos do citado dis-
positivo.

N. 20.327, de 1934 — Consulta de
Meyer Tianberg, sobre sellagem de pro-
dueto de seu fabrico (perfumaria). —
O produoto ta que se refere a oonsulen-

"Depilatorio Ada", incide na taxa do
artigo, 3°, § 7°, alinea na, do decreto
n. 22262, de 28 de dezembro de 4932,
para pagar o imposto de $500 por 50
grammas ou farcção, peso bruto, por
melo de estampilhas °aliadas a cada uma
dez unidades "tubos", não influindo na
taxação o facto de ser o dito produoto
vendido em caias de seis ou mais tu-
bos:

Autos de infracção:
Autos:
N. 423, de 1929, contra Caetano Bar-

beito e Henrique Laffredo. — Entre-
gue-se, de cooôrdo com o . parecer
observadas as formalidades regulamen-
taree.

N. 1.878 de 1933, contra Duarte Ruy
— Intime-ase a firma. Duarte Ru- a
juntar o dooumentio comprabatorijo da
prooedencie da rneneadoria aoprehen-
dida em seu estabelecimento.
• Auto n. 2.415, de 1931,.contra Man1
sour Hebeycbe N. André, Faros Nemer
& Cqmp. Ltda.

' 
J. M. Ferreira Santos

& Comp., Bank do Brasil, S. A., José
Salomão Jorge, Lassuar Mansuf & Me-
deiros, Siqueira Leite & Comp. S. A.
Fiação e Malharia Opirança Aesád, Tei-
xeira de Abreu & Comp., e Sejen Ga-
briel & Irmão.

Tratando-se de simples infracção re-
gulamentar relevada Pelo artigo 4°, do
decreto n. 21.4569, de 1 de junho de
1932, archive-se.

Auto n. 1.093, de 1932, contra Camillo
Soares Salvini — Foi autuado Camilo
Soares Salvini, conio Infractor dos ar-
tigos 65 e 66 do regulamento annexo ao
decreto a. 17.538, de 10 de novembro
de 1926, porque em seu poder se encon-
traram seios lavados e. sem autorização
legal, vendia estampilhas novas, ainda
que f6ra de circulação.

Parallelamente com o processo fiscal,
correu ao Juizo Federal da 2' Vara um
processo-crime contra o mesmo Camilo
Soares Salvini, como incurso no art. I6
do decreto n. 4.780, de 27 de dezembro
de 1923.	 •

Desse processo, entretantto, foi elle
absolvido, por falta de prova quanto á
autoria do delicto que lhe imputavam:
a lavagem de saltos, isto* é, o apagamento
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dos carimbos ou signaes de inutilização.
Tal prova não interessava ao processe

administrativo, por isso que, para in-
flicção da penalidade comminada no ar-
tigo 65, lettra a, bastava que se oonSu-
messe a fraude fiscal, com o emprego
daquelles sellos, o que, em verdade, não
se deu, pois o autuado ainda os tinha em
seu poder.

Quanto, porém, á infracção do artigo
66, não obsta a que Se trate de estampi-
lhas !ara de circulação.

Esse dispositivo não faz qualquer
distincçfte a respeito. Demais, si é pro-
hibida a venda, por particulares, de es-
tampilhas novas, com maior ra.ale o
deve ser das já recolhialss, accreseenda
que esse commercio o autuado o fazia
com altos lucros — vendendo sello de
100$ por 450$ — e com o intuito cria
minoso, qual fosse o de auxiliar a falsi-
ficação de documentos que, .pela sim-
ples sellagena assumiria mo aspecto de
legitimos.

Assim, resolvo julgar procedente o
presente processo, para impei' a Camillo
Soares Salvini a multa de 500, minhao
do art. 66 do regulamento approvado
pelo decreto n. 17.538, de 10 de nevem-
bro de 1926.	 .

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não e fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios leves. salvo recurso dentro de 20
dias, na forma dos arta 7° e 90 das ui-
strucçaes que baixaram com o decreto
n. 24.763, de 14 de julhode 1934..

Auto n. 1.699, de 1932, contra M. Go-
mes Pinto. — Segundo o auto de fls, 3,
a firma M. Gomes Pinto possuia um co-
piador cie cartas com folhas, das quaes
já se utilizara até a de n. 254, antes
ainda de pago o respectivo asilo, sendo
que, posteriormente, foram usadas as
restantes, como se vê da' informação de •
fls. 7 deste processo.

Estando materialmente provada a in-
fracção, que a defesa não poude contes-
tar, condemno a firma M. Gomes Pinto
á multa de 200$000, mínimo do art. 59
do regulamento approvado pelo decreto
n. 17.538, de 10 de novembro de '1926,
e ao pagamento, em dobro, da quantia
de 85$000, relativa ao sello de fls. e, ter-
mos, da tabella B, § 2°, n. 4, e § 4•,
n. 36, de accordo com 'o art. 50, §
lettra b, do regulamento citado.,

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso
dentro de 20 dias, na f6rma dos artigos
st° e 9° das instrucções que baixaram
com o decreto n. 24.763, de 14 de julho
de 1934.

Auto n. 1.701, de 1932. contra ala
Hene Chalfum e outros. — Porque Maria
Hene Chalfum tivesse, ha mais de alta
dias, em seu poder, dez notas de com-
pra, nas quaes se encontram declarações
de recebimento de quantias superiores a
209000, sem o sello devido, expedidas
por Menezes Guedes & Comp. (duas no.
tas), M. Toledo (duas), José da Silva
Guimarães (tres), Pereira Carvalho &
Comp. (uma), Oscar Tavares (uma) e
Pereira Gomes & Comp. (unaa), foram
todos autuados como infractores do rem-
pectivo regulamento.

Maria Hene Chalfum confessa a falte
que lhe é attribuida (fls. 21).
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Pereira Carvalho & Comp. (fls. 25)
negam, com argumentos que não podem
ser desprezados, em vista da informaçãe
dos autuantes, a fls. 32 v.

José da Silva Guimarães (fls. 23)
tombem contesta a accusação, mas suas
allegações se destroem com o simples
exame das declarações, visivelmente de
seu proprio punho, lançadas nas notas de
ifis. 7-9.

Nas mesmas condições de culpabilida-
de se acham os demais autuados, tanto
que nem se defenderam.

Assim, imponho a multa de 1008000 a
cada uma das firmas Menezes Guedes &
Comp., M. Toledo, José da Silva Gui-
marães, Oscar Tavares e Pereira Gomes
& Comp., com a obrigação de pagarem o
aello devido com revalidação, e a de
5008000 a Maria flane Chalfurn, nos ter-
mos dos arts. 60 e 68, §§ 8° e 8°, do de-
crete n. 17.538, de 10 de novembro de
1926.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fórma dos artigos
P e 9° das instruções que baixaram
com o decreto n. 24.763, de 14 de julho
de 1934.

Auto n. 445, de 1934, contra Milstein
• Schulman. — Provadas e confessadas
corno se acham as infracções capitula-
das no auto de fls. 4, julgo-o proceden-
te e imponho á firma Milstein Schul-
man a multa de 688200, com a obriga-
ção de recolher igual importanola de im-
posto sonegado e addioional de 10%, nos
termos dos arte. 204, paragrapho unioo,
lettra o, e 220, do decreto n. 17.464, de
fi de outubro de 1926.

Intirae-ee para o pagamento das quan-
tias devidas no prazo de 30 dias; não o
igendo, promova-se a cobrança exe-
eueva, pelos meios legaes, salvo recurso
dentro de 20 dias, na Virmo dos artigos
T° e 9° das instruccées que baixaram
com o decreto n. 24.763, de 14 de julho
de 1984.

Ministerio -da Agricultura
Por acto de 31 de agosto de 1934, •.fo

Sr. Ministro da Agricultura, foi feita
a seguinte apostilla:

funecionario de que trata este de-
creto, chama-se Carlos Blasehke e não
Carlos Baecky, conforme consta do ci-
tado decreto".

Directoria de Expediente
e Contabilidade
Primeira Se0010

11XPEDI3NTI DO ca. DIREOToa

Dia 8 de setembro de 1934

Ao Sr. director da Despesa Publica:
N: 2.992 — Declara que a directoria,

hm officio n. 2.823, de 29 do mez pas-
sado, já oommunicou as providencias to-
madas em relação ao assumpto constante
dos offloios ns. 22, de 24 de julho ulti-
i¡no, e 77, de 4 do corrente. .

Segunda Senão
EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOP

Dia 5 de agosto de 1934
°Maios:
Ao Sr. director geral da Fazenda Na-

cional:
N. 2.923 — Solicita providencias no

sentido de serem annullados os suppri-
mentos de abril a agosto, afim de que se
possa fazer o expediente sobre a trans-
ferencia da dotação integral da sub-con-
signação 11. 4, consignação "Material" da
verba 4, á Commissão Central de Com-
pres.

Dia 6 de setembro de 1934
Ao Sr. America de Miranda Ludolf,

assistente chefe da Estação Experimen-
tal de Canoa de Assucar Pernambuco:

N. 2.948 — Cornmunica que as pro-
videncias sobre o assumpto do seu tele-
gramma foram solicitadas opportuna-
mente por este ministerio.

— Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da Producçáo Animal:

N. 2.967 — Communica que foi re-
gistrado o credito especial de 1.500:0008
aberto pelo decreto n. 24.607, de 6 de .
julho.

Dia 8
Ao Sr. director geral do Departamen-

to Nacional da Produção
N: 2.979 — Communica que os pro-

cessos cujos pagamentos correrem por
conta de oreditos postos á disposição
desta directoria serão remettidos dire-
ctamente pelo Tribunal de Contas a esta
Secretaria de Estado.

Terceira Sesgo
ILIPEDIENTE DO 81%. DIRROTOft
Dia 8 de setembro de 1984

' Officios:
N. 2.917 — Solicitando providencias

no sentido de ser concedida ao Campo de
Sen.:entes de Coqueiro de Aracajd, no
Estado de Sergipe, unia assignatura do
Diari,o

— Ao Sr. director do Ensino Agricola
do Departamento Nacional da Produção
Vegetal:

N. 2.929 — Remettendo o titulo de
nomeação do Sr. Paulo de Azevedo
Athayde.

N. 2.942 — Remettendo 4) titulo de
nomeação do Sr. Leopoldo Miguelote
Filho.

— Ao Sr. director do Serviço de Irri-
gação, ¡Reflorestamento e Colonização:

N. 2.946 — Communicando que o Sr.
ministro resolveu conceder 20 .dias de
prazo ao Sr. Alberto Ravaphe para to-
mar posse do calvo de sub-assistente
desse serviço.

— Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da Produoção Vegetal:

N. 2.947 — Communicando que o Sr.
ministro resolveu conceder 20 dias de
prazo ao Sr. Alberto Ravache para to-
mar posse do cargo de sub-assistente do
Serviço de Irrigação, Reflorestamento e
Colonização.

— Ao Sr. director da Despesa Publicai'
N. 2.949 — Communicando que José

Nunes foi nomeado para o cargo de ser-
vente da Senão Teohnica, Estatistica
Geologioa da Directoria Geral do De-
partamento Nacional da Produção Mi-
neral, erb 23 de agosto de 1933, tendo
tomado posse em 15 de setembro do

mesmo anu e- em 21 de novembro foi
transferido para a Inspectoria Regional
de Defesa banitaria Animal, em Senti
Horizonte, do Departamento Nacional . da ' 1
Producção Animal, onde tomou 13088e dg
cargo em 1 de dezembro de 1933. .

N. 2.951	 Communicando que Ju-
venal da Silveira Leite, orador da extin-
cta Inspeotoria Agricola do 9° Distrioto,
foi contracta.do pela Inspeotoria Afrr ieola •
do 7° District°, Estado de Alagoas, a par- 7-

tir de 1 de agosto de 1933.
— Ao Sr. director do Ensino Agrioola

do Departamento Nacional da Produceito
Yegetal:
' N. 2.952 — Remettendo o decreto de
exoneração do Sr. Maiimjniano
tes.

N. 2.953 — Remettendo os titulos
de nomeação dos Srs. Pedro Padilha
Pinto, Abilio Fernandes Faria, Raul
Marques de Almeida, José Oswaldo de
Araujo. Oliveira e Odilon Ame.

—Ao Sr. presidente do Instituto
Nacional de Previdencia:

N. 2.954 — Consultando como deve_
proceder para a inscripção obrigatoria•
nesse instituto do trabalhador de prie
melro classe, contractado, do Almoxa.
rifado Geral desa directoria, yiotoriia-
no Castilho.

— Ao Sr, director geral de Conta-
bilidade do Ministerio do Trabalho, Ine
dustria e Commeroio:

N. 2.955 — Transmittindo requeri-
mento de Benvinda Hervey Costa, rela-,
tivo á habiliitação ao montepio dei-
xado pelo Dr. Ghristiano Costa.

— Ao Sr. director do Serviço do
itnFiscimalalisa: ção de Productos de Origem

. • e.
N. 2.937 — Communicando que foi

aposentado o insOeotor da Inspectorie _
Regional desse serviço, em São Paulo,
Sizenando Figueira de Freitas.

Ao Sr. delegado fiscal no Estado de -1
São Paulo:

IN. 2.958	 Communioando que foi
aposentado o inspector da Inspeotoria
Etegional . do Serviço de Fiscalisação de
Productos de Origem Animal desse Es-
tado, do Departamento Nacional da
Producffio Animal, Sizenando Figueira :.'
de Freitas.

— Ao Sr. director geral do Depar-
tomento Nacional da Produeoão Ani-
mal:

N. 2.959 — CommuniCando que foi
aposentado o inspector regional do Ser- .
viço de ;Fiscalização de Productos de
Origem Mimai, desse departamento,
no Estado de São Paulo, Sizenando
geira de Freitas.

— Ao Sr. delegado, fiscal em Belém
— Pará:

N. 2.961 — Declarando que Henri-
que de Barradas é suh-assistente (ad-
ministrador) effeotivo do Campo de.
Sementes de Tracuateua, nesse Estado.

— Ao Sr. director geral do Depor-
tomento Nacional da Produceão Mine-.
ral:	 •

N. 2.905 — Conununicando que nada
consta° nesta directoria, com relação á . J,
nomeação do Sr. Axel Lofgren para a .*s
oommissão de Estado dos rios Toem.
tina e Araguaya. 	 .

— Ao Sr. director geral do Deporta- ..e`e
mento Nacional da Producoão

N. 2.988 — Havendo divergencies,
relativamente a data de exoneração do
Sr. Joaquim José Moreira, ex-funeoio4'
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nario da exti nota Directoria Geral de
Industria Animal, no confronto feito
entre a ficha do mesmo Sr., annexa ao
processo P. A. 1.8191934, e a comum-
nicação constante do officio n. 362, de
7 de junho proximo passado, dessa Di-
rectoria Geral, solicita esclarecimentos
a respeito.

— Ao Sr. director geral do Depar-
tamento Nacional da Producção Vege-
tal:

N. 2.969 — Remettendo o decreto
de nomeação de Alexandre Augusto.

N. 2.972 Communicando ter sido
transcripto nesta directoria, a certidão
de tempo de serviço prestado ao Arse-
nal de Guerra, pelo trabalhador de pri-
meira classe, contractado, Ernesto An-
dré de Souza, da Directoria de Des-
pesa Sanitaria Vegetal desse departa-
mento, e que deverá o mencionado
funecionaria fremetter a esta directo-
ria, a importancia de '56800 em estam-
pilhas federaes, bem como sello de edu-
caoll.o.

— Ao Sr. director do Serviço de
Irrigação, Refloramento e Colonisação:

N. 2.984 --- Remettendo o titulo de
nomeação do Dr. Didur de Freitas
Castro.

— Ao Sr. inspector agricola da 2*
Região, rua Paysandil n. 23 — There-
zina:
• N. 2.895 — Communie,ando que a
folha de pagamento do pessoal contra-
ciado, do 3° District°, relativa ao fez
de abril date anno, não está de ac-
côrdo com a relação numerica e nomi-
nal, approvada pelo director geral do

• D. N. •P. V., existente nesta directo-
ria.,

Dia 10
Sr. presidente do Conselho de Caça

e Pesca:
N. 3.003 — Remettendo o decreto

de nomeação do Dr. João Nogueira Pe-
cuido para membro classe Conselho.

Dia. 11
Sr. director da Detpasa Publihsa do

Thesouro Nacional:
N. 3.013 — Communicando que foi

aposentado, o auxiliar de 2" classe, em
disponibilidade, do exibido Serviço de
Industria Pastoril, Manoel Alves Mar-
tins.

— Sr. director do Expediente e do
Pessoal do Thesouro Nacional:

N. 3.014 -- •Transmittindo o pro-
cesso referente á aposentadoria do au-
xiliar de 2' classe, em disponibilidade,
do extincto Serviço de Industria Pas-
toril, Manoel Alves Martins.

Quarta seleção
TXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 5 de setembro de 1934

&fidas:
Ao inspector ohede de Producoão de

Origem Animal, Curitvba — Paraná:
N. 2.927 — Restitue o inventario

do passagem de responsabilidade proce-
dido em 4 de janeiro ultimo, na Inspe-
°torta .desse serviço em Florianopolis,
afim de ser devidamente reorganizado
de accórdo com as circulares em vi-
gor e notas feitas a carmim na 2 4 via
do mesmo:

N. 2.932 — Restitue o inventario
inicial protedido em 15 de fevereiro
ultimo no Laboratoric de Analyse da
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anepectoria de Eiscalização desse ser-
viço, em Florianopolis, afim de ser re-
organizado • de accôrdo com as circula-
res em vigor, .notas e emendas 'feitas
a tinta carmim na 2' via do mesmo.

Illemette outrosim, oópias das refe-
ridas circulares e respectivos modelos
annexos.

-- Ao director do Aprendizado Agri
-cola de Minas Geraes:

N. 2.933 — Restitue o inventario de
passagem de responsabilidade •effe-
ctuado em 18 de julho proximo findo,
.visto apresentar falhas.	 .

— Ao director do Domini° da União:
N. 2.939.— Em resposta ao seu offi-

cio, consultando o núnisterio precisa
do proprio nacional n. 4, sita á ave-

Pasteur si. .376, nesta capital, res-
ponde atlfirmativamente, visto existi-
rem na Secretaria de ,Estado, sob cuja
administração se acham, aliás, os pro-
prios alli situados, funocionarios que
já requereram ao ministro moradia
nos predios em apreço.

Dia 6
, Ao ler-chefe da . Inspectoria
Regional do Serviço de Defesa Sanita-
ria Animal, em Pernambuco:

N. N. 2.960 — Devolve as ires vias
do inventario procedido nessa inspe-
ctoria em 31 de maio de 1933, relativo
aosbens rinVel8 que se achavam sob a
guarda das ex-Delegacias 'do extincto

• Seriviço de Industria Pastoril nos Es-
tados de Pernambuco, Parahyba, Rio
Grande do Norte e'Alagóas, afim de ser
esclarecid aa divergencia existente en-
tre a sua recapitulação geria e a dos
•inventrarios anteriores das referidas
ex-Delegacias, cuja cópia junto lhe re-
metia pela qual se verifica uma diffe-
rança de 12:131$050, para menos en-
tre as ditas recapitulações geraea.

Ao, director geral da Producoão Ve-
getal:
. N. 2.911 — Não tendo as reparti-
ções subordinadas a esse departamento,
enviado á Superintendencia do Almo-
xarifado Geral da Secretaria de Esta-
do as notas de entrega de material for-
necido em seu proveito, pela C. C. C.,
como solução amas°, pede providen-
dencias no sentido de que ao almoxa-
referida superintendencia as notas em
apreço, como elemento para a escri-
pturaoão d otrorrador cicorrente, de-
vendo as mesmas ser após devolvidas
dentro do prazo de tres dias.-

Dia 8
Ao Juiz da 9' Zona da Segunda Cir-

cumscripção Eleitoral:	 •
N. 2.989 — Em resposta ao seu of-

finjo, solicitando uma relação dos pro-
prios nacionaes Jurisdicionados pelo
rninisterio e localizados nos districtos
de Engenho Velho e TiJuca afim de
serem nelles installadas mesas eleito-
raes communica de ordem do ministro,
que, nas condições sacia alludidas, es-
tão os edificios em que funccionam o
Departamento Nacional da Producção
Animal e .o Hospital Veterinario, si-
tuados, respectivamente, á rua Matta
Machado e avenida Maracanã, ambos
no districto de -Engenho Velho.

— Ao Sr. N. C. S. de Vincenzi, se-
gundo °Melai desta directoria -- Ins-
pectoria Regional do Serviço de De-
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fess Sanitaria Animal, do D. N. P. A.,
do Ministerio da Agricultura, Porto Ale-
gre — Rio Grande do Sul:	 ,

N. 2.990 — Communica que, não
sendo possivel prescindir-se do livro
Registro Geral de Material (Mod. 8)
nas klependenolas da Inapeotoria Re-
gional de Defesa anilaria Animal,
nesse Estado deves orientar a escrip-
turaoão 'de todo o material a alies des-
tinado, de accórdo com a inclusa in-
formação.

— Ao Juiz da 2' Zona Eleitoral —
Rua Frei Caneca n. ,200 — Nesta:

N. 2.991 — Em referencia ao offi-
cio solioitando uma relação dos pro-
prios nacionaes jurisdiecionados pele
ministerio • e situados no districto do
S. José, afim de serem nellee installa-
das mesas eleitoraes, communica
ordem do ministro, que, nas condi-
ções acima alludidas estão o antigo
Palacio dos Estados, da Expoelção
19122. no qual funeeiona a eScretaria
de Estado, e o edificio que, outrora,
serviu do Arsenal de Guerra, com tres
entradas uma, de access° do nevar-
mento da Producção Vegetal, e, as ou-'
iras duas localizadas na avenida das
Nao5es, servindo ãs Directorias de
Plantas Ti:ateis e da Organização e
Defesa da Producção subordinadaa ao
ministerio e ao Departamento Nacio-
nal da Propriedade Industrial do Mi-
nisterio do Trabalho, Industria -e Com-
mercio.

Directoria de EstatIstica
e Publicidade

raPEDIENTE po SR. muitenta

Requerimento deaPaohadn
Pedro Medeiros Perro, pedindo apro-

veitamento no cargo de auxiliar-ama-
nuense de 2' classe da D. E. P. —
Aguarde qpportunddade para ser *Aten-
dido, uma . vez que a vaga existente na
D. E. P. se acha em concurso no qual
se deverão apurar .aptidões especiali-
zada". 23.8-934. — Odilon Braga.

Ministerio "do Trabalho, In-

dustria e Commercio
PORTARIAS

O ministro de Estado dos Negados do"'
Trabalho, Industria e Commercio: •

Resolve tornar sem effeito a porta-
ria, datada de 23 de agosto do corrente
asno, pela qual foi nomeado o Dr. An-

' tonio Castanheira Junior, para exercer
o cargo de vogal dos Empregadores da
1" Junta de Conciliação e Julgamento
do District° Federal.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de
1934-.	 Agamemnon Magalhães.

— Resolve designar o inspector da
134 Inspectoria Regional (Estado do II.;o
de Janeiro), Francisco Alexandre Nor-
berto da .Costa para, em commissão,
proceder á reorganização dos serviços
da 12' Inspectoria Regional (Estado do
(Espirito Santo).	 .

Rio de Janeiro, 8 de sétembro de
1934. — Agamemnon Magalhães.

lie 	 Sexta-feira 1a. 



18868 Sexta'

IAPOOTILLa

O tuneetonario a quem eti refere o
presente titulo, Francisco Munis Freire,
foi nomeado para exercer o cargo de
conselheiro do -Instituto Nacional de
Providencia pelo espaço de quatro
annos, de aceórdo com o disposto no
art. 79, do decreto n. 24.563, de 3 de
julho de 1934.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de
1934.	 Agamemnon Magalhiles.

1=0
Pepartatnento Naelontd

do Trabalho
Da8PACOLO.. PO R. MOEREM,

Recursos!'

N. ' 843, de 1933 — Recorrente, Ar-
thur Cordovil; recorrida, a • Caixa da
Réde Mineira de Viação. — Remetta-
se . ao acorrente cópia do accérdo de
7-6-34, esclarecendo-lhe que o recurso
cabivel dessa decisão; é o de • embargos,
nos lermos do . § do art. 7' ,do da,
°reto n. 18.074.

N. 1.108, de 1934 — Recorrente, :JOiá,
Pereira Caboclo; recorrida, a Caixa da
E. F. Nazareth. Remetta-se o 'pro-
cesso' á- -caixa -para que- o •devolva, flúor-

como- recurso'. -	 • *	 •	 •
Processos:

',N. 3.582, de 1932	 João Narciso de"
IM; reclamando' contra sua demissão da
E.: F.. Oeste. de Minai. — Aguarde
resultado . das providencias .a cargo' do
governo , estadual, relativos . -ao
mento dós salários ezt_atrazo,-- devido' an
reclamante.

N. 7.728, de 1934.,.— Instituto- doi
Maritirnos; • • communleando-.'que
presa , Llciyd Nacional S.- A..-; ••deliou
recolher aos seus cofres ao- contribui-,
ções de que tratam os arte. 18 e 19,,do'•
decreto n.,22.872. — Reitere-se á Em-
presa Uoyd Nacional S. A., o officio,
de 10 de agosto ultimo, marcando-se O
prazo de 10 dias, para" a resposta sob
pena de Corroi' o processo 'a 'revelia da
empresa..

N. 8: 927, • de 1934 — A 8* Inspeciona.
Regional da Ministerio do Trabalho; re•
melte reclamação de Macario Bernardo
do Uma Contra • -a Caixa dos Portuarios -
do Porto de Recife. — Transmitta,se
o processo á caixa, para que" esta
forme e instrua comi) recurso, na fárma
da lei.

Recursos:......„	 .	 .	 ,
N, 358 de 19à1, -r- 'Recorrente, Rene-.

dito Antonio Alves.;• recorrida,, a Caixa
da S, Paulo-•Rio Grande,. — 1.)4-*
se vista dos autos - do recorrente, ora
embargado, ma secretaria, deste come
lho, por, 10. dlas„. • .	 •	 .

N. 674, de' 1932,— Recorrente ! Raoil
Adeuo e outros; recorrida a; • ,Caixa dos
Portuarioa Bahia. Déa.se vistas
dos.; ,autosJao recorrido, -para que. apre-
sente aeontestação que tiver.

-•1• Processos:_
N. 362, de 1932 — Luiz Vidal, rec,i- -

mandocontra a Companhia Paulista. de
E. de Ferro:— Dê-se • vista doi autós.
ao . reictistido na secretaria, por 10, dias.

1O,	 •do .1934 — .Bibiano Alves,
Barrete ..réquerendo ,melhoria - de apo-
sentadoria na Caixa . da	 .N.azare
— Informe-se ao reclamante sobre as

declarações da caixa aflui de que . o
Mesmo promova o recUrso legal, ao ai-
sim 'julgar conveniente.

N. 3.273, de 1934 •— Raytnundo Vel..
loso da Silva pedindo restituição das-
contribuições pagas a Caixa da E. F.
Central do Brasil. — Notifique-se ao
requerente ;para que se dirija á caixa
e, caso não se conforme com a decisão
desta, poderá interpor, então,. 'o re-
curso regUlar. •	 •

N. 3.912 — Joaquim Moita Junior,
pedindo pensão para seu Armão menor
Moldes. Notifique-se ao requerente,
para • que interponha recurso regular.
• N. 5.851, de 1934 — Francisco 'Ma-
noel Paixão, pedindo lhe seja concedida
aposentadoria, por invalidez, na Caixa
da' Este Brasileira. - — Officia.se 'ao re-
querente, para que pleiteie,' novamente,
Junto á caixa - o beneficio- que deseja.;

N. 6:173* de 1931	 Caixa da E.
Petrcilina.,aberezina„. consultando sobre
que verba deverá -correr 'despesas cum
funceioxiario 'da 	 dá Este Breai-,
loiro. —. Dê-se vista .dos mitos ao id.;
teressado,	 secretaria, deste conselho;
por. 10 dias.	 „	 , •	 ,

N., 7,359, de 1934	 Yiação • Ferroa -
do Rio Grande do Sul, remettendo
querido' administratiVo ..in•staurado, coa-».
tra. Ottilio Monteiro' e Almiro
Dé-se 'vista- dos autos aos acusados,- na
secretaria deste • conselho, -por , 10 dias.;

N. 8.014, de 1934 — O. Moita FUN,
pedindo a protecção do Sr. ,Presidente
da RePublica, para 'os empregados anti-
gos dos escritorios da Leopoldina Rait-
way:—: Encaminhe-se • ao -IDepartamento
Nacional do Trabalho....• .	• ••

N. .8.740,.:-de '1934 r— Instituto • doe
Maritima, comMunlóandci que a firMa.
Mauricio ,,Caillet não tem,recolliffin zoe
importanolas referendes ás
ções arreeadadao, 'a favor do -instituto
— Officie-se á firma, solicitando es••.•
clarecimentos !obre_a irregularidads, •
mareando-se o "prazo de "10 dias, para' a
resposta..	 •:	 • •

.N.' 8.741, - de 1934 -Instituto ;dos •
Maritimos, communicando que a firma
Fonseca- - és Martins • não teiú recolhido.
as quantias attinéntes 13,8• contribuições
arrecadadas- a favor do instituto.
Officie-se firma, Soliditan'do esclard-
cimentos sobre a itreguloridade, mar-
cando-se o prazo" de 10' dia, para a res.-
posta.

N. 13.309, de 1932.= Caixa, da Socie-
dade • Industrial Hulha Branca Força e
Luz, eleição .da junta , administrativa.---i
Arehive-se, feito o expediente. em • res-
posta aos °Meios da caixa e .da
presa, de 9 de junho ultimo.

N. 13.688, de 1932 Caixa da Réde
Mineira de Viação, construcção de casas
para, associados em Belo Horizonte.—
Officie-se á caixa que, sé após resolu-
ção , final do conselho, poderão, ser deu,
volvidos , os documentos -requisitados..

N. 13.867, • de 1933— Joãe•Flarenm
tino, , reclamando, contra sua - demissão
vista , dos autos . ao -aecusado, :na seerer
da . E. F. Oeste de • Minas. —• Da-se
taria, pelo prazo de 10 dias. • •••

P. 3-9.252/32 — Vistos e relatados
os autos do . processo em 'que a . Compa-
nhia' • Telephoriica • Brasileira' efferece
embargos' • ao acodrdão deste .Conselho de
5 de . outubro. de MIM,' que lhe impos a
multa de 10:0008000:

Resolvem os membros do Conse1114
Naoional do, Trabalho não tomar .e0ohe".
cimento dos embargos,' na parte. em que'
estes visam a reforma do citado • acii0r....
dão, que brami á embargante a". pena da'
multa de . 109003, "ex-vi" do e,statuido
no , art. 2' do doo.	 -22.131, de 23: de, •
novembro de 1932, que attribuiu corn,•-•
petepoia para tal recurso ao Sr...
tro l do Trabalho, Industrie e, Coinnier-
rio.

Resolvem, mitrosim, .desprezar ditne
embargos, na parte que buscava a ref.
forma do accárdão embargado de 5 do'
outubro ultimo (fls. 23),
obrigação imposta á- 'embargarite In- •
formar ,a este, Egregio Gainielho, • dentre
de .qiiinze; dias, qual a impOrtaiwia ;dar
jolas excedentes de 21:000$ •ctini a em-
bargante estava -obrigada "a recolher ao
Banco do Brasil, nos termos çlo meSnIp,
acórdão, para' confirmar, nesta
parte, o, mencionado accérdão.

Rio çle Janeiro; '16 'de agosto 'de • igelt.
— C. Tavares Bastos, presidente.
Gabriel' Bernardes, relator''"Od-boo",
Fui presente, J. Leonel de Rezende Al-
Vi774 proetirador	 •	 • • •	 .

G=11.216133	 •Vistós '0' Matai:1-4';
os 'autos' do proonSao orçOnientnPart•
1934 em que à Caira.'" de Apotentadorit.
e Pensões dos Portnai•los -da* Balda 'sou'
licita autorização para transferir .da
verba "Serviços Hospitalares" para a,
de "Serviços Medicos", a importappia de,
2:0003000:	 • •• -	 •-

Resolvem os membros do'Conselho
~Mal de : Trabalhe deferir O- pedido
em i tipreçO.'	 • •

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 193V :•
— C. Tavares Bastes, pres ide nta
Francisco Barbosa de Rezende, relator.,
— Fui. presente, • j; Leonel' de'sRetentrè,
Alvim, procurador geral. •

.P,.. C4 777, ,	 t933,,,-- Vistos," TA.I.aw;
todos. os. autos do processo. (lin

Aposentadoria- e, 'PenSOOR
Empregados, .da , Eetrioa, - de Ferro ...São
Paulo-Rio' Grande solicita o auginend
18010003006 (Cento. e Olteüta
réis) : 'para e capital da sua Carteira; do
Empréstimos': •	 .	 • ,	 .	 '

Resolver, oa • Membros do- COOSolhe;
Nacional dó Trabalho conceder o
gmento solicitado;	 -	 •	 - • .•

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 19347
— C. Tavares. Bastos.. presidento..
Francisco Barbosa de Rezende, relator.
Fui "presente. J. -Leonel de nezen.de
vim; •procurador geral: 	 • - .„ ••

P. C-10.069, de 193$ — .'Vistos
todos • os' autos do processo eni
Caixa de Aposentadoria e P.enséeá
Empregados da Estrada 'de Ferro ..gfung-J•
pos . do jordão solicita o reforço, de 	 14..
2:6003000 (dois contos e seiscentos
réis) para a verba "Pensões", nó orça.;
mento para o vigente exercicio:	 -,v•et

Resolvem, os merobros•:, do .: Conselho
Nacional,',. do Trabalho deferir 'o pedidob,
em, apreço.	 ...y

,de Janeiro, 16 de agosto , de . 193142
—. C, Tavares . . Bastos, presidente..•taw.
Francisco Barbosa de Rezende, relatOf.1,'
— Fui presente, Leonel de RezesW
Alvim, procurador geral.	 " ' • • • • •,„'

C41.135,• de-1933 -- Vistoso relarr„,.
ledos- os autos do processo deeorearrien4-1
to . para o corrente exercício m • 4U0
Caixa • de Aposentadoria e Peneti•Pd4;
Sociedade Hulha 'Branca S. A. '8010E4,
reconsideração da decide' - PrPferidal

DIARIO OPIPICIAti	 detembro de 1934'
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pelo accordão de 14 de junho ultimo, na
pai le em que reduziu para 1:2001000
(um conto e duzentos mil réuu ) a sub-
cónsignação "Pessoal", da : verba "Des.-
Pezas de Administração":

Resolvem os membros do Conselho
' Nacional do Trabalho attender o pedido
em apreço.

Rio .de Janeiro, 16 de agosto de 1934.
ravares Basios, presidente. —

krancisco Barbosa ae Rezende, relator.
Fui presente. J. Leonel de Rezende

procurado-- geral.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPISDIOTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 11 de setembro de 1934

Requerimentos despachados

Alexandre Maximiliano Kitzinger.
chefe' de secção do Arohivo Nacional,
Pedindo certidão de tempo de serviço.

Rerdetta-se	 Recebedoria, para co-
brança do sello devido.

Paulo 'da Fonseca Costa, pedindo uma
dertidão . dg , pagamentos .fetos ao .Dr.
Salomão de Souza Dantas. — Declare
a qualidade em que requer.
„.Arthur Aguiar, o despacho exarado

no. seu requerimento de 12 do mez pas-
sado: — Devidamente sellado o do-
cumento junto, volte,. querendo.

JOTA DA 9ESSÁO ORDINARIA, EM 30 pa 313-
• •	 Lao na 1934

oresteleratiá do senhor ministro. Octaeio
'Terquinio' de Souza — Representante,

";do. Ministerio Publico, Dr. Eduardo
• 4'Lojies	 Secretario, José de' Moraes,„,•	 .	 •	 -

:' Presentes  -os. senhores ministros AI-
aedo Valladão, Comino Soares, .Tavares
de Lyra- e Thompson Flores e auditor
A...Gliveira*Lima, servindo como Minis-
tro, 'foi aberta a sessão.

Relatados pelo senhor ministro Al-
fredo .Valladão:

•--Ministerio da Agricultura:
Aviso n. - 2.068-A, de 20 deste mez,'

com a copiado 'decreto n. 24.608, de 6*
do ,mesino rriez, que abre ao mesmo mi-
ntsterio o 'credito especial de 100 :000$,
destinado ao proseguimento de' estudos
sobre a. febre ap:htosa e. ao preparo de
va0inas contra essa molestia. — 0 . Tri-
bunal ordenou o registro do ()redito de
qtie . se trata.

, Ministerio da° Educação e Sande Pu-
blica
,A)fficio n. 293, de 13 do Corrente mez,.

da .Directoria do Instituto - Nacional de
" Musica; com os empenhos ns. 3, 13 e 20,

na importancia total de 46:820$, feitos á
conta. .da, verba 3' "Pessoal". — Orde-
nouse. o registro do empenho, de que- se
trata. ,

Ministerio-da Fazenda:	 .
processo da Directoria da Despesa do

Thesturo Nacional com a folha de paga-
Mento' a um - guarda do Hospital Nacional
de Assistencia a Psycopathas, na impor-
tancia de 532700, do mez de maio ultimo.
-- Autorizou-se .o registro da despesa.

:	 .

•
Idem, com um officio da Directoria da

Fazenda da Marinha, solicitando provi-
dencias, afim de que a Delegácia Fiscal
no Pará seja habilitada com o credito de
20-:539$, á conta da sub-consignação nu-
mero 2 "Material de "Consumo", da ver-
ba 244 . — O Tribunal ordenou o registro
da distribuição do credito solicitado.

Processo da Directoria da Despesa do
Thesouro com o requerimento de Antonio
Bezerra de Menezes Filho, segundo escri-
pturario, aposentado, do Tribunal do Con-
tas, solicitando transferencia do credito
para pagamento de seus vencimentos, na
importancia de 13:9622700 á Delegacia
Fiscal no Ceará. — Ordenou-se o regis-
tro da distribuição do credito de que se
trata:

Ministerio da Justiça • e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 1:293. de 18 deste mez, tran-
smittindo folhas do "Diario Official", de
14 do mesmo mez, que crea, no mesmo

•Ministerio; a Directoria de Estatistica Ge-
ral. — Converteu-se em diligencia o jul-
gamento, para o fim de se officiar ao
Ministerzo nos termos dos pareceres.

Officio' n. 190, de 11 deste mez, do
Tribunal Regional Eleitoral do Ceará,' com
o empenho n. 3, na importancia de 500$,
feito g conta da verba 14" "Material". —
O Tribunal resolveu que se devolva o em-
penho, para ser enviado á Delegacia Fis-
cal do Ceará, de accordo com a delibera-
ção tomada em caso- identico, na sessào
anterior.

Blinisterio da .Viação e Obras Publl-
:	 '	 •

. Officio n. 506, de 11 deste mez, do De-
partamento Nacional de Portos e Navega-
ção, com o empenho n. 8, na importan-
cia de 1:7502, feito á, conta da verba 15a
"Material". Ordenou-se o registro do.
empenho.'

— Relatados pelo senhor ministro eli-
mino Soares:

Ministerio da Agricultura.:
Aviso ti. 2.077, de 21 deste mez, com

a copia do decreto n. 24.487, de 28 da
junho findo, que abre, ao mesmo minis-
terio, o credito especial de 4.230:0002,
para solver compromissos assumidos em
1933, com o Estado de São Paulo. — O
Tribunal ordenou o registro do credito
especial de que se trata e,da sua distri-
buição á Delegacia Fiscal em S. Paulo.

Officio n. 2.236; de li deste inez, do
Departamento Naéional da Producçáo Ve-
getal, corda empenho n. 180, na impor-
tando de 1:000$, feito á conta da verba
3' "Material", — Recusou-se registro ao
empenho de que se trata, de accordo com
o parecer.	 ,

Ministerio da Educação e Sande Pu-
blica:

Aviso n. 2.826-A, de 18 deste mes,,00in
a copia dó decreto n. 24.736, de 14 do
mesmo mez,' pelo qual são criados, sem
augmento de vencimentos, um lugar de
segundo official e um de terceiro dito, na
Directoria Geral de Informações e Divul-
gação d'o mesmo ministerio. O ,Tribu-
nal ordenou o registro do acto constante
do decreto n. 24.736 citado.

Officio n. 3.651, de 27 de junho findo,
da Directoria Geral'de Contabilidade, com
os empenhoïns. 2 a 4 e 6, da Inspectoria
de Demographia Sanitaria, 4 da Inspecto-
,•ia de Fiscalização do Exercicio da Me-

dicina, 7 e 8 do LabOrátorio Bacteriolo-
giro, 7 do Serviço de Fiscalização do Lei-
te e Lacticinios, 6 do Hospital S. Fran-
cisco de Assis, 6 do Serviço de Enfermei-
ras e 9 da Escola de Enfermelirq,s Ait-
na Nery, na importancia total de réis
19:0871000, feitos á conta da verba 114
"Material". ,— Recustid-se registro aos
empenhos, pelo motivo a que alludo o pa-
recer.

Officio u". 2.333, de 6 deste mez, da
Directoria Geral de Educação, com o em-
penho n. 1, na importando. de 2:1002,
feito á conta da verba 2' "Pessoal";

Officios na. 4.331 a 4.333, deste mez,
da Superintendencia do Ensino Commer-
cial, com os empenhos ns. 23 a 25, na
importancia total de 13:7502, feitos á
conta da verba 15' "Diversas Despesas.;

— O Tribunal ordenou o registro dos
empenhos de que se trata.

Ministerio da Fazeiida:
Processo da Directoria da Despesa do

Thesouro Nacional relativo ao pagamento
de vencimentos a Maria Orphilia Vargas
da Silva, de março ultimo, aposentada do
Ministerio da Viação, na imPortande de
8662700. — Ordenou-se o registro da
despesa.

Idem da Commissio Encarregada da
Liquidação da Divida Fluotuante, rela-
tivo a pagamentos de 7:5338600 e reis
7 :4991800, no total de 14:9832400, de que
são credores os sub-officiaes da Armada,
Franklin Fernandes Pereira e Virgilio
Olyxopio Marins, de gratificações addloio-
uses, de 1918 a 1927. , — O Tribunal or-
denou o registro da 'despesa de que se
trata.

Idem, Idem, pagamento de 44:7703500
a Hermlnio de Almeida Gatanho, prove-
niente de addieionaes. -- O Tribunal or-
denou o registro da despesa de que se
trata.

Ministerio da Viaolie e Obrai Publi-
eas:

°tijolo a. 845, de ti deste mos, da
Ride de Viação Cearanae, .00M os empe-
nhos as. :52 a 57, na importanoia total de
502 :858$100, feitos á .conta da verba .5'
-"Pessoal". — O Tribunal resolveu, que
saiam devolvidos os documentos de em-
penho' constantes deste processo, de ao-
cordo com a decisão anterior proferida
em casos identioos.	 •

-- Relatados pelo senhor Ministro Ta-
vares de Lyra: .

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 2.070-A. de 20 'do corrente,

pedindo distribuição á Directoria de Ex-
pediente e Contabilidade do mesmo mi-
nisterio, na importanoia de 100:0002, cre-
dito especial aberto pelo decreto numero
24.486, de 26 de junho findo, para des-
pesas com a representação na Feira de
Amostras. — O Tribunal resolveu con-
verter em diligencia o julgamento, para
o fim de ser junto o decreto de que re-
sultou a abertura do credito; bem assim,
se pedir ao Ministerio da Fazenda que'
informe, tendo em vista o art. 282 do
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Officios na. 799, 809 e 174, de 15 de•
jun'ho findo, 4 e 10 do corrente. da Di-
rectoria Geral de Educação, Assistencia a
Psychopathas, Hospital Nacional e Colle-
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fi0 'Pedro II (Internato), com as segun-
das vias dos empenhos ns. 6 e 7; 10; 3 e 4,
nas importancias tetas de 950$000, reis
116:3873700 e 9:350$, feitos á conta. das
verbas 15', 14," e 22" "Pessoal e Mate-
rial". — Ordenou-se o registro dos em-
penhos.	 .	 •

Officio ia. :227, de 30 de junho findo,
da Escola Nacional de Bellas Artes, com
a •felha de pagamento de 2:000$, de pen-
são ao artista J. B. de Paula Fonseca,
que obteve o premio de viagem. — O
Tribunal resolveu que a despesa pode ser
paga, de vez que já foi registrada pelo
empenho a" que se refere a informação.

Officios ns. 2.019 e 2.948, de 29 de
maio ultimo e 24 do corrente, da Dire-
ctoria Geral de 'Contabilidade, com a se-
gunda via do empenho n. 10, na impor-
tando de 9:600$, feito á conta da verba
19" "Eventuaes". — Ordenou-se o regis-
tro do empenho.

Officio n. 4.039, de 30 de junho findo,
tia Superintendencia do Ensino Commer-
cial, ooin a- folha de pagamento do pes-
soal, na importancia de 9:000$, relativo.
a junho ultimo. — O Tribunal resolveu
que nada impede que se faça o pagae
mento, uma vez que a despesa foi regis-
trada pelo empenho.

Ministerio da Faeenda:
Aviso n. 112, de 6 do corrente, submete

tendo novamente a registro a despesa de
2.162:7313600, realizada pela Commissão
Central -de Compras, em setembro de
1933, •a :conta do Ministerio da Marinha.
e-- O -Tribunal proferiu o seguinte des-
pOcho:- "A despesa foi registrada "sob
protesta", ficando o caso affecto ao se-
nhor chefe do Governo .Provisorio, que,
ao tempo da decisão, estava investido das
attribuiçãee do poder legislativo. Desde
que S. Ex. nada resolveu a respeito, °o-
portunamente, não ha nenhum expedi-
ente a fazer por parte 'deste Tribunal.
Develva-se o processo". 	 _	 • n

Processo da Directoria da Despesa, so-
bre a distribuição do credito de 114:534$
a diversas Delegacias Mediu nos Eno-
des, á conta da verba 184 "Directoria do
Imposto sobre a Renda". — O Tribunal
resolveu que o expediente solicitado Pode
ser feito independentemente de qualquer
nova resolução do Tribunal, de vez que a;
despesa já foi registrada pelas documen-
tos de empenhe, segundo informa o Corpo'
InetructiVo.	 •

Processo da Directoria .da Despesa, re-
leu:e° á distribuiçáo do credito de reis
1.7.36;i0003, i Recebedoria do District°
Federal, por conta da verba "Encargo da
União", Ir; .Divida Activa Interna — 13
LlepOsitos antigos; Restituições, etc.." do

vigente orçamento da despesa. — Or'de-
noti-se o registro da distribuição' do ale
judiar? crédito.

Processo da Directoria da Despesa, re-
'crente á distribuição do' credito de reis
5.000000$ a Delegacia do Thesouro, em
Londres e Contabilidade da Guerra, á con-
ta .do decreto D. 24.563, de 3 de junho.
findo, que o abriu toamo supplementar á -•
verba Ia' "CommisSão em Paiz estran-•
geiro". —' O Tribunal resolveu que se
registre a distribuição dos °reditos, que
é o.expecilente regular, Urna vez estabe-
lecido, como foi, o regímen do registro
préVio da despesa.

Processo da Directoria Despesa so-
bre' o pagamento. de '1'4:3533400, réis •
16:2005300 ê 18:583$600, a Antonio Al-

ves da Silva, Rodolphe Augusto Pereira
da França e Antonio Tavares, proveni-
ente de addicionaes —.Divida Flutuan-
te. — Ordenou-se o registro da despesa.

Ministerio da Justiça e Negocios . Inte-
riores:

Aviso n. 1.283, de 18 do corrente; com
a cópia do decreto ri. 24 ..5.51.,: de 3 deste
mez, que cria o quadro. especial na Poli-
cia Militar do District° Federal e dá ou-
tras providencias. -- O Tribunal resol-
veu gni Se conamunique ao senhor' mi-
nistro da Justiça não ser possivel o : re-
gistro do credito, sem que seja previa-
mente apurado o seu quantum.

Ministerio do Trabalho, Indutitria:e
Commercio:

Officio n. 1C-380 de 23 do corrente,
com a copia do decreto n. 24.746, de 1.4
deste ,mez, que dispõe sobre o aprovei-
tamento, de saldos sem destinos determi;-
nado no decreto n. 24.315,' de 1 de ju-
nho findo, — O Tribunal cOnverteu
diligelacia o julgamento, para que infor-
me o Thesouró Nacional, quem os saldos
dos credites apurados, a que se, refere o
deereto em apreço.

Minis terio da Viação e Obras Publi-
1

Officio n. 656. de 14 do corrente; di
Rede de Viação Cearense, cem as segun-
das vias dos empenhos 58 a 60, na im-
portando total de 47:3325900, feitos á
conta da verba 5' "Pessoal". — O Triini-
nal mandou devolver os documentos de
empenhos, de acoordo com a deliberação
tomada em casos identioos, na sessão an-
terior.

— Relatados pelo senhor ministro
Thompson Flores:

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 1.686; de 30 de junho find9te

pagamento por findos da Me
94:000$ a teliz Zariire, roveniente de
obras executadas. na Estação Experimen-
tal de Pomologia de Deodoro., 	 Ordee
nou,se o registro da despesa. •

Ministerio da Educação e Sande Pu-
blica:

Officios.ns. 172 e 296, de 10 e 13 do
corrente, da Colleglo Pedro II (Interna-
to) e Instituto Nacional de Mutica, com
as segundas vias dos empenhos numerOs
1, 2 e 7,,nas importancias totaee de; reis
10:000$ e 40 :977$, feitos á conta das ver-
bas 2' e 32L "Pessoal'_.' — Foi ordenado
o registro dos empenhos- 	 ,	 • _-

Officio n. 244 de_ 24 do corrente, •do
Escola Normal de Artes e Offioios. wen-
ceslau Braz, com a folha de pagamento
do pessoal contractado, na impoetancia
de 7:5023900; relativa a este mez.	 Ore
denou-se o -registro da despesa. 	 -

Officio 11. 800, de 15 de junho findo. •
da Directoria Geral de Educação, com .a
segunde via do empenho n. 5, na im-
portando de 100 :MC, feito á tente. da
-verba i_5' "Material!' — O' Tribunal .or-
denou o archivaniento do processe,.

.	 ,
Ministerio da Fazenda;	 , •
Processo da Directoria da Despeea,

licitando' a distribuição do -credito de péla
6.674:707$: 4 Recebedoria do Dl-M.11d°

•Federal, ,por • conta da' verba "Encarge§
da 'União" II "Divida Ptiblice. 'Interna," .e'l•

13 "Deeibsitos, etc.'" --Ordeneu-sen re- •

gistro' da distribuição do credito; .sta
cordo..com o parecer.'. • •	 .
. Processo da Comniissão Encarregada da
Divida Fluctuante, pagamento de Má
18:2913600e a Mandei Ferreira dê Lemos

Junior, proveniente 'de addicionaes. ;•-f.C•
Tribunal cámverteu am, diligencia o':juis.'
gemente, •pará 0 fina 'de ser feita -a june
toda' do documento-de empenho; • • - ..e-

• .	 .
Mises	 20 de go do Corrente; COM II

Copia do decreto n. 24.709, de 13 deste
mez, rectificando a sub-consignação 4
Diversos Serviços, da verba 13' "Soldos
e Gratificações de Officiaes". , -- O Trie
bunal resolveu que se faça deVida..annee

•— RelatadOS pelo senhor auditor AI:
Oliveira 'Lima, servindo- como ;Ministro::

- eMinisterio: da Agricultura: 	 e • .••	 •. •e

AViso n. 2.069-A, de 20 do •correnW,
com a copia .do durei° n. 24.007,eda
deste mês, 'tine abre o credito • espeCAti!
de , .500:'000kpara 'a:confeição de rePróle:
ductorese	 Ordenou-se o registre 4_,OC,,
credito; clue deverá ficar em ser no.
bunal.', -e	 •	 •	 .	 •	 •	 •	 - • c.

Offioio n. 1.941-V, de:13 do corrente,
do Departamento Nacional da Produe04
Vegetal,' com a segunda Via' do empenbO,

97,.na importanoia de 8:000$, feita,"
conta da 'Verba 3' "Pessoal". — Orderieii+,
se o registro do empenho. • .

•Finisterio •da .Edwitteló . 0 •Caude .12trey
blioa:	 • ", 	 • •	 -

Officios na. 286, 317, 488,$.88.# 185 "3" •294, de '20: e 20 de 'banho findo, 6,, 2 W.
e 30 do terrénte,. do Manicomto Judio
rio, Faculdade daMedicino do Rio8"11),
neiro, ObserVitorio Nacional, Bibliathe
Nacional dto Rio . de , Janeiro- e Instituto
Nacional dá Musita, com as segundaS.144C
dos empenhos na. 1, 8, 5, .10 a 16 0:.,1;'•
nas importancias totem de' .1
6 :P603300, 360$; 32 :300$, e' 4:$003.-feitoe •
á conta- . dás verbas 54, • 2•;__ es,	 efn
"PeSSoal • e Material".	 OrdenoU-'O1. i;
registro dos eatenhos:	 - ;. • .iejed

Offician...2,708;de 17 deecerrente,edarv
Directoria 'Geral de Contabilidade, contato
tabella da movimento de credites relat•W
vos ao decreto' rt, 24.560, de 3 deste metii.'
— O Tribunal ordenou aregistro.do apto
de ique •se, trata.	 • •	 • •

OffiCiO	 402, • 'de 26 -de 'junho lindialat
da Faculdade de Direitó do'Rio de. Jantirweii

•ro, com a segunda 1/111 do. empenho- min •
mero 2, na importancia, de 4:500$, feitni

•á contada Verba 3' "Material". --..O.Triseie
-. 4aunal recuseu registro • -ao emperh.,:o,;;;..
accordo com o parecer...	 -

.	 .
Minieterio da Faienda::.... •..	 •	 .
Processo da•Directoria,ds•Deipthaera

' termite- á distribuição do 'credite de ertsferjj
•1e0:0008. á Delegacia Fiscal no Estado

•
•Ministerio da Guerra:

tação.
•z

Ministerio das Relações Exteriorá:

Avisei:n. DA/57/303.31, de 24. do Z.01",',
rente, com a copia do decreto D. 24.7524
de 14 deste me; gile abre o credito es.
pecá.' de 50:004 para. custeio do Cen-
se.- ) P. de'CoMmercio Exterior. -Áe Ore
dt.....)u-Se o registrõ do credito espedal'Oe
(1/10* se trata, ficando o mesmo em Ser,
Tribunal.	 .	 •	 •



Sexta-feira 14
	

DIARIO °FROM
	

Setembro de, 1934 18871

de Matto Grosso, á conta da verba te
-*Força Naval" Pessoal —5, do orei:imitiu
da Marinha. — Ordenou-se o registro da
.distribuição do credito de que se trata.
• Processo da Commissão Encarregada
da Divida Fluctuante, com a segunda via
do empenho n. 375, na importanoia de
13:2288900, feito á conta do credito es-
pecial aberto pelo decreto n. 24.079, de
4 de abril deste anuo. — Mandou-se dar
registro ao empenho.

Processo da Commissão Encarregada da
Divida Fluctuante, relativo ao pagamento
de 10:5972400 a Antonio Coutinho, pro-
veniente de addicioraes. — O Tribunal
converteu em diligencia o julgamento,
para o fim de ser juntai o documento do
empenho.

Ministerio da Justiça . e Negocios Inte-
riores:.

Aviso n. 1.109, de 15 de junho findo,
pagamento de 3482400 ao Dr. Carlos Ce-
ar.Lara Fortes, do substituição em 1933.

— Ordenou-se o registro da despesa.
Avisn n. 1.215, de 4 do corrente, dis-

tribuição do credito de 3482400 á Dele-
gacia Fiscal do Tlaesouro Nacional no Es-
tado de Santa Catherine, para pagamento
a Primo Dutra da Rosa, á conta da verba
14' "Justiça Eleitoral". — Foi autoriza-
do o registro da despesa.,

Miolo n. 33, de 25 do corrente, do se-
nhor doutor representante do Ministerio
Publico, com o "Diario Official" que pu-
blicou o contraoto celebrado entre a Fa-
zenda Nacional e Moveis Casa Nunes Li-
mitada, para fornecimento e installação
de reposteiros, etc., no salão nobre do
Quariel dos Barbonos. — O Tribunal re-
cusou registro ao contracto, pelos funda-
mentos dos Pareceres.

Officio n. 387, de 9 do corrente, do
Tribunal Regional Eleitoral do Estado do
Piauhy, com a copia dos empenhos nu-
meros I a 3, na importanoia total de réis'
1:8842, feito á conta da verba 14' "Ma-
terial". —. O Tribunal resolveu devol-
ver os empenhos constantes do processo,
Informando-se ao Tribunal Regional Elei-
toral no Estado do Piauhy, que os mes-
mos devem ser remettidos á, Delegacia
Fiscal no dito Estado, para serem juntos
4 requisição de pagamento, quando esta
Ide for opportunamente feita.

MinisteriO do Trabalho, Industrie e
Commerclo:

Aviso IO-383, de 23 do corrente, com
g. copia do decreto n. 24.635, de 10 deste
eDeZ, que estabelece 4 secções no Depar-
tamento Nacional da Industrie e Cominer-
elo e com o quadro demonstrativo das
alterai:458e feitas na verba 4a, em virtude
do mesmo decreto. — Ordenou-se o re-
gistro do credito e que se faça a anno-
tição do acto constante do decreto cita-
o.
Officios na. 481 e 256, de 5 e 1i do

ivorrente, do Instituto Nacional de Tech-
;elogia e Departamento Nacional de Es-
bitistica, com as segundas vias dos em-
penhos na. 2, 17 e 14, nas importancias
lotam de 6:200$ e :3998900, feitos á con-
ta das verbas 13' e 6' "Pessoal". — Or-
den0U-Se o registro dos empenhos.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
giinistro presidente, designou o dia 1 de
'gosto a entrar, para a seguinte sessão
grdinaria, declarando encerrados os tra-
Naos.

TERMOS DE CONTRACTO
a

MINISTERIO DA FAZENDA

Directoria das Rendas 19teraas

Termo de accórdo firmado pelo Serviço
de Navegação do Estado e a Fazenda
Nacional, para a arrecadação das ta-
xas do imposto de transporte, colmo
abaixo se declara:

Ao primeiro dia do mez de junho de
mil novecentos e trinta e quatro, na De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Pará, perante o senhot doutor
delegado fiscal, bacharel Raymundo Go-
mas Gondim, conferente da Alfandega
de Mandos, compareceu o cidadão José
Ferreira da Silva Mulatinho, director
geral da Fazenda Fublica e representan-
te do Estado, conformej consta do offi-
cio numero dois mil cento e trinta e
troe (2.133), de vinte e dois de maio
de mil novecentos e trinta e quatro, da
Secretaria Geral, protocollado sob nu-
mero seis mil tresentos e noventa e
quatro (6.394) e disse: Que, em virtu-
de do despacho do senhor doutor dele-
gado fiscal, de doze de maio de mil no-
vecentos e trinta e quatro, exarado no
requerimento' protocollado sob numero
oito mil seiscentos e quarenta e cinco
(8.645), de trinta e um de julho do au-
no proximo findo, vinha aseignar o pre-
sente termo, pelo qual se obriga, na 'fir-
ma e de accórdo com as disposições das
artigos quatorze e dezenove do regula-
mento que baixou com o decreto nume-
ro vinte e troe mil oitocentos e noven-
ta e nove, de vinte e um de fevereiro do
anno' corrente, a arrecadar em nome da
União e a recolher á Alfandega deste
Estado, dentro doa primeiros quinze
dias uteis do mez seguinte ao da parti-
da da embaroação o- imposto de trans-
porte maritkno produzido pelas embar-
cações pertencentes aos mesmos servi-
ços, sob as seguintes condições:

a) a receber em pagamento doe servi-
ços prestados á Fazenda Nacional pela
arrecadação e recolhimento do dito im-
posto a percentagem de 4 % (quatro
por cento) sobre o producto liquido do
111881110;

b) a não reclamar da União indemni-
zação alguma pelas deepezas que venha
a effectuar com os serviços de arreca-
dação e recolhimento do imposto de que
se trata, as quaee correrão por sua con-
ta exclusiva, conforme preceitila a lei
citada;

e) a sujeitar-se, de a.ecôrdo com as•
leis e regulamentos dm vigor e das que
venham a ser promulgadas, na vigeu-
eia deste accórdo, a fiscalização por
parte dos agentes tisnes e autoridades
federaes encarregadas de zelar pela boa
e •fiel arrecadação das rendas da União,
bem como ás penalidades ou multas
constantes dos regulamentos citados e
dos que posteriormente' venham a ser
publicados, regulamentando a incidencia
do imposto em questão;

d) prestar aos agentes tisnes ou
quaesquer outros funccionarios incum-
bidos da fiscalização ou inspecção das
rendas federaes as informações que So-
licitarem, bem como facilitar-lhes os

exames dos livros e talões relativos á
arrecadação e recolhimento do referido
iimposto;

e) a responder perante a União por
qualquer desvio ou deafalque" na arre-
cação dos mencionados impostos, cau-
sados por si ou outros empregados doa
Serviços de Navegação do Estado;

f) a dar cumprimento ao presente
accõrdo, depois de registrado pelo Tri-
bunal de Contas, sem direito, porém,
indemnização de especie alguma, no ca-
so de o mesmo Tribunal, a cuja appro-
vagão será elle submettido, nos termos
do Codigo de Contabilidade, negar-lhe o
respectivo registro.

Pelo senhor doutor delegado fiscal foi
declarado que, em nome e por parte
da Fazenda Nacional, acceitava as con-
dições estipuladas no presente accórdo
e as obrigações que nele se contém,
mandando, para constar, lavrar este
tednao, em livro proprio da De..,Inacia
Fiscal, devidamente authenticadu, -e o
qual, sendo lido e achado conforme, as-
signou com o referido director geral da
Fazenda Publica e representante do Es-
tado, e eu, Felicidade de Mello Costa,
quarto eeoripturario, encarregado da la-
vcatura do presente termo, e as teete-

• tnunhas abaixo. Estão contadas ires es-
tampilhas do sello federal, no valor to-
tal de vinte mil e duzentos róis, devi-
damente inutilizadas pela data — pri-
meiro de junho de mil novecentos e
trinta e quatro, e pela assignatura do
senhor doutor delegado fiscal neste
Estado, Raymundo Gomes Gondim, ten-
do abaixo a do senhor José Ferreira da
Silva Mulatinho, director geral da Fa-
zenda Publica. Testemunhas: otegario
Véla o Democrito Macedo. Está confor-
me o original. Segunda Co.itadoria da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará, 1 de junho de 1934.
— Felicidade de Mello Costa, 4* escri-
pturario. — Visto. — O 1' escriptura-
rio, Raymundo José Martins Dessa, con-
tador interino. Oonfere com original.
Directoria das Rendas Internas, em 13
de setembro de 1934. — Visto. — C.
Roméro Estellita, secretario, e outra as-
signatura illegivel.

Termo de accOrdo firmado com a Pa-
ulada Nacional pela Prefeitura Muni-
cipal da cidade de São João Baptiete.
do Quarahy, proprietaria da usina de
luz electrica, na mesma cidade, para
arrecadação do imposto de energia
electrica, como abaixo se declara
Ao primeiro dia do mez de evito do

anuo de mil novecentos e trinta e qua-
tro, na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul,
presente o senhor delegado fiscal, dou-
tor Abelardo Alvares de Araujo, compa-
receu o senhor doutor Junio Maroelino
de Souza, prefeito do municipio de São
João Baptista do Quarahy, e disse que
vinha assignar o termo de accórdo da
usina de luz electrica da referida cidade,'
neste Estado, pelo qual se obriga a arre-
cadação, em nome da União Federal, na-
quella cidade, de accórdo com o artigo
quarto, paragrapho vinte e seis, do mes-
mo regulamento, do imposto de energia
electrica, creado pelo artigo primeiro,
numero trinta e seis, da lei numero qua-
tro•mil seiscentos e vinte e cinco, de
trinta e um de dezembro de mil nove-



Orme =cetra na
C. C. Peão na8.55
grammae, 11 Largura
0,66, 500 bobinas com
5.000 metros mais
ou menos de com-
primento, pesando
cada bobina, appro-
ximamente, 181 k.
500, teu.

5. Papel espero branco, para
impressão de jornal,
Nmn linha,dagumon-
forme amostra, na C.
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Mil tresentaa e oinooenta . e cinco libras, dezOito &aba-
liAge s, quatro !áeNe.
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centos e vinte e dons; a receber pelos
serviços prestados á Fazenda Nacional,
na arrecadação de tal imposto, a porcen-
tagem de quatro por cento, calculada so-
bre a renda mensal do mesmo imposto;
a recolher aos cofres da Mesa de Ren-
das Federal da cidade de São João Ba-
ptista do Quarahy, a renda liquida de
cada mez até o dia vinte do mez que Be
segue ao da arrecadação; observar os
dispositivos do regulamento annexo ao
decreto citado, sujeitando-se ás isenções
nelle conferidas, e a não pedir á União
indemnização de natureza alguma, pelas
despezas que seja obrigado a effeatuar
no serviço da arrecadação e recolhimen-
to do imposto, os quaes correrão por sua
conta na fórma do disposto no artigo
cento e doze, paragrapho onze, lettra c,
do decreto citado; a submetter-se sem-
pre á fiscalização dos agentes fiscaes e
das autoridades incumbidas de zelar pela
fiel arrecadação das rendas publicas,
sujeitando-se, outrosim, ás penalidades
legais; a prestar a esses funocionariosas
informações que requisitarem, facilitan-
do-lhes o exame dos livros destinados ao
imposto -em apreço, e, finalmente, a
cumprir fielmente este contracto, depois
de registrado pelo Tribunal de Contas,
sem direito a nenhuma indemnização na
hypothese de lhe ser negado registro.
E; pelo senhor doutor delegado fiscal,
representante da Fazenda Nacional, foi
dito que acceitava o presente centrado,
nas condições em que está redigido,
mandando lavrar este no livro compe-
tente, o qual sendo lido e achado con-
forme, assigna com o interessado e as
testemunhas abaixo assignadas. E, para
constar, eu, Eurico Martins de Carvalho.
esoripturario desta Delegacia Fiscal, o
escrevi. — Abelardo Alvares de Araujo,
delegado fiscal. — Doutor Junio Mar-.
eeline de Souza, prefeito municipal de

Quarahy. Testemunhas: Manoel Perei-
ra de Mesquita — Felippe Bobsin. Em
virtude do accórdão metro mil trezen-
tos e vinte e tres, de vinte e cinco de -no-
vembro de mil novecentos e trinta e•
deus, do Supremo Tribunal, não foi exi-
gido neste centrado o respectivo asilo.
Confere cbm o original. Segunda Conta-
doria da Delegacia Fiscal, Porto Alegre.
6 de agosto de 1934. — Annibal Pedro-
sa de Oliveira, 4° escripturario.

Visto. — (Assignatura illegivel),
contador, interino.

Termo de accõrdo firmado Com a Fa-
zenda Nacional, pela Companhia de
Navegação Arnt-Alliança Limitada,

. representada por seu gerente senhor
Edmundo Fett

Aos quinze dias do mez de junho do
anuo de mil novecentos e trinta e qua-
tro, na , Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul, presente o senhor doutor delegado
fiscal, Abelardo Alvares de Araujo, com-
pareceu a firma Companhia de Navega-
ção Arnt-Aliança Limitada, devidamen-
te representada pelo seu gerente senhor

'Edmundo Fett. perante as dnas teste-
munhas abaixo assignadas, e disse que,
na fórma presoripta pelo artigo quaren-
ta do regulamento que baixou com o
decreto numero vinte e tres mil e no-
vecentos, de vinte e um de fevereiro de
mil novecentos e trinta e quatro, e de
aocõrdo com o despacho proferido pelo
senhor doutor delegado fiscal em Seu
requerimento de onze de maio do cor-
rente armo, vinha assignar o presente
contrasto com o Thesouro Nacional, em
virtude do qual te obriga a Companhia
de Navegação Arnt-Allianca Limitada a
cumprir todas as disposições do meei-

do 'decreto, quanto á arrecadação da taxa
de viação, submettendo-se; ao mesmo
-tempo, a fiscalização que exercerá a
Fazenda Nacional quanto á -sua cobran-
ça, ao cumprimento de todas as obriga-
ções e as penalidades em que possa in-
correr por ei e seus prepostos pela in-
observancia das disposições regulamen-
tares e gosando das ,vantagens estabele-
cidas no paragrapho unico do artigo de-
zenove, ou seja a percentagem de que-,
tro por cento (4 %)!, deduzida da arre-
sedação,' correndo por conta da Compa-
nhia de Navegação Arnt-Allianoa Limi-
tada todas as despesas de que depende-
rem a cobrançaé e a entrega da renda,
e, finalmente, a cumprir fielmente esse
contracto depois de registrado pelo Tri-
bunal de Contas, sem direito a nenhuma
indemnização na hypothese de lhe ser
negado o registro. Pelo senhor doutor
delegado fiscal foi dito que, em nome
e por parte da Fazenda Nacional, ecoei-
teve este contracto e as declarações e
obrigações da referida companhia, para
o fim de poder a mesma contratante
gosar das vantagens estabelecidas'no
referido decreto, mandando lavrar este
contracto. Eu, Enrico Martins 'de Car-
valho, escripturario designado para la-
vrar este .contracto, o esorevi. Delega-
Dia ' Fiscal, Porto Alegre,' quinze de ju-
nho de mil novecentos e trinta e. qua-
tro. — Abelardo Alvares de Araujo, de-
legado. fiscal. A dati e assignatura aci-
ma acham-se sobre seis estampilhas do
asilo federal, no valor de oito mil e
quatrocentos réis e uma estampilha do
sello de educação e sande. — Edmundo
Fett. Testemunhas: Helio Pougonelli e
Ari Bastos Fontoura. Confere com o
original. Segunda Contadoria da Deles
gana Fiscal, Porto Alegre, .23 de junho
de 1984. — Anta/sal !Psdrosa ds Olivei-
ra, C eser4)turarie. Visto. — João
Maria do Mie, Contador Interino.

CommissãO Central de Compres do Governo Federal
Termo de contracto n. 100-Imp.
Pedido n 903.069 — Empenho n. 1.
Fornecedora — Companhia Finlandesa Sociedade Ano-..nyma.
Repartição — Departamento dos Correios e Telegraphoe

— Serviço Postal Telegraphico.
Aos quatro dias do mez de setembro do anuo de mil no-

vecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Commissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, representada par seu director, Dr. Alberto de Faria
Filho, compareceu a Companhia Finlandesa, sociedade ano-
nyma estabelecida nesta praça, á praça Maná n. 8, 13* andar,
inscriipta no Registro de Fornecedores do Governo Federal,
sob o n. 565, representada por seu director, Sr. Emil Richard
Ohlson; e por elle foi dito que, pela sooiedade se obrigava a
fornecer ao Governo Federal, representado pela Cominissão,
nos termos do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro da 1931, os
artigos constantes deste termo, de acc0rdo com o estabelecido
•nas seguintes clausulas:

Clausula primeira, lettra At
Item — Artigo -- Unidade — Quantidade — Preço —

Libra
Importancia

Papel espero branco, para •
Impressão de jornal
cozo linha dagua,c0n-
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Para effeito de lançamento do empenho.-
Valor em moeda nacional ao cambio de 605082

a libra (média cambial de julho da Ca-
mara Syndical doe Corretores) 	

10 % para oscilação cambial ........
1 Vo para despacho...-. 	

Noventa contos, quatrocentos e vinte e ,sete mil e qua-
trocentos réis

Clausula primeira: (B)
A validade deste contracto depende de seu registro pelo

Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso de ser denegado o registro.

Clausula primeira: (C)
Obriga-se o fornecedor ,a antecipar o pagamento de todas

as despesas para o despacho alfandegarrio e desembaraço do
material, incluindo em suas facturas aquelas que, por força
ds clausula segunda, devem correr por conta do comprador.

Clausula primeira: (D)
Caução: 9 (nove) apolees da Divida Publica Federal ao

portador, valor nominal de 1:0005 (um conto de réis) cada
.uma, de na 360233 a 360.241, do decreto n • 16.031, do 1923,
com os °cupons de janeiro de 1935 e seguintes, no total de
9:0005000 (nove contas de réis).

'	 Clausula segunda:
Estão inclukai no preço todas as despesas até a colocação

do material no local determinado na clausula terceira, com
excepção apenas das seguintes: direitos de iraportaçáo, Im-
posto de 2 % ouro para os serviços de melhoramentos dos
portos, taxa de 0,2 % ouro para o serviço Hollerith, taxa de es-
¡Austin e agencia do despachante.

Clausula terceira: •
Os documentos de embarque (conhecimento de carga, fa-

ctura commercial estrangeira, primeira via da factura con-
sular traduzida, lista de conteúdo em cinco vias) serão en-
tregues á Coramissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, no prazo de 60 dias, contados do reietro do contracto;

material virá consignado á Commiesão Central de Compras
do Governo Federal, em cujo nome virão os documentos de
embarque. Oe volumes trarão a marca C. C. C. G. F. A Com-
missão providenciara para o desembaraço, livre de direitos,
e para a collocaçâo do material no Almoxarifado do Depar-
tamento dos Correios e Telegraphoe, Serviço Posta) Telegra-
phico do Rio de Janeiro.

Clausula quarta: •
A consignação das mercadorias á Commisstlo, nos do-

cumentos de embarque, é convencionada apenas para effeito
desembaraço •alfandegario livre de direitos e taxas; mas os
riscos da cousa expedida correm por conta do fornecedor tá
a sua 'entrega real, no local indicado no contracto, onde será
examinada e conferida; e passado, no verso da factura o com-
petente recibo.

Clausula quinta:
Obriga-se o fornecedor a effectuar o pagamento, ou a

restituição, logo que seja para tal notificado, das seguintes
despesas: a) portuarias, de transporte e outras que tenham
sido pagas para a colocação do material' no local deteminado
na clausula terceira, in tine;  b) as do primeiro mez de, ar-
mazenagem; c) as dos mezes subsequentes, quando motivadas
por acção ou omissão sua; d) as de direito, taxas e transportes,
em caso de rejeição do material; e) as de direitos, taxas e
transportes motivadas pelo facto de não terem sido entregues
os documentos na devida ordem e no devido tempo.

Clausula sexta:
O pagamento das facturas, .em moeda estrangeira, será

ioito na sede de Commissão, mediante declarações, no verso
das mesmas, de terem sido entregues, achados conformo e
aeceitos os artigos dellas constantes, amignadaS por au-
toridade competente, em virtude de cargo ou .delegação; será
realizado em moeda corrente brasileira, fazendo a conversão
da moeda estrangeira ao cambio de d)a *da liquidação dos
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saques, que a firma do exterior houver girado contra o for-
necedor, que se obriga, para esse fim, a dar aviso á Cammissao,
por escripto, em duas vias, da data do vencimento do saque,
do nome da firma saccadora e, sendo poseivel, do Banco desta
praça, portador do saque. Na hypothese de não ser dado aviso
da exietencia do saque, far-se-ha a conversão á taxa official
de vista da veepera do pagamento. Em qualquer caso, obriga-
se o fornecedor a apresentar, com as facturas, a quinta via da
factura consular e cópia authenticada da factura oommercial
estrangeira. Todas as despene correrão por conta da verba 2
— eub-consignação 9 — do orçamento federal do Minieterio
da Viação, para o exercido. de 1934,tendo sido a despesa empe-
nhada e feita, na verba, a necessaria deducoão.

Clausula setima:
E eleito o fóro federal desta Capital para as anties que

decorrerem do presente contracto.
Clausula oitava:
No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á Cornalina°

os valores constantes da clausula primeira, em caução do fiel
cumprimento de cada uma das clausulas do presente contracto,
ficando convencionada a sua perda em favor da Fazenda Na-
cional, em caso de infracção de qualquer das clausulas refe-
ridas, a não ser seja determinada por motivo de foros maior,
devidamente comprovado. Tendo os contractantes manifes-
tado o seu assentimento a todas as clausulas do presente con-
tracto foi alie tomado por termo 14* fls. 238/9, do livro 100
imp. de Registro de Contractos da, Commiestio , Central de
Compras, sendo a ultima folha assignada e as demais ru-
bricadas pelas partes e testemunhas.

Pela Commissão Central de Compras:
Approvado. — Otto Schilling, presidente, por delegação

do Sr. ministro da Fazenda. — Alberto de Faria ram, di-
rector. — Pelo fornecedor, Emil Richard ()Mon. Testem:me:,
Thomaz Benjorain Cavaleanti. — Mario Freire dos Sentes.

Termo de contracto n. 101 Imp.— Pedido 903.024/5.— N. Li
Fornecedor: — G. H. Vignal

Repartição: — Departamento doei Correios e Telegraphos

Aos quatro date do mas de setembro do anno de mil nove-
centos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, pe-
rante a Commissilo Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director, Dr. Alberto de Faria Filho.
compareceu o commerciante G. H. Vignal, estabelecido nesta
praça, á, rua Buenos Aires n. 68, 2* andar, inscripto no Regis-
tro de fornecedores do Governo Federal, sob o n. 568; e por
elle foi dito que, pela firma se obrigava a fornecer ao Governo
Federal, representado pela Commissão, nos termos do decreto
19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes deste
termo, de ac,córdo com o estabelecido nas seguintes clausulas:

Clausula primeira: (A)

item — Artigo — Unidade — Quantidade — preço médio —
Importancia

2. Fio de cobre com alma de aço
de 2 mm. de diarnetro ex-
terno, quilo 	  5.000 4$805 48:0508200

(quarenta e oito contos e oincoenta mil réis).
3. Fio de cobre com alma de aço,

de 3 mm. de diametro ex-
terno, quilo 	  5.000

Sub-total	 	  48:0503000
; % para agencia do despachante 	 	 4808500

48:350000

(Quarenta e oito contos, tresentos e oincoenta
mil e quinhentos reis).

Clausula primeira, lettra B:
A validade deste contracto dependê de seu registro pelo

Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização, no caso de ser deneudo o registro.
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Clausula primeira, lottra C:
Obriga-te o fornecedor a antecipar o Demento de todas

as despesas para o' despacho alfandegarlo . a desembaraço , do
material, incluindo em suas facturas aquelias que, por força
da clausula segunda, devam correr por conta do .comprador.

Clausula primeira, (D):-
tauoão: Cinco apolices, typo D. Emissão ao portador, da

Divida Publica Federal, do ,valor nominal de Rs. 1:0001000
(um conto de . réis) cada uma, de na. 108.427-8, 113.242-3 e
122.724, do decreto 14.684, de 1921, com os empoas de ja-
neiro de 1935 aseguintes.

Clausula segundar
, ratão incluldas no preço todas as despesas. ato conota-

ção do material, no local, determinado na clausula terceira,
com excepção apenas .das seguintes: . direitos de importação,
imposto de 2 %, ouro, para os serviços de melhoramentos dos
portos; taxa de 0,2 %, ouro, para o serviço de Hollerith, taxa
de eStatistica e agencia do despachante.

Clausula terceira:	 .	 .
-Os documentos de . embarque (conhecimento, de carga, fa-

ctura commercial estrangeira, primeira" via da factura consu-
lar traduzida, lista de conteúdo em cinco vias), serão entre-
gues á Commissão Central de Compras do Governo Federal, no
prazo de 60 (sessenta) dias, contado da data do registro; o ma-
terial será consignado á Com missão Central de Compras do
Governo Federal, em cujo nome virão os documentos de em-
barque. Os volumes trarão a marca C. C. C. G. F. A Com-
missão providenciará para o desembaraço livre de direitos e
para 'a collótação do material no Almoxarifado da Repartição,
Rio de Janeiro.

• Quarta clausula:
A consignação das mercadorias á Commissão, nos do-

cumentos de embarque, é convencionada apenas para effeito
de deaembara‘o alfandegario, livre de 'direitos' e taxas; mas"
os riscos da: cousa' expedida correm por conta do fornecedor,
até á sua entrega real, no local indicado no contracto, 'onde
será, examinada e• conferida; e passado, no Verso -da factura,
o competente recibo.

-Clausula quinta:
• • Obriga-se o fornecedor a effectuar o pagamento, ou a

restituição, logo que seja para tal notificado, das seguintes
despesas: a) portuarias, de transporte e outras que tenham
sido pagas para a collocação do material no local determinado
na clausula terceira, infine: b) as do primeiro mez de armaze-
nagem; c) as dos mezes subsequentes, quando motivadas por
acção ou omissão sua; d) as do direito, taxas e transportes,
em caso de rejeição do material; e) as de direitos, taxas e
transportes motivadas pelo facto de não terem sido entregues
os documentos na devida ordem e no devido tempo.

Clausula sexta:
O pagamento'será feito na sécia da Commissão, mediante

declarações de recebimento e acceitação, assignadas por au-
toridade competente, em virtude do cargo ou delegação; será
effectuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 2',
sub-consignação 9', do orçamento federal do Ministerio da
Viação, para o exercido de 1934, tendo sido a despesa em-
penhada e feita, na verba, a necessaria deducção.

Clausula setima:
E' eleito o fôr° federal doesta Capital para as acções que

decorrerem do presente contracto..
Clausula oitava:

No mesmo acto, pelo fornededor são entregues á Com/nig-
são os valores constantes da clausula primeira, em caução do
fiel cumprimento de' cada uma das clausulas do presente
contracto, ficando convencionada a sua perda em favor da Fa-
zenda Nacional, em caso de infracção de qualquer das clausu-
las referidas, a não ser seja determinada por motivo de força
maior, devidamente comprovado.

Tendo os contractantes manifestado o seu assentimento a
todas as clausulas do presente contracto, foi elle tomado por
termo n. 101 Itnp. a folhas 240 e 241, do livro 14*, de
Registro de Contractos da Commissão 'Central de Compras,
sendo a ultima folha assignada e as demais rubricadas pelar
partes e testemunhas..

Pela Commissão Central de Compras. -7 Approvado —
(feto Schüting,,preeldente; por delegação do Sr. ministro da

Fazenda. — Alberto do "1144 Filhe, director. — Pelo forne-
cedor: G. li. Viana. — Testemunhas: Mario Freire dos San-
tos. — Thome,: Benjamin Cavalcanti.

Termo de contracto n. 102 — Imp. pedido n. 705.065 —
'Empenho n. 1.

Fornecedora: Companhia Brasileira de Electricidade Sie-
mens-Schuckert S/A.

Repartição: Directoria de Navegação.
Aos quatro dias do mez de setembro do anno de mil nove-

centos e trinta e quatro, nestá cidade do Rio de Janeire, Pe-
rante a Commissão Central de Compras -do Governo Federal,
representada por. seu director, Dr. Alberto de Faria Filho,
compareceu a Companhia Brasileira de Electricidade Simons-
Schuckert S/A, estabelecida nesta praça, á rua São Pedro nu-
mero 46, inscripta no Registro de Fornecedores do Governo
Federal, sob o n. 45, representada por seu procurador, senhor
Juvenljno Baptista Coelho, conforme poderes constantes de
procuração outorgada no 'livro 340, folhas 72, do tabellião
Fausto Werneck, da comarca desta capital, cuja certidão fica
arehivada na Secção de Contractos; e por elle foi dito que, pela
sociedade se obrigava, a fornecer ao Governo Federal, repre-
sentada pela Commissão, nos termos do decreto n. 19.587, de
14 de janeiro de . 1931, os artigos constantes deste termo, de
aceérdo com o estabelecido nas seguintes clausulas:

'Clausula primeira (A):
Item — Artigo — Unidade —"Quantidade —

Importancia

Estação transmissora com'-
pleta de Radio-pharol au-
tomatico com um trans-
missor de 30 watts, typo
S-297-N., para ligação a
rede de corrente tripha-
doa existente no local em
quern fôr. montada (220 volts,
50 cyplos), uma

2. Estação completa' de Radio-
ph ar ol autornatico com
com um transmissor de 30
watts, typo 5 297-N com
fonte de energia, propria,
consistindo de 2 aggrega-
dos Diesel .MAR 611, da
fabricação Deutz, porém
sem bateria, uma

3. Estação completa de Radio-
phar ol automatico com
um transmissor de , 200
watts, typo S-298-N., para
ligação a rede de corrente
triphasica, 220 volts, 50
oyclos na cidade de Natal,
uma. 	

4. Estação completa' de telegra-
phia e telephonia de onda
media, systema Telefunken,
com transmissor de vai-
vula de cominando. tipo
9-317-11 para a faixa de
onda de 150 a 1.100 me-
tros e para a energia de
100 watts. No circuito da
antenna. Com material de
installação e iristallada no
local que fôr indicado,
uma . 	

5.-'Estação receptora de telegra-
, pbia e telephonia, systema

Te lefu nke n, con sistindo de
receptor Uniyersal, typo

H, com faixa de on-
das de 15 a 20.000 metros,
inclusive valvulas, phone e
baterias, quadro de carga e
material para antenna e
montagem, uma 	

(Noventa mil seiscentos e sessenta e cinco
Reichmarks) 	

Preço

RM.

12.755.-	 12.755.00

	  1	 24.610.-	 24.610.00

30.000.-	 30,000.00

	 2	 0.400.-	 18.800.00

3	 1.500.-	 4.500.00

90.665.00,,
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•1.! araeffeito de lançamento:
-Valor em moeda nacional ao • cambio de 48614

o ItMK., (media cambial de julho da C.
.,S. C..) 	
-%''para (Acillação cambial. 	

1 % para agencia do despachante 	

(Quatrocentos e sessenta e quatro Contos

	

trezentos e quarenta e quatro , mil 'e	 -
_„„	 ..qtratrocentos reis) 	 	 464 3448400

te:insula primeira' (B) .— A validade deste contracto de-
pendè . de 'Seu registro pelo. . Tribunal de Contas, não raspou-
dendõ o. Governo Federal por  qualquer . indemnização-mo 'caso
de -ser deneg;ido o registro.
- . Clausuld. -Primeira (C) — Obriga-se o 'fornecedor a ante-
elpar o 'paga-imanto 'de todas as despesas para o •deepacho .al-
fandegario • te desembaraço do material, inch:rido em suas fe-
cturas -. -aquellas que, por força da -Clausula segunda, devem
correr por :conta do comprador.
-.• Clausula -primeira (B) Caução: 'Quarenta e duas apo-
does typo -D., emissão . ao portador, do. valor nominal de
lis. 1:0003000 (um conto de reis) cada uma, 4:le ns: 270.951'á
275.960, 306.542 a 306.553, do decreto n. 15.725, de 1922:
452.644/5, do decreto n. 16.252, de 1923; 501.982 a 501.990,
519.10- a.51%.123; do•decieto n. 16.241, de 1923; todas com
)s coupons de janeiro de .1935 e seguintes.

Clausula segunda —' Estão incluidas no preço todas as
despesas até a colimação do material ., •ne . local determinado
na clausula terceira, com excepção , das Seguintes: direitos
de importação, imposto de 2 % 'ouro para Os 'serviços de me-
lhoramentos dos portos, taxa de 0,2 .% ouro para e serviço
doçerith, taxa de estatistica e agencia do despachante.

Clausula terceira — -Os documentos de efribarque (ao-
' nhecimento de carga', factura' coriunerCial l'estrarigeire, pri-
(naifa via.da Nitrira consular traduzia, lista de Contendo em
eine° vias) serão entregues á ..Cornraissão - Central de Compras
do Governo Federal, no prazo 'de 10 dias; contados da data do
registro; o material virá consignado á Conarnissió Central de
Compras do Governo Federal,- em' 'cujo. none wrão- os do-
SUMentos de embarque. Os volumes trarão a marca C.. C; C.
G. F. A Commissão providenciará pára o'deseinbarque livre de
direitos e para a collooação do, material nos lonas- condições
da, eiausula primeira (A).

Clausula qUarta A oonsignaçãe- .dai 'Mercadorias á
commissão, nos documentos de embarque, , é convencionada
apenas para effeito de desembaraço alfandegario livre de di-
rettos e taxas; mas os riscos da coisa expedida' correm por
conta do fornecedor até a sua . entrega no local indicado
no contracto, onde será examinada 'e eónferida; .e passado. no
xerso . da.fpotura o . 00mpetente recibo.
"• Clausula quinta Obriga.se o fornecer a effeotnar, o

pagamento, ou a restituição, logo qtle...sejaL para - tal notifi,
oado, das seguintes despesas :a) partuarlas, de transporte e
outras que tenham sido pagas para a'aollootieãO - dó' Material
no local determinado na clausula terceira; là line; /r) as de
primeiro mez de armazenagem; c) as 'dos Meses', subsequen-
tes, quando motivadas por afição eti omissão - sUi; d) as de
direito, taxas e transportes, em caso cio rejeiçãO do Material;
e) as de direitos, taxas e transPories.motivadas pelo facto de
não terem sido entregues os documentos na devida: ordem e
no devido tempo.
r. Clausula sexta:~ O pagamento das factUras em •moeda

cetra-ligeira será". feito na sede da Comraissão; ;mediante -decla-
rações, no verso das mesmas, de terem . sido entregues, achados
conforme e aeceitos os artigos delias constantes,' assignadas por
autoridade competente, em virtude de cargo ou delegação; !será
realizado em moeda corrente brasileira,, fazendo a .conversão
da moeda estrangeira ao cambio do dia -da liquidação dos sa-
ques, que a firma do exterior houver girado contra o forne-
cedor, que se obriga, para esse fim, a dar avisó á Coinrnissão,
por escripto, em duas vias, da . data • do vencimento, do saque,
de. .npme fia firma- saccadora e, sendo possivel, do Banco: deita
pçaçp_, portador dci'eaque. • Na hypothese de não ser dado aviso
da existencia do saque, far-ser.ha a -conversão á taxa official,
de.,:yista, dg vespera do pagamento. Em Mialquer caso; obriga-'
se-o fornecedor á apresentar, com as facturas, a quinta via da
factura---e-copia authentieada da factura commercial estran-

, geira. Todas as despezas correrão por conta da verba 7, sub-,

.consignação 1, do orçamento federal do Ministerió da Mari-
nha, para o exercido de 1934, tendo sido - a despesa' empenhada
e feita, na verba, a necessaria dedução.

Clausula setima — E' :eleito o fóro :federal desta capitai •
para as acções que decorrerem do presente contracto.

- Clausula oitava No mesmo acto, ' pelo . forneeedor são
'entregues á commissão, os . seguintes valores, .ernatrção do
fiel cumprimento de cada' uma das claustilis do presente
contracto, ficando convencionada. a sua perda; em .favor da
Fazenda . Nacional, em -caso, de Infração !'de . qualquer das
clausulas referidas, a não ser seja determinada ppr motivo de
força maior, devidamente comprovado,'Tendo os contractan-
tez manifestado •o seu . assentimento a-todas as clausulas do
presente contracto„ foi elle :tomado 'por termo n. 102-Imo.
fls. 242/4, do livro 14, do-Registro de Contractaa da'Coinnus-
são Central tie Compras, sendo.. a 'ultima folha assignada <, as
demais rubricadas pelas partes e testemunhas..	 .

Pela Cominissão Central ciO Compras. APprovaill):
Otto Schilling, por delegação do Sr. ministro dá Fazenda. ---
Alberto de Faria Filho, director. — Pelo fornecedor. pp. ,1 ii-
ventino . Baptista' -Coelho. Testemunhas: Mario Freire dos
Santos.	 Thomaz Benjamin Cavalcanti.

Termo de, centrado n. 103 —Imp. -Pedido- 108.058 N. E. 1
.rorriecedor„ Marco F. ' ,Bertéa.	 .	 ' . •

'Repartição, Directoria de .Estatistica da Producção'.
. Aos quatro dias do mez de setembro do anho" de. mil no-
vecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro.
perante a Cormnissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, representada por seu director, Dr. 'Alberto' de Fará
Filho, compareceu. o • commeroiante. Marco F.. Bertéa, estalw-
/Md° nesta'praça,. -á rua Sete !de SeteMbró n. - 126, ;u.e.-criou!
no Registro de Fornecedores do . Governo Federal,' 'sob o. n. 1o.
e - por elle foi dito que, pela firma se obrigava a fornecer at,
Governo Federal,' repreSetitado pela Commiesão Central 'de
Compras, nos lermos do 'decreto 19.587, de 14 de Janeiro de
1931, os artigos constantes deste termo, de aocórdo com o es-
tabelecido nas 'Seguintes clausulas:

• , Clausula primeira . (A):
- iteru—Artigo-:- .Quantidade—Quantidade—Preço-,-Importanci a.	 .
maohina . para copiar

de .95 mm., marca !lArri'',
modelo B II. com motor,-
uma . 	 	 1 ruw.-i.séo ,RM. 2.580.0o
Dois mito quinhentos.relehmarks.

'	 Para' effeito de lançamento: ,• •
Valor em moeda nacional ao cambio de 48614 o

RMR., (média eambial de junho da C. S. C:) 11:5353000
10% para oscillação	 •	  • .1 t 1538500

% para , agencia, de despachante 	 	 • H5$400

12:8038900
e	 I

Doze 'contos oitoeentos e troe mil' e' novecentos -,rá's.

• Clausula primeira (B):
r.A validade .des nt acto .depende de , seir registrb.pelo

Tribunal de Contas, -não respondendo o 'Governo 'Federai por
qualquer indemnização , no caso de ser denegado . o registro.

Clausulaprimeira (C):• .
• õbriga-se õ fornecedor a antecipar o pagamento de toct:-.s

as- despesas para o despaoho alfandegario e desembaraço do
material, incluindo do suas facturas ,aquellai fOrf'te
da clausula segunda, devem' correr por conta docompradoi•

•Clausula primeira (D)	 •
-• .

Caução n.. 07.821; da Caixa Economica do Rio' dè Janeiro.
da quantia de 1.2508 (um conto duzentoé e cinooerita mil.	 .réis),' depositada na caderneta , n.• 590.908.,;.""	 •

'Clausula segunda: •
EstãUincluidas no 'preço todas as • thiápesas,-ate a collcumão

dci.,material no 'local determinado z•na clausula terceira; com
excepção apenas das seguintes: direitos de im portação, ira-

418.3288300
41 832$800

4:1838300



6.000	 $800

6.000 1nG
.	 -

'14:060	 1660.

3:6001000

3:6908000

8 :400000

• posto de 2 %- ouro para os serviços de melhoramentos dos
portos, taxa de 0,2 % ouro para o serviço Hollerith, taxa de
estalistica e agencia do despachante.

(lausula. tercerra:
Os documentos de embarque (conhecimento de carga,

factura commercial estrangeira, primeira via da factura con-
c iliar traduzida, lista de conteudo• em cinco vias) serão en-
tregues : á Cornmissão Central de Compras do Governo Federal,
no prazo de 120 dias, contados de 1 de setembro de 1934. O
material virá consignado á Commissão Central de Compras
do Governo Federal, em cujo nome virão os documentos de
embarque. Os , volumes trarão a marca C. C. C. G. F. A
Commissão providenciará para o desembaraço livre de direi-
tos e para a collocação do material na Directoria de Esta ..
tistica de Producção, largo da Misericordia, Rio ,de Janeiro.

tlausula quarta:
,A consignação . das mercadorias á Conimissão,:nos do-

cumentos ,de embarque, é convencionada apenas para effeito
de desembaraço alfandegario, livre de direitos e , taxas; mas
os riscos da cousa expedida correm por conta do fornecedor
até a .sua entrega real, no local indicado no contracto, onde
será examinada • e conferida; e passado, no verso da factura,
o competente recibo.

- Clausula quinta:
Obriga,se o fornecedor a effectuar n pagamento, ou a

restituicão, logo que seja para tal notificado, das seguintes
despesas: a) portuarias, de transporte e outras que tentam
sido pagas para a collocaçãO do material no local determinado
na clausula terceira, ia fine;. b) as do primeiro mez de arma-
zenagem; c) ali dos mezes subsequentes, quando motivadas
por, acção ou omissão sua; d) as de direitos, taxas e trans-
portes, em caso de rejeição do material; e) as de direitos,
taxas e . transportes motivadas pelo facto, de não terem sido
entregues os documentos na devida ordem e no devido tempo.

Clausula sexta:
O pagamento das faoturas em moeda estrangeira será

feito na sede da CW111)15E40, mediante declarações, no verso
das mesmas, de terem sido entregues, achados conforme e
acceitos os artigos delias constantes, assignadas por autori-
dade competente,. em virtude de cargo ou delegação; será
realizado em moeda corrente brasileira, - faiando a Conversão
da moeda estrangeira ao cambio do dia da liquidação dos
saques, que a firma do exterior houver gyrado contra o for-
necedor, que se obriga, para esse fim, a dar aviso á Comrisissão,
por escripto, em 2 vias, da data -do vencimento do saque, do
nome da firma saceadora e, sendo possivel, do banco desta
praça, portador do saque. Na hypothese de não' ser dado
aviso da existencia do saque, far-se-d a conversão á taxa
"eia' de vista da vespera do pagamento. Em qualquer caso,
obriga-se o fornecedor a apresentar, com as facturas, a quinta
via da factura .consular e cópia authenticada da factura
commercial estrangeira. Todas as despesas correrão por conta
da verba I', sub-consignação 1-B, do orçamento federal do Mi-
nisterio da Agricultura, para o exercicio de 1934, tendo sido a
despesa empenhada e feita, na verba, a necessaria dedueeão.

Clausula setima:
E' eleito o fôr° federal desta Capital para as boches que

decorrerem do presente contracto.
Clausula oitava:

.!lo mesmo acto, pelo fornecedor são entregues t Com-
missão os valores constantes da clausula primeira, em caução
do fiel cumprimento de cada uma das clausulas do presente
contracto, ficando. convencionada a sua perda em favor da
Fazenda Nacional, em caso de infração de qualquer das clau-
sulas referidas, a não ser seja determinada por motivo de
força maior, devidamente comprovado. Tendo os contractan.
tes manifestado o seu assentimento a todas 'as clausulas do
presente contracto, foi elle tomado por-termo n. 103 Imp. a
fls. .do liv. 14, de Registro de Contractos da Commissão
Central de Compras, sendo a ultima folha assignada e as de-
mais rubricadas pelas partes e testemunhas..

' 'Pela Commissão Central de Compras: Approvaclo. — Otto
Sehilling, presidente, por delegação do Sr. ministro da Fa-
zenda. — Alberto de, Faria Filho, director. — Pelo fornece-
dor. Marco F. Bertéa. Testemunhas: Mario Freire dos
Santos — Thomaz Benjalnin Covalcanti.

Setembro de 1127s,
_•

Termo de contracto n. 389 — Peci.Jo n. 803.024 ,— Enme lho

Purnecedor:	 Paul J. Christoph Co°..
Repartição: — Departain_ento Nacional de Propriedade

Industrial.
. Aos quatro dias do mez de setembro do anuo de mil ho;-
vecentes e trinta e quatro mesta cidade do Rio de Janeiro, :pe-
rante a CommiS.são Central de Compras .do Governo Federai,
representada, por, seu director, jr. Alberto de Faria Filho,
compareceu a firma Paul J. Cbristoph, estabelecida nesta.
praça, á rua do Ouvidor n. 94, inscripta no Registro de:Fer-
necedores do Governo Federal, sob o n. :11, representada por
seu procurador, senhor Rogo Mariz de Figueiredo, Conforme
poderes constantes de procuração outorgada no livro 58,
fls. 56, verso; do tabellião do 139 Officio, da Comarca do Rio
de Janeiro, cuja certidão fica archivada na Secção de Con-
tractos; e por elle foi dto que,' pdr sua constituinte 'se obri-
gava a fornecer ao Governo Federal, representado pela Com-.
missão, nos termos, do decreto n. 19.587, de 14 de, janeiro , de
P931, os artigos constantes deste termo, de aceôrdo Com , o es-
tabelecido nas seguintes clausulas:

Clausula primeira (A) :
Item —.Artigo Unidade — Quantidade	 Preço — ImPor-'

•tancick
1. Pastas Ronco ' Util, mo-	 •

'

37 x 47, 1/2 :orne.,
uma 	

4. Pastas Roneo Util, mo-
delo 6.57i-B, em 'car-
tão manilha ingleza,
37 x 47, 1/2 .orns.,
uma 	 •	 9 :000 	 /500 .5:400000-

5. Pastas Roneo Util, mo-
- delo 6.519-A-155, em
catão manilha ingleza,
-37x 47 1/2 ema., uma 20.000	 $250 5:0008000

6. Guias Ronco, modelo

• • 344000

,
13808000

12:410$005

3;20.906

3:220$p00

2701000

Trinta e seis contos e quarenta e cinco mil . 	 •
reis 	  36 :0451000.

Clausula primeira (B):
A validade deste contracto depende de seu registro pelo

Tribund de Contas, - não respondendo o Governo Federal, por
qualquer indemnização no caso de ser denegado o registro.

Clausula segunda:
O material será entregue no prazo de 60 dias, contado da

data de registro do contracto no Tribunal de Contas, no, edi-
licio antigo do Arsenal de Guerra.
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2. Pastas Ronco Util, mo-
delo 6.571-D; em car-
tão manilha inglesa,
37 x 47, , 1/2 ,boms.,
uma- 	

3. Pastas Roneo Util, mo-
deld 6.571 . A,, em car-
tão manilha ingleza,

delo 6.571-C, cartão
'manilha ingleza, 37 x
x 47, 1/2 orna., uma...

6.670-P151; em presa
board inglez, 37 1/2 x

. x . 25 1/2 ema,	 uma ,
7. Guias	 Ronco,	 modelo

6.670-P21, press board

150 . 28300.

inglez, uma 	 600 28300.
8. Guia	 Ronco,,

8.670-P22, ideo, idem,
uma . 	  " :roo -	 21300'

9. Guria	 Roneo,	 modelo
6.670-P32,' , idem, idem,
uma : 	 1...40.0 •	 28300

10. Guias	 Ronco,	 modelo
0.670-P33, idem, idem,
uma 	 1.400 21300

11. Colleco6es de 100 guias,
Ronco, 8.670, em presa
board, -tamanho 5"

.	 x 3", alphabeticos, uma'
x

2 .1351000
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termos do decreto , n. 19.587, de 14 de janeiro de 193t, es "ti$.
tigos constantes deste termo, de accórdp nogl pitgmhátift
nas seguintes clausulas:

'Çlausula primeira '(A)J; ,

Artigo — Unidada— Quantidade kr.M. 	Tatippiaj

jndicadores R,onso, modelo •
8.820-IP recibos guias- para
pagamentos com impressão de

10tintas, 4 vias, um 	 	 .000 s "ii50 110004000k 
jndicadores Rene(); mod el

3.452-T, -em 2 cores. Com tu-,
dicaçai fóra em papel magna-
sium. Cartolina. 100 kg. com

Clauaula terceirnf,	 .

Bstáo inclui das no preço, todas ás despegas, até a maca,
t4o. do material, no local determinado, na clausula segunda.

Clausula quartas

.O 'pagamento será feito tia séde da Commissão, mediante
deitlitrações de recebimento e 'acceititção, assignadas por'auto?
ride& charpeteste, em virtude de cargo Ou delegação: será
effectua.dS'crif Moeda corrente' nacional, por tonta Ja 'verba
3e; sul4onsignitção,1 4, do orçamento federal do Ministerfa do
Trabalho,: pârac exercido de 1934, tendo Éido a despesAem-
panhada; p feita, tia Verba, a necessarla deducção.:

Olaithula iritintaT.	 •
• 1.	 •eleito o festo federal desta Capital Para as aceõeis Que

decdtrereirt do prdaente contract ,.	 .
corte e tarja: Form. 35 x	 —
x•25. orna,,	 C.000•11060- iT000$000

'Setembro de 1984 1887?]

'C anhás sexta

Obriga-se o fornecedor a notificar, por •escripto, á Seccão
de Expedição . da,Commissão, do .dia, hora e!local da . entrega,,
coma' antOcedétiCia neeessaria ao exercido 'do direito, Mie á
Commissão incumbe, de fiscalizar a qualidade e a quantidade
do material. .	 .• ,

• •	 I'
Clausula setimat •

,	 ".	 t	 •

No mesmo' acto, pelo fOrnecedor são entregues á Commis-
são, os seguintes valores, em caução, do • fiel cumprimento de
cada uma das clausulas do presente.eontracto, ficando con-
vencionada a sua perda, em favor da: • Fazenda 'Nacional, em
catio • dellifracção •? .•le qualquer das clausulas, referidas, o que
determinará tambem a rescisão do'oontrado,- a não ser, que á
infracção seja determinada por motivo de força' maior, devi-
damente comprovado. Caução a.. '• 8.737,1",da quantia de
3:6051000 (tres contos seiscentos e cinco mil réis),c,m; moeda
cbrindità 'do pasik

Clausula oitava: ,	r •
I	 -•	 • •

Independentemente da pena contractnal, acima estiputti,.
dit.,1 1381-•cdnvendldnado mie, si o fornecedor I deixar de effe-
ctuar a entrega do material, no prazo ecOndiçõesi estabeleci-
dos, poderá a Commissão adquirir, 'de terceiros; material iden-
tico ou similar, correndo a differença- de preço por 'conta do
fOrádáédoi4 e &Wave' por 'acção e*outiva.'l	 • '

Tendo ambos os oontraotantes.,roatilfeetadO o seu, assenti-
mento a todas as clausulas do prasente centrado, foi elle to-
mp,de por termo n..389, a-fls. 8677,: • do livro de '.Registro
de . dontractos da tOrnmissão Central, 'de. Compras, sentina pri-
meira folha rubricada e a seguinte„ assignada pelas partes e,
testemunhas do;a9to. 	 •	 1,

Pela Commissão Contrai de -. Compras; Approvado.-
Otto Schilling, presidente por delegação 'do•Sr. ministro de
Fraidida'S 4- Alberto de Faria Filho, director. — Pelo forne-
cedor, Hugo Mariz de Figueiredo.	 Testemunhas: Mario
Freire dos Santos. — Thomaz Benjamin VatalCanti.

•.,•
•n,

,,,,,,4'ertna de conyacto 	 — Pedido n. 803.023 — Empe-
nho n..2.

	

Fornecedor: Paul J. Christophkeo. 	 **•
• „

-Repartição.: . ..pepartamento Nacional ue . ..eropriedade In-
dustrial.:. • ._	 • ”

Aos quatro' diss.& roei de setembro'd anuo 'de mil no-
veediroa'c'trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, pe-
rante a Commissão Central •de Compras do' Goverm* Federal,
representada por seu director, Dr. *Alberto. de . Fatia Filho,
compareceu,A firma•Paul J. Christoph Co. ‘ estabelecida nesta
praott,,A-ruAdo, Ouvidor n. 94, inicripta nq Registro de For-
neceddres;..dd .Goverpa•Federal, eob -o n. ii; ,representada" -por
seu procurador, senhor Ruge Matiz de Figueiredo, conforme
poderes constantes de procuração outorgada' no livro 58, fls. 50,
verso,da, frabeilial-do 13. Officio, -da Comarca do Rio de Ta-,
nein, cuja.. certidão fica archivada •na ,Secçâo de. Contractos;
e por elleloi dito que, por sua constituinte,-secbrigavs • a for-
necer ao Governo Federal, representado pela ~miado, nos

	

Troe cOi2tori e quinhentos mil	 3:5001000
. •	 I	 leell~n ^114,

Clauegla primeira, jettra 11;1

Á validade deste contracto depende de sei registro Velo
Tribunal de• Contas, não respondendo o ,Geverno, Federal por
•tualquer indemnização no paso de der - denegado O £43840_.8„	 . .
'• Clausulacegundat' ç -	 '	 •

;
'O material será -entregue Ao pritzd'ile 60lát; &Mit-do-dá

data do registro do contracto no Tribunal de-Oontatio 4fiOio
antigo do Arsenal de Pillerra,

lelausula terceirg:„

.Estão inanidas no 'preço todafite detida t14 - § oUo-
cação do material no local determinado nAglausgla,segunda.,

• .Clausula qUirtat • „
" O Pagamento será feitii na sede CoMMiee&O;,ediette

declaraçaS de recebimento 'e acceituito, as gignaciaa„por auto-'
ridade competente, em virtude de cargo ou delegação; ,será-
effeotuado em moeda corrente nacional, por conta da yerba.3.
st-consignação,.2 do orçamento federal do Mittisterki:do..Tra,
balhlt,.para o exercido de 1934, , tendo *eido a deaPeza phnps-
nhada'e feita, na verba, a nu:miriti 0.041.16949.63.

•
.Clausula qüintat

---
E' eleito o fõro federal desta capital DMA Ét4.1/3050

decorrerem dá presente contracto..

Clausu'la quinta:' • .
,

Obriga-se o fornecetiVr a notificar, por escriptch. á Secção
de Expediente da-Commissão, do dia, hora e local.da:entrega,
com a antecedia necessaria ao exercido do direito, que á Cum-
missão incumbe, de fiscalizar a qualidade e a snutultidade do•material.	 •	 4.

Clausula setitna:

* No mesmo acto, pelo 'fornecedor São entreguish'á'Coritinis-
são, os seguintes valores, em caução, do fiel cumprimento*de
cada uma das- clausulas• do presente centrado, ficando con-
vencionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional, -em
caso de infracção de qualquer das clausulas 'referidas, -o que
determinará tambem a rescisão do contracto; a dai' ser' Mie a
infracção seja determinada por motivo de 'força maior devida-
mente comprovado. Caução n. 8.736, da *quantia , de 3501000
(trezentos e cincoenta mil réis), em moeda corrente du

Clausula oitava:
.	 •	 .

Independentemente da pena contractual, acima estipulada,
fica: convencionado que, 'si o fornecedor deixar de efectuar a
ntrga do material, no prazo e condições estabelecidos, poderá
a Cu'mmissão adquirir, -de terceiros, materiarldentico ou 'al-
milar, correndo a differença de prego por conta do fornecedor
e cobravel por acção executiva.,
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Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assenti-
Mento a Wdas as -clausulas do presente centrado, foi elle to-
mado por termo n. 390, a fls. 68/9, do livro. 16 de Registro
de Contratos da Cominissão Central de Compras, sendo a
primeira folha rubricada e a segunda assignada pelas partes
• testemunhas do acto.

Pela Cornmissão Central de Compras. Approvado.— Otto
&tintino, presidente, por delegação do Sr. Ministro da Fa-
zenda.— Alberto de Paria Filho, director.— Pelo fornecedor.
Migo Mariz de Figueiredo. —Testemunhas: Mario Freire dos
Santos. — nomes Benjamin Cavalcanti.

Termo de contracto n. 391.
Pedido n. 706.130/8 — Empenho n. 6.
Fornecedor: Casa Luik Limitada.
Repartição: Directoria de -Saúde -da -Marinha."
AOS quatro dias do mez de setembro do anuo de mil

novecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Commissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, representada por seu director, Dr. Alberto de Faria
Filho, compareceu a Casa Luik Limitada, estabelecida nesta
praça, á rua Theophilo Ottani n. 104, inscripta - no Registro
de Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 557, represen-
tada por seu sedo, senhor Paul Kleiner; e, por elle foi dito
que, pela firma se obrigava a fornecer ao Governo Federal,
representado pela Commissão, nos termos do decreto 19.587,
de 14 de janeiro de 1931, os artigos •onstantes deste termo,
de accórdo com o estabelecido nas seguintes clausulas:

clausula primeira (A) :

Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço
—Importancia

6. Acido rnolibdico, Merck, 403,
em Vidro de 100 grs 	 ,
gramma 	

	
300	 8250	 753000

7. Acido naphtionico, S. Kahl-
baum,	 para analyse,
02605, gramma 	

	
' 250	 $300	 75$000

28. Azul de bromothymol, para

	

' analyse, S. Kahlbaum, n 	
, 01403, gramma 	

	
100 58500	 558000

	

30. Acido pheaphotungstato, S 	
Kahlbaum, 03249, gram-
ma 	

	
500	 $165	 828500

	

• 31. Acidü phospho-reolibdico, S 	
Kahlbaum, 03219, grani-
nua
	 500	 8360 1808000

33. Azul loluidina Gluber, gram-
ma 	
	

10	 $140	 48400
36. Acetato de zinco, para ana-

lyse. S. Kahlbaum, 1657,
granima •	

	
1.000	 $030	 30$000

37. Anti-formina, Gluber, grani-
'"a	 500	 $080	 40$000

Chluretu de ouro amarello.
S. • Kahlbaurn,	 01740,
granufia
	 3 193000	 574000

51. Ghlorhydrato lo rosanilina,
Nierck, -7605, gramma 	

	
50 18800	 908000

Ghloreto de sodio purissimo,
S. Kaldbanin, 02686, em
% idros de 250 grs., gram-
nri '	 10.000

	
$019	 1908000

55. Carbonato de lithio, S. Kahl-
leitim, 05080, gramma 	 1.000

	
$116 1168000

.67. Floroclecina 8. Kahlbaum,
03201, gramma 	 	 25 18920	 488000

79. Lã * de vidro, 8. Kahlbaum,
01705, gramma	 .•	 	 800

	
$094	 758200

:setembro de 1931

83. Nitrato de prata, S. Kahl-
baum, 03577, gramma . .

87. Nitrato de uranio, Kahl-
baum, grammá 	

100. Pironina Gluber, n. 218,
gramma . 	

104. Paradimetilamino azobenzol,
S. Kahlbaum, 01439, em
vidros de 10 grs., gram-
ma. . . .....

118. Tungstato de sodio, S. Kalil-
baum, 04051, gramma 	

119. Tirosina, Merck, 8371, gram-
ma 	

122. Vermelho neutro, Merck,
1368, gramma . . 	

123. Vermelho de methyla, Merck,
n. 6076, gramma 	

124. Vermelho de phenol, Merck,
gramma .

125. Vermelho congo, Merck,
1340, gramma 	1

127. 'Verde de malachita, Gluber,
gramma . 	

2:2908500

(Dois contos, duzentos e noventa mil e quinhentos réis).
Clausula primeira (B)	

*"11

A validade deste contracto depende de seu registro pelo
Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso de ser denegado o registro.

Clausula, segunda:"

O material será entregue no prazo de 90 dias, Contado da
data da assignatura do centrado, no Lab. D. M. S. Naval —
Ilha das Cobras.

Clausula terceira:

Estão incluidas no preço todas as deepezae, ate a eo/loesi-'
ção do material no local determinado na clausula segunda.

Olausula quarta:

O pagamento será feito na tecle da Commissão, mediante
declarações de recibemento e acceitação, aseignadas por auto-
ridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será
effectuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 10,
eub-consignação r, do orçamento federal do Ministerio da Ma-
rinha, para o exercicio de 1934, tendo sido a despeza • empe-
nhada e feita, na verba, a necessaria deduc,ção.

Clausula quinta:

E' eleito o fóro federal des.ta Capital para as aoo5et que
decorrerem do presente contracto.

Clausula sexta:

Obriga-se o fornecedor a notificar, por escripto, Ceco°
de Expedição da Comrnissão, do dia; hora e local da entrega,
ccui a anteudencia necessaria •ao exercicio do direito, 4ue á
Commiesão incumbe, de fiscalizar a qualidade e a quantidade
do material.

Clausula setima:

No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á Commis-
são, os seguintes yalores, em caução do fiel cumprimento de
cada uma das clausulas do presente contracto, ficando coa-
vencionada a sua , perda,, em favor da Fazenda, Nacional, em
caso de infracção de qualquer das clausulas referidas, o que ,
determinará lambem a rescisão do contracto, a não ser que .2
infracção seja determinada por motivo de força nnior devi-
(lamente comprovado. Caução n. 8.809, da quantia de 2308000
,(duzentos C trin4 mil reis) em. moeda corrente do paiz.. 	 ,

500

1.000	 .

$310

$280

1558000

2808000

'	 25 • $400 108000

30 $63,0 18$90(1

.1.000 p60 608000

00 58500 5508000

25 $640 168000

10 28000 208000

10 58000 50000

25 $180 485:00

25 $320 83000
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Clat;sula oitava:

Oca convencionado que, si o fornecedor deixar de effectuar a
latrega do material, no prazo e condições estabelecidos, poderá

lar, gomando a differença de prego por conta do fornededor e
gobravel por acção executiva.

Commissão adquirir, de teroeiros, material identico ou simi-

Independentemente da pena contractual, acima estipulada,
.	 ,

•

Tendo ambas os contratantes manifestado o l seu assenti-
(tento a todas as clausulas do presente contracto, foi elle to-
mado por termo n. 891, a fls. 70-2 do livro 16 de Registro de
klontrados da Co:a:imissão Central de Compras, sendo a pri-
toeira folha rubricada e a ultima assignada pelas partes e
bestemunhas do acto. 	 .	 •

Ppia,Commissão Central de Comprar — Approvado, —
Otto &Ming, presidente, por delegação do • Sr. minlitro da

— Alberto de Faria Filho, director. -- Pelo fome-
bedor: Paul Kleiner. — Testemunhas:: Mario Freire dos San-

Thoniffis Benjamin Cava2cal:4w

Wermo de contracto n. 892.
Pedido n. 903.073/4 — Empenho 4. •
FOrneoedor — Willmann, Xavier & Comp. Ltda,,
Repartição	 Departamento dos Correios s Telegraphoe

[(Serviço Telegraphico).
Aos quatro dias do mez de setembro do anno de mil

lsovecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Conanüssão Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director, Dr. Alberto de Faria Filho,
compareceu a firma Willmann, Xavier & Comp. Ltda., esta-
belecida nesta praça, á rua Uruguayana n. 41, insoripta no
Registro de Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 4,
representada por seu Imolo Sr. João Willmann; e por elle
foi dito que pela firma se obrigava a fornecer ao Governo
Federal, representado pela Conamissão, nos termos do decreto
g. 19.587 de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes
Oeste termo, de aocérdo com o estabelecido uai soguintes deu,
gulas t	 •

Item — Artigo — Unidade — Quantidade I. preço
Clausula primeira, letra AI

— Importanola
le• FIO' isolado ' com ',borracha

metro. • •	 •	 • .
14, typo R. C. 2,	

8608000
0. Pio isolado duplo trançado

com borracha n. 14, me-
tro. . . 	 	 5.000 8353 1:7658000

16. Fio isolado Jtunper, con-
forme, amostra na a, C.

8 :1408000• •	 5.000 8628C. • metro. . 	

Chaco contos setecentos e sessenta e duo° Mil
réis. • • 4,4,1~....~11A421,••••~4.41.2,A20,41~^

	 5:7858000

Clausula primeira, letra B — A validade deste contracto
depende de seu registro pelo Tribunal de Contas, não respon-
dendo o Governo Federal por qualquer indemnização no caso
de ser denegado o registro.

Clausula segunda — O material será entregue no prazo
de 60 dias, contados desta data, no Almoxarlfado do Depar-
tamento dos Correios e Telegraphos (Serviço iTelegraphioo),
Rio de janeiro.

Clausula terceira — Esta° induidu no preço todas as
despesas, até a collocaoão do material, no local determinado
pa clausula segunda.

Clausula quarta — O pagamento será feito na Ode da
Clommissão; Mediante declarações de recebimento e aoceitaoão,
assignadas por autoridade competente, em virtude de cargo
PU delegação; será effeotuado em moeda corrente nacional,
por conta da verba 2, sub-consignação 9 do orçamento federal\
do Ministerio da Viação para o exercido de 1934, tendo sido'
a despesa empenhada e feita, na verba, a necessarla dedu-
000.—

Utatisula quinta --- E' aleito o fôr° federal deita Capital
bera as aeoeses que decorrerem do presente contracto,

Clausula sexta — Obriga-se o fornecedor a notificar, por
escrIpto, á Secção de Expedição da Commissão, do dia, hora
e local da entrega, com a antecedencia necessaria ao exercido
do direito, que á Commissão incumbe, de fiscalizar a qual!.
dado e a quantidade do material.

Clausula setima — No mesmo acto, pelo fornecedor são
entregues á Commissão os seguintes valores, em caução do
fiel cumprimento de cada uma das clausulas do presente
contracto, ficando convencionada a sua perda, em favor da
Fazenda Nacional, em caso de infracção de qualquer das
clausulas referidas, o que determinará tombem a rescisão
do contracto, a não ser que a infracção seja determinada por
motivo de força maior devidamente comprovado. Duas obri-
gações do Thesouro Nacional ao portador, valor nominal de
5008000 (quinhentos mil reis) cada uma, de as. 130.375 e
130.377, com os juros pagos até maio de 1934, decreto
n. 19.412 de 1930, no total de 1:0008000 (um conto , de
réis).

Clausula oitava — .Independentemente da pena contra-
ctual, acima estipulada, fica convencionado que, si o forne-
cedor deixar de effeotuar a entrega do material, no prazo e
condições estabelecidos, poderá a GUMMI/Wh adquirir, de
terceiros material identico ou similar, correndo a differenca
de preço' por conta do fornecedor e cobravel por acção exe-
cutiva.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assenti-
mente a todas as olausulas do presente entrado, foi elle
tomado por termo n: 892 a fls. 73/74 do livro 18 do Registro
de Contractos da Commissão Central de Comprai, sendo g:
primeira folha rubricada e a segunda emigrada pelas partes
e testemunhas do acto.

Pela Commissâo Central de Compras. Approvado....- Otto
Sehilling, presidente, por delegação do Sr. Ministro da Fe-
renda.— Alberto de Faria Filho, director. Pelo fornecedor.—
Uri/imano, Xavier & Comp. Ltda. Testemunhas.--, .ThoLnas
Benjamin Cavaloanti.— melo ~ire do "moa:

11•11.ffillb

Termo de eontraet.6 t. 388.
Pedido n. 724.020 — 'Empenho a. L
Fornecedor: Willmann, Xavier & Comp. Lida,
~aflição: Arsenal de Marinha do Rio de laneis. .
Aos quatro dias do mez de setembro do anuo de mil no-

vecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Commissão Central de Comprae do Governo Fe-
deral, representada por seu director, Dr. Alberto de Faria
Filho, compareceu a firma Willmann, Xavier & (iomp. Ltda.,
estabelecida nesta praça, tl rua Uruguayna n. 41, insoripta
no Registro de Fornecedores do Governo Federal, sob o
4, representada por seu socio, Sr. João Willmann; e, por elle
foi dito que, pela firma, se obrigava a fornecer ao Governo
Federal, representado pela Commisslio, nos termos do de-
creto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos cons-
tantes deste termo, de accOrdo com o estabelecido nas se-
guintes clausulas:.

Clausula primeira r,(A)1

!teu(	 Artigo	 Unidade — Quantidade — Preço
pertencia

2. Ondametro General Radio,

8. Ondamentro General Radio,
typo 358, um. 	  6

	
4808000 8:7001000

typo 1.740, um„, esg 414§08000 8:7008000

11:4008000
01~1~110~~

• Onze bbntÕ6 e 4datrobentog ffig . 101111;,

Clausula primeira '(B)./
—

A validade deste contracto depende 46 kelt higletti6 belo
Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnisaçãe no caso de ser denegado o -registro.

Clausula segundai' .
• O material será entregue to prasO de 90 Oleai kifiltadoe

desta data, no Arsenal de Marinha, Sergio° Çai aeale da
Marinha,' ilha das Cobres, R1g 4. Jeasingt.
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Clausula terceira:
Estão incluidas no preço, todas as despesas, até a %Hol.

cação do material, no local determinado na clausula se-
gunda.

Clausula quarta:
O pagamento será feito na séde da Commissão,

mediante deolaracões de recebimento e • acceitação assi-
gnadas por auctoridade competente, em virtude de cargo
ou delegação; será effectuado em moeda corrente nacional,
por conta da verba 17, sub-consignação n. 1, do orçamento
federal do Ministerio da Marinha, para o exercido de 1934,
tendo eido a Vespesa empenhada e feita, na verba, a necessa-
ria deducção.

Clausula quinta:
E' eleito o fôr° federal desta Capital para as ilações que

decorrerem do presente contracto.
Clausula sexta:	 •

Obriga-se o fornecedor a notificar, por eseripto, á Se-
cção de Expedição da Commissão, do dia hora e local da en-
trega, com antecedencia necessaria 'ao exercicio do direito,
que a Commissão incumbe, de fiscalizar a qualidade e a
quantidade do material.

Clausula setima:
No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á

Commissão, Os seguintes valores, em caução do fiel
cumprimento de cada uma das clausulas do presente con-
tracto, ficando convencionada a sua perda, em favor da Fa-
zenda Nacional, em caso de infracção de qualquer das clau-
sulas refieridaa, o que determinará tambem a rescisão do
contraeto, a não ser que a infracção seja determinada por mo-
tivo de força maior devidamente comprovado. 2 apolicea ao
portador da Divida Publica Federai, ns. 134.38811, com os
eoupons n. 30, venciveis em 1 de janeiro de 1935 e seguin-
tes, valor nominal de 1:000$ (um conto de réis) cada uma.

Clausula oitava:
Independentemente da pena contractual, acima esti-

Oulada, fica convencionado que, si o fornecedor deixar de
•ffectuar a entrega do material, no prazo e condiçties
estabelecidas, poderá a commissâo adquirir, de ter-
ceiros, material identico ou similar, correndo a diffe-
rença de preço por conta do fornecedor e &travel por acção
ezesutiva.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu aesen-
Umecto a todas as clausulas do presente contracto, foi elle
tomado por termo n. 393 a fls. 7518 do livro 18 de
Registro de Contractos da Commissão Central de Compras,
sendo as quatro primeiras folhas rubricadas e a quinta assi-
inada pelas partes e testemunhas do acto.

Approvado.
Pela Coznmiesão Central de Compras. Otto Schalinf,

presidente, por delegação do Sr. ministro da Fazenda. — Al-
berto de Faria Filho, director. — Willmann, Xavier & Comp.
,Lida.. Testemunhas: Mario Freire dos Santos,Thomaz Ben-
jamin Cavalcanti.

Termo de contracto n. 394 — Pedido n: 705.081 — Em-
penho n. 1.

Fornecedor: Companhia Age do Brasil, Sociedade Ano-
nyma.

Repartição: Directoria de Navegação.
Aos quatro dias do mas de setembro do anno de mil

novecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, perante a Commissão Central de Compras do Go-
verno Federal, representada por seu director, Dr. Al-
berto de Faria Filho, compareceu a Compania Aga do Bra-
sil, Sociedade Anonyma, estabelecida nesta praça, á rua
Antunes Maciel numero 31, inscripta no Registro de forne-
cedores do Governo Federal, sob o n. 224, representada por
seu director, Sr. Mikael Lisson Take; e por elle foi dito
que, pela Companhia se obrigava a fornecer ao Governo Fe-
deral, representado pela Cornmissão, noa termos do decreto nu-
mero 19.587, de • 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes
deste terno, de acdtríto 90r9 9 oudsbbeleoido nas seguintes clau-
sulam -	 •

Clausula primeira: (A)
Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Impor-

Lancia •
Libra	 Libra

1. 8-V-519 — Véus Balén de
100 litros (AGA), um,
vinte e quatro 	
	

23
	

0.1.5
	

1.14.0
2. 84-502 — Junta de alu-

zninio FF-10 (AGA),
duas mil, milheiro 	
	

5.16.8
	

11.13.4

13. 7.4
Treze libras, sete shilling e quatro penca.

"Para effeito de lançamento do empenho:
Conversão em moeda nacional ao cambio de

60$400 a libra (média cambial de junho, da
Camara Syndical dos Correctores) 	

	
802$400

10 % para oscillação cambial 	
	

80$200
1 % para despacho. 	

	
8$000

Ra.	 890$800
Oitocentos e noventa mil e seiscentos raie.

Clausula quarta:
O pagamento será feito na séde da Cornmiesto, mediante

deolaraebes de recebimento e emanação, assignadas por auto-
ridade competente, em virtude de cargo- ou delegação:- será
effectuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 7,
sub-consignação 2, do orçamento federal do Ministerlo da
Marinha para o exercido de 1934, tendo sido a despesa em-
penhada e feita, na verba, a neoesearia deducçáo 	 -

Clausula quinta:
E' eleito o fbro federal desta Capital 'parti as aco8es que

decorrerem do presente contracto.
Clausula sexta:	 . • .

. Obriga-se o fornecedor a notificar, por esoripto, á Secção
de Expediente da Commissão Central de Compras, do dia, hora
e local da entrega, com a antecedencia neeessaria ao exercido
do direito, que á Commissão incumbe, de fiscalizar a quali-
dade e a quantidade do material.

Clausula setima:
Fica convencionado que, si o fornecedor deixar de effe-

ctuar a entrega do material, no prazo e condições estabeleci-
dos, poderá a Commissão adquirir, de terceiros, material iden-
tico ou similar, correndo a differença de preço por conta do
fornecedor e 'cobravel por acção executiva.

Tendo os contractantes manifestado o Seu a :sentimento O
todas as clausulas do presente contracto. foi elle tomado por
termo n. 394 a folhas 77/78 do livro n. 16 do Registro
de Contractos da Commissão Central de Compras, sendo a pri-
meira folha rubricada e a segunda assignada pelas partes e tes-
temunhas.

Pela Commissão Central de Compras. — Alberto de Faria
Filho. director. Approvado, Otto Schilling, presidente, por de-
legação do Sr. ministro da Fazenda. Pelo fornecedor, Mik.ael
vuvoivana uttaviva,g roluotz :setzuntuelsex, 	 uossn
— Mario Prokro doe Santos.

Clausula primeira, lettra B:
A validade deste °entrado depende de seu registro pelo

Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso de ser denegado o registro-

Clausula primeira, lettra C:
Foi dispensada a eaução.para o presente centrado, nos

termos do .art. 770, ã r do Regulamento Geral de Contabi-
lidade.

Clausula segunda — O material será entregue no prazo
de 90 dias, desta data, na Directoria de Navegação — Ilha Fis-
cal, Rio de Janeiro.

Clausula terceira:	 -
Estão incluidas no Preoo, todas as despesas, ato a collo-

cação do material, no local determinado na olausula se-
gunda.
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NOTICRIO
Ministério da Viação e Obras Publicas — Departamento de Aeronautica Civil — Boletim diario do Instituto Nacional de Meteorologia

Rio de janeiro —E. C. do Brasil — Em II Je setembro de 1934
Previsões para o periodo das 18 horas do dia 11 ás 18 horas do dia 12

District° Federal e Nktberoy —Tempo : Bom com nerulosidade. Temperatura: Em elevação. Ventos : Do quadrante nortecom rajadas frescas. 1

Estado do Rio de janeiro —Tempo Bom 'com nebulosidade. Tem peratura : Em elevaçã,. .
Estados do Sul — Tempo : Bom em S. Paulo, SkaVO no Woral e ao sul onde se insta/Visará. Perturbar-se-á com chuvas no

Paraná e perturbado com chuvas e trovoadas nos demais Estados. Temper atura En elevação em S. Paulo, estavel até Santa Ca-
thartna e em deotnio no Rio Grande Ventos Do quadrante norte em S. Paulo, variaveis até Santa Catnarina e do quadrante u1 no
Rio Grande. Rajadas, possivelmente fortes no Rio Granse.

l'TT— O Instituto de Meteorologia do Rio de janeiro previne que o littoral entre Rio da Prata e Santa Catharitta está sujeito
a ventos fortes de oéste e sul.

• uost do tempo ocorrido ao DistOrto Federal rias 14 horw- do dia 10 is 14 horas dó 1 , -1 //
O tempo decorreu instavel hontem e bom hoje, com nevoeiro fraco e alto. A temperatura soffreu ligeiro declinio a noite e

,ascensão de dia. ok:. medras das teitlperaturaS exo Luras ootervaudb dos postos do District° Federal ¡oram : 'mulata 30.1 e
turionia 18 2	 ás temperaturas exilemos registradas no Observatorio Meteorologico da Ave n ida das Nar/,es, torant	 27.2
e minitna 19.2, respectivamente até 14 horas e ás 7 horas e 10 minutos. Os ventos predominaram de sul a léste, fresco, por vezes.
••••nn•nn.n•	

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. Greenwich) do dia 11 de setembro de 1934 Observações das 24 horas precedentes
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Observaçees realizadas da 912oras (12h. de Oreeowieb) no dia 1 1 de setembro de 1934 Observações das 24 horas precedentes

Estaçces

Pressão

1

Temperatura
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Li
IM
a É!

Vento iuo
o

ri"
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E

Cap ital Federal. 	 763.1 -1.2 21 -1 c O 5a
Campos 	 64 2 0.8 4 NE 2 9b
hiourgo.	 62.8 1 E 2 9b
Petropolis 	
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62.4
61
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61.6-0.8
—
2.5
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2
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S.' Paulo.. 	 60.9-3.1 4 NE " 2 O
Santos 	  60.5-2.9 22 O O 2a
Ribeirão Preto(X)....
S. C. do Milhai (X)..
Faxina 	 60.6 20 E 2 o
Campinas 	 61.01-2.2 22 2N 2 53
Campos do Jordão (X)
Cerlilfee	 	 61.51-4.3 17 6 NW 2 o
Paranaguá 	 61.0I-&5 20 2.W 2 5b
Ouaraouava	 56 9 — 20 2 2a
Palma4 	 60 .3 3.5 12 -1 e 2a
Flor: an ?polis 	 60.31-3.9 19 2 N 2 wo
Lages 1A 	

devo	 	Nerval	 (X)
S. Francisco 	
Xanxere	 	

60.5-3.6
54.4-5.9

18
19

1
5

NE 2
2

9b
O

Porto Alegre 	 56.0-7.2 17 w. 2 9b
Uruguayana (X) 	
S, Luiz Gonzaga (X)
Santa Victoria (X)„ 	
Montevideo 	 57.4-4.6 10 -a SSE 9b
13ttenJã Aires 	 60.0 1.0 9 -3 SW
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19	 O Ao
16	 O	 •
16	 1
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16	 O
20	 O	 I •
19	 O i
15	 O 13
16	 O

.a

A temperatura 111117.111111 verificou-se em Sobral com 37° C.

A temperatura minbna verificou-se em Brusque com 5.„

Observações — Estado do céu: em decimos de cão encoberto de 0, totalmente limpo — a 10, totalmente encoberto; ri) nuvens
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo: — IS bom; Bx, bom após perturbação; 1, incerto ou instavel; A, ameaçadora
M, mão. Phenomenos diversos: O, chuva; 7, trovoada; u, chuviscos; CO, nevoa secca;	 nevoeiro; À. granizo; , trovoadas
Com relamPaáos; ‹• relemPages;	 ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; cl, core* solar; cl, cores
lunar; ai, arco iris.

Os indicativos da força do vento referem-Se á Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão: A intensidade dos phenossenos é ex.
pressa pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota — A pressão atmospherica acha-se reduzida a 03 C, ao nível do mar eá gravidade normal. X indica que não foi recebido
o despacho telegraphico. os dados constantes do presente boletins estão sujeitos a rectidcação pelos mappas Mellgaeça

Synopse do tempo occorrido em todo o paia das 9 horas do dia 10 Is 9 horas do dia 11

Zona Norte — Não é feita a synopse desta zona, por deficiencia de informações meteorologicas.
Zona Centro — Nas 24 horas o tempo decorreu instava! com chuvas esparsas, salvo em M. Grosso onde foi bom. A la 9 horas;

o tempo apresentava-se bom em Goyaz e M. Grosso e instavel nos demais Estados. t tesupet dturd manteve-se em geral, esteve!, Os
ventos sopraram de norte a leste, Cacos.

Zo Sill -••• O tempo, nas 24 hora, foi bom e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura foi estavel em São Paulo
sottrett ascensão no Paraná. Os ventos sopraram de norte a leste, fracos. Não é feita a synopse de S. Catharina e do Rio Grande do
Sul, por deficiencia de informações meteorologicas.

Nota— A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebidos até ás 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona Norte—Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parattybac
Pernambuco, Alageas, Sergipe e Bania. Zona Centro — Estados: Minas (leraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo e Rio do Janeiro,
Zona Sul — Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul,

'
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Serviço nyitometrIco

.• -

Bacia A:nazi:mica - Ui. 10

Esperança 	
S. P. Olivença (X) 	
fonte Boa  •
Tefé (X) 	
Manaus 	
Porto Velho 	
Itacoatiara 	
Parintins (X) 	
Obidos 	
Santarém 	
P. Nacional 	
Carolina 	
Boa Vista (X) 	
Imperatriz (X) 	
Conceição do Aranuaya„,. 	
Cruzeiro do Sul (X). 	
S. Felippe (X)	
Rio Branco (A)... 	
Labrea (X) 	
S. Gabriel 	
Hurnaytá (X) 	
Mattés 	
Major Amarante (X) 	
Italtuba (X) 	
Arumanduba 	
Alta Mira 	

eriaçi es

Barra do Rio Cirande (X).•.•..
• 25.02 -0 03 Remanso 	

u....19 1 1"zabreoirb°0  (X)

Francisco-Dia 11 	
Pirapora 	
S. Francisgo 	
januaria 	
Carinhanha 	 • .•

78 0. r 3 Rio &MICO (X)

0.11 0.00 jacarehy 	

I

Caçapava 	
Pindamonhangaba
Guaratinguett	
Rezende 	

7.76 0.(0 Barra Mansa 	

	

iBarra do Pirahy. 	

	

7.16 -0.1J'Parahyba do Sul 	
,	 Anta 	

Porto Novo
3 70 -O. 11, São Fidelis
1,76 -3.01,eampos	

Paulo Aflonso (X)
1 44 ... J•( 5 Piranhas

4

	

Propriá 	'À 	.0.L1
1.13 -0.111

-	 Rio Parahyba

Guararema
Dia 11•

cr's
1.1	 •

d.

Estaçõe
o

b.•	 d.; Estaçes .11:")o

do 'Sul

3-E!

11:
,,„.i,,,,,,,„,,13;aaRriórioacigx"cia4131-A3"--Did 0.33 -0.(8

-0.08
-0.40
0.03

0.13'	

•	 	N:Nn" Rio do Sul (X) 	
'6 ;rnitianba.. 	 	

Subida (X) 	 	
9.88 .0.11

Aquidaban (X) . 	
0.19 n Ar, indayal 	

s''''"Passo Manso 	
1.18	 -0.01
0.86	 0.00	 n.

1.14	 A 00 Blumenau 	
	 	 1 .8 t	 0.12

-	 -

-0.43 liaostPaar lin 2.401 0.00
UM Rio Belmonte Pardo -

Dia 11:
Arassuahy. . 1.e4	 -0.01

0.981	 0 .04
Barra Pontal 	 0.6/	 0.03
'tina...,. 	 1.27	 0.00

0.57	 -0.11
u.4	 -0.02

Raoul:ri •••• 	
São Pedro 	

0.7 )	 0.02
1.26	 0.00

u.b8	 0.00 Bacia Paraná Paraguay
1.11	 0.00 Dia 13:
0.18	 0.00 Tres Lagõas 	 1,05	 -0.03
1.02	 0.00 Presidente Epitacio 	 -0.03	 0.10
0.92	 0.00 (luayra (X) 	
u.34	 -0.01 Porto Mendes (X) 	

-0.18	 0.G2 Fáz 1 uassil (X) 	
.0 J5	 0.01 Cuya á 	 1.39	 0.0)
17	 0.07 S. Luiz de Cáceres (X)	
6.21	 0.01 Corumbá (X) 	  •

Estado e tendencia das aguas dos rios

Bacia Aznamnica -Dia 10- Subindo em Fonte Boa e P. Velho. Estacionario em S. Gabriel e C. do Araguaya. Baixando nas
demais estações,

Rio São Francisco - Dia 11 - Continuará mais 'Ma menos estacionado em todo o curso.
Rio Parahyba do Sul - 	 11 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso. .
Rio ItaJahy-Assú- Dia 11 - Continnard mais ou menos estacionario em todo o curso.	 . .
Rios Beln:oute Pardo - Dia 11 -.C' 1 , 1 ,11..1 111,4 1,4 n11 menus estactonario em todo u catai).
Bacia Paraná Paraguay -DL 10 - Subindo em P. Epitacio e Cuyabá. Baixando em Tres Lagbas,,-'

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos 
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Altitudes

Ho 
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1.000	 1,500 MOO MOO	 4.000 5,000 Maxiina

'ernando Noronha (XX). 10.00
11ixeramobim (XX).... 9.30 -

talai (XX). 	
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MO '	 ‘
SE	 6

,
SE	 8 ESE	 9 ESE	 3 - -- ..

- 1.500 ats

Medd (X) 	 9.30
L Salvador (X) 	 9.30
nyabá 	

;aravellas (XX). 	 	
7.30
9.30

N	 4 NNW 61	 - NNW 9
.

N	 8 N	 8 N	 7 - -- 3.800 ms,

kilo Horizonte (X) 	 9,30 .

fictoria (XX) 	 .. 9.30 0
'Zampos (XX).	 .. 	
tio de pJaneiro (XX) 	
tio de Janeiro 	
tio de Janeiro (0) 	

9,30
9.30.

13.00
21.00

NNE 3
N	 3

...,r
NNE 4
NNE 3

NNW 4
N -	 6

N	 4
NNW 10

N	 . 6
NW	 8'

WNW 5
- 8

N	 4
-

W
	

.4
.-

.
8 25 nu,

•	 .3 85 ms
lautos 	 9.30 ESE 12 NE	 3 N	 8 WNW 2 WNW 5 WNW 6 NNW 6 WNW 8 8 10 nas
.;urityba 	 9.30 NNW 6 NNW 11 N	 5 NNW 13 NW	 16 - - - 2.10u ms
Iorianopolis (XX) . 	 9.30

'orto Alegre (X) 	 9.30

(X) Indica que do foi recebido o'clespacho telegraphico. 	 •(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
. (0) Indica que a sondagem das 7 lis. foi realizada no C. dos Adornos e a das 21 las, da vespera, no Observatorio Meteorologlco.

'
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DIARIO OFFICIAL
	

beterabro de 1934

	

e--	 -
Minister° da Viaçáo e Obras Publicas -Departamento de Aeronautica 	 - Boletim . diario do Instituto Nacional de Meteorologico

Rio de janeiro - E. U. do Brasil -Bm 12 de setembro de 1934
Previsões para o periodo das 18 horas do dia 12 ás 18 horas do dia 13

District° Federal e Nictheroy - Tempo : Instavel, com chuvas. Temperatura Em declinio. Ventos : De sul a .oéste, cote
rajadas, bastante frescas.

Estado do Rio de janeiro- Tempo instavel, com chuvas. Temperatura : Em declinio.
Estados do Sul - Tempo : Perturbado, com chuvas, salvo no Rio Grande do Sul, onde será bom. Temperatura : Em declinlo,

salvo no Rio Grande do Sul, onde será estavel. Ventos : De sul a oé,ste, com rajadas frescas.
1

Synopse do tempo occorido no District° Federal das 14 horas do dia 10 ás 14 horas do dia 11
•

O tempo decorreu bom, com Iode nebulosidade e nevoa secca. A temperatura elevou-se á noite e soffreu'llgeiro declinio de dia;
As médias, das temperaturas extremas observadas nos postos do District° Federal, foram : maxima 27.8 e minima 20.7 e as tempera-
turas extremas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram : maxima 28.6 e mini= 21.8, respectiva-
mente, ás 10 horas e 40 minutos e ás 5'horas e 15 minutos. Os ventos foram varlavels e frescos.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Oreenwich) no dia 12 de setembro de 1934
	

Observações das 24 horas precedentes ••+‘•:;rÁr
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1-temperatura assinta verificou-se em Sobral com 36.
1

.	 A temperatura minium verificou-ie . em' Rio Cirande zuu 6a
• •

. Observações Estado do céu: em decitnos de céu encoberto: de O, totalmente limpo -a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
"altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo: 1--- B, bom' Bx, bom ,após perturbação; I, incerto ou instairel; A, ameaçador;
At, Phenomenos diversos: O, chuva; T, trovoada; (), Chuviscos; no névoa secca; - - nevoeiro; é, granizo; trovoadas
com relampagos; < relampagos; ....11111 ventania; g:2, orvalho; ai, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; es, coroa solar; d, coroa
lunar; ai, arco iris.	 .	 •

,Os indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort, de O calmas 12 tufão. A intensidade dos plienotnenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a CP C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
o despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas tnensaes.

Synopse do tempo occorrido em todo o pala das 9 horas dó dii 11 4 9 horas do dia 12

Zona Norte - O tempo nas 24 horas decorreu instavel, com chuvas esparsas. Hoje, ás 9 horas, o tempo. apresentava-se com
alternativas de incerto e bom. A temperatura manteve-se estavel. Os ventos sopraram de sul a léste, com rajadas frescas esparsa.

Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi boni no Estado do Rio e instavel, com chuvas esparsas, nos demais Estados. A's 9
horas, hoje, o tempo apresentava-se instavel, sendo que com chuvas esparsas em Goyaz e Minas Geraes. A temperatura manteve-se
estavel, salvo em alguns pontos do Estado do Rio, 'onde soffreu ascensão. Os ventos sopraram de norte a leste, com rajadas 'frescas.

Zona Sul -O tempo nas 24 horas decorreu instaveI, com chuvas ' .e trovoadas em São. PaUlo e no Rio Grande. Ais 9 horas; hoje,
o tempo aptesentava--se com alternativas de bom e incerto no Rio Grande do Sul e perturbado com chuvas em São Paulo. A tempe-
ratura , soffreu declinio. O .ventos sopraram de sul e oéste, com rajadas, frescas esparsas. Não é feita a synopse dos • Estados do
Paraná e Santa Catharina, devido á falta de informações meteorologicas.

Nota -• A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebidos até 14 horas,

Discriminação das zonas: Zona norte -'Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Plauby, Ceará, Rio Orando do korte, PaOhyba,
PernambncoLAlageas, Sergipe e Balda. Zona centro Estados: Minas Oeraes, Goyaz, Matto Orosso,EspititoSantp e Rio de~ra.
Zona sul - Betados': São Paulo, Paraná, Santa Canarim e Rio 0111104.do
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á:. Dia	 :
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Serviço Hydronietrico

.listaçdea

Rio São Francisco-Dia 12.
Pirapora. 	
S. Francisco

-

	

t
nuariaa

	

rinhanha 	
7.29 0.08 Rio Branco 	

Barra do Rio Grande 	 •
24.99 -0.03 Remanso .
81.37 0.05 °aze" (X)	Cabrob6

Paulo Anona° (X) 	
1.29 -0.05 Piranhas (X) 	
3.52 _0.02 Propdá 	

Rio Parahyba do Sal
Dia 12:

Guararima 	
0.10 .0.01 JacarebY	

Caçapava 	
Pindamonhangaba..... 	
Guaratinguetá... .. .. ...
Rezende 	

7.70 -0.06 Barra Mansa 	
0.37 1 -0 .5 Barra do Pirahy, 	
7.06 -0;10 Parahyba do Sul  -
1.641 0.02 Anta„p_	

Porto Novo	
3.71; 0.01 São Fidelis	
1.74 r-0.02 Campos .. 	

Cada Amazonlea Dia 11 r.

esperança, 	
P. Olivença (X).. 	

F)nte 130a 	
i'eté (X) 	 • 	
Manaus 	
l'orto Velho.. 	
itacoattaro 	
Parinting (X) 	
vbidos 	
Switarem
e. Nacional (X)
Carolina 	 •
8I)a Vista (X) 	
imperatriz (X) 	
Conceição do Araguays 	
Cruzeiro do Sul (X)  -
S. Pelippe (X) 	
Rio Branco (X), 	
Labrea (X) 	
S. *Gabriel 	
Hurnaytá 	

.Maués.  •
Major Amarante.:	
I.Áitubá (X) 	

Arumanduba 	
Nita Mira 	

1

1.04 4.00
0.67 0.00
1.27 0.00
Mo, 0.00
1.21 0.00

1.021 -0.03
0.03 0O

1.55.O16

Estado e tendencia das	 d I-	 nuas os r os
Bacia Amazonica -Dia 11 - Subindo em F. B6a, P. Velho, Artunanduba e M.. A marmita, Balzandb ,aaa demaialcatações,'.

Rio Parahyba do Sul - Dia 12- Cõntinuará anais ou menos eitacionaal em toda -o ,curo.
Rio Itajahy-Assú - Dia 12 - Não é feita a tendencia, por falta de informações bydrofnetricas.
Rios Belmonte Pardo - Dia 12 - Continuará mais ou menos estacionario em tono o ,curso.,.
Bacia Paraná Paraguay - Dia 11:- Bailando em Troa Lagoas e subindo em P, Eplteelo e Cuyabl.,'

Sondagens amologicas por meio de balões Pilotos -
,

titndet

500	 I t.000 I 1.500 1 2.04:10	 3.000 1

entalido Noronha 	
,u1xeramobim (X)	
;Jatai (X) 	
Olinda (X) 	

	

Maceió XX) 	

	

S. Salvauui (XX) 	

	

Cuyabá (X) 	
Caravellas (X) 	
Bello Horizonte 	
Viciaria 	
lát"14P, 	

Riu de Janeiro 	Rio de 
Kio	 Janeiro (0) (X) 	
Santos (XX) - 
Curityba (X) 	
ilorianopuns (X) 	
Porto Alegre. 	  

00 Indica que não foi recebido o despacho telegraphico. 	 4

X X) Indica que não foi feita a sondagem devido a estar o do encoberto. 	 • •
Lu) Indica que a sondagem das 7 Ias, foi realizada no C. dos Affonsos e a das 21 lis, da vespera, no Observatorio Meteorologico.

Rio São Francisco - Dl 12 - Continuara mais ou menos estacionat I em todo o curso-.•
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-	 ,  •

, 5



Manás (X) 	
	 	 759.8 •	 0,5 28 0

•	 S. Luiz (X) 	
Barra do eaorda (X) 	
Grajaha (30 	
Therezina (X) 	
Fortaleza	 (tdoranga-

ba) (X) ....... .•••
Quizexamobin
Sobral. 	
toada (X) 	
	 	 59.8 0.1 28 o

Natal(X).... 	 	
João Pess6a(X) 	
Campina Grande (X)
Recife (OlindaN(X) 	
Pesqueira (X). 	
Goyanna (X) 	
Garanhuns(X) 	
I, . Noronha 	 61.3 •	 1.0
Maceió 	  62.3 u. 5 3
Sant'Anna do Ipane-

ma (X) 	
, Aracajá 	 63.0 0.8 1
' Propriá 	 63.7 0.9 28 2
S. Salvador 	 .. 63.5 1 , 0 26. O
B. do Rio Grande(X).
Caetité 	
Ilhéus. 	
	 	 61.2

63.2
21
27

••••••

-

Caravellas(X) 	
Bailo Horizonte 	
januaria (X) 	
Theophilo Ottoni

61.9

81.1

0.6

0.4

21

23

'o

.1
São Lourenço 	 61.9 0.9 18 -2
Camouguira. 	
Passa Quatro, 	
Poços de Caldas..,

de Fóra(X)	
03/az 	

62.7
61.8
69.6

61.7

1.7
0.9
0.7

-1.1

20
20
17

23

o
e
o

1
1.:4Lalão 	 59.7 .-0.7 21 2
Cayabá (X) 	
Corumbá ,X) 	
Aquidauana (X) 	
Baila Vista (X)	
O. 	 (3. Carneiro (X) 	
Victoria 	 763.5 e.3 26 2
C. Itapendrim 6.3 -2.6 24 gel

5b 22 o 1

2b
5b

-

P. vgs.
Chão

B 36 21

21

o

1
1

a
1 Jo

2	 5b
5	 5b

41MI.

~ER 1
27
ao

22
13

o
o 1

Ao
1	 •l_

2	 5e •	 27 20 1 lo lo

O 30 15 O 1
9b P. vgs. 28 22 O 1

9b 1 29 17 3 II to Aoo lo

gb 28 18 a
9b 26 15 1 o
Yb meM 1 2.3 15 1 A O A O
9a MIO 21 16
9e MC) 18 14. 8. Ao/ Ao2 A O

9a MN% 24 18 4 Á 0 Ar
5a 24 16 19 to

B
io lo

5b
5a

Tranq.
-

21
19

O
O

1
B

NE

SE

E
E

E
SE
SE

C
NE

NE

C
Se

E

NE
E

-
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Ministerio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aereonautica Civil - Boletim tilado do Instituto Nacional de Meteorologia
Rio de Janeiro - E, U. do Brasil - Em 13 de setembro de 1934

Previsões para o periodo das 18 horas do 	 13 a3 18 noras do dia 14
Distrkto Federal e Nictheroy - Tempo: Instavel com chuvas. Temperatura: Estaval. Ventos: De sul a Iéste, frescos,
Estado do Rio de janeiro - Tempo: Instavel com chuvas. Temperatura: Estavel.
Estados do Sul - Temoo? Perturbado com chuvas em S. Paulo, salvo no sul e parte do !Moral, onde melhorará. Instavel,

sujeito a chuvas, passando a bom com nebulosidade no Paraná e Santa Catharina e bom no Rio Grande do Sul: femperatura. Em
elevação. Ventos: De suéste a nordéste até Santa Catharina do quadrante norte no Rio Grande do Sul.

Synopse do tempo occorrido uo District° Federal das 14 horas do dia 12 as 14 horas do dia 13

O tempo decorreu ameaçador todo o periodo, com chuvas fracas chuviscos. A temperatura foi estimei á noite e declinou de
dia. As médias das ictupet mure:. exu un i • observadas nos postos do DistrIcto federal foram: enzima 23.1 e minima .18.8 e as
temperaturas extremas registradas no Observatorio Meteorologico rIN Avenida das 'Naçõe toram maxima .0 e ndnima 20,6, res.
pectivamente, ás 11 horas e 3 noras e 30 minutos. Os ventos foram variavela, com grande periodo de calmaria.

'

Observações realizadas dá 9 horas (12 h. de Oreenwich) no dia 13 de setembro de 1924 	 Observações das 24 horas precedentes

Estações

,
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ObservaçCes realizadas ás 9 horas (12 b, (3reenwich) do 13 dia de setembro de 1934 	Observações das . 24 horas pugedeutes

I pressa° Temgeratura
ar liento

o
la

1
"3

o
In

i

.....
4. x

111:.
aa

30 110

na

Tansriatura

""

-1

g
•	 1
41
4

¥e-,

Tempo • Mamemos

.
r EstaçeeoL •

s	 ,
a-II-
a

O
E41
O rfi

íg;
nc3

II
tg
ES g

1.
c'

t
ti.

111
14
!I 1 .411 1
A	 a

:1

a
.......,...

•
..........

:apitai Federal	 ,
ampos.. 	

kiburgo	

764.8
63.4
6 Á .0

4.8
2.1
1.8

21
24
its

-5
-1
-1

C
S

...

O
2
O

9b
9b
9b

ti . vgs.
--
•

1
1

29
30
25

21
21
16

1
O

12

I
El
1

I
1
11

Ao*
1 iO
lo

'etropolis... 	 62.7 2.2 18 -2 ' O 5 . - 1 - 15 8 1 1 !o
tehende 	 • 	 63.2 3.3 19 -1 E 2 9b - 1• 28 W. 1 I A 0 1

rherezopolis 	 62 2 1.6 )8 -1 ,.. O 9b - I 24 15 8 I 1 Ao'
:abo Frio 	 63,9 - 20 -4 - - 9b '..hão 1 27 20 u Et 1
kngra dos Rels„ 	 63.7 4.3 21 -3 S 2 9b Chão 1 26 19 1 a A:: lio
Ião Paulo 	 64.6 2 • 4 in -1 N 2 9b M C: 19 14 10 Ao A; ; lo
Untos. 	 64.2 2.7 19 -1 E 2 9b P. vgs. Mo 23 19 19 AO 1	 • Ao
tibelrão Preto.. 	 	 60.8 - 22 - E 2 9b - 1 30 19 19 Ao A O I
1. C. do Pinhal (X) 	
%nina 	 64.2 2.7 15 -1	 • SE 2 9b - 1 22 13 3 Ao' 1 lo
ampinas. 	 64.2 1.0 18 u SE - 9b - 1 32 Ill •	 6 Ao* I AO

"Za In p o s do Jordão (X;
:.'urityba 	 65.9 - 12 - E 2	 9b - 1 20 11 O I I I
'aranaguá 	 65.2 - 15 - S 2	 91) Tranq. I 20 14 3 AO f AO 10
Juarapuava 	
"almas 	 	 ...

61.0
63.6

-
-

13
11

-
-

NE
NE

2	 5a
2	 9b

-
-

3

1
Zt
14 •

10,
10

I)
O

I
1 I I Ri.

?lorianopolis	 (X)....
-ages (X_) 	
rierval Novo (X) 	

.

São Francisco 	 06.8 - 13 - SW . 2	 9b Chão Mo' 48 12 , 4 Acin Ar
/Coaxare 	 62.3 - 9 - S 2	 9b - 13 18 il 4 AOPorto Alegre 	
Ilruguayana 	

66.9
65.6

1.7
-

li
11

-
-

E
SE

2	 ( 1
2	 O

-
-

B
E Is

18
ili	 -
7

O
O

11,

3
B
3 BS. Luiz Gonzaga_. 	 64.4 - 10 - NE 2	 2a ..... B 17 G O a

Santa Vitoria (X) 	 1
Montevidéu 	 66.8 1.2 11 11 N 2.	 2a
Buenos Aires 	 60.0 0.0 11 11 NW 2

i
,

•
.

A temperatura maxima verifico. :me em Sobral e Remanso com 38

A temperatura mini= verlecon see em Alegrete e Santa Maria com 4e,

Observações -Estado do céu: em decimo& de céu encoberto: de O, totalmente limpototaliza% *rochedo; a) IMMOaltas; e1 englobadas; b) baixas. Estado do tempo - 8, bom; Bx, bom; ap4s perturbação; /Junto ou instavelt A, ameaçador;
M, m u, Phenomenos diversos: (0) chuva; T, trovoada; O chuviscos; QC) nevóa seca; ==inevoeiro; Á granizo; irç tronadas COulrt la upaor zelou:pagos; _O acataia; orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; cs, corda solar; et, coroa lanar:ar, dito

Os indicativos da torça do vento referem á Escola ~dato de O calma a 12 brio,: A Intensidade doi piloteamos 4 expressa
pelos expoentes O fraco e 2 Iode.

Nota-A pressão atmospherica acha-se reduzida a 03 C, ao uivei do mar e á paridade normal. ;Cindiu Via ate 101 recebidoo despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á recOflcação pelos mapas munes,
Synopse do tempo omitido em todo o pais dos 9 horas do dia 12 is 9 bora do dto 13

iona Norte - bião é feita a sinopse desta zona por deficiencia de Informações metearologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu instarei com chuvas. A's 9 horas o tempo apresentavs .se bem no EspiritoSanto, instavel com chuvas esparsas no Estado do Rio e entre bom e incerto nos demais Estados. A temperatura soffreu declinto
no Estado do Rio e foi estaval nos demais Estados. Os ventos foram variavels e fracos. Não foi feita a sinopse de Matto Grosso por
falta de informações meteorologlcas.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi bom no Rio Grande do Sul e perturbado com chuvas noídemitis Batidos. As 9 horas,
o tempo era bom no Rio Grande do Sul e perturbado com chuvas esparsas nos demais Estados. A temperatura foi em Sura! estaval.Os ventos predominaram de sul a leste, fracos.

Nota-- A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologia& recebidos até ás 14 horas,

Discriminação das zonas: Zona norte-Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do norte, raranyoa
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. Zona centro-Estados: Minas Geraes, Cloyox, Moho Grosso, Espirito Santo e Rio de peneiro;Zona s ul-Estados; &to Paulo, Paratig ki.pathariaa a Rio Grago_do_SAL-_
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Serviço hydremetrico

Estações Oba: Obs.
g .

23-

Estações	 Obs.

C1

Rio São Francisco-Dia 13:1 'Rio itaIrthy-Ass6 - Dia 13.
Bacia Mnazonica - Dia 12:

1In	
	 	 0.25

8),iteniCisco	 	 -0.08
0.07 Barracão (X) 	
0.00 Taló (X) 	 • • •

Esperança 	 - amaria 	  -0.40 •	 0.00 Rio do Sul (X)	
S. P. 011venca (X) 	 • inhanha 	 	 (3.12 0.00 Hansa (X) 	
Fonte 130a (X) 	 RIO Branco (X). Subida (X).
Teto 	 14.32	 - Barra R. cirande (X) 	 • Aquidaban (X; 	 ...Manaus	 k4 87 -3.12 Remanso 	 	 0.17 0.00 indalal (X) 	 	 •C • • •Porto Velho 	 9	 6itacoatiata	 	

81.40	 0.03
._	 -.

oazeiro (X1	
Cabrob6 (X ), 	 	

Passo Mauo (X)	
Blumena	 (X) 	

Parintins (X) 	 Paulo AtIoaso (X) 	 Gaspar (X)...... 	
Obidos .	 	
Santarém (X)
	 	 1.19 -0.10 Piranhas (X) 	

Propriá 	 	 -0.49 0.00
Ilhota (X) 	

Rio ue$rnonte Pardo -
P. Nacional (X).
Carolina 	
130a Vista (X)	

-I Ú10 Parahyba do Sul -
Dia 9:

Dia 13:
Arassuay 	
Barra Pontal 	

1.03
0.67

-0.01
0.14

Peratriz (X) 	
*calção Arar 	 0.10 •	 0.00

Guararema 	 	 1.08
jacarehy.	 	 0.60

0.08
0.00

Maga 	
Itaobim 	
	 	 . 1.27

0.74
0.f0

4.02
Cruzeiro do Sul (X) 	 Caçapava 	  	 	 0.30 0.04 são Pedro	 1.25 9.00
$, Felippe (X) 	 Pindamonhangaba. 	 	 0.84 -0.04	 Bacia Paraná Paraguay
Rio Branco (X)	 Guaratinguetá-	 	 1.09 u.uu	 Dia 12:
Labrea (X)	 Rezende 	 	 	 	 0. 17 4L Ol Troa LigóiS 	 1.00 -0.02
S. Gabriel 	 ... 7.69	 -0.01 Barra Mansa	 	 1.06 0.04 Pres. Epitacio 	 0.05 0.05
Humaytá 	
Manás. 	
Mr. Amarante

0.38	 9.91
	 	 7.001 -0.06

Barra do Pirahy..„.„ 	 	 0.90
Puahyba do Sul 	 	 0.37
Anta. 	 	 	 	 -O a..

-J.O/
0.03
0.00

Guayra (X)	
Porto Mendes (X)	
Fõz Iguassti (X)	

itaytuba (X) 	
ArumandL...a 	
Alta Mira 	

3.30 -0 41
1.70 -0.u4

Porto Novo (X) 	
São Fidells 	 	 	 1.70	 0.00
Campos. 	 	 6.30	 0.05

Cuyabá 	
S. Luiz Cáceres (X)	
Corumbá 00	

	 	 1.83 0.24

,

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Amazonica..Dia 12 - Estacionado em C. Araguaya. Subindo em P. Velho e Humaytá • ‘- ficando nas demais estações.
RIO São Francisco - Dia 13- Continuará Mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio Parahyba do Sul - Dia 13- Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
RIO itajahpAssú - Dia 13 - Mio é feita a ¡endemia, por falta de Informações hydrometrIcas.
Rios Belmonte Pardo -- Dia 13 -- Continuarimais ou menu estacionaria em todo. o curso.
Bacia Paraná Paraguay - Dia 12 - Baixando em Tres Ligõas e subindo em P. Epitaclo e Cuyabi.

Sondagens aerologícas por meio de balões piloto

Altitudes
Estações Hora

200	 1 500	 1,000 1 1„500	 2,000 I 3,	 4.000
	

s.	 Art/tzinia

Fernando Noronha (X	 • • • 10.00
Qn ubteramoblm (X) 	 9.30
Natal (X)_	
Qflinda (A) 	 • • 9.30_
Macei() (XX) 	
S. Salvador (x)	
Cuyabá (X) 	 7,30
Caravanas (XX) 	 • • 9.30
B. Horizonte., 	
Victoria
Campos (XX) 	
Rio de Janeiro (XX) 	

	 	 9.30
9.30

9.30
9.30

ENE
N

5 E	 2
NNW 4

NE	 4
NNE	 3

ESE
ESE

4
1 SSE- 3 MINO MED

1 800 ins,
1.210 ais

Rio de Janeiro 	
Rio de aneiro (0) (X)...

13.00
7.00

SSW 4 SSW 4 S	 3 41n1 4•••11 1 28.1
Santos (X)	 	  9.30
Curytiba (XX) 	  9.30
Florianopolis (X). 	 9.30
Porto Magra (X), 	  . . 9.30

120 indica qua não foi recebido o despacho telegraphico.
Indica que não foi feita a sondagem, devido a estár o do encoberto.

(), intkica ga~adagoal dia! ha. foi toalisada_go Cit, dos Aftousos ka das 21 Issi; da vespetassto_Oberratarto Nietorologko._
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láciles de Companhias:
Petropolitana	 	 1271008
Manufactora Fluminense	 	  1652000
Docas de Santos, num. 	 2458000
Docas de Santos, port.	 	 2508000
Brasil Industrial • 	  4451000

Secretaria da Clamara Syndical do Rio de Janeiro, 13 da
setembro de 1934. — Ari/ de Almeida e Silva, syndioo.

?ARTE COMERCIAL

CAMARA SYNDICAL

cões °Makes ge cambio e titulo. fixadas pela Camara
Syndical de Corretores de Fundos Publico. da Capital

Federal
Mercado Mercado

	

, Pracas	 official	 livre
Sobre Londres 	 	 608134
Sobre Paris 	 	 $787
Sobre Italie 	 	 —
Sobre Allemanha (reichsmark) 	 	 4$811
Sobre Allemanha (registermark) 	 	 —
Sobre Portugal-	 $545
Sobre Belgica (papel) 	
Sobre Belgica (ouro) 	 	 —
Sobre Hespanha 	 	 —
Sobre Suisse 	 	 30970
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Syria e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 	 $500
Sobre Nova York 	 	 128043
Sobre Monteyidéo 	
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	 	 38507
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	
Sobre Hollanda . 	
Sobre Japão	 30790
Sobre Rumania
Sobre Canadá 	
Sobre Austria
Sobre Chile

Moedas

Libra esterlina (Papel) 	
	

721144
Franco (papel) 	

	
$979

Lira (papel)
Peso argentino (papel)	 . .	 31956

11288
Libra (ouro)
	

1226000
Dollar (ouro)
	

258114
Peseta (prata). 	

	
21000

Fremo (prata)
	

18000
Dollar (papel) 	

	
146595

Escudo (papel)
	

$670
Reichsmark (papel)
	

56561
Peseta (papel)	 	

	
21049

Franco (ouro)
	

46830
Peso argentino (ouro)
	

248100
Peso uruguayo (papel) 	

	
66051

Franco suisso (papel)

	

	
46930

ena-1:2 de se-Cotações de cambio e moedas em especie,
tembro de 1934.

Bolsa
Apollees:

Uniformizadas de 5 %, miudas 	  8008000
Uniformizadas de 1:000$, 5 ch 	  850$000
Diversas emissões de 5 %, miudas, nora 	  8400000
Diversas emissões de 1 :000$, 5 %, nem 	  8491000
Diversas emissões de 1:0008,5 04, port. 	 	 8578000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1 :0008, 7 %

(1930)	 	  1:0168000
Obrigações ferroviarias de 1:0001, 7 % (terceira

emissão)	 	

Emprestimo municipal de 1906, port 	
Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-

mero 1.550) 	
Emprestimo municipal de 1931, port. 	
Minas Geraes de 2008, 5 %, port. (1934) 	
Obrigações do Thesouro de Minas, de i:000$, 9 % 	
Rio de Janeiro, de 100$, 4 %, port. 	 .. .... ......

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do ~Acho Federal

Comparação da renda
Geral	 Exclusive depo-

Eitos
Arrecadada de 1 a 10 de

setembro de 1934	 . 6.732:6808700 8.622:7738700
.deEm 11 de setembro

1934	 	 941:2458900 928:0358900

Total.	 	 7.673:920600 7.550 :8090.00
Em	 igual	 periodo	 de

1933	 	 5.691:3358600 5.096 :8108000

Differença para mais em
1934	 	 1.982:5911000 2.453:9991600

AaTecadada de 1 de abril
a 11. de setembro de
1933	 	  , 130.536:1378900 126.083:4178200

Em	 igual	 pagado	 de
1933	 	 113.084:803$600 108.282:0178700

Diferença para mais em
1934	 	 17.451:3346300 17.781:3996508

Recebedoria do District° Federal

Arrecadada de 1 *AZ ae

Comparação da renda'
Geral	 Exclusive do-

POSItOS	 •

setembro de 1934 . . 8.931 :995$300 8.798:3768108
Em 13 de setembro de

1934 958:1928900 950:3516600

Total 	 9.890:1888200 9.748:7278708
Em	 iguiil	 periodo	 de

1933	 	 7.834 :854$700 7.232:3106000

Diferença para mais em
1934	 	 2.055:3336500 2.516:4176700

Arrecadada de 1 de abril
e 13 de setembro de
1934	 	 132.752:3991500 128.261:335$308

Em	 igual	 periodo	 de
1933 	 	 115.228:322$700 110.417:5171700

Diferença para mais em
1934	 .	 .	 .	 . . .... 17.524:0768800 17.843 :8178608'

e	 • .

708587
$941

1$273
0743
31730

$656

38404
18975
4$728

$603
14026

3$851.

98760
4$650
--

21720

Acções de Bancos:
Banco do Commereio 	
Banco do Brasil 	

1:0298000
1643000

Aliandega do Rio de Janeiro
1758000
1851500 RECEITA ARRECADADA

1848000 ImportáfleIa
1:0218000 Data.

1048000 Em papel
Receita do dia:

12 de setembro de 1933 	  1.506:0514900
1608000
4033000

12 de setembro de 1934 	  •	 • 5.641:375$000,



14.713 :7458600
12,636:1708800 Nume: o

••
2.077:574800
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Receita mensal:
r.r..,1)e-1:.de setembro a.12 de setembro de 1933
a:Pe.-á:de setembro a 12 de setembro

.• •
DifierençO da receita arrecadada para mentis

• ,Olaa 1934 „ 	
,	 • • •

Recita global: -
De 2 ,de , janeiro a 12 ; de _setembro de 1933

'Dê•2 de janeiro-a 12 de setembro de 1934

Differença da re5eita arrecadada para mais
em 1234 	

Recebedoria Federal ern São Paulo

_.,
	 BOLETIM N: 8

Total. 	
m igual periodo de 1933

,1	 • . .. • •	 'fim-rança-para' mais' em 1934 	
-	 -	 - •

oétreoadada de 2 de abril a il de setembro
3... :::...da4931L::- .	 	 98,584 293$000
tEm igual periodo de 1933 	  ' • 77,.812:468$600

• 1	 - ,
Witter-enes; Para niais:eit i934 	 	 24.71:024$400

Total.... . .... 	
?em igual Pele.de 1983. . 	

1)ifferença pare Mais em 1934.. 	

EDITAES	 E AVISOS -
MINISTERIO .DA GUERRA'

1.-	 ...	 Primeira Região .Militar . .

	

.	 ,	 •	 .

, rt.imÉnt.i. CIRCUMSCRIP0.0 DE RECRUTAMENTO
-.-:- ...ri.T-NT.À--..ã. ALISTAMENTO MILITAR DO: V phsTiiicTo

	

.	 .	 .	 .

	

/. / • -. - Rua ' . de g . José h. 58 (terreo)	 .•
_ ..

--- -preiidente da Junta faz saber que forarn sorteados para
-,, .,ço do Exercito, no dia 3 de setembro de .1933, nestaCa-
1taLséde,da.-.1". Circumscripção da Recrutamento, os oidadãos

constantes da relação abaixo, devendo, os que fazem parte do
contingente da 1' chamada, se apresentar de •19' .5 29'de..out,u-
phi' .. próximo futuro, á 'sede desta Junta, afim de receberem os
respectivôS eértilicadôs. 'de apresentação e serem encaminhados

t

4.9.onto de concentração designado; e-os qUe o nãO•fizerem
oarão "siijeltos ás penes estabelecidas nos regulamentos mili-

lares e -Codigo Penal do Exercito:
Os sorteados que oenstituein o contingente da segunda

/amada (supplementor), ,ficam desde já ,aviseclos de que Fie-
40 chamados ár iiisS6rporaçãO caso séj'w insurioiente o Contin-
gente da l • chamada; sendo, em tal' hypOthése, affixado o res-
tèectivo edtial na sede desta Junta 5 publicado no Mario Offi-
pia, a partir..de 4 de novembro do corrente anuo.

•!, E;pára que chegue ao conhecimento 'de todos, lavrei o pre-
tent5-.editalgue será affixado na séde da Junta e publicado no
Piot& Official.	 .. . .	 .

''),,':^Dfitrrct°- Federal, 24 de agosto de 1934. -.-- Martinianõ dá.
.116chd:Bditõã, 'presidente da Junta.

PRIMEIRA' CHAMADA	 .

de Alistanientó.- Numero de sorteio -N ome e
• liação-

•-• Classe de. 1913

3. • 5. Alberto,- filhó de Domingos Pinto Nunes..
5	 1. Alcides,, filho de • João Gomes da Cruz. ' • .
7:' • 3. Alexander Walter, 'filho' de Alexander Walter Ref'-„

nold Coyte.	 •
22.	 4. Eduardo, filho de Eduardo Homem. ..•
23: .8. Eduardo, filho de Sylvestre Augusto 'Ribeiro.
'30.	 2 Helio Macedo, filho de José Macedo. 	 •• • '
32.	 1. Humberto, filho de José Barbosa de Moura': ,

•
48. 10. Nelson, filho de José da Silva Oliveira.,

O.	 6. Oswaldo, filho de Alvaro Zariine.
55. 7. Roque, filho de Roque de Moraes Costa.
62,	 9. Hyldemar, filho do. Joaquim Corrêa Valilm..

Classe de 1912

1*. 65. Abdulazis de Almeida, filho de Abato 'Lima de,Al-
meida.

6. 71. Amarilho, filho de Guilliermino Salles. •
9. 69. Ary, filho de Carlos Sorat.

15. 68. Delmo, filho de Hernani Cardoso Cavalcante.
• 20. 67. Eduardo, filho de Rodolpho Remardes Cotrim.

26. 66. Francisco de Assis, filho de José Francisco Conde.
27. 61. Francisco de Assis Lacerda Vieira:
38. 60. Joaquim, filho de Antonio de Magalhães Pinto. "
39. 72. Joaquim do oCuto Simões. ,
55. 64. Oswaldo, filho de José Cabral dos Santos.
.58. 83. Paulo, filho de Delphina Amalia da Fonseca.. •
57. 62. Pauto, filho de João Vieira de SegadlIS
70. 70. Zoraido, filho de João Rodrigues Fortes.

Classe de 1911

15. 131. Eugenio, filho de Tancredo Bravo.
19. 134. Jayme da Silva Fch.'reira.
21. 135. Jayme, filho de Joaquim José Teixeira Lixa.
29. 133. ?desfito, filho de Manoel Jesus Pereira.
30. 136. Mario Daraião, filho de Moradia° ZOtterá tiOtriet.

132. 130. Nelson,.filho de Virgilio Pereira de Moraes:
38. 132. Waldemiro, filho de Luiz Napoleão.

SEGUNDA MATADA

Classe de 1913	 •
2. 18. Adolpho, filho de Arthur Tavares Cordeiro.

'13. 19. Antonio Henrique Polm.
15. 14. Aridaltan, filho de Joaquim Xavier de tarros.-
.48.- 15. Belthenalizi, filho de Anaehagorá Nonato Lobão,
29. 12. Heitor, filho de Maria Salomé Frões:-
41. 20. Manuel, filho de Manoel António de Oliveira.
46. 13, Milton, filho de 'Wttshington 'Garcia.
51. 17. Ren0,'Illlio de Cornelio Gomos de Almeida.
60. 16. Walter Ernest • Cudnone G °seinen

Classe, de 1012

7. 78. Anthero, filho'de Manoel Luiz de Carvalho.
.17. 79. DUrval, filhó de Victor Alves.
' 19: 81. Edgard, filho de Soão Calmino. 	 .
31. 80. Helio, filho de José Ramos de Paiva.
36. ' 76. Jayme, filho de João Peres Fernandes.'•
46. 82. Mario &inches, filho de Antonio Joaquh*
48. 75. Max Holbert.'

-51. 73. Nelson, filho de Francisco Rabello de Carvelhe.
53. 74.- OctaViano Junqueira de Araujo Filho.
61 . . 77. Robert Vincent Domingue.

Classe de 1911

'2.142. Alvaro; filho de José Anivédo Migues.
..• 3. • 138. Angelino, filho de .4.ngelfno Jose da Costa SilliõeS.

5.. 137. Armando Vénino Milano.
9. 139. ,Edgard,,filho de. João Antonio de Moraes.

Leonil, filho de Leohidio Ninies de Andrade.
27. 140. Manoel, filho de Anua Ferreira. 	 •
. District° Federal, 27 de agosto de 1934: ---•41faftiniano de_

Rocha Bastos, presidente.	 -

266.809.6588300
268.828:2818100

8.018:6228800

JOMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GEHAL.

• '1.,	 •
:Arrecadado de 1 a 10 de setembro de 1934.... 	 5:955:9508900
% AED-11, de setembro de 1934 	 	 992:928$300

6.948:879,200
5.637:6468300

1.311:2828900

--:I-LI-ÀWWFARA00 DA RENDA-EXCLUSIVE ompogrros-

11nirreee0ade de 4 a 1.0. .de setembro de 1934....
:1-i-de-setembro-de 1934

5.938:7808700
990:6088300

6.929 :3898000
y. 5.582:4188800

1.346:9708400 •
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Manoel, filio de Manuel 'Pinheiro e Rusa • Pires.	 •

	

Mario, rilho ile . :Nutuniii	 Moreira e Maria de
Souza Moreira.	 . .

Nliiten dá Silva Pinto.
Moacyr, filho de Joaquim José Feiweira 'e Magdalena.Lio-

hert Ferreira.

	

Nareizo ()diz, filho de João. Alyes. .de. Barros.	 .
Nelson, ,filho de . Frederico de Almeida Silva o Mathlide

Rosa da
Oswalda, filho de Joaquim Pereira Bento .e Rozentina

• Gornes'.
Pedro, filho de .Maximiniano Caetano de Almeida e Ma-

ria do Carmo Almeida. 	 •
Raul, filho de Antonio Gonçalves da Fonseca e Maria "de

Assumpção._	 •	 - •• • •	 • • •	 -	 • •
Raul, filho de Luiz de Ser0a y Cannovas . .e Mercedes de'

Garcia Goyena o Rodriguez.	 .
Roberto, filhó de Honorato Curvello e Marietta' Curvello.

• Victorio,-filho' de Afforiso Actarino e Thereza Accarino. -
Waldemar, filho de Maneei Braga e Maria, Vieira. •

Classe de 1912.

Alberto, filho de Diamante Lofiego e Maria Stelia..Joia.
Alberto, filho de José Luiz Deulefeu e Florentina Deu.

lefeu.	 .	 .	 .
Alberto, filho de Oscar Borges e Alberthia Faria Borges': -
Alberto, filho de Pa-schoal Lauria • aCarmela MancuSa..
Alfredo, filho de José Antonio Maia e EiVit'a Garoá.
Alvaro, filho de -Antonio Alves • e Alice Amaral da Costa.
Alvaro, filho de.•Mannel -Garcia da Rosa •e Adriana •Garcia
da Rosa;•	 .

Amadeu, filho de Joaquim 'Nunes/dos- Santos e Maria Rosa.
• Gemes.	 • .• •	 •	 • • -

.Amancio Samuel Moraes. - • - • -
'Amorico, filho de José •Antonio . Claudine . e• Elza de:Mes-1

• quita Tavere.s. •	 • • • • • •	 •	 • •
-.Ameripo, filho de Virgilio Marques -Pimenta ,e -Maria Fer-
reira.,
. Antenor..filho de Vicente Macial é Fél icia • Alves: dê :Jesus.
Antonio,. filho de. Antonio Ferreira e Amalia dá Rooha. •
Antonio, filho de Antonio^ Maqures Fernandes 'e Esther ' de -

Oliveira 'Pinto .Fernandes'.... 	 •	 •
Antonio, filho de. José. Ribeiro Guimarães e Algernira de

Medeiros.	 .... •	 .	 • •	 .	 • •	 .• •
'Antonio, filho de 'Manoel Lopes' e 'JosePha 'Álveo LoPes.
Aristotelino, filho . de Ernesto . de Almeida e Helena . de

. Almeida. -•	 • •	 ' •
Armando, filho de .Anua Maria de Jesus.

,	 .

Edital de convocai:fio de sorteados

Engenheiro Arthur Ligutiri, presidente da Junta de Mis-
trimento Militar do 5 Districto:

Faz saber que foram, sorteados para o serviço do Exercito
em setembro de 1933, nesta capital, sido da 1' Cireuroscripção
de Recrutamento, os cidadãos - constantes da relação abaixo
transcripta, devendo os' que fazem parte •do contingente da
1' chamada se apresentar do dia .19 a 31 de • outubro do
corrente anno, na sede desta Junta, á rua do Rezende n. 109,
afim de receberem os respectivos certificados de apresentação
e serem encaminhados ao posto de concentração, á Avenida
Pedro II (1' G. R.), e os que não o fizerem ficarão -sujeitos
ás penas estabelecidas 'nos regulamentos militares e 'Codigo.
Penal do Exercito.

• Os demais, exceptuados os isentos, e que constituem , o
eontingente supplementar (segunda chamada), ficam ,desde
já evisados de que serão chamados á incorporação, caso seja
insufficiente o contingente da primeira, sendo nessa liypo-
these afixado o -respectivo 'edital na séde desta Junta e
publicado no Diario Offièial, depois de assignado pelo pre-
sidente.

Capital Federal, agosto de 1934.- Arthur Liguori, pre-
sidente.	 •

Classe de 1913

1. Affonso, filho de Manoel Diegas e Sophia Diegas.
2. Agostinho, filho de Francisco Leite e Maria G. dos

Santos.
3. Albertino, filho de Antonio Gonçalves e Maria Adelina

Macedo.
4. Albino, filho•de José Caetano de Almeida e Augusta Borges

de Almeida.
5. Alexandre, filho de Raphael Pelosse e Therezina °refina.
6. Antonio, filho de Antonio da Cunha Feruandes e Rosa

• Lopes San Martinho.
7. Antonio, filho de Antonio José e Maria Leonor.. •
8. Antonio, filho de Henrique da Riba Miguez e Maria de

• Vargas Orelhana.
9. Antonio Luiz Vieira, filho de José Luiz Vieira.

10. Antonio José, filho de Manoel Antonio Rodri gues .
11. Antonio, filho de Rioardo Conde de Bisoenccia e Nellie

Keigthtey.

14. Carlos, filho de Dallila da, Silva Pessoa.
15. Cautapouco, filho de João ,Ortiz Garcia- e' Herminia Del-

gado Cespedes.
16. C.hateaubriand, filhe de Manoel Ribeiro Tavares e &ui-

lhermina Alves Tavares.
17. Darcy, filho de Raul Simões e Josephina Pelejo Simões.
18. Djalma, filho de .Clarimundo Fernandes da Silva e Ira-

cema Xavier Baptista.
19. , Eduardo, filho de Manoel Gonçalves e Aida Gonçalves.
20.. Francisco, filho de Henrique Ballesteros e Consencion

Nevas.
21. Ilermenegildo Consenza, filho de Paulo Oonsenza e Ma-

ria Longo.

22. Hermogenes, filho de Adelino "Vieira e Felesmina do Vai
Vieira.

23.-.Itubilde, filho de Gastão Peixoto e Quiteria da Silva
• Peixoto,

24.. 'Jayme, filho de Jayme Garrit Montanhez e Leocadia
Rosa.

25. João, filho de P. Marques e Adelaide de Souza Rabiço.
20.. Joaquim. filho de Jayme Pinto de Souza e Elvira Plaudo

da Silva.
27. José

'
 filho de Manoel de Azevedo e Maria ..N.rnella de
Azevedo.

28. Laurentino, filho de Eugenio Gonçalves Novo e Olinda
Magalhães Novo.

29. Luiz, filho de Elias Tavares Ferreira e Sophia Ferre' ira.
30. Luiz, filho de João Emilio Peixoto e Francisca There7a

Lopes.	 -
31. Luiz, filho de Luiz Alves de Macedo e Maximo Carvalho

Maoedo,

35.

36.
37.

38.

39.

40.

41.

42.
43.
44,

1.
•2.

3.

5.
0.
7.

8.

9.
10.

.

13.
14.

15.

Arnaldo, filho de Deolindo Luiz dos Reis 'e Maria Rosa .: de-
* Rezende.

Artur, filho de- Pedro Manuellino Vieira e Honriqubta
Freuler.	 • •	 •

21. Augusto, filho de Augusto Conceição •Ler.nos e -Isabel •da
Conceição.	 -	 .

22. Claudio, filho de Olipio Francisco dos Reis e Hermengarda ..	 .	 .	 .
de Lima Reis. 	 •

23. Domingos, 'filho 'de Manoel Rodrigues Tilampa e Carolina
Mesquita Fampa. 	 .

24. Edson Dito de ,Araujo Machado.
25. Esmeraldino, filho do M. de Souza Filgueiras• e Dalila

Prado Filgueiras, 	 .	 .
26. Faustino,.filho de Antonio Loureiro Juniorae Maria Leonor

Ferreira.	 ,	 .
27...Fernando, filho de Amando Marques Pinto e Etelvina.Mar-

ques Pinto.	 ,
28. Fernando, filho de Constantino Feruandes • Curtirthos - -e

Clara Maria Ferreira.	 .	 .
29. Francisco Luiz Parreira.	 .
30. Guarany,- filho de Joaquim Vez de Figueiredo e Augusto

Nunes de Figuieredo.	 .•..
31. Elernani, filho de João Vicente e Amelia do Mattos.
32. • Ildemar, filho de João da Cruz Araujo e Emilia Fernandes

Araujo.	 .
33. Irineu, filho de João Paiva dos Santos e Emerenciana-Resa

dos Santos.	 '	 ,
34. João, filho de José Pinto de Souza e Maxima dos -Santos

• Souza.	 ,,
35. Joaquim, filho de José Feliciana da Rocha e Déolinda

Lopes da Rocha.	 . • .	 •.	 ..
.6. José, filho de Domingoa José de Barros , e Custodia 'Ma ga-- r

lhães de Barros.

18.
12. Arohelino, filho de Henrique Munhoz e Esmeralda Nu- t7.

nes Gonçalves. -
13. Behniro, filho de Antonio José Fernandes e Maria de 18.

Amorim.	 19.

20.
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6: Antonio, filhó de Clemente Alfonso Barroso e Anna Marin
Affonso vroso.

7. Antonio, filho de Delphim Gomes Vieira e . Henriqueta
da Silva.

8. Ardèmar, filhó de Mario Martiniano Liberato e Relia Nasci-
mento.

9. Carlos dos Santos, filho de Evartgelina dos Santos Gire-

10. Carlogs°, rficil'ho da. Juale Odoarde e Angelina' Peregrina.
11. Carlos, filho de Victorino Tavares Moreira 'e Cecilia 'Costa,.

,	 •	 Soares.
12. Cassemiro, filho de Antonio da Cunha Fernandes e Rosa

Lopes de San Martinho.
13. Chrisantho, filho de Benjamin 'de Carvalh. Cordeiro e

Waldemira Albertina •França.
14. Dente, filho de Miguel Bria e Anna Paterneeter.
15. Delphim, filho de Manoel Luiz de Souza e Leoncio - Ou-

'	 çalves Souza.	 •
16. Engenio, filho de George Denot e Zulmirá - de Araujo

, Costa.
17. Fernando, filho de Antonio da Souza e Antonia /Maria..
18. Heroilio, filho de João. Cordeiro de Carvalho ,e Helena

*	 • Gothe de Carvalho.
19. João, filho de Antonio Marques da Silva e Maria de Jesus.
20. Jorcelino, 'filho de Godofredo Fidelio Barbosa e-Maria

Alves Barbosa.	 •
21. José, filho de Antonio dos Santos e.Victoria Araujo Gomes.
22. José, filho de José Antonio Alves de Almeida e Ceitil!'

Rodrigues Cardoso., 	 .	 •
•

23. José, filho- de Laudelino Trigueiro Rodrigues .e
Mascarenhas Rodrigues.

24. Leandro, filho de Pedro .Morilha e Mercedes Nunes.
25. Luiz, filho de Eduardo Augusto Gomes e Maria José

Gouvéa.	 • , • •
N. Luiz, filho de Manoel Antonio da Cesta e Maria Moraes
• • da Costa.	 •	 •	 ,
27. Milton, filho de Alvaro Duarte Ribeiro e Maria Marques

Ribeiro.
28. Oswaldo, filho de Wolk) Madeira*Carnaval e Leenor,	 •.	 .

Custodie.	 '
29. Plinto, filho de Feliz Manoel Ferreira • Lteinta Ferreira.
O. Sebastião,- filho de TIzeophilo de Almeida Cabral e ludith

Martins Nogueira.,

Se.íta-feirà

87.• José, ,filho de, Francisco Pinto Siqueira e GeOrgina Nunes
• Siqueira.

88. Léo Esposei, filho de Optar Esposei e •Orminda Eeposel.
p9,, Lueio, .filho de Mario Evangelista de ,Miranda e Alzira

• Carvalho de Miranda. 	 •
AO. Milton, filho de José de Medeiroá Cymbron Sobrinho e

,	 • Anua Ribeiro Lobo. 	 •	 '
Nelson, filho de Antonio Guazzo 'e Maria 'Patrona.

42.„ Nelson, filho de Pauline Grato.'. • 	 I

43. Nestor, filho de João José Dantas jun or e Almerinda
.	 Danta.si	 .	 •

A4. Octaviano, filho de Maria Teixeira.
O. • Oscar,' filho. de José. Antonio de Magalhirs e Elvira Ma-

galhães.
Onvaido,•filho de Deodato Pedro da Costa e Margarida•de

Barros Costa.	 .	 • • • •	 •
' 47. • Pedro, filho .de • José Maria Reaes• e Isabel . Maria Alves.

48: .. Pedro, 'filho. de Pedro Freire Quititella e Maria Camelia.
49. Etamirw . iilho de. Gertrudes. Maria da Conceição. 	 •
O. Roberto, filho de Clothilde de Carvalho

51. Rodrigo, filho de Valentim Moreira Leie e Dolores H.
Leite.	 -

52:,ostand, filho 'de' AntonioR nio Cordeiro . dós Santos e 'Caro-
lina • Cordeiro der Santos.

S. Vicente. Matassoli, filho de krthur Matassoll.
4. 'Waidetnat, 'filho de Joaquim Ribeiro da: ,Costa.." JósePhti

:41ndr6.'.	 •	 •,
Classe de 191X	 •.	 .	 .	 ,

Alb:árto,	 de José Peon 'Gonzalez 'a Elvira Rodrigues
„. ,	 • .Teixeira.	 .	 •

'e -Alexandre; filho de Antonio Maria Lapa. Maria' IML
8. Alfredo, filho de Henrique Staffa o Adelina Mignani.

Alvaro. , filho de João Corréa dá Silva e Joaquina. Corrêa
de Rezende.

if e,. ,Arthur, ,,filho de -Alberto Telles de , Menezee e• Rosa, de
Pinto 'Quintana.

(Bebniro „Lopes. • pinho, filho de !Augusto .Soares . Lopes e
Maria, dti Conceição , Marques . Pinho	 :•

.‘ :Oonstantino, filho .de •Manoel Dias . e Joana& Leite Ni!-
. marttes.	 ' _

OADaroy, filho de.. Pedro de '.Moraes . 0 nudeVina Pereira
Vima.

DurYs l, , • fiiho do Heitor Rodrigues •Legia ',Carmen Ro-
drigues	 -• • •	 •	 •	 •

)61. Elizeu, filho de Salvador Biela° e Congetta flama
l. Euolydes, filho "de' Antonio-Duarte 'da Costa e Carmelita

oe
(f$. Evaldo, filho de Deolindo Pinto da Silva e Andreia Maria

•• 'da • Silva:'	 . 	 •	 -
113.7rAiiolepo Ribeiro, filho de José . Meti	 , •

Friiidecci, filho de Philoraena Alherti Borgee.'
5._jo6o ° José .	„ . .	 .

filho' de' Rufino Francisco Coeta Rita Norbertà
7 Manoel filho de Francisco Valentim• da, Silva e Maria

"Angelica dá Coneeição.
18. Mario, filho de Frederico de Almeida : a !Silvá Mathilde

Rosa. e Silva., •,_	 •	 -
9. Mano, filho de Leonardo Carino e Rock ,Carinti. •
O. :.Ipaoyr,, filho, de Antonio .01/let da Silva eiria Oillet da

• Silva.
,Qsorio Vargas, ...filho de José Pinto de. Souin Vargas;

tz. , Oswáldo, filho de Manoel Pinto e Virria :Tonneglani

08.4 OiNvaido, filhó de SilVino Corràá e Iria	 Tavares..

Segunda chamada

Lista supplementar•

,••• Classe de , EU

31. Walderaar, filho de RaPhael (lotei:chia e EtOlvina
Araujo Coteochia.	 1

82, Waklyr, filho de Valerio Domingos da afilia e VIrglItna
Gomes da Silva.

Wandir, filho de Ernestino Manhans Pinheiro e Mia
Augusta Manhans., 	 t • ,

de

t. Adriano. filhe de José Teixeira Monteiro e Margarida Tei-
xeira de -Jesus:	 _	 '

2. Alberto, filho de Felippe Licastro e Carnuda Franca...
3. Albino, filho de'. Albino* Castella e Ernestina . Alves de

Azevedo. 	 •

'4. Alexandre, filho de Antonio do Amaral e Alexandrina
de Jesus.

5. Alvaro, filho de'Alvaro José de Oliveira e Gaudencia de
Oliveira Lopes.

8. Amandio,•fitho de Antonio Manoel " Maria S...Telseirs.
7. Amerioo Ferreira, filho de Virginia do Rosario.
8. André filho de Manoel Rodrigues e Maria Corréa.
9. Antonio, filho de Anthero Branco e Antonia Caseies.

10. Armando, filho de, Christian° Gomes e . Castorina , Gomos.
11. Augusto, filho de Antonio Joaquim da Costa". Maria de

Jesus Narciso Costa. 	 .,	 •
12. Augusto Pennaforte, filho de Joh Raymundo Pennatortil

. e Umbelina Jesus. Carvalho.
713. Casar, filho de Antonio Valente .6 Maria Asoonolte.
14. Daniel, filho de Manoel dos Santos' NeVea • Leondia da

Silva.
1. &leves de Souza

Moraes.
Fernando,, filho de
• susta.

Francisco filho de
• 'rasto.
Francisco, filho de

0010140,m

-•
!Melina, filhe da. Adelino Moreira e _Floriu& da Coèta.

2. Agenor, filho de 'José Dermeval Salgado e Laura
tina Doria.	 •	 •-.- • ••	 •

ft. Alfredo, filho de Alfredo de Souza Alves e Maria das
Dores, Souza.'	 .	 '1	 •	 'I ,	 •	 •

Anacleto, filho de Pedro Raymundo -e Aklárietta .' Neves da
•-	 •	 "	 fn*!..

Antonio, filho de -Antonio do Amaral;Eamos : .• Maria pia
de Queiroz Ramos..

'Moraes, filho de Esteve/ de Roma

José Martins' Serrador e MUI&'Au-

Francisco Tarado ,e Marla v Ron, Ta-

Joh d'4_44, =Rh rallitia 4? Coai
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19. Humberto, filho de Albino Pinto Leal e Venancia Moleira
da Rocha.

20. Jayme, filho de Maria José Amaral.
21. Joaquim, filho de Joaquim Martins Branco e Latira Barros

Branco.
22. José, filho de José Maria ZelaYa e Carmen Alonso.
23. Alho, filho de Julio Guerra e Adolphina Guerra.
24. Ldiz, filho de Luiz Antonio de Carvalho e Antonia Lima

de Carvalho.
25. Luiz Soriano, filho de Nicolau Soriano.
26. Manoel Salomão Vianna.
27. Mario, filho de José Joaquim Ferreira Junior e Luiza

Ferreira.
28. Milton, filho de Maria Candida Fortes.
29. Oswaldo, filho de Antonio da Luz e Donaria da Luz.
30. Oswaldo, filho de João Bomfim da Conceição e Manuelina

Bomfim.
31. Otto, filho de Arthur de Almeida Pirnentel Pereira e

•Francisca Octavia da Rocha Lima.
32. Pedro Felix dos Santos.
33. Raul, filho de Paulino da Costa e Alcina Pinto da Costa.
34. Renato, filho de Rosa Amelia de Jesus. •
35. Romeu Valentim, filho de Paschoal Valentim e Maria

Salerno.
36. Ruy, filho de Jesus Moinhos y Moinhos e Carmen Pia

Casab6.
37. Virgilio, filho de Domingos Caputo e Rosina Perroni.
88. Waidyr, filho de Antonio Dias Vieira e Elvira da Crus

;Vieira.

Classe de 1911

1. Adahil, filho • de Alfredo Antonio da Costa e Colina na -
minha Duque Estrada da Costa.

2. Anlomo, filho de José da Gosta e Carreira e RtiSaliiia
Gaspar.

3. Daniel Alfonso.
4. Eduardo, filho de José da Silva Braga e Rosalina Moreira

Braga.
5. Geraldo Cassino da Costa.
6. Henrique, filho de Manoel Mediria Gebelli e Maria Npya

Martin.
7. Hugo, filho de Americo Rodrigues Pereira e Carina Es-

Leves Pereira.
8. João Cabral, filho de Antonio Cabral.
9. João Araujo, filho de João Antonio de Araujo.

10. Joaquim, filho de Manoel Pinto Valente e Margarida de
Jesus.'

11. José, filho de Manoel Lopes da Silva e Laurentina Maria
da Conceição.

12. José, filho de Maria dandida Gomes.
13. Juviniano, filho de Juviniano Fagundes da Silva e Luiz&

Fagundes da Silva.
14. Manoel, filho de Alberto Pereira Cardoso e Albina Mon-

teiro.
15. Manoel, filho de Luiz Rodrigues de Souza e Margarida

•Rodrigues Ferreira de Mattos.
16. Oswaldo Antonio Lima, filho de Manoel Antonio Lima.'
17. Severino, filho de Idalina Teixeira de Almeida.
18. Theophilo, filho de Antonio de Almeida e Virginia dei

Almeida.
Capital Federal, 20 de agosto de 1934.- A. Liguor‘

presidente.	 •

Directoria da Aviglio

SERV/QO DE INTENDENGIA

*muna° as Avaboa DA amrszoosta
"secou"

fionstruecto de um pavilhão desti-
nado ao corpo da guarda do 1* Regi-
mento de Aviação° (Campo doe Aficar
soe)

Chame a atenção dos interessados
para os editaes publicados as P40~
18.368 a 18.363 do "Diario Muar'
6 de setembro corrente.
• Rio de Janeiro, 8-IX-1934. - Luis
Peres Moreira, i• tenente administra-
dor, secretario.

•AIINISTERIO DA MARINHA.

Directoria de Fazenda

(D. F. t).

corrcuaftzNe.i.A DunLIOA DANA A 00N8-
'TRUCÇÃO DOS SDIFICIOS QUE cortem-

'IVI5I4.0 A VILLA-NAVAL, NA OIDADIE DO
RIO OFIANDE, ESTADO DO RIO GRANDE DO

. SUL

- De ordem do Sr. contra-almi-
rante director geral de Fazenda/ e de
accórdo com a autorização do Sr. mi.
nistro da Marinha, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que Pc-
darão ser feitas até ,ás 13 horas dos
dias 27 e 29 do mez de setembro cor-
rente,, reweativamentew as inscripções
e cauções relativas á conourrencia pu-
blica, para a construcção dos edificios
que constituirão a Vila-Naval na ci-
dade do Rio Grande Estado do Rio

grande do Sul, de que trataram os
editaes publicados no "Mario Official"
dos dias 15, 17, 21, 25 e 29 do mez de
agosto proximo passado.

Commisdo de Dosaourrenoia da Di-
reotorie, de Fazenda da Marinha, (D.
P. 1), em 13 de setembro de 1934. -
~do Mathoclio da Costa, 2° tenente,
oontador naval, secretario.

MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas
Pelo Rpresente edital é intimado o

ex-colleotor das rendas federaes em
São José do Paraizo, no Estado de
Minas Geraes, Amorico Corréa Maza-
gão, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação deste, re-
colher, aos cofres publicos, a impor-
tancia de 2:1388440, alcance apurado
no proceso de tomada de suas contas,
referente 80 parido da 23 de junho a
23 de novembro de 1900, e a cujo pa-
gamento foi condemenada por accórdão
de 20 de junho do corrente anno, sob
pena de ser feita a alienação adminis-
trativa de sua fiança e consequente
cobrança judicial executiva.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 1 de setembro de 1934. -
Mario Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital são intimados
os herdeiros do ex-collector das ren-
das federaes em Curvello, no Estado
de Minas Geraes, Jeronymo José da
Silva e o escrivão da mesma collecto-'
ria Manoel Bayoneta, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste, e nos termos do art. 142

do decreto n. 15.770, de 1 de novena.*
bro de 1922, allegarem o que fór a hena
de Sue direitos sobre as importanciaa
de 937$832 e 355;046, alcance ver..
ficados no processo de tomada de sumi
contas, referente ao periodo de 17 •

agosto a 29 de julho de 1910, produa
zirem documentos, constituirem proa
curadores na séde deste Tribunal OU

, declararem os domicilios, para o ito
feito de serem nelles notificados dael
decides que foram proferidas na Usa
mada de contas, sejam alias interlocua
torias ou definitivas, sob pena de ri.*
valia.

Terceira Directoria do Tribunal da
Contas, 1 de setembro de 1934, -ao
Mario Newton de .Pigueredo, ,direotorm

11n••n••nn

- -o
Pelo presente edital do intimados,'

os herdeiros do ex-agente postal, intea
rino, em Santa Clara de Carangola,
no Estado de Minas Geraes, Maxirniano
Jorge Leite Sobral e os herdeiros do
ex-administrador da: Mesa de Rendas
Federaes em Obidos, no Betado do
Pará, Arilado Burlainaqui da Cunhai
para, no prazo de trinta dias, conta-n
dos da data da publicação deste, a no,
termos do art. 142 do decreto numero
15.770 de 1 de novembro de 1922, alw
legarem o que fôr a bem de seus di-
reitos sobre as	 importanciae
36$ e 5598530, alcances verificados noa
processos de tomadas de contas dos re-
feridos responsaveis, referentes aos
periodos de 27 de junho de 1920 a 22
de abril de 1922 e de 22 de dezembro
de 1923 a 4 de março de 1924, produ.-
zirem documentos, constituirem pro-
curadores na Md& deste Tribunal ou
declararem os domiliolos, para o ef-
feito de serem nelles notificados • daa
decisaes que forem proferidas nas to-
madas de contas, sejam ellas iuterlo,
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euforias ou definitivas, sob pena de
.revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
. Contas, i de setembro de 1934. —

Mario Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital é intimado e
ex-2° official do Departamento Nado-
nal do Trabalho, Raul Eloy do Rego
Castro, para, no prazo de trinta dias,

...pontadas da data da publicação deste,
allegar o que fôr a bem do seu direito
sobre o alcance de 1218774, alcance
proveniente de juros da móra de 12 %

2a0 anno, sobre a importancia de 500$,
saldo do adiantamento de 4:000$, re-

,00bido, no Thesouro Nacional, em 31
março de 1931, 'para °ocorrer á des-
pesas a seu cargo, retido em seu poder
desde 1, de julho de 1931 até 1i de
igual mez de 1933, produzir documen-
tos, constituir procuradores na séde
deste Tribunal ou declarar o domici-

K ilo, para o effeitb de ser nelle notifi-
cado das decisões que forem proferi-
das .no• processo de tomada de contas
do alludido adiantamento: sejam dias

Anterlocutorias ou definitivas, sob pena
de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
"Contas, 1 de setembro de 1934. —
Mario Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital eão intimados os
e_herdeiros doe ex-escrivães da Colleotoria
•eclas • Rendas Federaes em Plataforma, no
c:Estado da Bahia (2a eiatoria), João
:Pinto. de Queiroz Sobrinho e José An-
tonio de Araujo Filho, para, no prazo de
trinta dias; contados da data da publi-
cação deste, e nos termos do art. 142
Mo decreto n. 15:770, de •1 de novem-
bro de 1922, allegarem o que fór a bem

ede acue •direitos sobre as importancias
81$450' e 3:657045, alcances verifi-

, eados- nes processos de tomadas dos al-
ludidos'ex-escrivães, referentes aos pe-
riodos de 28 de fevereiro a 31 de agosto

.de . 1924 e de 26 de setembro a 31 de
'dezembro de 1924, respectivamente,
prodfigirem documentos, .constituirem
'procuradores na eéde deste Tribunal ou
declararem os domicilies, para o effeir)
de serem nanes notificados das decisões

•qne .forem proferidas nas tomadas de
'contas, sejam alias . interlocutoria.s ou
definitivas, sob pena de revelia.
,". Terceira Directoria do Tribunal de
,Aontas, 12 de setembro de 1934. — Ma-
rio,Newton de Fkueiredo, director. .

.	 •

'". Pelo presente edital são intimados og
...;herdeiros do ex-pratico de pliarmacia da

rmada Bernardino Tinoco Junior e os
.herdeiros do ex-agente postal •em Bar-
ia Longa, no Estado de Minas Gemes,

•6andido , Gomes da Trindade, para. no
,prazo de trinta: dias, contados da publi-
cação deste, recolherem aos cofres publi-
coa as importanciag.de 2558 e 117$307,
:alcances apurados nos processos de to-
emadas de contas da citados responsa-
-veia; referentes aos periodos de 19 de de-
zembro de 1923 a 16 de maio de 1931,
eliiando serviu no Laboratorio e Depo-
sito de . Material Sanitario de Marinha,
'IS de 9 de março de 1908 a II de Igual
Mez de 1928, e a cujos pagament bem
érnno aos do sjuros da móra qua forem
devidos, foram alies oondemnados pelos

amornes de 10 de mele de 1933 e 25
de julho do corrente anno, sob pena de
ser feita a execução judicial executiva
do -primeiro e a alienação administra-
tiva da fiança do segundo.

Terceira Directoria do Tribunal da
Contas, 12 de setembro de 1934. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, director

11n11n11.

00NOORRENCIA ADMINISTRATIVA PARA FOR-
NECIMENTO DE FARDAMENTOS AO PES-
SOAL DA PORTARIA

Pede-se a attenção dos interessados
para o edital publicado no "Diario Of-
icial" dos dias 3, 6 e 12 do corrente

mez, a fls. 18.139, 18.366 e 18.749.
Secretaria do Tribunal de Contas, em

13 de setembro de 1934. — Pedro das
hagas Werneck de Lacerda e Pompi-

lio 3. Paiva, segundos estripturarios,
enoaregados da concorrencia

• 11.1110.111n11

Directoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. director do Imposto
de Renda, faro publico que foi calcula-
do o imposto correspondente ás decla-
rações seguintes:

l)istricto Federal
Exercieio de 1934:

1E 22.217, A Economica SÃ., rua
Buenos Aires n. 174, 1° andar.

E 34.531, A Encadernadora $ A, rua
Vieira Fazenda n. 66.
' E 34 . 940, A Equitativa dos Estados

Unidas do Brasil, Avenida Rio Branco
n. 126..
, E 10.893, Allianoe Assuranoe Com-

pany, Limited, Avenida Rio Branco nu-
mero 37.
• E 15.664, Barroso — Alfredo, rua
Senhor dos Passos n. 165.

E 217.757, Barros & Pinheiro, Estrada
Marechal Rangel n. 40.

E 24.531, Barros Vianna lt Comp.,
Estrada Octaviano n. 167. .

E 4.032, . Bartolette 	 Saverio. rua
Silo Pedro	 284.

E 27.858, Basile Carnaval° & Comp.,
p, 'a• Central na. 54/56, Mercado Mu-
nicipal.
I E 1.722, Basilio — João Gonçalves,

rua Barão de São Felix ri. 103.
E 26.467, Basilio — Luiz, rua Repu-

blica do Parti n. 14.
E 441, Basto Filho — Alipio, largo da

Lapa n. 30.
E 13.074, Bastos -- Alexandre, rua

Itinguy n. 147.
E 21.245, Bastos — Antonio, rua Se-

nador Euzebio ri. 65.
E . 38,605, Bastos — Antonio Correa,

rua das Laranjeiras-n. 40.
E 38.149, Bastos — Antonio Freitas,

rue Doze ris.. 85/91, Mercado Muni-
cipal.

.E 39.725, Bastos — Antonio Gonçal-
ves, rua Torres Sobrinho n. 5/A.

E 34.874, Bastos — Carlos Ferreira,
Avenida Guanabara ri, 26.
1 E 10.290, Bastos — Claudionor,
irada Guaratiba sem numero.

E 5.187, Bastos — Eurico Ribeiro,
.rua Paraguay n..13.

E 341, Bastos — João Pires, rua Luiz
de Camões n. 89,.;

E 9.703, Bastos — José Marinho, rua
da Gamboa n. 73.

E 24.780, Bastos — 'Manoel da Silva,
rua Angelina n. 41.

E 24.779, Bastos — Manoel da SilYa,
rua Angelina n. 43.

E 6.509, Bastes	 Serafim alar/zuca
de, rua Werne de Magalhães a. 96.

E 10.331, Bateira	 Abilio Inato,
travessa Carneiro'n. 1.

E 10.056, Bateira & Urde, rua Gee'queiro n. 80.
E 14.948, Bayier — Salvador, rua Sa,

rah n. 8.
E 14.943, Bavier	 Salvador, rua

Monte Alverne n.
E 6.895, Bayona — David, rui Mala

Lacerda n, 69.
E 2.025, Beeker & Irmãos Rosenberg,

rua Senador Euzebio n. 3/A..
E 12.783, Beheig	 Gaitar M., rua

Senador Euzebio n. 374.
E 31.613, Bailia	 Arietodjmo, rua

RePublica do Pará n. 40, sobrado:
E 6.711, Borgas — José Manoel, Ave-

nida Salvador de Sá n, 5.
E 35.765, Borges — Luiz, praia de

São Christovão n.. 1.1
E 762, Borges — Manoel Vieterino,

rua Cruz e Souza n. 107, Encantado.
E 8. 559, Borges 	 Maximiano, rua .1,

n. 44, Collegio.
E 20.256, Borges — Olyrapio, rua

Formosa do Zumby o.. C, Ilha do Goel
Yernader.

E 7.852, Borges — Pauline. Games,
rua Maria Passos n. 104.

E 37.121, Borges & Simtles, rua Theo-
philo Ottoni n. 168..

E 1.812, Borghoff, Sohmitt & Comp./
rua Evaristo da Veiga na. 142/44.
"E 37.149, Berrelli & Comp. Ltda.,

•rua Frei Caneca n. 48.
E 14.45, Borsoi & Comp., rua•de' se4

nado n. 277,
E 33.8711, Bói;	 Catharina, rua:Cele

paeabana n. 698.
E 5.991, Basco — Falido .Del;

irada Rio-São Paulo n. 5.011, Campe
Grande. •

- E 19.665, Bosi 4-- José, praça Mire
quez de Serva! n. 5, Santa Cruz.

E 8.02, Botelho — Domingos, praoá
Botafogo n. 2, inhaugra.

E 1.488, Botelho — Francisco .Rodrie
gues, plataforma da estação Dei Cas-
tilho.

E 41.528, Botino	 Pedro, ladeira do
Seriado n. 71.

E 10.444, Bottino — Salvador, rua
Barroso ri.75.

E 36.063, Bouchardet	 Saldanha,
Avenida Salvador de Sá n. 23. _

E 12.369, Bailar]. — Jaoob João, rua •
João Vicente n. 321, Oswaldo Cruz.

E 3.820, Bouzan — Emilio, rua Coda
Ferraz n. 40.

E 18.993, Boya — Casimira Estrada
Vicente de Canacho n. 218.

E 40.134, Braga--Arthur Paes Lerde,
Avenida Gomes Freire n. 130/A.

E 29.586 Braga Cavalcante & Comp.,
rua Republica do Ford n. 79, 1° andar.

E 5.718, Braga — "Clemente Santos,
rua dos Invalides n. 19.

E 39.181, Braga — Edmundo de
Araujo, rua Itaquaty n. 203.

E 387, Braga, Irmão	 Comp., rua
Buenos Aires TI. 77, 1° andar.

E 19.663, Braga — João . de Mede!..
real legar DiheahYbal• Campo Grande.

:
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E 11.051, Braga - Luisa Vida!, rua
Dr. Sá Freire n. 59, 2°, loja.

E 38.003, Braga - Manoel Francisco,
rua Senador Camará n. 14, Santa Cruz.

E 28.549, Bragança - Claudionor,
rua Santa Maria n. 8.

E 9.069, Bragança' - José Joaquim
do Rio, rua 24 de Maio n. 462.

.E 25:593, Branco - Antonio José,rua
Beneclicto Hyppolito n. 166.

E 25.594, Branco-- Antonio José, rua
Benedicto Ilyppolito n. 166.

E 264, Branco - Antonio de Olivei-
ra, rua Frei Caneca n. 117.

E 38.887, Branco - Luiz Monteiro,
rua Marechal .Cantuaria n. 150, loja.

E 36.486, Brand - Alfredo, rua do
senado n. 68.

E 40.814, Brand - Max, praça da Re-
oublica n. 189.

E 32.533, Brandão - Americo L., rua
Francisco Octaviano n. 32.

E 28.820, Brandão - Domingos de
Oliveira, avenida Suburbana n. 1.093.

kl 39.426, Brandão & Filho, estrada do
Monteiro' n. 468.

E 6.710, Branlão - Joaquim Gonçal-
-ses, estrada do Norte n. 128.

E 7.827, Brandão - Manoel, praça da
Republica n. 231.

E 396, Brandão - Rosalina Pinho, rua
Pelisbello Freire n. 101.

E 39.420, Brancato - José, estrada
de Santa Cruz ri. 207.

E 31.579, Branquinho - Luiz Cardo-
so, estrada Capitão Barbosa n. 143.

E 24.707, Branquinho - Victorino
José, rua Major Avila n. 52.

E 35.340, Braun - Hugo, rua Barão
de Mesquita n. 1.057.

E 5.586, Braunstein - Marjolaine,
avenida Rio Branco n. 245 - 1 9 an-
dar.

E 99.540, Bravo - Antonio Ferraz,
rua Sára n. 25.

E 43.731,	 Suissaw", S. A. de Segu-
ros Geraes, rua General Camara n. 66.

E 5.454, Aires - Bernardino, rua Ge-
neral Bruce n. 83.

E 32.257, Armazens Geram Guanaba-
ra (Sociedade Anonyrna), rua S. Bento
n. 13 - 1° andar.

E 6.917, Atlas Assurance Company
Limited, rua Visconde de Inhaúma nu-
mero 93.

E 13.731, Atlantic Refining Company
of Brasil, avenida Nilo Peçanha n. 151
- 6° andar.

E 73, Barros	 Seraphim de, rua João
Barbalho n. 121.

E 10.912, Barros & Souza, rua Volun-
tarios. da Patria n. 261.

E 2.180, E}artholomeu - Papera, rua
Joáo Vicente n. 913.

E 1.647, Bastos - Antonio de Souza,
Plataforma da Estacão de Bento Ri-
beiro.

E 12.394, Bastos - Carlos, estrada No-
va da Tijucal, n. 445.

E 92.833, Bastos - José Ribeiro, ave-
nida Suburbana n. 258.

E 7.810, Beck Gies & Comp., rua da
Alfandega ris. 97, 99 e 101.

E 37.413, Beer - Felippe, avenida
Mem de Sá n. 12, loja.

E 42.021, Belém - Francisco José,
rua Marquez de Abrantes n. 224.

E 42.028, Belém - Francisco José,
rua Marquez de .Abrantes n. 222.

E 960, Ballo - Amaro Assis Duarte,
estrada Marechal Rangel n. 852 - Anti-
CO 808.
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E 5.730, Belmiro Rodrigues & Comp.,
avenida Rio Branco n. 108 - 1° an-
dar.

E 14.946, Benedicto - Joaquim Lo-
pes, rua Gonzaga Bastos n. 271.

E 38.109. Berta - Julieta Ribeiro,
rua Izolina n. 33.

E 4.523, Bentas - Adolpho, rua Ma-
chado Coelho n. 65.

E 9.176, Bento - Custodio Henrique,
Caminho da Freguezia n. 460/A.

E 2.892. Bento - Manoel Pereira,
rua Barão de Ubá n. 166.

E 20.610, Benvenuti - José, estrada
Braz de Pinna n. 592.

E 16.479, Bernardas - José, rua da
Alfandega n. 84 - Sobrado.

E 38.529, Bernardino F. Costa & Com-
panhia, rua Bambina n. 18.

E 6.226, Bernardino Gomes & Comp.,
rua do Ouvidor n. 77.

E 39.183, Bernardo - Abel, rua Dr.
Leopoldino de Oliveira n. 201.

E 12.843, Bernardo - Antonio, rua
Santa Alexandrina n. 256.

E 4.962, Benavon - Mayer, rua dos
Invalidos n. 13.

E 10.425, Berger - Leopoldo, rua Vi-
eira Fazenda n. 62.

E 15.268, Berger - Waldemar, rua
Egypson da Silva sem numero.

E 24.212, Bhering & Comp., S. A.,
rua Sete de Setembro n. 113.

E 17.043, Busco - Angelo, praça 11
de Novembro n. 27.

E 6.434. Bouças - 'Nemesio Pinhão,
rua Manoel"Victorino n. 313 - Pie-
dade.

E 9.559, Braga - Alberto da Costa,
estrada Monsenhor Felix n. 14.

E 19.805, Braga - Antonio Antunes,
estrada do Monteiro n. 752 - Campo
Grande.

E 2.837, Braga - Augusto José Pe-
reira, rua João Henrique n. 4.

E 4.461, Brandão Sobrinho - João de
Sã, rua Visconde de Santa Izabel nuine-
ro 195-A.

E 11.061, Brazi/trad Limitada, S. A.,
rua Primeiro de Março n. 51 - 2° an-
dar.

E 36.915, Caledonian Insurance Com-
pany, rua Visconde de Inhaúma nume-
ro 93.

E 38.913, Casa Hilpert, S. A., rua da
Alfandega n. 81-A - 3° andar.

E 30.471, Casa Lohner, S. A., avenida
Rio Branco n. 133.

E 11.103, Ceramica Porto Rota, S. A.,
rua Visconde de Inhaúma n. 1N3 - So-
brado.	 ./7

E 12..010, "Cobrazil" - Companhia de
Mineração e Metallurgia "Brasil", aveni-
da Barão de Teffd n. 7 - 1* andar.

E 42.058, "Cofermat, S. A." (Compa-
nhia Brasileira de Ferro e Material de
Construceão, S. A., rua Buenos Ayres
n. 81.

E 20.132, Colgate Palmovile Peet C°.
Ltd.

'
 rua Raddock Lobo n. 30.

E 17.071, Commercial Union Assuran-
ce Co. Ltda., agentes: Walter & Comp.,
rua S. Pedro n. 71 - I° andar.

E 33.354, Silva & Bernardino, Suc.
de Waldemar da Silva Magos, rua da
Alfandega n. 163.

E 36.984, S. A. Bastos de Oliveira,
rua do Ouvidor n. 59 - 3° andar.

E 8.417, S. A. Bras. Estab. Mestre
& Blatgé, rua do Passeiro ris. 48/54.

E 22.971, Soo. A. Casa Colombo. ave-
nida Rio Branco na. 111/115.

Setembro do 1934

E 19.450, S.' A. Chapéo Mangueira,
rua Oito de Dezembro n. 28.

E 23.049, Azevedo - D. T. d', rua
da Alfandega n. 86 - 1° andar.

E 1.924, Barboza - D. M. Duarte,
rua do Lavradio ri. 22.

E 36.267, Braga - Americo Fernan-
des, rua Barão de Ladario a. 22.

E 16.286, Casa de Saude da Gavea,
S. A.

'
 rua Marquez de São Vicente nu-

mero 689.
E 8.424, Castro - D. F. Vianna de,

rua Visconde de Itauna n. 35.
E 4.455, Civilização Brasileira, S. A.,

rua Sete de Setembro n. 162.
E 31.208, Companhia "A Manheim",

rua da Alfandega n. 48 - 5° andar.
E 8.412, Companhia de Acidos, rua da

Alfandega n. 11 - 2° andar.
E 35.287, Companhia Aeropostal Bra-

sileira, avenida Rio Branco n. 50 -
andar.

E 22.075, Companhia das Aguas Mine.*
raes Salutares, S. A., rua 1° de Mardo
n. 103 - 1° andar.

E 30.701, Companhia America Fabril,
S. A., rua da Candelaria n. 67.	 .

E 27.312, Companhia Ametic,ana da
Metaes, S. A., avenida Barão de Teff6
n. 94.

E 27.780, Companhia de Annuncios
Luminosos Lux, S. A., rua S. Pedro
n. 33 - Sobrado.

E 35.288, Companhia Auxiliar Radio-
Emissora do Brasil, avenida Rio Branco
n. 50 - 4° andar.

E 26.361, Companhia Bancaria Aura%
Brasileira, rua Sete de Setembro nume,
ro 233.

E 21.423, Companhia Brasil Industrial;
rua 1° de Março n. 35.

E 12.761, Companhia Brasileira da
Cinemas, praça Floriano n. 7 - 5' an-
dar - Sala 621.

E 890, Companhia Brasileira de Cons.,
trucção Administracção e Immoveis, S.
A., rua da Quitanda n. 97.

E 42.043, Companhia Brasileira de
Fumo em folha, avenida Rio Branco nu,
meros 135/37 - EP andar.

E 25.997, Cie. du Port de Rio delanel.
ro, praça Maná n. 7 - 17° pavimento.

E 16.625, D. E. Lopes & Comp., rua
dos Ourives n. 54.

E 27.318, D. H. Berude &
rua Benedictinos n. 21.

E 38.535, D. Espinosa & Comp., rua
Limites Aguas Branca n. 1.

E 14.962, D. Fernandes & Gonçalves,
rua Maria Rodrigues n. 88.

E 31.889, D. Mario & Comp., largo de
Machado n. 4.

E 40.315, D. Monteiro & Conip , ru4
da Quitanda n. 29.

E 11.367, D. • Parente & Co. Ltda.,
avenida Mem de Sá n. 238.

E 20.039, D. Silva, Lousa & Irmão,
rua General Polydoro n. 28.

E 24.929,.D. Viana & Comp., rua Li..
(sinto Cardoso n. 190.

E 3.416, Daiha - João Abib, rua Re-
gente Feljá n. 132.

E 15.313, Damasceno - Maria Ange-
lica, rua Itaquaty n. 9 - Cascadura.

E 40.495, Damasceno & Salernbiar,
rua Senhor dos Passos n. 65.

E 29.706, Damazio	 Comp., rua dó
Rosario as. 61/63.

E 11.890, Dan - Miguel, rua das
Flores n. 1 - Morro do Capão.

E 26.175, Daneluzzi - Carlos, roa NÓ
Minervina n. 29.
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E 7.269, Dangelo - Pedro, rua Pre-
sidente Barroso n. 116.

E 19.654, Daniel - Adriano, rua Sete
de Setembro n. 195 - 1° andar.

E 39.653, Daniel d'Oliveira e Manoel
Vieira, rua Barão de Ubá n. 16.

E 40.338, Dantas - Antonio Pereira,
rua Bomfim n. 176.

E 24.623, Dantas - Manoel Rodri-
gues, rua Pedro Arnado() n. 58.

E 41.422, Dantas- Virgilio, rua Con-
de de Bomlim n. 1.

E 39.915, Dabdab	 Abrahão João,
rua da Lapa n. 46.

E 24.241, Dabdab - Jorge João, es-
trada de Santa Cruz n. 128.

E 20.697, Daré & Comp. Ltda., rua
General Polydoro n. 130.

E 1.333, Darze - Miguel, rua do En-
genho de Dentro n. 92.

E 11.142, Daude - Maria, rua Coro-
nej Rangel n. 101 - Cascadura.

E 26.251, Daudt, Oliveira & Comp.,
avenida Mem de Sá n. 261.

E 3.884, David da Cunha & Comp.,
rua Paes de Andrade n. 32.

E 9.395, David - Jorge, estrada Na-
zareth n. 716.

E 22.133, David, Land at Comp., rua
Evaristo da Veiga na. 136 e 136-A.

E 22.719, David - Latifi, rua Felip-
pe Cardoso n. 45.

E 23.257, David Meinioke & C01111).1
rua Marquez de Sapucahy n. 314.

E 31.716, David - Nagib, praça Ma-

	

rechal Floriano n. 7	 10° andar.
E 12.080, David Nerner & Comp., rua

Silva Cardoso n. 53 -- Bangú.
E 9.396, David - Salomão, estrada

Nazareth n. 30.
E 9.397, David -- Secin, estrada Na-

• zareth n. 62.
E 11.062, David-Sessin, estrada Na-

tareth n. 62.
• E 35.944, Davidorigi - Fany, rua da
Gloria a. 18.

.E 11.616, Decaro - Vicente, rua Sete
de Setembro n. 132 -- Sobrado.

E 38:665, De Lues dt Irmão, rua Pedro
Rodrigues n. 41.

E 24:225, De/3r - Elias, estrada da Ti-.
Juca n. 8.

E 32.449, Fernandes - D., rua Sete
de Setembro n.- 167.

E 33.477, Fittipaldi - D., avenida
Salvador de Sá n. 32.

E 10.426, Hensi - D., rua Francisco
Muratori n. 27.

E 11.897, Monteiro - D. Sales, rua
do Nunclo n. 46-A.

E 662, Rosenberg - D., rua Visconde
de Itauna n. 169 - Sobrado.

E 9.050, S. A. Belveder, rua Copa-
cabana n. 954.

E 4.026, .5. A., Casa Valia, rua dos
Ourives n. 5 - 2' andar.

E 25.390, Albuquerque - F. de, rua
Araujo Lima n. 39. • •

E 7.684, Barbastefano -F rua do.	 * rSenado n. 7.
E 8.578, Borges - E. Vieira, rua Ca-

rolina Machado n. 448.
E 40.904, Caldeira - F'., ,rua Julio

do Carmo n. 51.
E 23.200, Campos - F. de Souza, rua

Assis Carneiro n, 25.
E 25.132, Corrêa - F. S., rua São

Christovão n. 225.
E 10.038, Córtes - F. F., rua Hera-

dito Graça n. 9.
E 41.672, E. P. Guimarães (t Irmão,

rua Marques B. Vicente n. 18.

E 29.268, E. Bernet & Irmão, rua Mat-
toso lis. 64, 60 e 54.

E 35.964, E. Caubit & Comp. (em li-
quidação), rua Constituição na. 73/74.

E 24.178, E. Coutto & Comp., rua
Riachuelo n. 205.

E 31.160, E. Galano & Comp., rua da
Alfandega n. 103.
, E 32.497, E. Gomes & Ribeiro, rua

dos Invalidas n. 32.
E 33.114, E. Guimarães & Araujo, rua

do Rosario n. 141, fundos.
E 951, E. Pinto & Cardoso, rua Car-

los Seidl n. 191.
E 2.885, E. Scheyer et Valente Ltda.,

rua Costa Ferraz n. 46 - Rio Com-
prido.

E 22.885, E. Teixeira & Comp., rua
Botafogo n. 20.

E 40.852, E. Torres & Comp., praça
da Matriz n. 123.

E 20.944, Edde & Abujamra, rua Pri-
mo Teixeira n. 42.

E 11.173, Edler - Arthur, rua Gene-
ral Po/ydoro ri. 328.

E 15.912, Eduardo - Antonio, rua
Padre Januario n. 72.

E 24.848, Eduardo Clero & Comp., rua
da Quitanda n. 149. \
1 E 13.601, Eduardo - Manoel, rua

Marquei de Sapucahy n. 305.
E 21.922, Eduardo, Martins & Varejão,

rua 24 de Maio n. 1.363.
E 8.266, Eisenberg dc Comp., rua São

Pedro n. 226.
E 4.587, Eizinan - Abram, rua Re-

gente Feijó n. 39.
E 35.770, Electro	 Frigor Limitada,

rua General Camara n. 110.
i E 38.922, Elian - Salomão, rua Ne-

pomuceno n. 1 - Realengo.
E Ai . 220, Elias - Anna Corréa, tra-

vessa Potucena sem numero 	 Paquetá.
E 32.357, Elias - Assar, rua Candido

Benicio n. 90.
E 27.090, Elisa Beato & Comp. Ltda.,

rua S. Cristovão n. 500.
E 2.042, Elias - E. Cal!!, avenida 28

de Setembro n. 25.
E 40.125, Elias - F., rua da Alfande-

ga n. 243.
E 18.371, Elias - Miguel, rua José

Bonifacio n. 171.
-E 27.855, Elias	 Raphael d','rua
XI ns. 94-96, Merc. Municipal.

E 29.839, Elas - Salomão, rua Ro-
sario ri. 117.

E 714, Elias - Simão, Est.. do Enge-
nho Novo n. 19, Anehieta.

11.942, Elias - Tuffy, rua São
Ohristovão n. 321.

E 27.433, Ellinger & Gasovie,hi, rua
Buenos Aires n. 352. •

E 19.882, Eloy Duarte & Comp., rua.
Buenos Aires n. 128.

E 10.922, Emilio & Irmão, rua Boll-
var n. 63-A.

E 17.276, Emiti° Neves & Comp., rua
Buenos Aires n. 178, loja.

i E 23.997, Emilio Sehupp & Comp.,
rua dos Ourives n. 47.

E 11.585, Emilio Tofani & Sobrinho,
rua Felippe Cardoso n. 59.

,E 20.2'56, Emsih	 Zaie Abi-El, rua
S! Christovão n. 393.

E 38.162, Encarnação - Abluo Ao-
eaeio da, rua XIV xis. 40-42, Mercado
Municipal.

E 8.025, Bory -- Julio, rua Doa
raldo n. 58, 1' andar.

E 2.742, Ephigenia	 Varja, rea
Professor Valladares n. 7(t.

E 37.415, Ermida • Miguel de Sei-.
ia, rua dos Açudes n. 86.	 .

E 3,6.847, F. R. Moreira. &
avenida Rio Branco n. 107-109.	 '

E 33.650, F. P de Carvalho Filho &,
Comp, rua B. de Bom Retiro n.

E 6.189, F. P. de Oliveira & Comp.,
praça da Republica n. 225.

E 36.124, F. Briguiet & Comp, r,;e,
São José n. 38.

E 8.602, F. Garcia & Moreira, raça
do Cattete ri. 321. .

E 18.359, F. Jamel & Irmãos, rua
General Camara n. 333, sobrado.

E 16.631, F. Jorge de Oliveira &-
Comp., rua Andradas n.

E 7.898, F. 'Loureiro & ~eira rua
Sorocaba n 171.
rua Cranos n. 921.

E 30.336, F. Moita &,. Coinn, Ltd..
E 24.298, F. Monteiro &. Irmão, rua

Carvalho de Souza n. 306.
-E 20.664, F. Mauta & Irmão, rua Se-

nador Antonio Carlos n. 401.
E 32.787, F. Nabuco & Comp., loa

General Camara n 130.
E 38.536, F. Oliveira & Comp., rua

Humaytá n. 150.
E 9.348, F. Portella & Comp.,	 rua

Ouvidor ri. 97 e 99.
E 5.265, F Rodrigues & Irmão, rua

Pinto Guedes n. 25.
E 37.342; F. Soares & Soares, rua Se-

nador Pompeu n. 42.
E 3.997, F. Valladão & Comp., • rua

Maria Freitas n. 24.	 •

E 31.150, Fabião - Joaquim ItOdri-
gues, praça da Freguezia n. ,13,. ilha ,do
Governador.

E 11.791, Fabrica de Artefactos de
Borracha "Tupy", rua Amparo n. 19.
Caseadura.

E 29.495, Fabrica Invicta Ltd., rea
General Caldwell n. 171.

. E 7.018, Fadei -- Antonio Miguel, rua
Maria Passos n. (08.

E 26.965, Fagundeis	 Antonio
Aguiar, rua S. Luiz Gonzaga n. 72.

E 23.492, Fernandes - F. L., Es-
trada Real de Santa Cruz n. 2,658.

E 10.574, Ferreira - F., rua	 tia
Constituição n. 58.

E 43.495, Figueira -- F.•, rua Mar-
quez de Pombal ri. 37.

E 31.041, Godoy	 F'., rua da Pa-isa-
gem n. 141.

E 35.809, Gomes - F. G. R:, rua
Berqué n. 111.

E 38.694, Gross - F., rua B. Itamby
it. 31, loja.

E 15.113, Habkouk	 E., rua Acre
n. 98.

E 19.500, Hilario - F., rua S. Pedro
n. 282.E 21.791,

Janowitzer	 E. M., ave-
nida Rio Branco n. 111-31406.

E. 28.420, Leite •- F., nia
Rodrigues n. 2.

E 8.721, Loureiro - F. Martins, rua
Th. Ottoni n 143.

'E 4.235, Mendes - E. S., Ur. Braz
de Pinna n. 716-B.
• E 15.572, Morgen - E. rua: -São
Pedro n. 112.

E. 33.373, Mosqueira - F. R., rua
Estado de Sá n. 82.

E 18.558, Moura - E. A., rua Souza
Franco n. 90 ..

•



E 583, Dias - Maria da Gloria Ferw-
nandes, rua Lino Teixeira n .  . hoje
323.

E 12.033, Dias - Mario, rua Humay-
tá n. 115.

E 37.419, Dias - Oscar, rua da Fei-
ra sem numero.

E 223138, Dias - Sada, rua, Barret-,
los Domingos a. 221.	 ,

E 1.460, Dias - Santiago, rira Caro-,
Una Machado n. 1.534.

E 23.098, Dias Filho - Thomas,
nida Mom de Sá n. 343, 1' andar.

E 18.378, Dih - Simão, rua ¡General -
Polydoro n. '140.

E 19.574, Didino - Luiz, rua Vat
Lobo n. 41, antigo 9.-

E 5.1995; Dieb	 Tufi, rua •Sánt4
Christo n. 144. •

E 37.716, ninfa - Alfredo, rua
Bairro Maria da Graça a. 283..

E 41.337, Diniz	 Antonio Alves,
Estr. da Gavea a.- 1 .9, fundos.	 ' • .^.1

E 11.027, Diniz	 Avelino, rua Cunie
zil n. 77.

E 41.120, Dlniz & Ferreira, rua Bam
rão de Mesquita a.. 552.

E 25.776, Dinis - Jayme Mexquet,
rua Carlos Sampaio n. 62.

E 20.691, Diniz - José, rua • Pedreu;
Alves n. 149.

E 32.324,_ Bissioo - José 11411214:61, ria
Conde de Bomfim n. '1.086.	 ,.5

E 33.380, Blanck - Borla, rua Saar.
Anna n. 74.

• r
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E 32.047, Pereira - E. B., rua São
Pedro n. 265.

E 29.814, Pinheiro ' - E., Estrada
Santa Cruz n. 1.241.

E 4.492, Pinto - F. 8., rua Fialho
n. 7, 2 haja.

E 36.290, Bicha	 T., rua Senhor
dos Passos n. 187.

E 34.725, Salomon - E., rua São
Pedro n. 119.

E 13.840, Silva ..- F. 1,1., rua sena-
dor Euzebio n. 530.

E 11.349, Souza - P. Bernardo de,
rua Eng. de Dentro n. 9.

E 33.461, Tedesoo - F., praça Maus
n. 7 811.708.

E 18589, Vacchlano - F., rua da
Conceição n. 25.

E 22.814, Young - F. Cumming, rua
Alfandega n. 74, 1° andar ali.

E 39.164, Behar Bitar, rua do Nun-
cio n. 2.

E 29.535, Bernardo Gama &• Filhos,
estrada Monsenhor Felix n. 259.

E 596, Bernardo - Joaquim, rua São
Francisco da Prainha n. 31.

E 1.488, Bernardo - Mario, rua A
n. 1, Villa Maria, jrajá.

E 2.708, Bernardo - Sebastião, rua
Venanclo Ribeiro n. 166-A.

E 12.432, Bernesttein - Isaac, rua
tibaldino do Amaral n. 90.

E 11.805, Bernsteny - Geramine, rua
Regente Felk6 n. 52-A.

E 3.934, Bertozzi - Duarte, rua Pa-
dre Nbbrega n. 96.

E 39.176, Bossa - Arthur do Nasci-
mento, estrada Marechal Rangel r, 405
ou 451.

E 39.197, Bessn - Arthur do Nasci-
mento, estrada Marechal Rangel n. 887,
Madureira.

E 5.725, Bossa	 Jose; rua Julio Ma-
ria n. 7.

E 18.315, Bezerra - Gabriel Ans,unes,
rua General Caldwell n. 186.

E 26.377, Bianchini 	 Eufrusina, rua
Cardoso Moraes n. 585.

E 27.066, Bijaji - Isaac, rua do Nun-
lo n. 46.

E 17.123, Dilate - Marra Oliveira,
rua Sacadura Cabral n. 277.

E 22.819, Binder - Ricardo, rua Fer-
nandes da Cunha n. 292.

E 33.484, Birmann - Arnaldo, rua
Pharoux sem numero.

E 12.954, Biase - Carmonel de, rua
XI ns. 85 a 91, Mercado Municipal.

E 1474, Biskup - Wladislau, estra-
da Intendente Magalhães n. 635, anti-
go 33.

E 3.992, Bittencourt - Luiz Teixei-
ra, praça Igara ri. 45, estaçãb de Hos-
MOS .

E 40.816, Mane - Luiz, rua Benedi-
eto HypPolito n. 50-A, sobrado.

E 13.281, Blano - Marie Albertino,
rua do Ouvidor n. 150, sobrado.

E 37.389, E. Chaves Monteiro & Com-
panhia, rua Senador Antonio Carlos nu-
mero 277.

E 17.025, F. Dutra & Comp. (em li-
quidação), rua Conde de Bomfim n. 160.,

E 38.537, F. Oliveira Soares & Com-
panhia, praça Santos Dumont n. lia.

E 14.224, F. Silva & Gonçalves, rua
Bete de Setembro n. 132.

E 24.209, Fabio Bastos & Comp. rua
Viesonde de Inhaúma n. 95.

E 30.122, Falido - E., rua Rézend
n. 8.

E 31.650, Deco - Manoel, largo da
Ilha sem numero. Guaratiba.

E 33.747, De Faria & Comp., rua São
José n. 74, casa matriz.

E 35.435, Dejon - Edmundo, praça
Marechal Deodoro da Fonseca n. 170.

E 37.179, Delecave	 Paschoal, rua
IX, Mercado Municipal.

E 22.780, Delgado Filho - Antonio
Rodrigues, estrada Henrique de Mello
n. 36.

E 23.271, Demarchi	 Heraolito, rua
Souza Barros r. 199.

E 841, Derzie - Calina, rua Barão do
Bom Retiro n. 794.

E 37.466, Dessen - Hermenegildo
rua Ypiranga o. 61.

E 15.435, Diab - Sucena 'José, rua
Sacadura Cabral n. 285.

E 20.603, Diacovo - José, rua São
Luiz Gonzaga n. 22.

E 19.845, Diamante - David, largo
do Carapinho n. 14, Jararenaguá.

E 6.512, Diamantino 8: Moreira. tra-
vessa Santa Rita 11 . 37.

E 4.770, Diamantino e Hygino Tho-
maz de Carvalho, rua Riachuelo n. 62.

. E 31.911, Dias - Adelina da Rocha,
rua General Polydoro n. 292.

E 9.707, Dias - Ariano Alves, rua
José dos Reis n. 267.

E 13.695, Dias - Albano Augusto
'(espolio), rua Acre n..112.

E 34.330, Dias Almeida 8c Comp., rua
Primeiro de Março n. 8.

E 36.099, Dias - Antonio, rua Barão
de São Falia n. 18.

E 37.739, Dias - Antonio, berooe da
Musica n. 8, 4' loja.

E 1.365, Dias - Antonio Ferreira,
rua Conde de Bomfirn n. 95.

E 733, Dias - Antonio .loaquim, raa
Riachuelo n. 36v.-

E 2.969, Dias - Antonio José, rua
General SaVaget n. 15.

E 33.651, Dlas - Antonld Lopes, rua
da America n. 257. -

E 10.050, Dias - Antonin Marq•les.
rua Engenho de Dentro n. 91.	 .

E 23.535, Dias	 Antonio da Silva,
rua Marechal Rangel n. 174.

E 38.933, Dias & Araujo, rua Rangel
Pestana ri. 274, Bangu'.

E 10.732, Dia - Aurentino, ladeira
Felipne Nery n. 7.

E 22.473, Dias - Avelino Pinto, tra-
vessa Carlos Xavier .n.

E 5.739, Dias - Domingos de Paula,
ladeira do Barroso n. 128-A.

E 2.402, Dias 84, Gaspar, rua Leopol-
dina Rego n. 464.

E 33.723, Dias - Gui/hermind Mar:
tini, rua do Santíssimo n. 13.

E 17.838, Dias ec Irmãos, rua José
Clemente n. 07.

E 7.901, Dias -'João, rua General Po-
lydoro, Mercado das Flores.

E 38.122, Dia@ - José, rua da Beta-
cão o. 17-.K.

E 15.806, Dias - José, rua General
ruce n. 76.
E 19.985, Dias - José Affonso, rua

Acre n. 42.
E 48, Dias' - José Joaquim, Portão

Vermelho n. 80.
E 33.137, Dias, - José Maria, rua Ca-

merino n. II,- •

E 33.381, Blanok - Borla, rua
nhor dos Passos n. 117.

E 23.541, Borda Raffaele, • °arar'
Pedro ri, Estrada de Ferro Central do
Brasil.

E 23.366, Boohener - Joe!, rua San,
t'Anna n. 25.
, E 8.335, Boffino - Romeu, rua En-

genho Novo n. 83.
E 14.253, Borns & Saltrmann, aveni-

da Gomes Freire n. 65.	 ' • •
E 34.864, Bonobristiano -

rua Estacoio de Sá n. 61.
E 8..377, Borba - José, rua Dr.. Nie.,

meyer n. 18.
E 46, Bordallo - Antonio, rua

seria n. 117.
E 1.469, Bordallo - Jeremias da

Cruz, rua Alda n. 31.,
E 226, Bambino - . João Pedro,. rut

Alda n. 24.
E 23.124, Bordallo	 Neldon Animes

to, rua Carolina Machado n. 444.
E 12,224, Borges - Antonio de Al.

meida, rua Coronel Tamarindo n., 214,
E 9.067, Borges - Antonio Luis,

rua Paula Vianna a. 119.
E 5.649, Borges - Antonio Wizot('

ra, ru L ~CIMO Xeérát Pu. Miar '

e	 Exercicio de 1934:
• Districto Federal:

E 39.72t2„ Dirás	 José. Pereira, rua'
Botafogo n. 130.

E 37.420, Dias - José ' 'Rodrignesf
• Estr. Guandú sem numero, Bangá. r•

E 12.076, Dias - Leonel, rua Coro-..
nel Tamarindo n.,510.

E 15.695, Dias Lopes & Pires, .rua.
S, José n. 113. 	.

E 38.a22, Magdalena Rndrigwes, rua
Marquez Sapucahy a. 118.

E 5.768, Dias - Manoel de Deus,
• rua das Laranjeiras n. 408, loja.	 -.4

E 3.7i36, Dias - Manoel Oliveira;
rua Ledo n, 93.	 • •	 , r.:

E 31.663, Dias - Maria, Estr. da:
, Ilha n. 4C, Gilaratyba.. 	 • .
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E 5.682, Borges	 . Augusto, rua S.
João Baptista n. 31,.

E 20.259, Borges — AugustO,*
do .Tenaro n.' 781, Ilha ,dp Governador.

E 29.425, Borges — Barcelloa,. rua
YisidoPde Maranguape n. 45.

E 20 1588, Borges — Calina Rebuá
Oliveira, largo do Madhado n. 6.

E 20.254, Borges — Eduardo Anus-,
to, Praia Olaria n. 45, Ilha do Gover-
nador.

E 19.987, Borges — Fellabella, rua
Marquez de Pombal n. 67.
, E 5.854, Borges	 João .Baptista,

travessa Carlos .Xavier n. 98:	 .
„ E 6.4193, Borges — João doo Santos,

rua General Polydoro, Mercado charlo.
res.	 .	 .

E , 38.154, Borges -a. José, rua IX nu-
meros 85193, Mercado Municipal.. • -

E 14.926, Borges -- José, rua XVI
na. 4113, Mercado Municipal.
• E 32.113, Borges — -José • -Joaquim,

rua Santa Alexandrina n. 7. • • • •
E . 137 • 493, Beer — Felippei • -avenida

alem de Sá n..12, loja. •	 •	 • •
.E 27.082, Romanni — Yolanda, Praia

do Flamengo n. 116, 4° andar.
17,362, Deutsohmann & Oomp. (em

lioldidaeão), rua :8— Pedro. n„.. 120, .1°
andar.

Em colo:
• E 14.272, .Bsiptiata Arthur. Natio-
laão. rua Haddook Lobo n. 319, antigo,
'casa IV.

E 26.220, Bastos — A. F., rua Luiz
'Zaneheta n. 43.

Exercido de' 1933.	 .
E 7.977, Mirantes — 'Alfredo 160,

rua Visconde Pirlajá n. 82.
.El 4.180, Almeida — Antonio Osorio

de, rua dos Ourives a., 97.
• E 7.12,4, Almeida —' Arthur Augusto

de, rua General Argollo a. 964.
E 759, Assooiação Benefloente dos

Guardas da Alfandega, do Rio de Ja-
:ter°, rua Visconde de Inhaúma n. 1.

28.325, Brema — João Alberto,
rua Gimersil Dyonlslo 11. 14.
..-18 37.674, Mello — João Leocadlo Po-

reira de, rua 'General Rodrigues n. 39,
Engenho Novo.

E 2.220, Melar — Roberto, rua An-
tonto Basilio n. 129.

E 33.271, Alves — Alcilio Abilio. rua
Quintino Bocayuva n. 10.

-E 24.073, Brandão — Alberto Pinto
(Dr,), rua F1lex da Cunha n. 38.

E 28..07, Brandão — 'Julio' Pinto
(Dr.), rua Haddock Lobo a.' 239.

E 20.953, Busseti — Armando, rua E.
Pedro 66.
. E 32.799, Bustamiante — Herman()
Sayão de, rua Conde de Baepenrk n. 4,
aPPartamento 22.

E ,25.1290, Camargo — Casario de, rua
Jogo da Bola n. 28.

E 34.693 e E 28.377, Castelo Branco
.— Paulo, rua Darby Club n. 10.

Stipplemento:.	 .
. E , 4.509, Aguiar — Francisco Mar-

. cellino de Souza,, rua Paysandia n. 222.
. E ,E7.020, Alaluf — Elle, rua para-
ta Ribeiro n. 62.-

E 9.153, Alcantara Junior — Augus-
to-Pedro d', rua Bom Pastor a. 148.

E 18.305, Almeida — Marin° alaximo
de, Avenida Passos n. 98.

E 17 ..752, Alves. — Henrique Pereira,
rua General Canabarro n. 299.

E 39.835, Barraria Luiz Dantas de,
Palva„ Fitado . do Rio Grande —Jacara-
paguá.

5 H30.912, Barros —Eduardo Monteiro
de, rua 18 de Outubro n. 37.

E 39.283, Bastos — Jeronymo - Gon-
çalves Remira, rua do Carmo n.

E 1 4.51a, Bevilaqua — Clovis ' ,rua
Barão de Mesquita 11 .  572--

E 22.592, Breias	 Paulo de Noto-
aba, rua do Ouvidor n. 96.

E 27.448, Castro — Mario de 'Leão,
rua 'Nariz e Barros n. 419.

E 11.944, Land — A . A., praça' 1.15
de Novembro a. 5.

E 14.750, Lloyd Sul Americano,. Ave-.
nida Rio Branco n. 20, II. 	 .

A 755, Milbourrne; ----Sideny • John
Edward, rua da Quitanda n. 143, .see
alindo andar.	 •	 •

E 20.857, North Britsh & Mereantile
linaurande Cok atua Theophilo
Ottoni n. 45.

28.427, Sant*Anna — Urquiza, rua
Saccadura Cabral n. 59.

E 24.496, Sociedade Anonymia de Se-
guros "Lloyd Atlantico", rua General
Camara n. 69, sobrado.

E 20.397, The World Auxiliark mau-
rance Coeparation Ltd., rua Makrinv
Veiga n. 6.

E 21.833, Thelondon & Lancashire
Fire Insurance Coy Ltd., rua da
fandega n. 81, A, quarto andar.

Supplemento:
E 18.450, Almeida Filho —• José

Pinto da( rua Candido Mendes n. 14.
E 9.803, Anderson — Wingate

rua Floriano n. 7, 8° andar.
E 39.347, Azinieres — Henrique Be-

noit, rua- da Assembléa n. 83.
E 31.679, Berliner — José, rua Luiz

de Camõea as. 58160.
E 25.695, Bevilaqua — Angelo Boni-

facio do Amaral, rua Salvador Corrôo.
n. 72.

E 26.696, Bevilaqua Hamileir José
do Amaral, rua Salvador Corrêa n. 72.

E 16.239, Braga Filho -- Alberto Da-
vid Pereira, rua do Ouvidor ns. 71173.

E 22.121, Caldwell — Leonard A..
rua de S. Pedro n. 81.

E 13.885, Garcia — Gomai° Héotar
Fernandes, rua Evaristo da 'Veiga nu-
Mero 139, 4* andar,

E 7.021, _Leme — Alberto Batia Paes.
ru acto S. Clemente n. 131.

E 29.504, Bali -- James Stard, Ave-
nida Marechal Floriano n. 168.

Em mão:
. E 7.457, Souza — José Alves de, pra-
ça José de Alencar na. 12114,

Ficam sciantificados. esses contribu-
intes de que foram Minados ,e expediu-
se• notificação por via postal, podendu
não obstante deite tornar conhecimento
nesta directoria, dentro do prazo de, dez
dias, contados da data de 14 dO corrente,
e reclamarem a bem da seus direitos
am.requerimento dirigido ao senhor di-
rector.

O despacho sobre esse requerimento
'ser& publicado no "Mario Oificiar, e
dentro de cinco dias da publicação ,se
receberá o recurso para a instanoia ad-
ministrativa superior, sem effeitos sus-
pensivos quanto ao pagamento do im-
posto.

Secretaria da Directoria do Impoeito
de Renda.

Rio de Janeiro,- 11 de setembro . de 1934
"Waldernar Nnto, pelo oacretario.

.	 .	 .	 .

COnunissão Central de Compras do Governo Federal

OOLLEOTA DE PREÇOS

A Commissão Central de Compras do Governo Federal,
tos termos do decreto n. 19.587, art. 8° e seuslparagraphos,
e das clausulas geraes e especiaes adiante transcriptas, em
sua éde, á Avenida Rodrigues Alves n. 135, em dia e hora
abaixo mencionados, receberá propostas para fornecimento
dos seguintes materiaes:

Edital n. 413.225

Artigo — Unidade — Quantidade

ri Propostas para o dia 3-10-1934.
Recebimento, das 11 ás 13 horas.

,,Abertura,, ás 13 horas e 25 minutos.
. Para entrega no Almoxarifado da Casa da Moeda.

baiTipressor Wayne, modelo 2.238, com 4 cylindros,
5 HP, 220/440 volts, 50 apelos, 3 Dimas, 23 pés

' oubicos de ar por minuto, tanque horizontal com

80 galões, diajunetor automatieo,condensador e
represador para vapores de agua e 2 filtros de
ar, um 	
Nota — acompanha; Deposito especial para areia com

capacidade para 100 kilos e com regulador de sabida para
supportar pressão de 200 libras; 3 pistolas apropriadas para
jactos de areia de fabricação "Daghal", tipo K-I; uma cabine
de accõrdo com as especificações fornecidas pela repartição
com as seguintes medidas: 2m,00 x im,15. x 1m,15, guarneci- )
das de vidro com uma vigia de 0m,020 x 0m,015 com cabi-
mento de zinco e uma gaveta na parte inferior.,

A installação.e montagem correrão por conta do .fornece-
dor, garantia, e substituição de peças que forem necessarias
durante o periodo de um anno.

(As especificações, acima são cópia exacta das enviadas
Dela repartição requisitante.)

— Os proponentes deverão apresentar eatelete en fo-
lhas de catalogo, devidamente authenticadas, com especifica-

es detalhadas do material pfferecido, que facilitem o agudo
e julgamento das propodtas apresentadas.' '
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AEZ

Manilha de barro vidrado, Otu4a, de 0,10;
uma. .

Nível de bolha para pedreiro (declarar marca
e dimensões), um. 	 ..

- 40. Oleo de linhaça, 'kilo. 	 • 	 À
41. Peça de madeira de lei, de 3" x'9",'Inetro 	
•42. Peça de madeira de lei, de 3" x 3", metro..
43. Peça de pinho do Paraná, de 0,09 x 0,03,

metro. . 	
44. Taboa de pinho do Paraná, de 4,5 x 0,30 x

x . 0,03, para moldes, uma., 	
Sarrafos de 0,09 x 0,03, metro ....

88.

89.
• • 1

45.

•••?,
• ,••	 coe.

sq,"I

" moo:, le&i,1

i .000. „
.4Itts

10.400

4.000
10.000

800
300

• '200

: 300. l's^".

,

.;200
;35.000...ú.c;,

,	 4
• 8

'24
,2.000

N90

r —Deverão os proponentes descrever es accessorios quaacompanham O compressor que se propfflem fornecer.	 .8' — Deverão se responsabilizar peto perfeito (unociona-mento do"artigo que Se propõem fornecer, pelo periodo de um
anuo, bem como se compre:Deitar a substituir as peças dete-rioradae neceesarias durante esse perlado:

4* — O material . 66 será recebido, ,installado 8 ER:t per-feito funcolonamento. 	 ,
P.Miçócs gemes abaizo.)'

GOLLÉOTA Dg,pREGOS'

Edital n. 904.233/8
p-oetrie para o dia 28-9-1934.

Recebimento, das 11 ás 13 , horas.
Abertura, - ás 13 horas e 35 minutos.
Para entregar nos 1° e 2° Alma:tarifados da, Inspectoria

Administrativa de Materiaes, da E. F.. Cl. B., na estação 28-
ritima.

,Para a 3° Divisão
1. Agua ras "Pratts*, em caixas com 2 latas cada
.	 nina, de 18 ks. liquidos; kilo 	 •	 ,
2. Arco de pila, de 20", marca Stanley (com ca-

traca), um.	 •	 -
0. Arco para serra de 14" . (declarar :`a marca),

um. • 4 	
,A. Azul da Prussia (deolarar marca e fabri-
l.:	 cante), kilo. 	
5. Azul Ultramar — R U, legitimo, kilo 	
8. Azul rei (declarar marca ..efabrioante) 	
7. Abas para tecto, com 0,10 de largura, metro	
g. Banheira ekimaltada de- G', completa (dada 	

	

rar typo, fabricante e peças que acompa 	
" • * -, abano), uma. . 	 	 ,	  9 t•• .
•R. toalha com moldura corrida, de 0,15 x 0,023.
,l4 .	•	 metro. 	
i0. Couçoeira de madeira de lei, de 4,00x 0,22 x

0,08, metro. - 	
tf. Caibro de madeira de lei, de 0,075 x- 0,50, me-.

tro. 	
12, Cimento (18:823 sucos approx.), em escoas

de papel de 5 folhas, oonforme,amostra
'	 na lama, kilo. 	 	 40.000

	,13. Cano de ferro galvanizado, de 3", kilo...— 	 	 40.000
n 14. Cano de ferro galvanizado, de 3/4", kilo 	 ; 1.000
15. ano de chumbo, de 3/4", kilo 	 •	 ; 8.200 •
18. Cano de chumbo,. de 1-1/2", kilo . ,, ..... 	 , 2.000
17. Curva de ferro galvanizado, • de 3", uma 	  • 20
18. Curva de ferro galvanizado, de 1";x 3/4",

uma,• . . .. 	 . lb , • odp 	 	 	 30 .
119. Curva de ferro galvanizado, de 3/4', uma 	 ,	 30
20. Catraca de 14" (declarar maroa), uma 	 . , 1	20
21. Reducção• de ferro galvanizado, de 3/4" x 1",

uma. • 	 	 24
22. Dobradiça de 'ferro de junta, de . 2 1/2", par 	 	 100
23, Dobradiça de ferro e junta, de 4",' par 	 	 500
24. Estopim branco, em fita, metro  - 	 5.000
25. Friso de peroba para assoalho, de 0,12 x 0,13,

metro. 	 	 18.000
26. Friso de peroba para forro, de 0,12 x 0,015,

metro. 	 	 4.200
27. Fechadura de caixão, sem maçaneta (dealaà .,•

i l	 rar marca e dimensões), uma  . • 	  .	 .100
; 28. Fechadura de trinco, com maçaneta de louça .

,	 declarar marca e dimensões), uma 	 	 100
9. Fecho; targete para postigo (declarar typo e

kr".	 .marca), um. —	 	 700
30. Gasolina em tambores de ferro, litro 	 	 5.000
31. Joelho de ferro galvanizado, de 3", um-- 	 6
32. Joelho de ferro galvanizado, de 1", um 	 	 15
33. Joelho de ferro galvanizado, de 3/4", 'um 	 	 200
34. Juncções de ferro galvanizado, de 1" x 3/4",

uma. 	 	 30
35. Meia coucoeira de madeira de lei, de 0,11 x

x 0,08, nietto. '  - 	 2.500
' 36. Meia couçoeira de pinho do Paraná, de 0,11 x
I : - • " x 0,08, metro. 	 .. 	 -	 2.599

.27. Manilha de barro 'vidrado, reeta, 	 de 0,10,
't--.--	 -, tuna, , À,	 .... J.......keeio, 	 	 /	 2;500

..`Pontas de
De 1 1/2", kilo 	
De 2", kilo. 	
De 2 1/2", kilo 	 '	 . ..
De 3", kilo 	
De 4", kilo 	
De 5", kilo 	
De 8", kilo 	
Ripas de 0,05 x 0,015, metro 	

Registro de ferro galvanizado:
De 8", um. 	
De 3" x 1", um. 	
De 1",' um.
De 3/4", um 	 télP 	

Taboa de cedro, d e4,00 x 0,30 x 0,03, uma 	  -
Taboa de peroba, de 4,00 x 0,30 x 0;03, urpa 	 v

	

Tê de ferro galvanizado: • 	 •
60. 'De 3" x	 .... .. . • .....

rente anus.
01 tambores de ferro, para a gaze/tua, serão devolvidoe lio'

fornecedor, que fioartti obrigado ao pagamento' doa 'direitos
aduaneiros reppeotivos, desde que sejam importados. 	 • • Ia

.* Deverão OS proponentes declarar expressa/481st, em
suas propostas, submetter-se rigorosamente. ás especifloao8es
do Caderno de Encargos n.- 1,-edição do. 1031, da E. ' F.; 0.•;B.,
e suas alterações publicadas no , Diarie ;Officio/ até esta data..	 .

CONDIOES GERAIS PARA APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS

1. — As propostas deverão ser apresentadas • em duas
vias, nas fórmulas impressas adoptadas e nos termos do re-
gulamento affixado na Portaria da C. Cl.'Cl.

2° — Os preços deverão ser dados pela unidade, intslui-
do todas as despesas até aos locaes de entrega, salvo qfflarukr:.

se tratar de material de importação, caso em que ficarão zaz
cargo da Commissão, os direitos e taxas' aduaneiras exelust=k
vamente, respondendo o fornecedor pelas taxas portuariaa, •
e carretes. "

• r — Independentemente dos preços unitarlos, exigidos
pela clausula 24, poderão ser offerecidos preços globaes, ti-'
cando a escolha entre uns e outros a criterio da Cl. C. Cl.

4* — O prazo de manutenção das propostas não poderá
ser inferior a 15 dias. Quando das propostas não constar o
prazo de validade, subentende-se que a mesma vigorará até
que sobre ella *se pronuncie a Cl. C.. Cl. ou que, seja feita
expressamente a sua retirada. Poderá, entretanto, a.,C. C. Cl.,
nas condio5es especiaes relativas a cada ;coitada de preços,
ampliar ou restringir esse prazo, si assim julgar conveniente.

	

— A C. C. C. reserva-se 'o' 	 de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como, o de annullar ou reduzir as' . con
currenoias acima, pg todo QG em parte, a aeu oxelu5iv4	 '
teria,

•.

•

48.
47.
48.
49.
50.
51.
52.
53.

ffloo 54.
55.

10 56-
27.

15 559.

Explosivo de i t 'clásse (declarar marta), ).•
„	 . 1.000•	

10.090	 Nota — Material a ser entregue até 30 de novembro do 00P•eà:
.r,

O°50
50 61.

550 62-
,	 83.

A 64.
65.

.359 . 88.
67.

8.400 '68.

' • Ni•;, -.:,..' á be

De 1", '11111 	 .4.". n;•'..•::•..•.., ,	 ,:- UI ti
!

De 8/4", um 	 -.., 
Torneira, de metal, . de 3/4" (declarar typo), . ‘

4uma. . 	.
Terra de sienne orila (declarar marca), kilo.
Verde Londres (declarar marca), kilo 	 .À.,	 ¡ 50
Verde Paris (declarar marca), kilo 	 •	 1 ã0
Zarcão genuino (declarar marca), kilo 	 -.)	 200
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6' Não serão tomada§ em consideração ss propostas
.em . que se não , declare submissão a todas as condições des-
tas ,clausulas gesses e das especiaes relativag a cada 'edital.

NOTA — A Commissão avisa aos Srs. proponentes que Ca
oditaes acima serão publicados uma só .vez e, affixados ne
quadro da C. C. C.; á'avenida Rodrigues Alves ri. 135, loja.v

Pela Commissão Central de Compras, Mario-1 C. Faveret,
director.

Meme.geew

-Aviso

.Referencia edital 225.221 (fornecimento de alimentação e
diétas) •	 '

Cornmissão Central de Compras do Gávertio Federai,
cornmunica aos senhores interessados, que o edital , de, conour-
rendia n. 225.221, publicado no "Diario Offifcial" de 25 •de
agosto de 1934, fica sem effeito.

Pela Commissão Central de Compras. 	 ,M. Faveret,
director.

:AVISO

Itefèreucia edital 108.097 (prelo deimPressão'deltintagem
platina)

A Cornmissão Central -de Compras communica' aos interes-
sados em geral que, o edital de concurrencia supra mencionado,
foi publicado no "Diario °Melar, de 12 de setembro de '1934
e ii .cha-se•affixado-no quadro da.C.C.C.,•á avenida Rodrigues
Alves n. 135, laja.

Peia Commissão Central de Compras. — C. 11.. Faveret,
director.	 1

AVISO

, Referencia edital 901.013 (locomotiva typo Mikado).
A Commissão Central de Compras do Governo Federal.

leva -ao conhecimento dos • Srs. interessados, que, .o edital
de concurrenora 901.013, publicado no Diari0 Ogicial de 28
de agosto de 1934 fica sem effeito.

Pela Commissão Central de Compras. — C. M. Ververet.
director.	 •

N. 419.223/4.(Generos).
N. 419.225/6 (Idem).
N. 419.227/8 (Lacticinios, aves e ovos)'. -
A Comrnissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral, que os editaes de noncurrencia
supra' mencionados, foram publicados no Diario Officiat de
6 de setembro de 1934, e, acham-se affixados no quadro de

. C. C. C., á avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.
1	 Pela Commissão Central de Compras. -- C. g. Faveret,
director.

AVISO

Referenda. editaes:
251.154 (Machina meio carpinteiro, bomba centrifuga);
413.214 (Balanças);
413.215 (Fornos' eleetricos);
419.233 (Carvão vegetal);
419.238 (Oleo combustivel);
419.241 (Kerozene);

"624.170 (Papel).	 •
A Connmissão Central de Compras conimunica aos In-

teressados em geral que, os editaes de cáncurrencia supra
mencionados, foram ,publicados no Diario Official de 11 de
setembro de 1934 e acham-se affixados no quadro da C. C.
C., á avenida Rodrigues Alves n. 135-loja. '

Pela Commissão Central de Compras. -- C. M. Faveret,
director.

-anorrulas' çÃo	 • ,;

Referencia edital 108.097 (prelo de impressid de tIntagern de
• platina)	 ••

.A Cor/imissão 'Centrai de Compras leva ao,Ceiiheeirn.mto dos
interessados em geral que, no edital de conourrencia supra
mencionado, publicado no "Diario Official", de 12 de setembe.,
de1934, á, pag. 18.750: -

'Onde se.16:.no fim do unioo item do edital;	 •
. com o catalogo de C. Fuerst ez Comp. Ltda., um.

•1).eve-se ler:
...0011/ o catalogo de C. Fuer:3i, & Comp. Ltda., um 1.
Pela Commissão Central de Compras. — C. M. Fome%

director.

AVISO

• Referencia editaes: -
N. 419.205 (Coke para fundição).

• N. 419.231 (Material de limpesa):
• N. 419.232 (Idem). •

N. 419.234 (Idem). •
N. 419.236 (Idem).
N. 419.235 (Lampadas).

• N. 419.237 (Sabão).
N. 419.239 (Idem).

s'A Commissão Central de Compelis comituni4 aos ,inte-
meados em geral que, os editaes de conourrencia supra
mencionados, foram publicados no Diario Official de 8 de
setembro de 1934 e acham-se affixados no quadro da C. C. C..
á'elVenida Rodrigues Alvos u. '135, loja.

...Péla Córnáissão Central de Compras. 	 C. M. Faveret,
director'.

..... I,	 ........
AVISO

Referencia editaes:
•v - '	 419.217/8 (Fructas
, • N. 419.219 (Idem).

N. 419.220 (Idem).	 "
N. 419.204 (Cal virgem).

• N. 419.208/9 (Drogas).
as N.,419.210 (Idem).
-	 N. 419.211 (Idem).

N..419.212/3 (Drogas).
' N. 419.214 (Idem).

RECTIFICAÇÃO
.	 •

, Referencia edital 419.233 (Carvão vegetal).
A Commissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral que, 'no edital de coneurrencia
supra mencionado, publicado no Diario Official de 11 de se-
tembro de 1934.

tOnde se lê: no principio do edital.
Propostas para o dia: 20 de setembro dê 1934, etc 	
Deve-se lêr:
Propostas para o dia 21 de setembro de 1934, etc 	
Peia Commissão Central de gompras. — C. M. Faveret

director.

RECTIFICAÇÃO

Referencia editaes:
N. 419:208/9 (Droga..,.
N. 419.210 (Idem).
N. 419.211 (Idem).
A Commissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral, que nos editaes de concurrencia
supra mencionados, pUblicados no Diario Official , de 6 de
setembro do 1934.

Onde se lá: no principio do edital;
Propostas para 'o dia 18 de setembro de 1934.

etc...	 '
• Deve-se ler:

Propostas para o dia 13 de setembro de 1934.
etc...

Pela Commissão Central de Compras. — C. M. raveret,
director.	 -

e molhados finos)..



Onde se	 no prinoipio do edital.:
e- • • • a.•.• 0, • .9 .

• •	 •

Abertura, ás 13 horas e 10 minutos, etc 	
Deve-se Ur:	 •

. •	 -
Abertura, ás 13 heras e . 25 minutos, etc, 	 Age

Onde 'se ié: no item 8 •do . edital:	 .
" T

	  Largiira 4888, 250•bobinas com 5,000 ints. mais ';ou
menos de comprimento; pesando liquido, cada bObina;,,mais

•OU'ihenos 526k,00, kilo liquido, 131.600.
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Referencia edital 419.238 (Oleo combustivel).
A CoMmissild Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral que, no edital de concurrencia supra
mencionado, publicada no Diorio Official, de 11 de setembro
de 1934.	 •

Onde se lè, no principio do edital:
, • Propostas Para o dia 20 de setembro de 1934.
até....

Deve-se ler:
Propostas para o dia 21 de setembro de 1934.

etc....
Pela Commissão Central de Compras. — C,. M. Faveret,

director.

• Referencia edital n. 419.227/8 (Aniznaes, aveia e.laoti-
cinios).

A 'Cozi:imissão Central de' Compras lúa ao conhecimento
dos' interessados em geral que, no edital de concurrenola
supra ' *mencionado, publicado no' Diário °ilida de 6 de
setembro de .1934.

Onde se lé: na nota, no fim do edital..
•.: do dia 13 de setembro de 1934.	 '

•Deve-se lér:
... do dia 18 de setembro de 1934.

Pela Commissão Central de Compras. 	 C. M. ?acere!,
director.

ressidos, que, no edital de canourrenoia .. .supra mencionadde
,

publicado no Diario Officio! der , 6 de setembro de1934,
Onde se lé: no item I;

... Et. Lourenço e Lambary, garrafa-	 	 350
Deve-se Ièr;	 , •
8. Lourenço e Lambam	 i .359
Pela Commissão Central de Compras. — C. H. Faveret,

director.

anaruricAtAo
•Referencia editas.:

N. 419.212/3 (Droga).
• N: 419 *.214 (Idem).

A Commissão Central de Compras leva ao oonheciniento
dos interessados em geral, que os editaes de coneurrencia
supra mencionados, foram publicados no Diario Officio! „fie
6 de setembro de 1934, á pag. 18.370:

Onde se lé:, na clausula 4.
... ate o dia 20 de dezembro ,'de .1934, •
Deve-se lér:s
... até &cila 30 de dezerObro de 1934.
Pela Commissão Central de Compras.	 O. M. Paveret,

director.

, (	 asarusicaçao
• •

Referenciá . edital n. 419.235 (LamPadas). .	 ,
A , Commissão Central de Compras leva ao conheCiinento

dos interessados em geral que, no edital da, concurrencia
supra mencionado, publicado no Diar(.9, Officio! .da 8 :de se-
tembro de 1934.

Onde se _Ui no item 1;
... com rosca Edison,

Deve-se ,lér: 	- '.-
... com rosca Edison, uma. . .. . . 750• —

-Pela COMMI.13850 -Central de. Comiiras.
director.	 .

r
	 '''ÁECTIFICAQX0

Referencia edital' 624.170 (Papel). 	 . • , ,

doa interessados em geral que, no edital de 'concurrencia
supra mencionado, publicado no Mario Ornejai :do 11 de se-
tembro de 1934.

A Commissão Central de . CoffitiraS . leva ao conhecimento

. %

itECTIFICAÇÂO

Referencia edital 419.241 (Kertatene).
A Commissão Central de Compras leva ao conhecimentb

(lu, interessados em geral que, no edital de coneurrencia supra
mencionado, publicado no Diario Official, de 11 de setembro
dê 1934.

Onde se lê, no principio do edital:
Propostas para o dia 19 de setembro de 1934.

etc... .
Deve-se ler:
PruVostas para o. dia 17 de setembro ds 1034.

etc....
Pela COMMISSãO Central de Compras.	 C. il. 1Paveret, •

director.

asorirmaçÃo •

•......largura, 1,88,- .250 bobinas com 5.000 iras., mais ou
•azormsználo	 menos de comprimento, pesando liquido, cada bobina 'mais

ou menos 526k,400, 'kilo liquido; 131.600. 	 -.	 .

	

Referencia edital n. 419..217/8 .(molhados finos) .)	 . . Pela Commissão Central de • Compras. — C. g,:ravere.t•

• RecwirmAçÁo

Referencia edital n. 419.219 (palitos, phosphoros, velas).
A Commissão Central de Compras comrounica aos inte-

ressados, que, no edital de concurrencia supra mencionado,
• publicado no Diario Orneie/ de 6 de setembro de 1934.

Onde se 14: no item 1;
• typo Marquezinho, caixa 	 	 1.500

Deve-se lér:
▪ typo Marquezinho, 	 ........	 4.800

Pela Commissão Central de Comprati. — c. M. lraveret,
• director.	 •

MMPO/INIP

A Commiesão Central de Compras communica aos'Antew - director.
.-	 •
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Allandega do Rio de Janeiro

10DrrAL COM O PRAZO Dl 30 DIAS

De ordem do Sr. Inspector, fica lati-
mado A. S. Michelet a recolher á lho-
touraria desta repartição, dentro do
prazo de 30 dias, contados da publicação
deste, a quantia correspondente ás mui-
tas que lhe foram impostas pela falta
de baixa nos termos de responsabili-
dade assignados ás fls. 32 e 61 do li-
vro n. 3, em 30 de setembro e 20 de
outubro de 1924, conforme tudo consta
do processo n. 15.070, do corrente an-
uo, sob pena de, findo o prazo de que
trata este edital, ser a divida relaciona-
da para a cobrança executiva.

rSecretaria da Alfanciega do Rio de
Janeiro, 12 de setembro de 1934. —
Dr. C. Washington, 40 esoripturario.

ADNISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Polida do Distrieto Federal
XNSPECTORD. DO TRAFEGO

uma Dl MMORIWAS

Roma/ido doe exames affeotuados no
dia 13 do corrente, (primeira turma):

Aprovas: Gernáno DalmIto, Hila-
rio Pereira Monteiro, Anacleto dos San-
tos Cruz, Ladislau Pereira Rodrigues,
Walter Paiva, Manoel das Chagas Men-
des, Luiz Aneilli„ e J./COIRO° Martins.

Reprovados, dois.
Inapeatorila do Trafego, em 18 de es-

lembro çle 1934. — O inspector geral,
Dr. Edgar Pinto Estreita.

INSPECTORIA DO TRAFEE30
De conformidade com o que preoeltua

o § 2°, d °artigo 365, do regulamento da
baspeotoria do Trafego, ficam nOtifica-
dos a comparecer nesta inspeetorie„
dentro do prazo de 48 horas para rase
ponderem por InfraoSes que lhe IA0 at-
tribuidas, os proprietarios e conducto-
reis dos vehiculos abaixo descriminados.
A falta de cumprimento da presente ci-
tando importa na penalidade prevista
no.artigo 224 do Me81210 regulamento.

Infractores:
Manoel Duarte, idem 7.028, artigo

102, em 10.9-34.
. Augusto Cezar Fernaddes, idem nu-
mero 7.733. artigo 100, em 10-9-34.

Carlos Claudio Silva, auto de passeio
n. 218, artigo 79, em 10-944.

Roderioo C. Miranda, idem 442, arti-
go 248 L. em 10-9-34.

Viotorino Sá Carneiro, idem 1.294,
artigo 248 L, em 10-9-34.

Manoel M. F. Araujo, idem 2.798,
artigo 100, em 10-9-34.

Maximinn G. F. Filho, idem 8.109,
artigo 143, em 10-9-34.

Newton C. Nunes, idem 3.122, artigo
248 L, em 10-9-34.

Francisco S. M. Netto, idem' 4.423. ar-
: tigo 248 L, em 10-9-34.	 -

Herman' C. Almeida, idem 4.153, ar-
tigo 248 L, em 10-9-34.

José Maria Oliveira, idem 4.950, arti-
gos 143-159, em 10-9-34.

Og de A. e Silva, idem 5.473, art. 100,
em 10-944.

Armando A. Bordallo, idem 8.500, ar-
ilo 248 L, em 10-9-34.

Carlos Fontes, idem 7.372, artigo 86,
em 10-9-34.

Rogerio A. Lima, idem 8.273, 'artigo
248 L, em 10-944.

Cezar Ladeira, ideia 10.279, artigo
79; em 10-9-34.

Henrique S. Pinto, iaem 10.73 .0,. arti-
go 143, em 10-9-34.

Adalberto A. Machado, idem 11.974,
artigo 248 L, em 10-9-34.

Antonio P. U. Cintra, idem 12.022,
artigo 248 L, em 10-9-34.

Sylvestre Lopes Azevedo, idem nume.;
ro ,15.209, artigo 102, em 10-9-34.

Horacio P. M. Silva, idem 15.918, ar-
tigo 248 L, em 10-9-34.

Mario Bulhões Pedreira, idem 18.142,
artigo 248 L, em 10-9-34•

De Senibus Antonieta, idem 18.173,
artigo 248 L, em 10-9-34.

Mario F. Rue, idem 18.468, artigo nu-
mero 248 L, em 10-9-34.

Victor L. F. Kronkaus, 'idem 18.526,
artigo 248 L, em 10-9-34;

José Joaquim Santos, idem 18.673,
artigo 248 L, em 10-9-34.

Bernam L. C. Braga, idem 18.988, ar-
tigo 248 L, em 10-9-34.

Rivadavia C. Meyer, idem 19.112, ar-
tigo 248 L, em 10-9-34.

Frat. Braz.• S. A., idem 19.566, arti-
go ? 102, em 10-9-34.

Gaivão Reta & Comp., auto carga nu-
mero 1.019, artigo 248 L, em 11-9-934.

Alberto Francieco ideàn 1.981, artigo
248 L, em 11-9-934.

,Affonso Fernandes Coeaho, idem 1.979
/artigo 248 L, em 11-0-934. 	 •

Alberto Bras de Oliveira, idem 6.160,
artigo 79, em 11-9-934.

Joaquim Gonçalves de Almeida, idem
6.325, artigo 86, em 11-9-934.

José- dos Santos Telim, Ideia 6.801,
artigo 248 L, em 14-19434.

José Antonio de Almeida, idem 6.931,
artigo 92,, em 5&9-934. •

Arthur 4,Dutrea Macedo, idem 7.736,
artigo 248 L, -em 11-0-934.

Alexandre dos Santos Pereira, auto
experieneia, n. 84, artigo 102, em 10 de
setembro de 1934.

Ricardo Cappareili, auto ?passeio nu:-
mero 606, artigo 10, em 11-9-934.

Joaquim de Oliveira Carvalho, idem
641, artigo 86, em 10-9-934.

Zeit° Vieira Machado, idem 670, ?arti-
go 402, terri 1f-9-934.

Francisco dos Santos VicItarluo, Idem
1.405, artigo 81, em 11-9-934.

Chrietov5o Noree Duprat, Idem 1.807,
artigo 86, em 11-9-934.

José 'Valentino dos Santos Yunior,
Ideia 1.712. artigo 102. em 5-9-934.
Marco/ir/o Loureiro, ideia 1.897, artigo

8e. em .10-9-934.
Liba Zellek Zemenetz, idem 2.053,

artigo 102, eml 11-9-034.
José nazi, idem 2.124, iderri 248 L,

em 12.9-934.
xJ03o lAlleudandrino de Britfa, , Idem

3.155, artigo 102. em•11-9-934,
Fran:cimo Marques da Costa, ideai

3.266, artigo 102. em 11-9-934.
B. Bloek & Irmão, idem, 3.281, ar-

tigo 102. dm 10-9-934.
José Pinto Junior, iderri 3.365, artigo

102. em 10'-9-934.	 •
Ernesto Maxwell Souza Bastos, idem

3.692artigo 102, em 10-9-934.

Antonio Buesiere, idem 3.948, artigo
102, em 10-9-934.

Armando Seraphim Pinto, ideal
4.002; artigo 248 L, em 11-0-934.

Ootavio Ribeiro, idem 4.141, artigo
102, em 10-9-934.

Jorge da Silva Oliveira, idem 4.259,
' artigo 100, em 11-9-934.

Felgard H. da Rocha Miranda, Idem
4.526, artigo 102, em 11-9-934.

Mario Altino Corréa de Araujo, ideal
4.948, artigo 102, em 10-9-934.

Salvador Sibante, idem 5. 465, ltrtigo
248 L, em 10-9-934.

Luiz Gallo, idem 5.923, artigo 248 14
em 11-9-934 .

Domingos Coelho ,Idem 6.063, artigo
102, em 4-9-934.

Germano Wittrock, idem 6.410, artigo
102, em 10-9-934.

Octavio Barbosa, idem 6.4646, idem
.102, era 10-9-934.

Clovis Vianna de Azevedo, idem 6.770,
artigo 102, em 10-9-934.

• Sidnek Rosa & Comp., idem 6.910,
artigos 102-87, em 10-9-934.

David Antunes de Oliveira, ideal
7.673, artigo 102, em 11-9-934.

Albino Peneira, idem 7.707, artigo
102, em 11-9-934.

Ormindo de Oliveira Gouvèa. ideia
I 7.897, artigo 248 L, em 11-9-931.

Luiz Alfredo de Souza Rangel, idem
8.234, artigo 102, eh 11-9-934.

Luiz Henrique de Oarvalho, idem
8.371, artigo 248 L, em 7-9-934.

Manoel Gomes de' Abreu, idem 8.696,
artigo 102, artigo 11-9-934.

Walter Apode, idem 8.838, artigo 102,
em 4-0-934.

Maria de Lourdee, Ideia 8.888, artigo
102, em 5-9-934.

João Eduardo PeStana, idem 0.934,
artigo (02, em 4-9-934.

Orlando Gaulart, idem 9.055, artigo
102 em 10-9-934.	 .

Ftrands00 ,Lopes Pinto idem 9.151,
artigo 86, em 11-9-934.
• Adriano Fernandm Dias, idem 9.245,
artigo 102, em 19-9-994.,

Daniel Mocho, idem 0.267, em III
9(44, art. 248-L.

Cegar Ladeira, idem 10.279, em 10(''
9(34, art. 102.

Agostinho Dias da Silva, idem 10.973,
em 1119(34, art. 248-L.

Manoel Vicente Ribeiro, idem 11.120,
em 10(9(34, art. 87.

Olegario P. da Rocha, idem 11.2168,
em 1119)34(, art. 248-L.

Curzio Beagio, idem 11.252, em II§
9r34. art. 102.

Silvino José Lisb6a, idem. li . 138,
411944, art. 86.

José Augusto dos Santos, idem fi.470,,
dam 0(34. art. 402.

Marta Zuhnira Menezes, idem 12.137y
em 11(9(34, art. 102.

Illetnor • Machado, idem 12.260, em '4
9(34, art. 102,

Belmiro Rodrigues Atree. idem MU
mero 13.220, em 519134, art. 102.

Antonio Borgues de Almeida, ideai
13.757, em 1119134, art. 88.

Matriculas indistinetas . (art110 366)'/
Light and Power, omnibus na. 123,

127 e 401, infracção dos artigos 248 L,
248 L,-81, 248 L e 252, respectivamente.

Martins Jordão dt Companhia Limita-
da, idem, as. 310 e 152, infracção dos
artigos 248 C e 248 L, respeotiv_arneate,
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Departamento Nacional da Pro-
ducção Animal

DIRECTORIA GERAL
AVISO

o edital publicado no Mario Official de
18 de corrente, que abre concurrencia
publica para execução do projecto do
Hospital do Funccionario Publico.
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Empreza Internacional de Omnibua,
idem, xis. 647, 644 e 541, infracção dos
artigos 248 L, 248 L e 248 14, respecti-
vamente.

Olga Viggiani, idem, xis. 313 e 31a
infratção dos artigos 94, 252 e 143, res-
pectivamente.

3. Antonio Moreira, idem, n. 215, in-
fracção do artigo 82.

Emilio Siebert & Comp., idem, nu-
mero 380, infracção do artigo 248 L.

Djalma P. Tavares, idem, n. 665, in-
fracção do artigo 248 L.

Alexandre F. & irmão, idem, n. 691, •
infra/Ao do artigo 248L.

Anglo Mexican Petroleurn, auto de
carga n. 6.141, infracção do artigo 79.

Nota A falta de pagamento das
multas importa na aprehensão dos do-
cumentos do vehiculo ou do couductor,
de accôrdo com o previsto no art. 382
do regulamento , em vigor.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de
i934. — O inspector, E. P. Estreita.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Pro.
ducção Vegetal

JNCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS
TECHNICOS INICIAM; DO INSTITUTO DE
CHIMICA AGRICOLA.

Faço publico, para conhecimento dos
Interessados, que, de ordem do Sr. mi-
nistro, fica prorogado por mais sessenta
(50) dias, a contar desta data, o prazo
para 'encerramento das inscripções des-
te concurso.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de
1934, — Humberto Bruno, director ge-
ral., .

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DOS
CARGOS VAGOS DE SUE-ASSISTENTE DO
INSTITUTO DE BIOLOGIA VEGETAL.

Faço publico, para conhecimento dos
Interessados, que, de ordem do Sr. mi-
nistro, fica prorogado por mais sessenta
(60) dias, a contar desta data, o prazo
Para encerramento das inscripções des-
te concurso.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de
1934., — Humberto Bruno, director ge-
eal.„.,._

DIRECTORIA DO ENSINO AGRICOLA

De ordem do Sr. ministro,. faço pu-
blico, para conhecimento dos interes-
bules, que ficam suspensos todos os
editaes de concurso para o provimento
das cadeiras da Escola Nacional de
Agronomia, vagas ou providas Interina-
mente, _a partir do dia 7 do corrente
mez.

Rio de Janeiro, em 6 de setembro de
1934. — Bentvindo Novaes, director.

xtóiicviso PARE poovnaarro aos dation oa
SM-ASSISTENTE, AJUDANTE Z AUXILIAR

DO navio Temam no atine
••

Chamo a attenclo doa interessados
para o edital deste concurso, publicado
no "Diario Orneie!" de 24 de atilho de
1934, pagina 15.205.

atiO de Janeiro, 25 de julho de 1934.
— Rogerio de Camargo, director do Ser-
viço Tecbnico do Café.

Departamento Naci g.,nal da Pro-
ducção Mineral

SECÇÃO DE EXPEDIENTE Z CON-
TABILIDADE

OONCURRENCIA PUBLICA PARA A COMI-
TRU(4ÃO DO PAVILHÃO DESTINADO Á
szcalio XdPEREmEN.W.L DO LABORATO-
RIO CENTRAL DA PRODUCOÃO MINERAL.

Afim de ser cumprido o artigo 746,
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica, avisa-se aos interessados que
a apresentação das propostas dessa
concurrencia, ao envez de ser no dia 24
corrente, oorforme publicação feita no
"Diario °Molar de 11 do corrente,
será no dia 26 e nas especificações
onde se le, em considerações genes —
225 — metros quadrados mais ou me-
nos	 leia-se 385 metros quadrados
mais ou menos e onde se lê, com capa-
cidade de 80 metros cublcos mais ou
menos — leia-se — 180 — metros
crubicos mais ou menos.

Secção de Expediente e Contabili-•
dade da Directoria Geral de Prodaiceão
Mineral, em 12 de setembro de 134. —
R. Lemos, chefe de secção.

Departamento Nacional de Indtia-
fria e Commercio

IMINISTERIO DO TRABALHO,
INDUSTRIA E COMMERCIO

CERTIDÃO

Ao' lado, - as armas da Republica, com
os dizeres: Estados Uhidos do Brasil —
15 de novembro de 1889.

Certifico que por despacho do senhor
director, de 4 do corrente, archivou-se
nesta, repartição, sob o n. 11.468. o se-
guinte documento referente á Compa-
nhia Brasil Cinematog,raphica, S. A.. a
saber: Acta da assembléa geral extraor-
dinaria, que approvou a autorização para
a liquidação de responsabilidades, cuja
acta foi realizada em 2 de agosto
do corrente anno. Eu, Luiz Augusto Al-
ves Feitosa, r °Moia! da 14 micção deste
departamento, passei a presente certi-
dão. Sobre estampilha federal de '106000
e seno de Educação (200 réis). Rio de
Janeiro, 12 de setembro de 1934. —
Luiz Augusto Atues Feitosa, 3' officio].
Visto. — Gustavo Adolpho Bailly, di-
rector da Secção do Cominarei°.

(C-2.991-13-9-934-18$400.)

MINISTERIO DO TRABALHO. INDUS-
TR./A E CGMMERCIO

CERTIDÃO

Ao lado as armas da Republica. com
os dizeres: Estados Unidos do Brasil —
15 de Novembro de 1889.

Certifico que, por despacho do senhor
director, de 4 do corrente, archivou-se
nesta Repartição, sob o n. 11.467. o se-
guinte •documento referente á Compa-
nhia Industrial Odeon S. A., a saber:
Acta da assemblés geral extraordinarlit,
realizada em 2 de agosto, do corrente
anno, que aPprovou a autorização á
Companhia paia liquidar responsabili-
dade sobre debentures. Eu, Luiz Au-
gusto Alves Faltosa, 11* offlaial, da 1•
Secção, deste Departamento, passei a
presente certidão. Sobre eestampilha fe-
deral de 106000 e sello de Saude de
$200. Rio de Jnaeiro, em 11 de sotembra
de 1934. — Luis Augusto Alves Feitosa.
3° anotai. --'Visto. Gustavo Adolph.o
Bailly, director da Senti° do Comer-
cio,

2.990--13-9-34-181400)

INSIPZCTORIA DE SEGUROS
• CARTA PATENTE N. 239
Aos quinze dias do mas de agosto do

anno de mi/ novecentos e trinta e qua-
tro, tendo a The Northern Assuranéa
Company Limited, com séde em Lon-'
dres, Inglaterra, preenchidas todas as
formalidades das leis vigentes, lhe foi
expedida a presente carta patente nu-
mero 239, para que possa funocionar
nos Estados Unidos do Brasil, em se-
guros, constantes do artigo 2'. grupo A,
do regelamento em vigor, de &mordo
com o decreto n. 24.276, de 22 de maio
de 1934, e segundo as leis da Republica.
Eu, Manuel Hortulano Alootorado Mu-
nia, 3' escripturario da Inspectoria 1e
Seguros. lavrei a presente que foi rs-

CONCURSO PARA PRoVINUENTO DO CARGO DE
AJUDANTE, VAGO, OU PREENCHIDO, INTE-
RINAMENTE, No QUADRO DAS INSPECTO-
RIAS REGIoNAES DO SERVIÇO DE DEFESA
SANITARLA ANIMAL

Chamo a attenção dos interessados pa-
ra o edital deste concurso, publicado no
Diario Officio' de 7 de junho corrente, á
pags. 13.678.

Rio de Janeiro, 1.3 de julho de 1934. —
Guilherme Edelberto Hermsdorff, dire-
ctor geral,

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DOS CAR-
GOS DE AJUDANTE E AJUDANTE-U1MICO3
VAGOS OU PREENCHIDOS INTERINAMENTE,
NAS INSPECT0FUAS REGIoNAES DO SERVIÇO

• D8 INSPECÇÃO D8 PRODUCTOS DE ORIGEM
ANIMAL"

Chamo a attenção dos interesados para
o edital deste concurso, publicado no
Diario Official de 7 de Julho corrente; á
pags. 13.678.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1934.—
Guilherme Edelberto Earmsdorff, dire-
ctor geral.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral de Contabilidade
O Conselho Administrativo do Hospi-

tal do Funccionario Publico, usando das
attribuições conferidas pelo decreto nu-
mero 24.217, de 9 de maio do corrente
anno, e de acceirdo com as instrucções
expedidas pelo Ministerio do Trabalho,
Industrie e Commercio, publicadas no

wi Diario Officio' de 26 de julho de 1934,
solicita a attenção dos Interessados para.
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gistrada no livro competente, ás folhas
quarenta e um.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1934.
O ministro de , Estado, Agamenon

Magalhães. — O inspector de Seguros,
Edmundo Perry.

(C\2.890-13-9-34-171300)

Setimo Officio do Registro de Immo-
veis da Capital Federal

OPFICIAL, DR. ALBERTO BURLE•DE FIGUEI-
REDO	 •

Certidão
Certifico que foram apresentadas ao

dia 31 de agosto de 1934' folhas dos
exemplares do Diario Of lidai de deze-
nove (19), de abril e dezesete (17) de
maio. deste anno, em que se acham pu-
blicados, no' primeiro o decreto numero
24.106, de 11 de abril de 1934; do Chefe
do Governo Provisoriot approvando alte-
rapties dos estatutos da Companhia de
Seguros Geraes "4 Suissa", seguido de

•actos oorelativos; e, no •segundo Diario,
uma certidão da Junta Commeroial da
Capital Federal, sob n. 11.275, referin-
do-se aos seguintes documentos de "A
Suiesa", Companhia de Seguros Gentes:
publica-forma da parta de autorização

• do Governo para a alteração dos estatu-
tos sooiaes, e folhas do referido Diario
Official de 19 de abril, com a publica-
ção do citado decreto n. 24306, refe-
rentes áquella autorização seguida de
actos corelativos e que desses exempla-
res ficam archivadas, neste registro, na
forma da lei, ditas folhas.

• Md° de Janeiro, 31 de agosto de 1934.
— O officia1, Alberto Burle de Figuei-
redo.

• (C. 2.888 — 13-9-934 — 20500.)
flln•nn

Conselho Regional de Engenharia
e Architectura da Quinta Região

• EDITAL N.

• A' secretaria do Conselho Regional de
Engenharia e Arehitectura da 5 Re-
gião (Edificio da Escoai Nacional de
Bellas Artes), estão convidados a com-
parecer, impreterivelmente, em qual-

'. quar dos dias 13 e 14 do corrente„ das
• 12 ás 15 horas 'e no dia 15 do 12, ás

14 horas, os profissionaes em 'seguida
mencionados, afim de receberem suas

_ carteiras profissionaes e que, apezar de
• já convocados, ainda não compareceram

á Secretaria do conselho:
Gastão Braga, Rub Schueler do Ara-

ripe Macedo, Eduardo Piragibe da Fon-
•

seca, João Carlos Vital, Léo Amaral
Penna„ José de Oliveira Reis, Octassio
Dias Moreira, Luiz Oscar Taves, Luiz
Joaquim da Costa Leite, Rubens Morei-
ra . Torres, Sergio de Seixas Corrêa,
Eduardo de Vasooncellos Pederneiras,
Raul de Faria, José Abaeté Esquerdo
do Curty, Jorge Mendes de Oliveira
Castro, Germano Fernandes de Oliveira,
Mario José Pinto, José Nobrega de Al-
meida, Oswaldo de Aguiar Cavalcanti,
Edmundo Pimentel, Agostinho Martins
de, Oliveira Filho, Sylvio Perdigão, Sin-
Oro Carneiro de Souza Julio Otto The-
odoro Lohamann, João Noronha Santos,
João • Carlos Noronha Santos, An-
tonio Furtado Cavalcanti, Elias do Ama-
ral Souza, Gustavo Gonçalves clA Senna
e Silva Filho, Ariosto Ayres, Waldernar
Paranhos de Mendonça, José Euclydes
Caracas, Victor Hugo da Costa, Edgard
Martins Rodrigues, Adalberto de Al-
meida Nogueira, Eduardo Pompeia de
Vasconcellos, Francisco da Costa, :Nu-
nes, Raul Penna Firme, Raul de Farias
Mello, Mario Vieira . Willington, Carlos
Augusto Leal Jourdan, João Baptista
Bidart, Aristarclho Muniz de Brito, Do-
rival Brito e Silva, Antonio Canazio,
'Eugenio de Proença Sigaud, Manoel Ti-
burcio Cavalcanti, José Goyanna Pri-
mo, Luiz Porto Barroso, Hugo Berutti,
Augusto Moreira, Paulo Rodrigues Fra-
goso, Celso da Cunha Gonçalves, As-
sentina Pereira, Carlos Julio Ga i liez Fi-
lhoi Amelia Sapienza, Albino dos Santos
Froufe, José Fernandes dos Santos Fi-
lho, Hildebrando de Araujo Góes. Hen-
rique LaVoie Junior, Paulo Pluh•ro
Guedes, José Ovidio Romeiro Filho Pe-
dro ,Clark Leite, José Furtado Situas,
Etidoro Lemos de Oliveira, Romeiro da
Silveira Marquez, Alberto Pucheu, Ed-
gard de Oliveira Fonseca, 'Heitor
Bittencourt, Seraphim Moutinho Perei-
ra,,Traja,no de Mello Moraes, Alfsedo
gueiredo, Marcello Penna da Veiga, Fa-
bio, Penna da Veiga, Manoel Antunos de
Castro Guimarães Junior, Maio Pai-
melro Lopes; Braz Jordão, João Do-
nato, Waldemiro Prado de Moura, Joa-
quim Avellar, Christovam Leite d e Cas-
tro,' Lauro • Vieira Braga, Roberto Mag-
no de Carvalho, José Theodulo ds
José Bastos de Oliveira, Alberto Bs
lacqua, Mario Gomes, João do A1119 0 •

Siqueira Filho, José da Silva •Azevedo
Netto, Mdlton Freitas de 'Souza, Ar-
thur da Silva Costa, Axiherbal de	 Mi-
randa Pougy, Eduardo Borgeth, Gas-
tão Coreixas, jeronymo de Barros Ca-

valcanti, Mario Abrantes da Silva Pin-
to, Armando Gonçalves Carvalhaos, Le-
opoldo Kropf de Siqueira Queiroz, João
Augusto de Maia Penido, Auto Barata
Fortes, Decio Saverio Oddone, Carlos
Oosé iVeriesimo, Oswaldo Paes, çl..eo-
poldo Schimmelpfeng, Jorge Oscar de
Mello 'lores, Sylvio Augusto Duarte
Reis, José Mauricio da Justa, Heitor
Cajaty, Arnado° Rodrigues empeno,
Raul Bue Chaves, Manoel Moreira da
Costa, José Thomaz Ferreira da Sil-
va, Francisco Saturnino Braga, Fran-
cisco Xavier Martins Junior, Enéas Tri-
gueira da Silva, Zenith 'Valle de Aguiar,
Arthur Hehl Neiva, Henrique Dietrich,
Paulo Duvivier, Frederico Darrigue de
Faro Filho.

A secretaria, devido ao volume de
seu expediente interno, é forçada a ob-
servar rigorosamente o horario estabe-
lecido para os interessados, convindo, •
assim, que os mesmos não se reservem
todos para o dia de sabbado em que
apenas duas horas lhes são destinadas.

Deverão os interessados fornecer
duas photographias de frente (typo
passaporte, medindo dous e meio por
tres e meio oentimetros.

Após o recolhimento á. Thesouraria
do , Gonselho Regional, da taxa de réis
30$000 (art. 14, paragrapho untei; do
decreto 23.669), os Interessados asai-
gnarão a respectiva ficha e ati deixa-
rão suas impress6es digitaes.

Para maior rapidez e facilidade do
serviço, a Tbesouraria não poderá fa-
zer troco de dinheiro, convindo que a
taxa seja paga com a quantia exacta.

A carteira profissional ser'., sempre,
entregue no dia seguinte ao da identi-
ficação, mediante a restituição do ta-
lão do recibo, em tempo, fornesido pe-
la secretaria, no qual o interessado de-
clarará ter recebido seu diploma e a
parteira profissional, datando e assi-
gnando esse documento.	 •

Rio de Janeiro, ii de setembro de
1934. — Dulphe Pinheiro ga.chado,

•presidente.

•
•

MINISIERIO DA EDUCAÇA0
E SAUDE PUBLICA •

Inspectorla de Aguas e Esgotos
Chama-se a attenção dos intereasados

para o edital de serviço de matricula
de bombeiros, publicado na pagina nu-
mero 18.367, do Diario Official de 6
do corrente.

Inspectoria de Aguas e Esgotos
ACTA DO JULGAMENTO. DA CONCURRBNCIA PUBLICLA REALIZADA PARA

AS OBRAS NA USINA DO ACARY

Aos onze dias do rnez de agosto de mil novecentos e trinta
e quatro, na sede da 2' Divisão da Inspectoria de Aguas e Es-
gotos, á rua Paulo de Frontin numero noventa e oito, reuniu-
se, ás trese horas, a commissão designada por portaria do se-
nhor inspector, datada de primeiro de agosto corrente, consti-
tuida pelos senhores engenheiros chefes de divisão: Carlos

. Leandro Moreira Machado, Agostinho de Castro Porto e Henri-
que de Novaes, para julgar as propostas recebidas no dia nove

; do andante, as mesmas horas, dos licitantes: idoneos: Compa-
nhia Constructora Nacional S. A. e Christiani & Nielsen, para
as obras na usina electro-elevatoria b Mary; nos termos do
edital publicado pela primeira vez, no Diario Official de 27
de julho proximo findo, propostas assas cujas segundas vias

figuram insertas, na integra, no referido orgam arida' de
hoje, n. 186, paginas n. 16.656, e seguinte. Para maior fa-
cilidade do seu estudo, mandou a commissão organizar o qua-
dro comparativo annexo, em presença do qual verificou Ser
mais vantajosa a proposta da Companhia Constructora Nacio-
nal S. A., pelo que é de parecer seja a mesma amena, la-
vrando-se o respectivo contracto com a alludida companhia
para a execução dos serviços que constituem o objecto da con-
currencia, o que levou ao conhecimento do senhor inspector,
para resolver em definitivo sobre o assumpte. Nada Mhis ha-
vendo a tratar, mandou a commissão, para constar, que eu,
Armandino Adelino da Costa, 3° official servindo de secretario,
lavrasse a presente a acta, que commigo assigna. Rio de Ja-
neiro, 11 de agosto de 1934. -- Carlos Leandro Moreira Ma-
chado. — Agostinho de Castro Porto. — Henrique de Novaes.
— Armandino Adelino da Costa. Confere. — Artnandino A.
Costa, 3° entoai,
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Quadro comparativo dos preços apresentados na concurr encia
publica, realizada em 7 de agosto de 1934, para as obras
de ampliação na Usina Electro-Elevatoria do Acari/

Especificações — Companhia 'Construtora Nacional S. A. —
Christian° Nielsen

Construcção de duas casas de ope-
raris da usina do Acary....,

Ampliação da casa de machina
dessa usina

Fabricação de cincoenta metros de
canalização de concreto cen-
trifugado de um metro e meio
de diametro para , pressão de
oito atmospheras .

Total do serviço a executar 	

2' Divisão da Inspectoria de Aguas e Esgotos. Em 11 de
agosto de 1934. — Carlos Leandro Moreira Machado. — Agos-
tinho de Castro Porto. — Henrique de Novaes.

Universidade do Rio de Janeiro •

INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DA CADEIRA DE CONTRAPONTO
E FUGA

• De ordem do Sr. director, faço publico que se adia aberta
na secretaria deste Instituto, pelo prazo de 120 dias, de 15 do
corrente a 18 de janeiro de 1935, a inscripção ao concurso para
o provimento da cadeira de contraponto e fuga, do Curso Su-
perior de Composição e Regencia.

A inscripção será feita mediante requerimento ao dire-
c-inr; acompanhado dos seguintes documentos:

a) prova de ser brasileiro nato ou naturalisado;
b) prova de sanidade e de idoneidade moral;

'c) .carteira eleitoral e prova de estar quite com o serviço
,	 •

d) curriculara vitas e documentação de actividade pro-
fissional que tenha exercido e se relacione com a cadeira em
concurso;

e) diploma ou certificado profissional conferido por ins-
tituto de ensino superior, ciliciai ou officialmente reconheci-
do, no qual seja ministrado o ensino da disciplina da cadeira
em concurso;

1) recibo provando ter pago a taxa de 1001, relativa a
inecripção;.

São dispensados de apresentar folha corrida (curricutum
vitae), os docentes livres e professores honorarios do Instituto
Nacional de Musica e os que exercem funcção publica.

Deverá ainda o candidato juntar ao requerimento os se-
guintes elementos comprobatorioe do respectivo merito:

a) diplomas e quaesquer outras dignidades univeraitariaz
e academias;

h) exemplares impressos de estudos e trabalhos solenti-
Nos ou technicos,.espeoialmente dos que assignalem contri-
buição original ou conceitos doutrinarios pessoaes de real
valor;

1) documentação relativa á actividade didactica;
1) reanzacões praticas, de natureza technich ou profissio-

nal, particularmente de interesse collectivo,
O concurso de provas obedecerá ao seguinte programma:
a) realização de contraponto mixto a quatro vozes (canto

dado);
b) realização de contraponto florido a oito vozes ( dois

cdros);
c) composição de uma fuga para quatro e mais vozes

(theme dado);
d) leitura ao piano de contraponto florido ou mixto a

'quatro vozes, manuscrinto;
e) historia do contraponto, origem, época, estylos, con-

trapontos celebres, principaes obras;
f) composição de themas para fugas;
g) prova didactica.
Instituto Nacional de Musloa, 14 de setembro de 1934. —

O secretario, A. Tolentino.

C A BANCARIA MONTEIRO DE CASTRO & COMP..

ALANCETE DAS OPERAOES EM 31 DE AGOSTO DE 1934

Activo

Letras descontadas. . 	  2:263:4191100
Letras e effeitos a receber em cobrança da

praça. 	 	 106:3211000
Valores em liquidação. 	 , 	 	 162:3692722
Emprestimos em contas correntes 	 	 2:89$500
Valores caucionados.	 436 :9371984

.Titulos e fundos proprios 	 	 404 4881250
1ilypothecas.	 00 :000$00C

Caixa, em moeda corrente 	 	 30:3901489
Caixa no Banco do Brasil 	 	 75:4072800',
Caixa, em outros Bancos 	 	 59:3961318
Diversas' contas.	 151:9112000
Beis immobiliarios de terceiros 	 	 1.275:0001000

Total do activo. 	  5.068:6232163

Passivo
Capital. . 	
Fundo de reserva. 	
Deposito em conta corrente com juros
Deposito em conta de cobrança da praça....
Titulos em caução e em deposito 	
Valores hypothecarios.
Diversas contas 	
Fundo de liquidações. 	
Administração de bens. 	

Total do passivo. 	

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1934. — Monteiro da
Castro és	 p.•

BANCO ITALO-BELO1

(Sociedade Anonysid	 •

pitaL. Prs . 100.000.000 — Reservas.. Yrd. 100.660.660

Séde social — Antuerpia (Belgica)

Suocursaes: Brasil — São Paulo, Rio de Janeiro, Santos e Cam-
pinas. Argentina — Buenos Aires. Uruguay Montevidéo.

França — Paris. Inglaterra — Londres.

isALARGNTS EM 31 DZ AGOSTO DE 1934 DAS SUCCURSAINI NO BRAS% •

- •	 Activo
Letras descontadas . 	  06.718 :8978485
Letras e effeitos a receber:

Do interior 	  12.992:6501120
Do exterior . 	  50.552:749$9 i 0 63.545 :4002038

Emprestimo em conta corrente 	  28.202 :6283536
Valores caucionados	 53.879:1198555
-Valores depositados . 	  32.058:3081540
Caixa matriz, agencias e filiaes 	 	 9.306:5101611
Correspondentes do estrangeiro 	 	 486:4768896
Correspondentes do interior . 	 	 830 :2291700
Títulos e fundos pertencentes ao Banco 	 	 307:4001000
Caixa:

Em moeda corrente.. • 4.765:6932776
Em cheques 	 	 177:5532200

• No Banco'do Brasil 	  53.923:6558592
1. Em outros Bancos 	 	 2.317:1161142 61.184:0181710

Diversas contas . 	 	 49.383:1202000

335.902:10910234

Setembro de 1934

IEDADES ANONYMAS

26 :5001000 26 :0001000

45 :2001000 49:0001000

• • •

(C 2.893 — 13-9-934 .... 761500).
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. „.	 ,104:660$000

'533:5718030
76:7928000

	

.	 •

•

	' 85 :0008000
• - 261:0298000
. .	 43:2328000
- 96'088800C

1W1'íQ60$200

.$0 DADE At10021"A MUTUANTE
k/NTGE	 iiS 'EM 3 -DE- A:GOSTW:DE Í934

•
StituarioS. . .
Penhor- mercantil	 -
Letras descontada-a. •
Devedores diversos- .t•
Hylpothecas	 .
Immovels.,
Moveis e utenailielos
Aoliudie~s• • ..• •
Juros. a receber.; .
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-
Capital declerado para as succursaes no

Brasil t	 12.000:0008000
Deposito eia conta corrente:

Contas correntes- coin
jures	 .;	 	 ' 52.250:208272.:

Contas correntes sem
&-Juros...,,
Limitadas	 . 	
Deposito prazo fixo

- Passivo	 ,

15.664:66282894'
1.968:8088640'
2.080:0198322 71.963:7068523

'titulos em caucáo e em deposito 	  ‘ 149. 492 :8281125
'Caixa matriz, agencias e filiaes 	 	 38.277:1881679Correspondentes do,-, estrangeiro . 	 	 554:1191957
Correspondentes do interior . 	  " 30:4618389' Diversas . contas	 . , 	  63.593:8058259.	 .

Lia DAS AGUAS DE CAXAMBÚ

(Sooiedade Azoem° .

art. DA ' ÁSSEMBLÉA. GERAL °NUMÁRIA
REALIzADÂ EM 28 DE AGOSTO OS 1934.	 .

- . - .,Átaiquaterze horas do dia vinte • e oi:.,
'd'a agosto .- de mil - novecentos e trinta

•---auetro,--presentes na sede 'social -da
?irnpreztv. ' .nesta cidade á rua Visconde,
•dc-Inhauraa- .n. 83, os accionistas abai-
xo assignados representando um total
,de eincoenta e sete mil e Cincoenta ao-
:aÕes;',.eodio -Consta do respectivo livro
ttle'..,preeenoa, especificadamente, sendo
..,ilticoenta • e seis mil ncrveoentas e •ciik-
Menta senões ao pertador e cem ao-
10/5ée nominativas, todas ellas depositadas

ooi:Oofroa: da empresa de conformidade
glem... o- que dispõe o paragrapho sexto
:,cto galga! seis 'de nossos Estatutos, •o
41rector _Sr', 1)r. Carlos de .Figueiredo,

•Molara . .--aberla a aesembléa, indicando
,eara-presidif,a o nome do Sr. Renato
N i a; Reeiverancla,- indicação que é im-
'meidiatamepte ioolami(da 'Dor todos os
'presea1fes.;,..5 ...... - '-• , 

Aeournikla a presidencia da * Lesem-
bléa pelo Sr'. Renato-da Rocha Miranda,
oram por este ootraidados para '-seere-
tarial-e os Srs.. Luiz Felipe de Sousa
Leão e Oetavio da 'Atocha -.Miranda ••- que.

: -.1.kocelterare•..:,..	 .
-.

.:-	 ..	 .	 ..
Constituida- á mesa, 'o Sr. presidente

f. communica qiie,-.da accerdo 09 m a lei,
• communlcações feitas. pelo • Diário'O l -

..1.4 ,,t. ';(vresente -:itssembléa . teça, . por
" fim toillar conhecimento:dó ;,reliitorio .-e
contas da directoria-,-,parecer do isooée-
seho fiscal e hem assim- a &Mb da

i'reietbria • e'-conselho .fiscal, ralão• por-
que dá:a palavra ao Sr. Dr. Caries-de

•...Figueiredp para proceder . a leitura do
`' .4.61atórie'tgfe' é o seguinte:	 .

azza,Tortici'4,4 nutteToatA
bi:.:',..1.:.-	 .--,.	 '.	 ..

. • Bre. ,aceionistas.: •	 -- ..
:f --- 'Cumprindo a lei, Vimos apresentar o

eelatorio , do ?anuo social findo em 30'
ide junho de- -1934. 	 ,	 ..

- . nessas nadas -tiveram wil pequ'e
aUgmento em relação ao anno pas-

0.4.adó. 	 •	 ,.	 .

1;.. 'Continuamos a tomar todas as Medi-
das de economia• que .a situação impõe,
sem descurarmos, - entretanto, de benefi-
'ciar o Parque dee:Aguas,' com. melhora-,.

Z. '.'ttientea alue --visam proporcionar maior
'conforto' e 'bom . estai aos aquaticoa:

Z. -getterionanade cozi...gruir uma piscina, e

-'	 :',•'-..,::--..;.'.-,'• 	 ''-,

agmeen••n•n••••~0~....

-
nesse sentido officiamos ao. Governo de
Estado de Minas .em 5 de -junho p. p.. .

pão obstante as nossas continuadas
reclamações junto as . autoridades com-
petentes,n.ão logramos obter solução que
fizesse cessar a -situação privilegiada
creada pela Ude Sul-Mineira de Viação
em favor de urna empresa congenere,
que usufrue o privilegio de uma tari-
fa -especial e mais baixa, em relação
as outras empresas de aguas situadas
na mesma. zona e servidas pela mesma
Rede Mineira de Viação, em flagrante
desaccórdo com a Regulamento-- Geral
de Transportes.	 ,	 .

Temos continuado -de' accOrdo com a
vossa'. determinaoão a levar ao "Fundo
de Amortização" as importancias pre-
vistas.'

Os dividendos distribuidos no 1* e 2°
semestres tiram de 38125, por acção.

Reassumiu em abril proximo passa-
do o seu cargo de director o Sr'. dou-
tor Carlos de Figueiredo.

Ficamos • á disposlolto de VV. SS.
para lhes prestarem as inforalações
que 'por ventura venham a precisar.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de-1934.
— Carlos de Figueiredo. — Atfredo
P. Guimarães. — Alvaro Silva. •

.11n11.n•

A leitura 'do balanço' 6 dispensada 'a
pedido do accionista • Sr. -Eugenio Ho-

. nold , por ter sido publicado no "Dia-
rio Official" de'16 de julho de 1934.

Em seguida foi dada a palavra ao
Sr. Ootavio Reis para lõr o pareeer -do
congelho fiscal; .que está assim redi-
gido:

	

"Parecer do conselho fiscal: 	 _
Os membros do conselho fiscal da

Empresa de Aguas de Caxambd, tendo
examinado, como lhes compete, os 11-,
•vroa, , contas e balanço geral apresen-
tados pela directoria da empreza, cor-
respondente ao anno social decorrido
de 1 de julho de 1933 á 30 de junho
de 1934, são ecoardes em reconhecer a
regularidade da escripto," exactidão do
balanço e mais contas apresentadas e
assim são de parecer que devem ser
approvados todos os actos e contas da
directoria, no referido penado. 	 •

'Rio de Janeiro, 13,de agosto de 1944.
— Q. Reis.	 lodo José de kligueirc-
do. — J. A'. de Mattos Pimenta.

Terminada a leitura,. foram,,submettl-
dos á discussão o relatario da directoria.
parecer do conselho fisoal, bem como os
actos e contas da directoria. Não haven-
do'qüeen desatasse usar da palavra, -foi
encerrada a dimidio e subtnettida á'vo-

335.902:1098923

taoão. Foram. apprevaders.-nnanimemente,
o relatorio, o pareoer,, os actos:e contas
da directoria no periodo de 1 de jillho
de 1933a 30 de junho de 193.4, abstendo-
se de votar os membros da directoria e
conselho fiscal.	 ,	 .

O Sr. presidente declara que •Vae
àar á segunda parte da ordem do' 1:1a
"Edeiçiies" 'e por isso suspende a assein-
bléa per dez minutos, para que os
Srs. accionistas se munam das respecti-
\ias cedulas. • •
• Reaberta a assem/Ws, e procedida á
apuração das oedulas, verificou-se terem
sido eleitos directores, para • o- parlado
comprehendido entre j de Atilho -de 1,934
a 30 de junho de 1937, os Srs. • Dr. Carlos
de Figueiredo, Alfredo dá Fonseca Gui••
marães * Alvaro 'Silva, com cinco m,d
votos cada um; pára Membros efleratiVbs
do conselho fiscal os ' Sra. 'João--José de
Figueiredo, Jorge de Souza Gomes e 1>r.
João Augusto , 	,Mattos Pimenta, com
quatro-' duzentos,entos e oitenta .yeteti cada
um;' e, para supplentes -desse -mesmo
conselho, os Srs. Dr. NeliOn de Almeida,
Dr. Armenio da Rocha Miranda e João
de etodey, com quatro mil 'duzentas e oi-
tenta votos, sendo que, tanto 'os effeeti-
vos quanto os suppreptes deste deMelho,
para o 

junho 
de i de'júlho'de '1934 a

30 -de Jurtho de • 1935, de conformidade
com 00 estatutos; .	 '

E como nada inala bouvesee a tratar, o
Sr. presidente suspendeu por urna hora
os trabalhos desta assembiáa para que
fosse lavrada a presente acta, a qual lida
e .submettida á discussão e' votação,. foi

'unanimemente. qpprovada • pelos' Si'a.' ao-
cionistas, que 131`.seguir-4'.uasignám.
•Rio de_Janeiro, 28-de agoisto.deld4.

— Luiz Felippe- de Souza Ledo. 	 Rena-
to da Rocha- Miranda: 	 Carlos de ri-,
otteirecla.	 Alfredo •F Guitnardes.' —
João José de Figueiredo-..—_, 	 -Reis. —
Eugenio Ronald. — Octar0 da Rocha
,'anda.

-NI. 2	 —.13-9-1934. --=-11208400N

• , •

. São Paulo, 11 de setembro de 1934. --- Banco Italo-Belga.
D. ,Cárlier. — R. Battard.	 Zanetti, contador. -

(C. 2.8877-13-9-934-818600)



7.293:2038140

Passivo

Capitai f
Secção bancaria... . 	
Secção penhores. . 	
Fundos de reserva di-

versos 	 ..
Contas correntes:

A prazo fixo. .
A ordem.	 . 	
Títulos em garania e

deposito. . .
Diversas contas. .

500:0006000
500:0008000

902 :5376990

4.682:7153450
251 :7153450

295:9006000
177:9496700

, 7.293:2038140

"Robô beztagteira lê	 u

Titule. diversos — ej
laropria. . . 	

Valores depositados 	
Deposito legal. . . 	
Caixa — em moeda:

corrente. . .
Caixa — no Banco do

Brasil. . • . 	
Caixa — em outros

bancos. • .
Diversas-contas . .

33.3056200
248:9006000

50:0006000 Au

133:5008330

398:6623300.

71:3766700
102:3708580

panhia Illanufictora
• Fluminense

VISCONDE DE INHAÚMA N.
1.• ANDAR

Setembro de `1834

Companhia Cafeeira-de Minai,
Geraes.

56,	 AESEMBLÉA OIGUL ..ORDINARIA -
.	 ,

• • IMPREETIMO Da 7.500:000$000

De 10 a 13 do oorrente men e deste
ultimo dia em diante, ás quintas-feiras,
pagar-se-á, no escriptorio desta com-
panhia, á rua Visconde de Inhaúma nu-
mero 56, I.° andar, de 13 ás 15 horas, ri
coupon n. 10, do valor de 106000, ven-
cido em 31 de agosto proximo ,passado
e relativo ao emprestimo-obrigações,
1929, deduzida, a imoortancia de 6800
de imposto sobre' a renda, em conformi-

. dada com o que dispõe .o decreto nu-
mero 21.554, de 20 de junho de 1932.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1934.
— Manoel Ferreira da Silva, presi-
dente.

(C 2.949-4-9-34--53$000-4 vezes)

Companhia Palacio Imperio •

ASSEMBL$A GERAL EXTRAORDINÁRIA

Tendo sido adiada, peleje mottvos,cons-.
tentes da acta publicada no
ciai do dia 2 de agosto' 'ultimo, a.

 assembléa gera. ordinaria, : . con-
vocada para .o dia 31 de julho deste anilo,
afim de examinar -e julgar o relratorio,
actos e contas da directoria da Compa-
nhia . Cafeeira de Minas (3reraes, relativos
ao primeiro exercicio uummercial, en-
cerrado a 30 de junho ultima e eleição d&.
conselho fiscal e seus supplentes, eoftVo-
ca-se nova assembléa,. para os mesMos-
fins, a realizar-se no dia cniatró de,butti-
bro proximo -futuro, ás quinze horas; no
nono andar do' predio da rua Visconde de
Inhaúma n. 39, nesta Capital e convi-
dam-Se os senhores accionistas, para a
alta comparecer, .	 ••

Rio de Janeiro, 1 de setembro de -1934.
— A directoria

(C 2.756=-14-34-229$500--15 vates)

Rio de Janeiro, (3 de setembro de
1934. -- J. de Figueiredo Atocha, di-
rector-gerente. — A. de Luna Freire,
contador.	 -
,C — 2.089 -- 13-9-934 — 426800)

MINUNCIOS
Producto Boche S. A.

ASEILMEILÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os acciouistas desta so-
ciedade a se reunirem em assembléa ge-
ral extraordinaria, ao dia 15 de setem-
bro, ás ti horas, na Ode social, á rua
Evaristo da Veiga n. 101, afim h deli-
berarem sobre mataria relativa á dura-
ção do mandato da directoria e, si for
caso, para a eleição de uni de sem mem.
bras.

Rio de Janeiro, 30 de agosta de 1934,
- - Á directoria.

(C 2.908-29-8-34-27$500--3 vezes).

Companhia Braga Costa

FABRICA DE CRAPEOS

ASSEMBLU GERAL EXMRAORDINARLA

A directoria da Companhia Braga
Costa, nos termos do art. 19, 8 0°, dos es-
tatutos, convoca os Srs. accionistas da
dita companhia para uma assembléa ge-
ral extraordinaria, a realizar-se em 17 do
corrente, ás (5 horas para resolver
sobre:

a) ratificação dos actõs da directoria
e decisões das assembléas anteriores;

p) hypotheca ou venda dos bens irmo-
veis da companhia.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1934.
— Pela directoria, Antonio de Meirelles.
Maia, director-presidente.

(C 2.985-12-9-34-368700-3 vezes)

Primeira convocação

Convoco os Srs. accionistas para urna
assembléa geral extraordinaria, a se rea-
lizar na séde da companhia, á rua Copa-
cabana n. 115, -nesta cidade, ás 14 horas
do dia 20 do corrente para deliberar so-
bre a realização de um emprestime em
cuja garantia seja dado em primeira hy-
potheca o immovel da companhia, e cujo
producto será applicado no desenvolvi-
mento da actividade social.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1934.
— A. C. Magalhães, presidente.

(C 2.892-13-9-34-128200)

Novo Mundo	 s
COMPANHIA DE SEGCROS TERRES-

TRES E MARITIMOS
Sede: Rua do Carmo n. 65 .

Edificio proprio
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO/

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral extray
ordinaria, na sede da companhia, no dia
15 de setembro proximo .futuro, as 14
horas, afim de deliberar sabre alteração
nos estatutos.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1934.
— A directoria.

(C 2.746-30-8-34-24$500-3 vezes)

Syndicato Central de Engenheiros
ASEIEÚDLEA GERAL' 	 •

Primeira convocação
De ordem do Sr. presidente e de ac-

côrdo com os estatutos, convido os socios
quites para a reunião de asseinbláa geral
a realizar-se no dia 22 do corrente, ás
17 1!2 horas, com a seguinte ordem do
dia: Leitura, discussão o apprevação do
relatorio e eleição do novo sonselho dire-
ctor e fiscal para o exercicio de 1934-
1935.	 -

Rio delaneiror 13 de setembro de 1934.
— Carmen Porttnho, 2°. secretario.

(C 2..886-13-9-34-108200)•

Companhia Usina Cambahyba

ASEEMBLIIA DEFINITIVA ,DIS ORGANIZAÇÃO

Ficam convidados os subscriptores,de.
sacões para a constituição desta :socie-
dade anonyina, a se reunirem 'no :dia ,20
do corrente, á .avenida.Rio:Branco.d.
salas. 11 e 13, ás duas horas da Urde,
para, em assembléa definitiva de. ergui-.
ração, *decidirem sobro a constitu,ição da
sociedade anonyma . Companhia
Cambahyba, approvação dos . respectivos
estatutos e eleição da primeira directo-.
ria. — Os fundadores.	 .

(C 2.879--11-9-34-856700-7-_vezes)

Companhia Força e Luz de PahnYra

A directoria convida os Srs.. aCcionis-
tas a se reunirem 'em aásembléa. geral
extraordinaria; na séde .da companhia; -á
rua 1° de Março n. 35, no dia 3 de outubro
proximo vindouro, ás 14 horas, pára que
seja submettida ' á • exame e approVação
uma"• proposta de augiiiento de capital
social, modificando-se a clausula dos es-
tatutos que o fixou.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1994.
— A directoria.	 •,
. (C 2.889-13-9-34--183400--2 vezes)

S. A. Monitor Mercantil

-ASSEMBLÉA G] .r EXTRAORDINAIIIA..

São convidados os Srs. accionistas , da
S. A. Monitor Mercantit a comparecerem
na séde da • empresa, á ,run da. Quitanda
n. 159, 2° andar, no' dia 20, do corrente,
ás 15 horas, 'afim de tratar, da reergani-
zação, da sociedade de r.ceórdo èorn o . ar-
tigo 131 da Constituição Brasileira e de-
liberar sobre uma propoSta • de aumento
de capital.
•Rio de Janeiro, 13 de setembro de '034.

— Pedro , Leite Bastos, , director-presi-
dente.

(C 2.992-13-9-34.;-40$800-43-veces)'
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Inforro,a05es ; dó', Brasil	 .

O ak o dlio . b ritai.4 iro Expârtactui de ' Palies no Estado da
Balda em 1933 —, A cultura do algoddo ent - Pernambuco —
dicas do progresso do Estado de'Sda Paulo — Vagões carrega-
Soa nafestr 'ialar"de'firro	 Pactosé causas do café --- Tabella.
sofficial --de--classificação.• de café em tvpos negociareis no
Pra411.	 -

SEGUNDA PARTE

estrangeiro

-lntarcciMbiO 'ârininerCial . do BrariPéiinVo Canadá . Com-
mareio exterior•da' fluspia, de janeiro a: março.
trança . latigme01 os:direttos aduaneiros sobra . o abacaxi ein-
ikOmerra, .4cardos cominarcial . a 'financeiro entrá q. Franca

it	 '..!,-.-.1.4!nl,taçaé- da imiortaçõo; na França, de Ta-
pioca4.. .ornolai .o cintilarei • 4. ürinna nacional It o indico
do custo da vida na SUissd'-'-'Conintercio Mundial da carnes
O iOni;ineretii. eiteriOr do' Reino Unido no anno de 1933 — O
porto de 'Triiste e a CoribengiO austro-italiana.

;• : Primeira •parte
ç	 ,

'Ivirkinitaçus Do . BRASIL

sejam, seroa de 0,88 •efo'.
A 'citação de _que a prodUccão de Russia ,passnu .edi

sonos, de 55:000 para 2.400.000 fardos, á altamente ittmt.
ficativa para Brasil cujos factores — terra e clima 	 ato
considerados como dos mate: propicios ao colo desta ÁaX-.
vacea..	 .

expioração do algodão-Sá Constitue um factor prepdti. -
derante na agricultura e :induStria. brasileiras, pois calcula-
Se Orli (Ser' de't milhões as pessoas que Be occuparn na! 111311/1

•,lides, p que representa 13 91o' Cla-10Potocas 40. psiu•.	 ,

•
• .	 •	 '

'títes É o Aciono/no 'cuvrwADo Øntaten r '.*

. Embora não -estejam ' ainda delimitada:S . as Sanai
las aptas ao cultivo do algodão no Brasil, p que aliás oonetis.
'luz um trabalho bastante delicado, censiiderando as: espeekei
condições edaticaS bio-oUrnatioas do pais, -adi:tinis-se que a
terça parte. da superficie dos prinoiess Estados' priltioieres
seja apta á cultura do algodoeiro. • -	 '	 .* •	 •

Nestas condicões, serão as seguintes as ,areas ()apuai de
produzir a fibra, de aeoltido 'oOin os maioree prodnotOrest

• Redirei.

Maranhão ••	 4," ~a••••••••• at..N•••• 4.1• • • 11..•••••bliNt' n••••• • I .345.006:
Piauhy 	
	

7.706,000
Ceará ••• ..... • •!• ale, • •• • •• • 0~ • • • • • •,• • • •• •L• •	 5•255.000• -	 •
R	 •	  Rio Grande•do Norte 	 •	 1.876.000
Parahyba . • •	 •	 • • .•.... • .. • CO C* • •:••n • • 1.741.000

4.1.,GODÃO BRASILEIRO ..
• •

ePenize 800 mi/ hectares estão presentemente. outtívados

p p,; cortsur, .c4aLo ALEflTO oononiMES, DOS ezanços bom- , Pernambuco
3113410IAES DO ' MINISTERIO DÁS RELAÇõES EXTERIORES 	 magoai 	

Sergipe 	

mente 'confirmadas •pelo que se vae .observando com es
abre um 'auspicioso futuro á economia do.

paia: :	 .
.:.".,.`ProdOote de consumo certo e crescente, com processos
oulturaes-.facela nos Estados produotores do Brasil,- autoriza
a ¡ireViit, dentro •dos' proximos anuns, notava' . inorementP . Cam.
roNxos pUsgIvos no intercambio. geral.	 •

Calcula-seexisteni	 Brasil cerca de 90 ''milhões 'de
badame autos ao cultiva eeenffiali00,"00, alsodia doi

3.175.000
1.015.000

729.000
-19.583.000

	

.•	 8.833.000
•**	 8 . OiSh ()00
'20.264.000.	 •

• Dando-se com verdadeira a estimativa supra, terá
511 (Seroa de 890.000 kilometros quadrados em oOndições 0‘:
produzir o algodão. 
• Essa Supeijiiate representa uma ares quasi duas vezes

:superior as eXteneões da Alteais:Às e (Ia Fiam.
que se . siegu' e, perraitte avalia com Segurança

a'aCtizal distribuição das culturas existentes nó Brasil de
acoOrduoom a•Ultima pslipasttis gpbti~lo 4e Jlagiaoltom.

•• 13Waia, ******** ....... ***** I.,..,.......~,4•0,..O prasil„figura presentemente, entre os zimbros prediz-
_ • .	  * .•• • •• ••• • 4,. • e* 	 . * t••• •• • •

dores de algodão do mándo	
São Paulo

.
A PieVisãO 1-de grandes • e melhoradas safras, ' já parcial- 1,"a4t/' . ..	 . * . , .•,..,•......10. • • n••• ...e.. • Es:.•I• • .: ***

. Minas Gerson 	 	 	 * • •• 0• .•:•• 	

'•	 - ht .r :	 ,	 -
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SAFRA DE ALGODÃO EM RAMA (DESCAROÇADO) DO
BRASIL, EM 1933

O MELHORAMENTO DAS FIBRAS NO matem

IV

24.600
177.320
50.900 .
3.100 	

Hectares
cultivados

Zona Norte (1):

Pará 	
Maranhão 	
Piauhy 	
Ceará. 	
Rio Grande.do Norte 	
Parahyba 	
Pernambuco
Alagoas. 	
Sergipe ... 	
Sabia 	

110.536.000	 569.130
M•••••nn•n•••nn••••n•

Zona Sul (2):

01 94, * * e

255.930

Total 	

(1) - Plantio de janeiro a junho de 1933 e colheita de agosto
de 1933 a janeiro de 1934.

(2) Plantio de setembro a novembro de 1932 e colheita de
março a junho de 1933.

AS PRINCEPABS ESPECIES BRASILEIRAS

FAxclustio, feita no elevado numero de variedades exoticas,
experimentadas, - aclimatadas "e cultivadas nó pais, existem
algumas espades- verdadeiramente brasileiras, caracterizadas
por excellentee qualidades industriaes.

a) Mocó ou Seridó (G. vitifolium, de Lemarla) - a mais
importante de todas, com. fibrae cujo comprimento attinge a
45 millImetros; .	 .	 .

b) /liteiro ou /Um de sai CO. braidifensts, de Maofayden)

--.011j8S sementes de" cada loja 'se reunem em grupos de . 6 a 8,
produzindo fibras que attingera 35 raillimetros;

c) Verddo ou Riqueza (G. peruvianum„ de CoVandlej,
productor de boa percentagem de fibras qUe alcançam 32 mil-
limetros;

d) Quebradinho ou creoulo (G. purpurescens--Poiret)-
tarae,terizado pela alvura ' e macieza das suas fibras;

e) ganga, Vermelho ou Macaco (G. mustelinum-Miers)-
r-Especie selvagem, productora de fibras vermelhas ou acas-
tanhadas, utilizadas na confecção de redes e de um tecido
groeso conhecido por "pa•nno ferro) .

Cremos não errar, dizendo ser o algodão uma das culturas
mais bem amparadas, officialmente, no Brasil.. 	 -

O Serviço de Plantas Textels, antiga Superintesndenoia do
Serviço do Algodão, mantem trabalhos de inspecção, melhora-
mentos, classificação e estudos em todos os principaea centros
productores do Brasil.

No decorrer do anuo de 1932, funcesiona,ram os seguintes
estabelecimentos officiaes, destinados á defesa do Algodão:

Estados

Faz. Sem. de Santarém.. 2,6 343 93
Faz. Sem. Augusto Mon-

tenegro 	 7,0 2.050 293
Faz. Sem. de Coroatá 39,7 18.138 456
Faz Sem. de Therezina. 36,2 14.625 437
Estação Experimental de

S. Antonio. 	 121,8 32.000 344
Faz Sem. de Tres LagOas 40,0 1.885 17
Faz. Sem. Barreira Ver-

melha 	  77,1 17.805 230
Estação Experimental de

Serid6 . . 	 3,2
Faz. Sem. de Acary 	 41,5 4.219 102
Faz. Sem. de Sacramento 16,0 2.042 340
Faz. Sem„ de Esp. Santo 33,0 3.567 108
Faz. Sem. de Pendencia. 63,0 9.130 147
Campo Demonstr. Pres 	

João Pessoa 	 45,0 11.310 351
Campo Sem. de Vila-

Bela 	  65,0 3.000 '45
Campo Sem. de' Carteará 	 54,0 3.020 56
Campo Sem. de Correntes 45,0 4.000 89
Campo Sem. de Surubim. 41,0 8.212 200
Faz	 Sem. de Basiliano

Sarmento 	  20,8 6.897 344
Faz. Sem. Sant'Anna do

Ipanema 	  45,0 3.600 so
Faz. Sem. Porto Real do

Collegio. 	 44,6 6.680 147
Est. Exp. Telles 	 Ferraz 60,1 9.391 157
Sub-Ext. Exp. SimOes Lo-

pes 	 20,3 1,837 92
Sub-Ext. Exp.	 Candido

Rodrigues 	 31,0 1.743 se
Sub-Ext.	 Exp.	 Pereira

Lima 	 11,5 693 do
Est. Exp. de Entre Rios. 30,0 15.008 500
Faz.	 Sem.	 de	 Miguel

Calmon 	 75,0 8.212 109
Faz. Sem. de Bom Jesus

dos Meiras 	 54,5 17.468 320
Est. Exp. de Itaocara 	 43,0 12.765 297
Est. Exp. de Sete Lagtias 26,7 13.056 407
Faz. Sem. de Rio Branco 30,0 17.642 588
Faz. Sem. de llberlandia 36,0 44.473 1.235
Est. Exp. de Piracicaba 	 48,1 56.620 1.175

1.306,0 321.331

Estados
	

Kilos

Rio de Janeiro
São Paulo 	

	

Minas Geraes 	
Paraná 	 ..

2.000.000
34.700.000
11.000.000

400.000

48.100.000

149.636.000

	

2.400.000	 25.000

	

10.511.000	 33.430

	

2.200.000	 17.000

	

11.000.000	 30.000

	

17.507.000	 100.000

	

21.534.000	 150.000

	

15.000.000	 67.000

	

10.200.000	 66.700

	

6.184.000	 50.000

	

5.000.000	 30.000

825.050

Rio G. do Norte

Rio G. do Norte
Rio O. do Norte
Parahyba 	
Parahyba 	
Parahyba 	

Maranhão
Piatahy 	
Ceará. 	

Ceará	
Ceará. 	

Pernambuco....
Pernambuco....
Pernambuco-.
Alagóas 	

Alagbas 	

Alagemes 	

Sergipe .. 	
Sergipe 	

Sergipe. 	

Sergipe. 	

Bahia 	
Balda	

Bahia.

Estado do Rio.
Minas Geraes..
Minas Geraes..
Minas Geraes..
São Paulo......

Pará	
Pará	

Pernambuco....

Estabelecimentos



45,5
94,7

2,0
'42,7

126,0

21,6

10,8

62,2

20,3
542,0
801,8

125,7

Credito

Debito

o

CP

C.J

9:1
Parcial Total
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Sem entrar nos detalhes dos resultados conseguidos com
os trabalhos technicos . do- Govozálo brasileiro em ;Axil da
melhora. da fibra de algodão, constata-se que, em São Paulo, 	
íraias ao severo controle da Secretaria da Agricultura, pelo
servIço de, distribuição de. sementes para o plantio, devida-.
mente examinadas, seleccionadas e expurgadas, já foi conse-
guida -uma admiravel uniformidade nas fibras em feliz pro- Natureza do serviço
'porção com o progresso de seu comprimento. Em relação á
melhoria das fibras, basta observar-se que em 1932, quando
se revelou muito o augmento da bda prodtioção locai, a per-
contagem das fibras maiores, 28 o 29 millimetros, era 'de
34,5; % do total produzido, eroquanto que na safra de 1:938
a percentagem dessas fibras já attingiu 74,4 %. E quanto
aos typos, 'verifica-se pelas estatistioas, que a percentagem
dostypos . finos superiores ao typo 5 — (base para as ope-
rações de .commereio) subiu de 60 % do total de 1932; para
71;10 ro em, 1933.

A DireCtoria de Plantas Texteis, tendo sempre em ' vista
a melhora das fibras do algodão brasileiro, tem em anda-
menio os 'seguintes trabalhos;

a)" 6scillação de salarios de trabalhadores ruraeS ()Ocupa-
66 na 'cultura "do algodão;

b) - condições em que é financiada a lavoura algodoeira
ía:a: Brasil;

c) preço de terras proprias ao cultivo do algodão;
'í

d) .regimen de explorkção na cultura do algodão;
e) custo da produoção e beneficiamento do algodão;
f) Impostos matudetpaes e estados" looLdhi49 sobre a

agricultura, cohimerolo e industria do algodão. e imb-pro- •
duCtoeV •

••

O mem° DÁ lbabhutgia N PÃ5U;

Attendendo-se que a, cultura do algodão é praticadã
quasi todo o pais, por conseguinte sujeita á; mais variadas
Condições mesologicas, um orçamento agricota dessa cultura
Será má expressão muito relativa do sou custo.,

r Os dados abaixo, fornecidos pela Directoria de Plantas
'fatieis, foram organizados com os elementos fornecidos pela
conta cultural da Fazenda de Sementes de ITberlandia que.
cultivou no anno agrioola de 1931/1932, a área de 38 hectares,
os gusas produziram 44.473 kilos de algodão em caroço, ou
¡aia uma produção média por hectare de 1.235 kils,

_. A despesa cultural 'montai a 13:418$251 ou sejam

~NO

•••••

MEM

1••••10

2742

ME.

•I•M.

5,4

274$900
5315176

105833
7235654

75900
6715040

36$000
1775732
1255676

95288
54$000
605732

$612
285250

273$082
1$572

10$000
600000

81$631
2:887$750

741$781
75421

65$500
634535
255854
13$200

1998750

sspoo
1558841

88205

588800
3$000

26$054
4:8471979

••••

•••••11

2741900
5315175

105833

7318554

8848772

1888954

898600

8898254
818631

2:8878750

• 8145702

9338239

2738846
268054

4:847$979

13:488$R54

• 57:574000

11•011n

	 15:5005000
Ma.
	

73:074$000
nMe
	

6$:656$701

Roçagem de matto 	

	

Roçagem de algodão 	
Encovairamento e

queima 	
Destocamento 	
Amortisação.
Araçao 	
Amortisação
Trabalho animal 	
Gradeamento. 	
Amortisação 	
Trabalho animal 	
NIvelamento 	
Amortisação 	
Trabalho animai-- 	
Plantio 	
Amortisação 	
Trabalho animal.— 	
Sementes; 1.208 kilos
Replante 	
Desbaste e capinas 	
Cultivação 	
Amortisação. 	
Trabalho animal 	
Combate ao coruquerê
Amortisação ... . ..
Trabalho animai. 	
Insecticida:

	

V. Paris 79,9 kilos 	
Cal  extincta 430

kilos	
„ g) custo de transporte fluvial, roaritimo e forrMario	 Combate á saúva 	

,	 Amortisação 	do, algodão Insecticida:
Arsenico 42 kilo,—
Enxofre 5 kilos.....
Combate á broca...
Apanha 44.473 kilos

Total das despesas—.
Custo da producção

de .1 kilo 	
Producto liquido da

venda de 13.193 ki-
los de pluma a 45800
descontados benefi-
ciamento e arinaze-
zenagem em réis
5:7328400 	

Sementes 31.100 kilo
a $500 	

Renda bruta	
Lucro liquido 	
Taxa de rendimento

429'/, 	
4728730 por hectare, donde ter eido de $303 ouetef Qe. p.al.
41iPCIP de 11P1 klip da 418014 Pla OMQ09_,J

• • .•	 •	 4, r	 • • 4	 •••	 `.• 1..	 # 1	 111 . à I	 I	 .; i	 •

FAZENDA DE SEMENTES DE UBERLAND1A

Conta cultural do anuo agricola de 1931 a 1932



Zona Norte (1)

Pará 	
Maranhão 	
Piauhy 	
Ceará 	
Rio Grande do Norte 	
Parahyba 	
Pernambuco 	
Alagoas 	
Sergipe 	
Sabia 	

Zona Sul (2)

São Paulo 	
Paraná 	
Minas Geraes 	
Outros Estados 	

2:200.000
12.000.000
4.000.000

30.000.000
25.000.000
35.000 000
30.000.000
10.000.000
10.000.000
5.000 000

90.480000
4.600.000

13.300.000
120.000

103.200.000

109.500.000

78912 siexta-feirs 4 1
	

DIABTO OFFTCIAL (Boletim Cornmereian
	

Setembro de 1934

VI

' RENDIMENTO POR =TARE

'Arrio- Peasse, no seu trabalho "Cotton in North Brazil*
assim se exprimiu: os rendimentos de 500 libras de pluma
por acre não são excepcionaes em São Paulo e no Rio Grande
do Norte. Os Estados do Ceará, Parahyba e Bahia apresentam
com fraguanda rendimentos de 150 a 300 libras de pluma
por acre. Sem duvida, a média geral é mais baixa, nas proxi-
midades de 220 a 250 libras. Compare-se-à com as 90 libras
da India. e as 142 dos Estados Unidos e verificareis que os
altos rendimentos do Brasil foram alcançados sem qualquer'
recurso artificial, sem selecção das sementes, sem irrigação
e vos convencereis das opportunidades que o paiz &tareco
sob o ponto de vista do algodão.

,u0 mil fardos de algodão em pluma (1782).
No quinquennio de 1917-1931 a producção brasileira foi

em média, de 108.381.000 kilos de fibras, correspondente t
ema área semeada annualmente, de 465.153 hectares. A safra
de 1932 foi de 90.461.667 kilos e a de 1933, para uma área
meada de 825.000 hectares, proporcionou 149.636.000

!zilos.
A estimativa official feita para a safra em curso, a de

1934, está assim expressa:

Estados

(1) Plantio de janeiro a junho de 1934 e colheita de agosto de
193,4 a janeiro de 1935.

(2) PlaUtio de setembro a noveinbro de 19.3 e colheita de
março a junho de 1934.

Resumo:

'Zona Norte 	 	 163.200.0000
Zona, Sul 	 	  10a.500.000

Total do Brasil em 1934 	  271.700.000
ou sejam, 1,233.000 fardos de 478 libras.

A estimativa supra tem correspondido ás expectativrw,
POid as safras em curso teenr confirmado 08 0a1011102, tin

VII

aernricaaarerro DO ALGODÃO NO BRARIL

No Brasil, identioamente aos demais centros producto-iiel‘
o algodão colhido 6 submettido a urna serie de opetraoM
tintim de ser propriamente industrializado.

Segundo informacães prestadas pela Secção PadrOzi
• Beneficiamento da Directoria de Plantes Textels, futicat
Ilara no Brasil 2.835 installações destinadas ao benefleite.
talento do algodão e assim discriminadas:

I :1 2

.m.

.iz
5o a

e.
.2
S'

e
,t E
le Til.Estados • fl., g 74

..

E
9
z

total geral e
rz)

c2 1

Ã

Pará 	 19 24 1.345 15 2 19 —
Maranhão 	 74 74 2.601 71 — 49 25
Piauhy. . 	 15 18 930 14 1 15 —
Ceará 	  278 311 14.138 304 4 271 28
Rio Grande do

Norte 	 420 428 14.419 417 — 428 — t
Parahyba 	 585 591 21.081 585 2 566 11 12
Pernambuco-. 433 479 18.470 420 30 358 43 •	 13
Alageas 	 69 70 •	 3.569 69 — 70 —. 3
Sergipe 	 83 89 4.037 86 1 87 — —
Bailia 	 117 121 2,934 117 — 56 65 li
São Paulo 	 242 337 17.718 242 78 153 — 5

•
Total 	

—
--a

—
2,335 2.542 101.242 2,340 118 2.072 178

Os Estados de Minas Cleraes e do Rio de janeiro ato enviara*
Ga dados respectivo s.

nisterio da Agricultura. Contrariamente ao que vinha econ.
tecendo em annos anteriores, em que os resultados das esti.
inativas oscularam na exactidão, no anno em curso, parece
que, apenas ligeiras modificações, perfeitamente justifica.
veie, serão observadas.

A colheita paulista, em curso, confirma a observaçãe
supra, considerando que, até o dia 15 de agosto já tinham
sido classificados cerca de 40.000.000 de kilos destinados á
exportação, além de 15.000.000, já virtua lmente cowrometo
tidos para o mesmo fim.

•
	

Safras do algoddo no Brasit

I
A PRODUCÇÃO BRASILEIRA	 . 41922/23 	 Z.Ir 	

	1923/24	

	

A capacidade algodoeira do Brasil é tão grande e tão 1924/25' 	facil a sua improvisação produptora, que house uru tempo

	

-in que chegamos a re:netter aos mercados inglezffl mais de 1925/26 	
1926/27 	
1927/28 	
1928/29 .......

.1920/30 	
1930/31 	

1931132 ..._ .....	 • •
1932/33 	
i933/3I 	

Anna,
rarSod
d ..? 178
Jbrs

551.836
574.740
791.545
000.264
511.296
503.987
462.304
581.900
458.050
410.870
089.500

1.252.900
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As 'estatisticas supra; embora falhas,'perrnittcin . avaliar
a extensão -da industrio do beneficiamento do algodão nos
Estados do Brasil.

O decreto n. '24.049, de 27 de março 'cle 1034, tornou obri-:
gatorios o registro e licenciamento de todos os descaroçadores
de ,algodão eiristentei,no territorio nacional, o que virá faci-
litar a 'fiscalização do.s . mesmos.

Vlli •

elf.Mairicsçáo combina= ,	 .
O valor do algodão como mataria prima na indlisiria..é

, determinado pela ̀qualidade 'do -. fio :que . elle pôde produzir
• ‘-pela .pereentagem-de desperdicio, total verificado' na. fia0o.

A qUalidade:do fio é determinado peto Compriinento da fibra.
Coin as fibras más•longas .preparamrse os 'fies' finos, entre-

. gados na tecelagem de artigos de luxo, ao passo que as fibras
envies .são destinadas á fabricação de iéoidos mais- Prossos.

A qualidade dó . algodão deponde principalmente : do com-
• primento, da uniformidade, da resiatenáa o do gráu de Uni-
• pesa das' fibras.

, A classificarão eommercial, cujo fim ó dar ao algodão
o seu verdadeiro valor industrial, consiste pois em 'determinar

•.11.	 •

o comprimento da 'fibra; a. sua iiniforMidade, a resiátencia
e as' Pereentagens de i impureza- e defeitos.	 •

O serviço de classificação do algodão 'brasileiro está defi-
nitivamente' regUlarnentado, com normas que perm1tterci ison-

tar o produto de fraudes, sendo que, sé perrnittlda',<
portação'de fibras préviamente clOssIficadas.•
• -Para os effeitos da claSsifica'dão 'officio' foram orea00g
ires classes cliStinctis, segundo o comprlinento da 'fibra, unido
cada classe cinde typoá • inteiros: 1, 3, 5; 7 e 9, Mais ;quatro
intermediarios:'2,.4, 6 'è 8. Os cindo tYpos i•Nni •gá sogiiiptes
denominaçOes, :	 . .

Typo 1	 ou Superior;
TyPo 2	 ou Bom:.
Typo 5 — ou Commurn; .
TYpo 7 — ou Soffrivel;	 -
'Typo 9 —	 Ordinario. ,

As differenças' entre os tzpos. são, baseMgO„ 	 ffçeihn
principio do classific,ação da • America' 'do- Norte,: cordi,at
guintes- correspondencias:

Tyno 1 — egual ao Strict ;Goo.d ,Middjing;
Typo' 3 — eguallao Midciling; • . •
'.E'ypO 5	 egUal- n ao Strict Low'¥iddling;
Typo .7	 egual; ao . Strict G ood; Ordiáir59; .
Typo' 0	 Pouco. abaixo do GOOd'ódinary.

Em 1933, • segundo . divnIgação feita pelo S'erViõo • de Plantas
Testeis, 'foram classffieados no . Brasil 413,036' fOrdoa, .de, al-
godão com o peso brido dá. 66 .'695 .675 iioi gs o líquido .4e.

• 64.933:467 kifos, assim discriminados' pelos • Estado; —

.........	 .	 •
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Numero de fardos Peso bruto ( kilos )

, Parcial

Pará :

Belém 	 MIM 10.670 GEN, 1.917.937 1.938.415

Maranhão :

São' Luiz 	 34.804 4.917.236 -- 5.755.346
Caxias 	
Flórea 	 •

2.945
114

.rwm4/•nn

-377.863
364.683
11.335 5.293.254

354.603
10.973 5.127.822

amme..~...nMnPI

Plauhy :

Paritahyba 	 11,024 1.667.554; Mn. 1,594,482	 -

Ceará :

Fortaleza 	
Camocfm 	

25,065
638 ,	 ií.704

4.770.781
109.129' 4,8i;.810

4.643.981
106.128_ 4.75.0,109

Rio Grande do Norte :

Natal 	 •	 53.734 9.868.540 -- 9.527.895,5
Mossoré 	
São Romão, 	

-16.268
1.410

••n•

-

71:412
2.993.652

282.775
,

13.145.267
2.910.855,5

277.1306,5 -12.816.559,5'.

Parahyba :

João Pessoa 	 52,635 8.759.114 8.578.727,6 --
Campina Grande 	   59.814 10.744.264 10.462.121

'Cajazeiras 	 1.251 11-i.700 129.683 19.6i5.061 126.692 19.167.540,6

Per'nambuco :

Recife 	 ••n•• 26.791 11.1.• 5.123.232

Alagéas :

Maceió 	 •	 9.320 975.340 -- 955.283
Penedo 	 3.566 •n••n 487.242 _- 478.580
Viqása. 	 1.507 167.544 -- 166.125
União 	 982 121.030 -- 118.715 --
São Miguel 	 254 15.629 21.916 1.773.072 21.241 1.740.944

Sergipe

Aracajui 	 t6.718 weeM 1.219.674
Bahia':

São Salvador 	 Me. 26.173 GIM 2.241.524 2.184.520

São Paulo

São Paulo*,,f, 	 aym 42.018 011.11 7.253.722,7 NONIO 7t102.611;:it

Minas" Geram :

Bello Horizonte 	 524 51.792 50.883,5
Curvello 3.301 870.131 imMa 859.330
Pirapéra	 	 2.440 178.607 176.045
Montes Claros 	 2.675 8.940 271.209,5 1.371.829,5 267.495,5 1.353.754.

Districto	 Federal:

Directoria. 	 . 6.102. 1.105.338 •nnn ••n••

413:036 66,695:675 64.033.467A

1
TotalTotalParcial Total'Parcial

mei

• Q;• n 	 • ' s	 • •' •
• ''	 • :i.‘„.4N,‘s.'n2‘...i....;;;n>:1".1.?.W.:01'..i.n .;+.4...•:V.t.,N").C-..i;'..:*.S.i.<9i,i".•.*

'
:`4'4,2074eiáJe.virk»Â%ãaálii,,ãià:sc:,

Estados -Commissões

Peso liquido ( MIO§ )
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• .	 .
Quanto á classificação Official feita em 1932; foram os

i,eguintes os resumos dos trabalbos . realizados:
• , Resum0 , quanto as , percentagens dos typos e comPri-

roento das fibras: •
,	 Typos.: ..
De- 1. a .4 	 	 35,187
pe ' 5' . 'a O 	 	 3,252
Inferior a 9. 	 	 3,252
Residuos. 	 	 0,700
pe 1 a.5 	  .,...	 58.193
De, 6 a 9 	 	 37,75
Inferiár a • '9., 	  i 	 	 • 3,952
Itesiduos '. . . 	 	 0700

Maior'percentagem:
'Xypo 5. - , 	  ‘ 	 	 23,006

. • . Percentagens de comprimento das fibras quanto á \ elas-
sificaçáo • uni uso:
Abaixo do 2-2 mim
De 22 ,a 24 mim 	
De, -26. a 28. ni • m 	
De 30 ti 32 in In 	
De 34 a' - 3(3 ruim 	

.Nisturadas. 	 	 0:222
, Maior percentagem:
Fibra de 26 ' a • 28 'mim 	 	 38,074

• Percentagens de coniprirnento das fibras' 	 quanto ' ás
classes:,	 . -	 .
Abaixo ^de 22 mim 	 	 . 2,922
De . 22 ti: 28 . (Curta) 	 	 55,646
De 30 a- 34 (Média) 	 	 33.717
•1> 25 para cima (Longa) 	 	 . 7,493
Misturadas.	 0,222

Maior -Percentagem :	 • ,
a 28 ni!m (F. Curta) 	 	 55,646

,•nnnn••n•nn•••n••n•n{..1

Algodão classificado no Brasil

..	 .

...	 .

..... • •	 •	 e • • ..... r• 	 . . •••	 • .4

•

1933„ • 	

• O quadro. abaixo, organizado 'com dados joinecidos pela

de Plantas , Textels,. pertnitticá avaliar : a
.ç5o . e, a :inniartancia da industria do- algodão no Brasil. •

ALGODÃO EX1STENT .ES Nt.) , BRASIL, EM:1 DEJANáIRb

DE 1933.. .

Estado'
,	 •

Maranhão 	
Ceará--
R. G.- do Norte.....	
Parahyba.. 	
Pernambuco 	
Alag6as  •
Sergipe  •
Bailia.  •
Espirito Santo 	
Rio de Janeiro 	
Distrito 'Federal.; 	
Minas Gemei 	
São Paulo 	
Paraná 	
Santa Catharina . 	
R. G. do Sul 	

' Total ....... „.;

,“t9
17,5/2
38,071
22,280
18,930

o• 1=

oorri
`Cl

cr5 .

0
. O

o

1025

1926.

1927. .
.	 •
1928. .

1929. .

1930; .

1931. .

19i2. 44..578:252
.	 .	 ...

64.033.467

Kilos

9. 801.680

23.104.800

•67.579.090

67.391.550

•91.36.2.191

.67.819,8.0

75.722.598

o
a, RELAÇÃO DAS ..FABRICAS	 FIAÇÃO TECELAdEN1. DE

•uo	 d•
Um,o.	 •

'	 2
30

22
4

369

91
119

3

10
11

• 1
5

2.608.175

74.805
30;128

706
40,126

126.710
104.336

• 85.895
84.912
8.372

254.435
724.962
290.304

so
- 21.827

33.804

2.354
953

. 1.740
5.224
3.195
2.643

• 4,035
361

52,621
• 16.943

7,843
26.055

20
922

1.198

126.171

• 3.7b,5
2.695

32
4,503

11.943
. • 6,573

5.441
• 4071.

636
• 14.438

21..190
• 13.683

25.863
30

1.800
, 2.190

118.809
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FUSOS EXISTENTES NO BRASIL (f), 	 'ALGODÃO CONSUMIDO EM 1933

	

— — 1932 	

	

1 -7 2 — 1931 	

	

1 — 2 — 1930 	

	

1 — 2 — 1929 	

	

— 2 — 1928 	

	

— 2 — 1927 	

	

1 — 2 — 1926 	

	

1 — 2 — 1925 	
1	 2 — 1924 	

	

1 — 2 — 1923 	

	

1 — 2 — 1913 	

O quadro acima, organizado pelo "International Federa-
fron Conon" constitue uru interessante indico da evolução da
industria algodoeira no Brasil mostrando e progresso veri-
ficado entre 1913 e 1932, que attingiu a 124%:-

X -- o coNetnuo DE ALGODÃO NO BRASIL •

As fabricas do Brasil consumiram durante o anuo de
1932, consoante as ultimas estatísticas da Directoria de Plantas
Testeis, 89.763.998 kilos de algodão em rama, ou sejam,
72% da produção do paiz, na base de 124.000.000 de kilos.

O consumo das nossas fabricas texn . soffrido alternativas
no decorrer dos ultimos 20 annos considerados, com o maximO
de 106.105.000 kilos em is25 e' o minimo de 63.798.000 kilos
em, 1914.

CONSUMO DE ALGODÃO , NO BRASIL

Em kilo.*

1913 	 72.261.000 1923 	 82.894.000
1914 	 63.798.000 1924 	 87.885.000
1915	 67.704.000 1925 	 106.105.000
1916 	 65.924.000 1926 	 97.205.000
1917	 69.440.000 1927 	 92.036.000
1918 	 80.724.000 1928 	 102.250.000
1919 	 82.460.003 1929 	 78.604.000
1920 	 84.196.000 1930 	 67.500.000
191 	 75.733.000 1931....	 . .	 ... . 72.500.000
1942 	 86.149.000 .. 1932 	 89.763.000

1933 	 94.005.000

Média 'do consumo no decennio 1923— 1932, 87.674.000 kllos,
Consumo 4per coitas em 1933,. 2,138 gra.

Estados

Consumo'
do

anno
nos

Stock
em 1 de jan,eiré

do 1934
.	 nos

Pará 	 239.000
Maranhão 	  2.1277.000 388.000.
Piauhy 	 114.000
Ceará/. 1.656.000 817.000
R. G. do Norte 	 137.000 2.008,000
Pailahyba. 	 2.322.000 1.318.000
Pernambuco 	  9.657.000 787.000
Alagóas 	 4.329..000 631.000
Sergipe 	 3.123.000 689.000
Elatua 	 2.852.000 658.000
Espirito Santo 	
District° Federal 	 -- 1.186,000
Estado do Rio 	 34.804.000
Minas Qmaes 	 --
S. Paulo 	 31.666.000 11.481.000
Paraná 	 60.000.
Santa.Catharina 	 770.003
Rio Grande do Sul 	  568.000

94.005.000 20.314.000

No primeiro trimestre do corrente anno, (194) o
consumiu em sua industria textil, 24.823.000 ljlos de álgodb.
sendo 17.700.000 Ifflos nos Estados do Sul e 7.123.000 nqa

/do Norte. Dos Estados do Sul, foi São Paulo o predominante,
porquanto, do total supramencionado de 17.700.000 tocou
a esse Estado 9.000.000 Mios ou sejam 3.000.000 llilos por:
mez.

outra , parcella, de 8.700.000 lálos foi distribuida pelo
-IMstricto Federal, Ilhoas Geraes, Espirito Santo e Estado do
rijo, sendo falha a.ostatistica quanto aos Estados de Santa,
Catharina,-Ftio Grande do Sul e Paraná. O maior consumidor
do Marte foi Pernambuco, com 2.721.000 Idlos, seguindo-se
Magoas com 1.105.000 kilos.

Os Estados. do Sul, productores de fibras curtas, consiÁ
derando só Cultivarem a variedade lierbacea", embora
produzam em quantidade bastante para satisfazer ás inces.
zidades das suas fabricas,luctarana coma qualidade ouumelbor&
com o comprimento das fibras indispensaveis ao fabrico dos
tecidos mais , finos. Ir assim que, tomando-se coma referencia:
o Estado de São Paulo, o principal centro textil do pais
Pambenn o maior productor de algodão no Brasil, onde as
fibras sé tem alcançado, na maior percentagem, de 28 a 29
millimetros,verifica-se que teve necessidade de inoortaX,
amo de 1933, cerca de 10 milhões de , Ijios do libras Imgas
do Marte,.embora exportasse 6.179.4221cilos da fibras ctixtaa.,

Com o ' consumo mensal medio de algodão ena rama, es-;
timado em • 3.000.000 de kilos, ou sejam 36.000.1)00 de 'diria
por anuo; São Paulo necessita mensalmente, para a sua
dustria, da 1.000.000 de kilos de fibras longas, felizrnerety
abundantes no Norte do pais.

......... 2,690

2,775
2,771
2,610
2,606
2,551
2,356
1,720
1,700,

1,00
1,200
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EXPORTAÇÃO, CONSUMO E STOCK DE ALGObÃO EM RAMA

Anuo de 193340.	 ,
=45	 .	 - t -,

atados
.

•	 Exportatao

Total
da exportação

,
Importação

.do Paia
-

Kllos

Consumo
duraras o anuo

Krlos

Stock existente
"	 ‘31 da membro __

Kilo*

Para
oEstrangeiro

-
Kilos

Para o Paia
-

 Mos
,

I .
Paxá;	 . 	 ... 8.627	 1.625.650 •	 1.634.277 - 239‘1,1
Maranhao 	  194.155	 2,763.114 2.957.269 2.127.000 388,It4
Piauhy 	 932.N9	 1.125.227 2.057.116 • -- 114.000

' 1.851.350	 186.648 2.037.998 57.270 1.606.006 8171,t41
RIO Grande do Norte 	 2.603.952	 8.708.443 11.317.395 263.674 137.000 2.008,41'
Paraliyha...,.............. ...
Pernambuco. 	 '
Aiagbas 	

•
. ,,, .......

•
4.716.025	 12.849.975
2.452.019 .	 2.551.843

-- 	 817.825

17.565.000
5.003.362

817.825

28,539
646.738
657.043

2.322,000
9.657.000
4.329.000

1.3,20.y i
76W0,
631.11‘

Sergipe 	 --167.14 167.145 501.811 3.123.000 689.000
E	 a	  359	 263,959 264.318 812.271 2.852.000 •	 658.000
E plrito Santo 	
D1Stricto Federal 	

-	 -
1.233.605	 - Ui-3.605 -19.M7.682

-
-

-
1 . 18 6 O 0 0

Ettado_do Rio:, 	
Minas Oeraes 	

-	 -
-	 "	 -	 1

-
-

652.002
1.471.474

34.804.000
-

-
....

São Paulo. 	 594.785	 6.129.356 6.724,142 11.611.023 31.650.000 .	 11 481 000.	 .
Paraná . 	 -	 339.544 339.544 - 60.000 -
Santa* Catitarina 	 -	 - - 76).891 770.000 .	 ...
Rio Grande, do Sul 	, •	 -	 -

•••••••••n•n• •••••••nnn••••••n•••n

- 563.111 578.000 -,
~.....~...+14~14--••••n••••••••••n•••

52.120.496
•••••••••••••••••••••,•~•

37.527.729
••••••••••

94.005.000: -	 --Teta) 	 ,4•592767 T37527•7237.527.729 20.314.000
.	 ,

DURANTE O PRIMEIRO ,TRIMESTRE DE 1934

,

•	 .
,

n•IarIns
.

' Exportaça'o -
,

•Total
da exportação Valor official

,

Consumo
durante

o 10 trimestre

.	 . .
Stock existente

em •
31 do Março

Para
o extrangelro

.

arPa.° palz

1	 Idi-os Kiís.os

_
.....,

865.746 476.412 1.333.152 4.343:854$700 -- --.	 --
Maranhã* 	 , _, __ .	 1.909.441 •6.780:462$391 433.000 /.0$5.000
Plauby 	 1.705.622 - 61.470 1.767.092 4.790:241$790 -- 133."
Ceará., •	 .
Rio G- do Norte 	 	 ..
Paiahyba , 	

3.769.940
1.795,782
3.305.382

3.030
3.269.089
2.731.705

3.712.970
5,064.871
6,097.087

9.520:092$000
13.119:695$450
14.953:925$034

552,000
42.000

,	 .628.000

§t26,'
1.	 1#e
2,024,000

Pernambuco. 4.045.537 '.	 347.585 3.393.122 5.543:652$190 2.721.000 2.388.000
Alagoas 	 __ ' 3.092.459 3.092.459 7.275:472$600 •	 1.105.000 1.400.000
S49iim 	   -_ -

.

.1.040.7371.040.737 2.184:090$473
'

859.000 1,987',000
Balt a.. ....	 • - 16.210 •	 16.310 42:356$600 783,000 928.000
•	 1 . irito Santo 	 . ... -- -_ -- -- --	 •
C .-.. onrlo- Rio 	
lhe,	 türederal 	

..
-- ..	 --

-- 57.675.
-_
212$648

x 8.700.000
--

--	 •
784.000

=Inermes .	 -_	 . -- .	 -- -- --
São Paulo 	 1.209 135030 136.939 -- 9.000A00
Paraná 	 ',........, ; 	
Cloyaz 	 b 	 .	

.•	 .

-_
.	 --

12.384
33.915
-

12.384
.	 33.915 .

__
-	 ..	 .	 ..	 ..

--
.

.-,..	 ..
'--,--q'f±"it•Tr-o_.'

,...-

,
14;489,212 10.171.089 27.668, 154 •	 68.554:0568476 24.823:000 .

.
•	 - 22.,~90

..	 _	 ..

Nota: . Cs dadoa.do_prese.a.te. cP4j4ro estão sujeitos a rectificaçõea.
X consumo clOs Estadeia de Espírito. Santó, District° Fedeial, Minas Gemes e, o Estado do Rio.
Quadres organizados- velo Sento. de Plantas Textls 1934.

•



ftossbach .Brasil Company. 	 .
Companhia Rovel da Bahia S. A. 	
Newinan Cia. Ltd. 	
Comrnissario de touros é peites Ltd. 	
B. M. Verbrugge.. 	
Vianua Braga Comp. 	
Helio Gueterzentein. . 	
Francisco. Sin.val da Lua 	
fuedes	 Comp. 	
Oetacilio Nunes de Souza. 	
E. Gonçalves. 	
Gilberto Novaes. 	

Fardos
2.653
2.107
1.881

761
1'79
113

14
l

4
2

1S918 ..Sex tu foírn1 . 	 trARI.0 . OFF1C1 \J., (lintel int Cemmereial) 	 198.1

EXPORTAÇÃO DE PELLES . DO ESTADO DA . DAMA
Eikl 1933

Durante o -ume de 1933,. o -Estado da . ..Bailia espertou.
; .577 fardos de' palies diversas cum' o peso 'total de 1.278.'085
Mios. ,

O total exportado foi dividido entre as seguintes
peciaes:

Peites de cabras 	  4;405
Peites de carneiro. 	 • 2.736
Peites .silveStres... 	 	 436.

Por' destinos
'
 assim roi distribuida a exPortação de peites

da Bahia,	 1933.:
,Pelles de cabras

Fardas
2.922
f.208

74
60
43
11

7
77

•n••n••••nn••

4:405

Peles de carneiro .
Fardos

New York. . 	
	

2.197
Philadelphia. 	

	
127

Bordeaux. . 	
	

11
Hamburgo. 	

	
6

rxenova. 	
	

4
Londres.. 	
Portos do Brasil

	

Total 	
	

390

Peles silvestres
Fardos

New York. . 	
	

150
Hamburgo. . . 	

	
33

Londres. . . 	
	

3
Porto do Brasil, 	

	
250

	

Total 	
	

436

Foram as seguintes, as firmas exportadoras de peites
da Bahia, durante n armo de 1933:

A CULTURA DO ALGODÃO EM PERNAMBUCO
De 1927 a 1932: o governo de Pernambueo distribuiu,

entre os lavradores cio Estado, as seguintes quantidades de.
sementes - de algodão:-
1927-1928 	 ..............20.02820.028
1928-1929. 	 	 30,223
1929-1930 	 ,	 	 	 19:332.
1930-1931. 	 	 24.580
1931 -1932 	 .. . .... ...	 	 	 42554
1932.4933 	 	  112.200

Na safra, de 1933-1934 foram distribuídos até o dia 15
de fevereiro ultimo, 387.555 kilos de sementes de algodão
mocó e 245.000 kilos de algodão herbaceo.

, „ .	 ,
Até • aquella data o geverno

.
 .do . , Estado distribuiu • trinta,

vezes mais . sementes do que a média dá distribuição • animai
no . triennio anterior.

Para contrôle e efficiencia . do • serviço, de- aeceirdo: com
o decreto 229,: de outubro de 1933, o Estado foi •divididt,
em, tes zonas prineipaes, ficando em cada ...uma localizado
um agetnionio miá- fiscaliza . e. -orienta todo o :serviço.

Até melados de março deste armo, o Estado de Pernam-
buco • havia .distribuido: gratuitamente entre Os' "agricultores
pernambucanos,. 932.316.. kllos 'sementes .de - algodão para
plantio. Foram contemplados .16.461 agricultores uni 518.497
kilos:de sementes de . algodão herbacen e com 413.819, de' al-
godão. nuicd.	 .

Tomando-se por base de calceto dez 'kilos da . herbaceo
para um hectare e cinco. kilos de • moCó .para :á mesma área
de terra,. chega-se á conclusão de que' as sementes • distribui-
daã erinsufficientea para o Cunho de 134.61! hectares.

Além dessa , distribuição o governo...forneceu Mais ;33:180
kilos. de sèmentes importadas de São Paulo, .elevando-se, as-
sim, a 965:196'saccea o total das sementes destinadas 'ao plan-
tio da futura' safra.

INDICES	 PROGRESSO • DO ESTADO 'DE SÃO PAULO

VAGÕES CARREGADOS NAS ESTRADAS DE PERRO

(Do . Estado de 'São Paulo.)

Uma das boas estatlsticas do Mie 'os palzas bem organt-
zadqs lançam mão para' interpretação da • situação econornica.
geral ' é a; que se refere aoS ' , Vagões • aarregados na réde .. fer-
roviaria nacional.' Em São Paulo, esses trabalhos 'vêm sendo
executados, de alguns almas pára cá; pela 'Asscidaçãe Com-
marcial, com resultados, dignos de encornios...Sem
dados ainda não são Perfeitás, visto não, existir, da parte .das
estradas de ferro de nossa. rede, a necessaria uniformização.
Os vagões variam. de tamanho, em todas as estradas de ferro,
borá -com& :a , 'própria • aXpreSsão "Nagões' carregados",- o que
sem duvida poderá acarretar interpretações erradas, caso se
queira comparar as estradas entre si. Tomado, porém, em
conjunto," sem distincção de estradas: a' estatística 'aqui men,
cionada é sem . duvida esplendido harometro- da 'situação geral
'da economia paulista.

os• dados recentes confirmam essa affirmatiya. Ve-
rifica-se: por exemplo; que' erri 1931. anno em-que já-havia
dados das seis principaes estradas de ferre, os totaes geraes
attingiram 1.114.226 . vagões. No armo seguinte.' apesar drn
movimento revolucionario, as actividades' paulistas interna-
mente. nenhum collapso soffreram,- pois, o' numero de Va
giies carregados fói quasi identico ao anterior. De facto; car-
regaram-se, em 1932: nada Menos .do-',1 .038.052 vagões. A
differença- foi; corno se, vê, relativamente pequena....

Em 1933, a Melhoria se accentuou. De 1..038.1)52 .vagões
carregados, em 1932, passou-se a 1.261.016, em 1933, on 'seja
augmento de 225.064 vagões, correspondendo á uma melho-
ria de. 22,5 per , cento; aPProximadarhente..

Ease augrnento tornou-se, sobretudo, sensivel no segundo
semestre do 1933. No primeiro *,semestre desse anuo, o
rnerti de' vagões carregados attingira '604:446,.. arnquantii, no
segundo alonçara 659.570, com um accrescimo de mais de
55.000 . vagões.

Não ficam, porém, aht as melhorias verificadas- através
desses excellentes indices de . actividade geral: Pelos_ dados
do,primeiro semestre' de 1934, constata-se 'que o . numere de
vagões 'Carregados : já ascende a 639.249, contra 604:446
identico período do 1933, 569.791,. de 1932 o 510.194, ;de .1931.

: relação. Dois, a afines mais ':diStantes,' . como •-1931, aa
actiVidades :ferreviarias. paulistas, julgadas- através dos. dados
acima, já,. apresentam extraordinaria - Modificação.. O numere
de vagões. carregados. • no Sernestre .actual, é- superior ao-do
1931, em , euasi 130.000. o que representa,' por conseguinte.
augnento; de .25 'por :Cento.

FACTOS E , COUSAS' D9 GAFE'

(Pele'-13.m,.. _Carlos. Pinheiro da Fonseca, do .Depar
Lamento .Nacional do Café..)

• Trariscripto da Revista D. N. C.

Gomo o . titulo póde induzir a uma presuppostç'ào erre-
noa do testo que elle encima, digamos desde já, que não va-,	 .

es-

fardos com 197.615.ka.
" 432;737
".	 17.703 ks.

New ork.. 	
Philapelphia.
Rotterdam. .	 	
Antuerpia. . . 	
Hamburgo. . . 	
Marselha. 	
Genova.
Portos do" Brasil: 	

Total 	

"
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lios tratar, realmente, do café em tabletes, de "comprimidas
le • café" propriamente ditos, mas de condensar, em Ell111-
mulas, o que fór essencial sobre assumptos dominantes rala-
ivc3 á nossa riqueza maior: evolução, cultura, industria,

commercio e propriedade .do café, num estudo de vulgariza-
destinado aosaos que desconhecem factos e coisas rudimen-

tares sobre o precioso producto.

A palavra café,

A palavra café deriva-se do arabe kahwah, (leia-se
cauã) e atravez do vocabulo turco kahaveh (cavé) vem u até
nossa éra. Os povos que adoptaram a ,bebida foram ada-
ptando o voca.bulo á sua pronuncia, mas obnservando sempre,
com raras elcePções , urna fórma semelhante ao vacabulo ter-
Co que serviu de raiz, senão vejamos: café em trancei. coffee
era einglez, kaffee em allemão, Coffea (nome scientifico), em
latim, caffé, em italiano: kafféo, em, grego; kaffé, em sueco e
dinamárqUez;kophe, em russo; . katva, em polonez; kowo, em
tuteio; kiafey, em chinez; hahvi, era finliandez; cafea, em ro-
meno; café., em hespanhol, e portuguez. A *derivação de café
de Kaffaueidade da Abissinia, é Considerada como fantasista.

O eignifieado primitivo de Icahwah é força. Os arabes de-
nonaipstramn cafeeiro do beim e a bebida, bunchun.

Uso do café

O café foi primitivamente usado corno alimento, depois'
como vinho,, mais tarde como reinadio, e, finalmente, como
bebida .. Para servir de alimento, o fruto inteiro era esmagado,
aorescentavaese-lhe gordura e dava-se, em moldes, •a fórma
aspherica á espade de argamassa obtida. 'Cada um-dessas bo-
las, mata ou menos do tamanho das de bilhar, servia para a
alianentação de um homem durante um dia. E com essa pro-
visão alimenticia as populações nomades lançavam-se, sem te-
Mor de inanição, nas 'longas jornadas atravez dos desertos
em que os ousais escasseiam. Ainda hoje, há tribus africanas
que assim utilizam o café como alimento. •	 -. -
. Já estava inventado (nihil novi sub sole), há mais de mil

armes, o famoso comprimido alimentar, desejado pelos displi-
centes qeu reputam as refeições um enfado, entre as contin-
gencias iterativas da vida material, ao invés de uma delicia
gestrononiica, do mais agradavel dos afagos , aos sensórios do
gosto #'. do olfato.'

' Depois, fez-se com o fruto do cafeeiro uma .especie de
vinho, obtido pela fermentação da casca e da polpa. Nas cer-
canias do armo 900, Miaus, famoso medico arabe, divulga o
uao.do café como. estomaquico. Em 1200 da mura éra, ap-
plicouase ás cascas seccas do café e agua fervente. Urn seculo
após, começou-se a torrar as sementes nuas com as quaes,
juntando-se-lhe as cascas, se fazia uma decocção. Só mais
tarde é que se triturou o café em pilões, sendo o appareci-
mento do moinho, de data relativamente approximada á con-
temporanea.

• Lendas

Quando, porém, se começou a usar o café como bebida?
essa pesquisa esvae-se nas trevas do passado, á ,medicla que
se torna mais remoto. Quando faltam precisões historicas,
prevalecem aí fabulas. O café não podia fazer excelaÇão
regra e tem as suas lendas. Dentre ella,s, a mais repetida é a
de, um pastor arabe de nome Kaldi. Notara esse pastor que
suas cabras, cosa a verocidade peculiar a estes animam, cada
vez que Ingeriam folhas e frutos de um certo arbusto agres-
te, tornavam-se mais lépidas e agitadas do que de costume.
Movido por natural curiosidade, quis o pastor experimentar os
myeteriosos frutos e ficou maravilhado pelos resultados ob-
tidos. Revelou-as a um monge de um convento situado na vi-
zinhança do sitio em que pascia o rebanho, contando-lhe a
peculiar sensação de bem estar que experimentara. O monge,
por sua vez; fez •uso dos frutos e, colhendo os mesmos effei-
tos .ettimulantes, prepara com alies urna decocção; eubminis-
irá a beberagem aos regilicaos do .convento, .que, graças a
ese filtro magico, prolongaram, insomnes, os exercidos li-
turgicos até alta noite.

. Outra lenda muito espalhada é a do slaeik Ornar, que,
tendia tido dissençõee com os seus superiores, foi exilado no
deserta, em Ousab, na Arabia. Abandonado sem alimentos,
para Alo morrer de inanição nas melancalicas solidões, Ornar
sa utilizanda as ervas e frutos quelha cabiam sob ai mãos.

• Taritaram-lhe as lindas bagas de um .arbusba; colhendcwas, o
atteik Ornar, como que renasce á vida, sentindo auna euforia
J. ArgailLgpmizegtira, e 'alie proprlp qualifica de "magi-

	4

Primeiras culturas do café

Os arabes foram os primeiros cultivadores do café, pria
vilegio que se esforçaram em guardar, mas em vão. Em 1610;
plantam-se os primeiros cafeeíro em alysore, tia India; erd
1614, já os itellan.dezes estudam as possibilidades da) cultura;
era 1696. presperani os cafezaes em Java, de que o Jardina ]3o-
fanico de isrnsterdam recebe exemplares em 1706. Paris, mana
tarde recebe cafeeiros de Amsterdarn. Em 1714 os Hollandezes
introduzem a planta em Surinan (Guyaaa Hollarideza)..Ena
1720 ou em 123, o official Gabriel Mathieu de Clieu embarca
para as Artilhas, trazendo de Paris tre3 mudas de cafeeiro.
O veleiro é assaltado pore violenta tempestade; a viagem Te.0,1
longa-se mais do que.se suppunlia; esgotam-se as proyisõei
de bordo; a agua é dada , por taminas, em rações diarias, de
que Taa hesita em se privar o militar Para dal-aa á' planta,
conseguindo, á custa de sacrificios, trazer á Martinica uma
uniu muda que poud'e salvar. O café li radiaase pelas Ardia
lhas, vem á Guyana Franceza, de onde o introduz no Brasil.
em 1727, sob Reinado de D. João "X4 outro milittr, o cap1.
t ão-tenente, guarda-costa, Francisco do Mello Palheta, Pelei
Estados do Norte o café vem ao do Mo, de onde, paulatinae
mente se espalha pelos demais.

área de distribuiçdo da cultura cafeeira

Onde nasce o cafeeiro?
O cafeeiro medra na larga faixa comprehendida entre IT. e

parallelds 24 graus de latitude Sul e '24° de latitude Norte, trt
que equivaleequasi, , a dizer, entre as duas linhas dos trepiÁ"
cos: a do Capilcormo e a do Cancer. Dos cinco continentertik
só a Europa, situada bem ao norte do tropico de Caneer, nt14

:iproduz café.'	 •

Na Africa, de onde é originário, encontramos ,o cafeeirk
em astada,sylvestre ou de °altura, principalmente na Abiaae
sinia; Eritréa, Somalia, Reina, Uganda, Tanganika, RhodiesiaZ
Moçainbique, Angola, no Congo Belga e Francez, na Nigerte;
Costa de _Ouro. Republica de Libaria, Serra Loba, e nas ilbg
Masearenhas, Cabo Verde, São Phomé,

Na Asia, na peninsula arabica, nas Ilidias, ha Indci Ch144
na, etc. Na Oceania, em um sem numero de ilhas. Na Ameao
riça, no 1114salco, em toda a America Central, nas Antilhas, agi(
quasi toda a America do Sul e particularmente no
terra de predilecção da valiosa planta.	 aaa Z:4

(
Produwdo cefeere T. 7 7:4.

•

Maior produetor mundial de café, b Érüll 'Oh-ega O ' -inf. et
prir quasi 2/3 da produccto total icao globo. Os outros palze4
o regiões de grande producçã,o que abastecem os jnercadoP,
mundiaes são: Colombia, Ind ias Rollandezas, Venezuela, Sal,,i
vador, Guatemala, llaffi, Mexico, Costa Riu, Nicarágua, IndIa

, Britasinica, etepublica Dominicana, Arabia, (Porto '(111e0 e Atalaie
Cit Oriental lir!tannica.

O café representa mais de 70 k%: das exportaçaeo 'do Era.,
8:1, que e envia para 78 paizes. Os principaes eonsumidoreg,
de esse do &as'', por ordem da importancia, são: : Estada'.
Unidos, França, Allemanha,	 Belgica, Suada
e Argentina.

cas", as propriedades da planta estranha. Torrando os frutos
e fervendo-os n'agua, melhores ainda foram os resultados.
Visitado por enfermos, ministrou o filtro miraculoso, que
aliviava e curava os males. Os successos obtidos com o uso
da nova pana,céa não tardaram em ser 'propalados. O retiro
do pobre monge torna-se um centro de romaria e sua fama •
foi tal que Ornar, ao cabo de certo tempo, convidado a voltar
a Meca, 'entrou triumphalmente na cidade, sob delirantes ap-
plausos da multidão. Um mosteiro foi construido em honra
do sheik, que foi, depois, santificado.

Bebida secular, o café difundo-se Pelo mundo

ASSIM, primitivamente, apanagio das seitas religiosas,
café não tardou a transpor os humbraes dos conventos e tor.•
abu-se bebida secular. Da Arabia, passa para o Egypto, dahl
para a Turquia, onde se inaugura em 1554, o primeiro café
publico; depois, para Veneza em 1615, para a França
em 1644; para a Inglaterra e Vienna, em 1650, para a Ame'
rica do Norte em 1668. O primeiro café em Londres fot,
aberto em 1652. E aos poucos o uso da bebida se ezZiallunt`
pelo mund'o, a despeito de seus inimigos e de successivas pare'
seguia:S.a rEligiosas.

A ...a.•4,-".k)	 2:	 s , ,	 •40.. • y,	 „,	 • •	 ..„
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Nu Brasil, o .cafeeiro cresce em todos os Estados. mas a
.oroducção industrial é praticada essencialmente em S. Paulo,
Minas Cieraes, Rio de Janeiro, .Espirito Santo, Bahia, Pernam-
buco, Paraná e pequena parte em Goya e Matto Grosso. O
numero de cafeeiros existentes 'no Brasil é: de cerca de tros
oilhões (2.967.600.000) . Nossos . portos 'de exportação•de cafe,
por ordem de importancia: Santos, Rio, .9ictoria,- Paranaguá,
Bahia, Recife, Angra..

A media da exportação mundial de cafc no quatriennio Ce
1928-1931, t. aaccis 24.918.250, em que o Brasil entrou
com a contribua:1w de '15.325.385 saccas, seja mais clO que a
prucluçãa reunida de todo o resto do mundo:

' if.xPortação mundial dc café"

Media 1928-1931

	

Paizes	 Saccas	 Poraentagens

	

i5.a25.385	 61,31
.iineriell Central 	 , . .......	 2 . 963.. 838	 • 11,82
4.aaornbia 	 .	 2.924-418	 11,72
,4(i.d. Neetlandelas, 	  . 1.330.98.!
Veríezuella.- . .	 .. 	 	 857.632	 3,44
kaice, .	 	 497,799
X./•trus paizes. 	 	 1.021.196	 • •4,11

— -

	

. Total..	 24.918.250 .100,up.	 .	 .
—

• Con.sunio Lo NO

-O prineinass paizes consumidores, pelo volume do caia,
total importado, são:. os Estados Unidos, França, -Allernanha,
Bullanda, Italia,$ueeia, Belgiea e•Argentina, que são -ao 'Mes-
mo. tempo, como já 'vimos, os maiores consumidores de caía
do Brasil.

O consumo per capita•de café ciai nos paizea em que su-
pera 2 quilos por habitante, é o seguinte:

Peito: Consumo em gramas (café cru)

Brasil. . . . 	  9.220,
Sneria 	 . . .... , ..... '	 7  397
Dinamarca 	 .... . .....	 - 6.274
ilellanda. '. . 4.. •••• 	 	 5.597
Noruega.'  •	 .	  5.446
Estados Unidos 	 	  5.400
Belgico.	 • 	  5.338
Frauça. 	  . 4. 012
l'in:andia: .	 4.256
Suissa 	 	 	  4.154
Argelia . ...	 • • 2.094,	 	 	
Argentina 	 .......	 2.058
Alleinanha 	 •	 • .. :	 	  • 2.010

• O fructo do cafeeiro

• ()•liurtt dc: cafeeiro perfeitamente maduro tem o nome
-cereja", pela semelhança que apresenta com , o dá Cere-

joira; guano° seCeo,,chamaese de "ceco" (café em c('Jco) . O
Iructo4 em estado de imaturação, tem a ear verde, que se vae
lernandu • nermelhada (café veriloengo, 'isto é, entre verde e
maduro). para tornar-se . depois vermelho escuro, quasi preto,
quando sigaina,do.	 • •

As sez.-lentes de café são prótegidas por varios envolu-
ur,).. A ei ;dente ou • peite (epicarpo) cobrindo uma •carraida
gelatinosa aSSuCAracila e viscosa . que é a polpa 09 MeSOCaNO,
:utherente urna capa (enclocarpo) espessa e a0.resist.entO
denominada pergaminho ou casquinha. Dentro 'desse:perga-
minho se , acham duas . amendoas, justapostas pela face plana;
são as picas,' grilo.s ou scMentes de café que são Cobertos par
um leguwento constituido' . por unia tenue peilicula (somei-

tstné, peite dá semente).

Botanica do cafeeiro

O cafeeiro é.urna'planta de origem africana, dicotiledonea,
ia classe das angiosperrnas, da sub-classe das simpetalas, or-
dem das rabiates,, familia das rubiaceas, do genero Coffea, sub-
gencro Eueoffea. 56 na divisão das Bucoffea virescentcs se

. encontrem cafeeiros fornecendo café	 ,
No germe, Cofffea são cultivadas tres espades principaes

para a iedaSiria cafeeira :, a- arabica, a liberica e a robnstu.

1
A especiê arabica 6-a'mais impertante,-forriecène POP- si.5)90 % dos cafés , consumidos no mundo, sendo . a- unica• ya-

• riedane cultivada até as •proximidadea do 480.	 •
O cafeeiro arabico., cafeeiro conirouro ou do Brasn é' . uin -

arbusto ou pequena arvore de bello aSpeeto de 2 1/2- a . 5* me-,	 •	 ;	 .	 .	 .tros de altura. •	 • •
Tronco oireite . e liso, lenho duro de. c. or' branca,, azharella-

cla. Rainos longos, ' , delgados, flexiveis. •liolhas lan-
(xotadas, oppostais, algo coriateas; verde nsciiro .na ,parte sue
perior, e. verde pallido na inferior e ,de peciollo curto.

As flores são pequenas, curtas;' leniorando as" do .jasmin
ou das de .laranjeira. Formam-se em . 6rupos .. .Teern -5„pe•
talim, 5 . estames,-ápliallos; 'o' piStillo .unico. .c ligado ao
°vario. que é inferior e separado em'a lOjas, cada qual: com
uru ovulo que, formado e • desenvolvido, • produi. temente 'num
fruto drupaceo,t formado por 'dois. grãos, que nliamamosfavati
ou grãos de-café. •A's vezes, um ovulo aborta e só, ha,' no fru-
eto, ,u,n-4 grão que toma a 'forma arredondada ou cle•elypsoide.
Chtunamol-o impropriamente "moka", no'Brásil..Moka.é.4ttla
origem e• nã9 . uroa-iorma.• Café redondo:- term.() que se •vae•ge-
it•eralizando, e o que mais convém 'a esse café. •

' O cafeeire arabice, transplantado , do-sati. hábitat na Abis-
sinia e. Arania, houve que se adaptar ,- a• novas .condie5sa•cle
solo e clima, .apresentanclo sub-variedades .- que Pocie.10,'afas-
tarese, - em . certos , pormenores, das „linbas : ' e caracteristicas.
claSsietts cio arabica primitivo. As' sub-variedades Mais' cone-
cidas . são: '.e Bourbon . "(ilhas de Masearenhas), o"-Java'
do Sonda),* o Mexicano. (MeXiao); o.Coban '(Arnerica.Central;+.
o Blue Montain' (Antilhas), o Bogotá (Colombia , e Venezuela),
ei no 'Brasil, o Cafeeiro' Brasileiro ou .Cóninjum, 'o Bourbon

Amarella de Botucata 'de 'cor amaroila. cri plena
Maturação, o Murta . (de folhas pequenas), -o- Maragogipe (ca-
feeiro gigante, do Brasil), descoberto na Batia, hoje cultivado
em varios paires produtores. 	 •	 '	 •

A. especie • liberica ,é mais encorpada do que a arabica.
altura é, Maior (8:a '15 -Metros) as folhas :são maiores;-•maja
eoriaceas e espessas. As flores mais deusas, formando teu-
quets, tem 8 ou '7 petallas e, por vezes.„ 5' como ,o •artibica.
Os fruclos são .volumosos; não cabem espontaneamente quara.
do maduros.. .	 .

A .esTiecie . robusta é muito rustica, , tem , mais ou menor'
a mesma estatura do liberica, mas a- furna é arredondada
alongada; as folhaS.são elypticas, mais . tinas que as do libe.
rica. A floração precoce. Os grãos são arredondados;

Essas duas especies, de•cultura relativamente recente, fu-
ram escelhidas :pela resistencia- que offerecem ás pragas, so.
brctudo ao 'fungo conhecido sob o nome' de hemileia vastatrial
que flagellou 'as plantações asiaticas. O iiberica, apesar do
aspecto Vigoroso; desmentiu a' espeetativa.' O robusta parece
reáistir com . gálhardia'aó ataque dos 'fungos."ESsas.dtias aspe,
cies e outras 'afins, são cultivadas principalmente niss,regiõrg
baixas, .tain iidas . e muito quentes. O . prOducto-A inferiorçad
arabica, uniCa especie que cultivamos no Brasil, com insigniâ
tirante excepção' para , algumas . regiões, 'pouco espalhadas,
aliás, nas' culturas • cafeeiras do •grasil,:cómo o charnadci Co.k
nilion.corruptella calligraphica de ConilloU.. 	 •

Ha ainci'a - varias especies cultivadas em outras -regietes d8
globo, entre as quans citaremos: o StenoplivIla, o Caneptoras
o Excelsa, Uganda, Abeokuta, Dybowski, Congensis,- Dezvoturje.
Mencionem-se . as especies'MaUritiana, Bonnieri, Humbõltiants,
etc.. que teern a peculiaridadnda ausencia . da cafeina

Nas differentes estações experimentaes;estudim-Se sant-
pr os hidribos. dentre, os quaes'o,mals-conbecido é o 'obtido
pelo cruzamento dó.arabica'com'o , liberlea. : ;

Plantio . e. • tratos .culturaes

- caleeire, Polo seu. grande desenvolvimento radicular,
requer terras fundas 'e permeáveis, rica em•-•humus,,..'sendo
ávido de azoto e potassa. Os nossos lavradores,, na escolha das
ntelbOres: ferras para- , o'	 guiam-se" muito pela flora
existente. Lá onde vicejam o pau-d'alho,: a copahyba, o 'aceno
a jangada brava, etc., o café prosperará. • " 	 ••• •	 •	 •

A inclinação do terreno; a distribuição. .das chuvas, a;ex
posictio•ao sol. w orientação dos ventos; são, entre outros.. fa-
ctopu , oue influem para a creação do cafezal.

O trabalho ,preliminar do plantio , é a'roçadá , pelti,quat,se
elimina a foice a' vegetação nieuda,'deixanchase :as' grandea.ar-
voreá para serem derrubadas a maehad'o;:depois. procede-se •a
queima' que destroe as 'sementes-de plantas nocivas; ao deslo-
camento e limpeza,do terreno. Traçam-se os alinhamentos pot.'
meio•de baniu/à : mestras e .estacas menores que .indicasão os
lugares das covas, se mperder de-vista , a-divisão -do-eafezal
en1	 por onde-passam as vias de . curregainento,' favor!.

arvil.....
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°ando o traásito dos vehiculos destinados ao transporte.da café
na colheita.

As seinenies sãosesuollaidas em perfeito estado de urutu•
'ração, nas arvores adultas cujo •vigor, facundidade, belleaa
parte é regularidade de• forma dos fructos a reconlinentlem,
para tal fim, .preterindo-se os colhidos nos galhos medioe,cla
planta. •As eementes seccarn á sombra, em camadas de 4 ou a•
ceuts., reveividas'unia vez por dia. Lavradores na que despol-
pam a mão as sementes, fazendo seccal-as em pergan,inho.-
Preparadas as sementes, lançam-se algumas (6 a i2), na cova,
devidamente addubada com estrume e miamos . gila, feculenta-
dos, desenvolvem o calor que vae activar a germinação das
sementes. Em tempo opportuno, vae-se arrancando as plan-
tas que houverem, nascido -em excesso, escolhendo-se eviden-
temente, as 111CDOS vigorosas.	 - •

Esse snethodo da semeadura directa (t. o mais geralmente
adoptado no -Brasil, em razão da considSraveI extensão dos
.cafezace; -diflicilmente poderá appliear-se entre . t1U pVt)-
casso', dos canteiros como na America Central, na Colombia,
etc. Em muitos , paizbs, planta-se um unico cafeeiro, na (Jua-
da/upe	 uso ó de dois por moita e, no Brasil,' não são raras
as-moitas de 3 a Cecafewros.

Quando se quer mudas para- transplantação, que é o pia:i-
ce:5W 'adeptadc, em arando numero de paizessproductores 'em

' vez da patinação directa, preparam-se ot, viveiros sob abri-
gos; criando-se as mudas em vasos, tubOs ou em halainhos
Ou, então, installando-se os viveiros nas" moitas. Pa ga as re-
o!, ilesas o processo do balainho é o preferivel. O cafezal em
formação requer abrigos contra as ardennias • do sol. Em cer-
tos paizss o- sombreamento é permanente.'
• Os tratos culturaes propriamente ditos consistem nas ca-
sinass ou carpas para que o matto não abafe os cafeeiros. O
!minero de capinas, varia, naturalmente, conforme 'as necessi-
dades, indo cie 2 a 8 por, anno e ás vezes mais. No Brask a

•capina, ;aeralmente, é feita á enchada, presa a um cabo bas-
tante inclinado. Noutros paizes adopta-se a :carpa siics'anica
para a qual necessario é que a configUraçoão do terreno se
presto.' O sombreamento, a poda e a adubação são, mais do que
no Brasil, muito observadas .nas plantações, alienigenas, sendo
os inglezes e os hollandezes os mais 'fervorosas adeptos dessas
processos culturaes.

• Doenças e inimigos do cafeeiro

O 'raf(,.eirct, como geralmente as demais plantas de ci.ltura,
‘-.-iiposio a enfermid'ades e inimigos, atém das modifi-

cacões . mais ou'menossaceerstuadas que podem determinas con-
dições dosslavoraveis de clima e-solo.

No mundo vegetal podem flagellal -o numerosas doenças
eriptogaimeae, fungos exterminadores,' parasytos I faneroga-
iiiieos,• musgos e lichens. No reino animal: traças, formigas,
cupins, pules, cochonilhas, lagartas,' bezouros, carunchos,
borboletas, .cigarras, gafanhotos, varinos, roedores, caracoese
patsaros,sdoenças Vermiculares, etc.. As influencias meteoro.=
logicas, desfavoraveie, tombem lhe são muito prejudiciaes:- o
frio 'excessive, os ventos fortes, as geadas, as saraivadas, ex-•
easao de calor, de 'humidade, de seccas, etc.
, Por essa enumeração deprelsende-se corno .4 afanosa a at-

tribulada, feita de apprehensões e sobresaltos, a vida dos la-
vradores.

Colheita

A floreecencia dosseafezaes varia no Brasil . conforma
..Setados •roductores. Em B. Paulo tem lugar .3 meus cadg
armo, geralmente, de agosto até outubro.
, O cafeeiro no Brasil, nas melhores oondiçôes de clima e

solo, baqueia : no 3° anuo 'e começa -a produzir no 4° anno, at-
tinge á plena producção do 7 a 8 annos, encerrando o seu cicio
vegetativo -aos 20 ou 40 annos, ainda quo haja exdtpções.

O volume das colheitas é variavel. Em principio, o café-
aio que , produziu , milito num armo, dará menor producção
no', seguinte, -como se a planta, enfraquecendo-se pela grande
outorga de fructos, tivesse necessidade de revigorar-s, para
vaNer- a' produzir, mis' á frequente .falharem varias colheitas,
tuasmo	 cateiaes vigorosos, e convenientemente , tratados.

A colheita/se faz de abril em diante.. E' precedida sia
tinipa do terréab, isto dá arruamento oti coroação para 'Caia
03 'íicis 'que se desprendem da arvore possam ser catados , por
°Ocasião da colheita. .A . colheitá'é feita quando os cafeeiros
a)reSeatarn c máximo de fructos-madurosSgeralmente é prati-
cada noltrasirfielo processo da derriça, que consiste por assim
dizer, ria •ordenha dos -ramos, trazendo-se na palma da mão, os
fructcs eetrahidos .das . rosetas em que se agrupam. vindo 'de
permeio os .verdoengos e-verdes. Come a qualidade do' pro-
ducto reflecte 05 inconvenientes de semelhante pratica, intenso

aftecunicio tem sido feito pela cOlheita a dedo, grão por aea,.,
somente dos fruatos perfeitamente maduros, tendo como oh:•
jectivo a -produção de cafés; finos, 'despolpados.

Tratamento industrial do , cafá •

'lia dois methodos de tratar o café, conhecidos Pelas sI S -
iluminações de: via humida 'e via secca . .

. O nielhodo Munido, para obtenção dos 'cafés lavados 'ka.
despolpados, consiste essencialmente na lavagen'r para a:exteaa
cça; da tersa e pedras C na passagem pelos tauques . para mi se •
paaaçáo do cereja e do bofa.

O cereja é despol pado no meSmo 	 dia. Depois procedasse
á batida para desembaraçar o pergaminho•da.camada
.gliaosa que lhe fica adherente. A fermentação i 'que 'é • consida-
rada como facilitando essa operação, é muito- adoptada nos ou
tros paizes produetores, mas no•Brasil snão é generalizada.; pás
dar em geral resultados pouco favoraveis. ás. qualidades do Proa
duelo. Depois da batida vem a.operaçãó unportantissima da
secca no terreiro, que muitas vezes é completada' nos saccado-
ros ineeanicue. Obtido -o- ponto perfeite - da seca, o café éS. rá-
Colhido ás tulhas, onde repousa por algum temInsss

Em seguida .o café 'é submettido ás mac'llinas`Cie
atento, o qual comprebende -as seguintes aparações principaesss
o clesca4cemento, a separação, a caiação mecanica, e finalmen-
te, a cciação à mão. Ao beneficio, segue, por vezes o reteria-
ficio, que consiste no desiaelliculamento, r- o brunimer-to e uri
impermeabilláC•lia dos graos, completado . ainda pela•cirtancteza%
dizaçã. , por peneiras, por zonas, por qualidades, quando.o .pre-
paro industrial é completo.
, 'No processo por via sem; o	 'café,. oriundo da' derrie6-;.`4

oiroposto de fructos maduros, seccoS e verdes, torrões, panai-
uhoe, pedrinhas e outros ' residuos. ?assa pela lava gemn que se-
para por der:Cidade os grãos seccoS e grãos maduros -e verdeai
eliminando ao. mesmo tempo, as impurezas. 'Em seguida q café
vae para o terreiro e áhi e espalhado e exposto ao sol durante
o Lampo necessario para alcançar o grau da sectagem exigido
pelas machinas da beneficiar. A secancra pode tomar 15 ou
2,0 dias, e, doi vezes, mais,	 .	 .	 .

.	 .	 ,
AefaitUs
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Por defeitos,.entendern-se os corpos estranhes corno,páusi
pedraS,"torrées e os dos próprios graos como verdes,„ quebraa
dos, ardidos, chochos, cascas, aõaos, e . .11 Assim. - por exem-
plo,' se urna amostra contiver 12 defeitce, 'será de tyPo . 3;
tiver 86 será de itypo 6, se 160, será de , typo	 Entriresses

_ Durante a seccagem, os fructos verdes e maduros vão •ad-
quirindo a sair escura dos friactos seccos, de modo que; ao. cabo
de certo (empo; todo o café apresenta 'externamente tim.coloa
sido uiliferine.

Quer se opere pelo methodo secco,.qUer pelo methodo /me
aludo, (Imas operações -são sempre indispensaveis: alayagem e
o sseccamento do producto.

•
Classificação

Paaa a venda nos mercados. o café é•classificado porty-
pos, aos quaes se addita a classificação por qualidades.

Nos primeiros tempos da cultura.cafeeira, • o produote:era
exportado-como vinha das fazendas, mas corri o tempo tornou-
se sensivel á utilidade de certas selecçõee, para .as'necessida-
des do-cominarei°.

Povoo a pouco, foi-se estabelecendo uma- seriecão- de ao-
cordo .com . a forma dos grãos, e, depois, de amoedo com o nu-
mero' de defeitos e impurezas. Baseado nesse ,oriterio, os:mer:-

• cados importadores estabeleceram typos aos -quase :Orá' •paizes
ila exportação procuraram adaptar-se. . • .	 ,

O Brasil adaptou a classificação numerica do mercado -de
New Ioals. A classificação anelai adoptada entre • nds adirilt-
te .7 typos de café que vão, por ordem de • va/or de .2 -a 8.
Esses typos são baseados no numero de defeitos e impurezas
contidos em 300 gramas; resultante, da extracção de .amostras
e parfoitas batida do. lote de café a ser classificado. Toma-se
como unidade, para equivalencia dos defeitos, o : grjes. preto,
que a o defeito capital e- o mais commum. De 2 a 8, , o nu-
mero de defeitos assim ficou estabelecido:

Niernero de defeitos em latas de no grarnms .

T.Y.pa

"

"



amenos da -defeitos dos typos, ha pontoa intermediarioe t para
mais ou para minos do typo padrão da serie numerica. Cum-
pre notar que. na classificação em typos, não influem a côr,
o aroma e o abacelo do café nem o gosto da bebida que elle
dá. Assim, por exemplo, um café de typo 2, pode ser infe-
rior como bebida e a um de to 4 ou 7. Veiu então a naus-
cidade de descrever os caracteristicos e qualidades da merca-
doria, creando-se, para 0 gosto, a prova de ohicara, que data
do começo deste saindo. Essas descripções coneernem a ate'
dos grãos, a apparencia, aspecto ou esteio, o resultada dos
preparos industriaes, o tamanho dos grãos (peneira) a fórma,
se tem corpo, acidez, aroma, gosto amargo, adstringente, as-
pem doce, picante, neutro, insipido, rançoso, etc.

;Visando expurgar a nossa produceão dos defeitos ex-
trinseecos ao café, recente decreto n- 24.541, de 3 de julho cio
1934, o Chefe do Governo Provisorio, estabeleceu noiva tabella
de equiva/encia dos defeitos, prethibindo a exportação de [Ji-
pes, 2,3,, e, 5 e 6 contendo impurezas e cascas a partir de 1 de
setembro de 4934.

2'abella de equivalencia de defeitos
•

E grAdi preto (defeito capital) 	
1 pau grande.. ..... 	
I pár/ rcgular.

-pau pequeno.
I pedra grartde.a... 	
1 pedra regular. .
1 pedia pequena.

torrão grande.	 ••••	 „ . 	
1 torráct regular. 	  • • •

torielo pequeno. 	
1 casca grande... 	
1 rasca pequena. 	
2 Relidos. 	
2 marinheiro,. 	  • *g •

5 conchas. 	
5 chochos. 	  .. •

mai:granados. 	
5 verás. 	

10 quebrados. 	
cdco. 	   

• II I. ******

1

Defeitos

10
5
2

10

3
10

5
-3
2
1
1
1
1

1
1

•	 ;	 •
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Commercio

Terminado o preparo do café na fazenda, procede-se en-
leio a embalagem em sacca,s de 60 quilos, expedindo-se-o aos
centros de exportação,. no Brasil, via de regra, ás praças do

ttorai, onde o commtssario liga e caldeia o café de accordo
com as preferencias do exportador e dos mercados de destino,
'variando para cada pai; os processos de admissão e,vencla
através de formalidades aduaneiras, do importador, grossista,
torrador e varejista.

Os princtpaes mercados inundiaea de café são : Nova York,
Uavre, Hamburgo e Antuerpia, onde o café é vendido despo-
sava ou a termo. No primeiro caso o comprador pode tomar
posse immediatamente da mercadoria; no segundo, as transa-
Mas giram sobre contractos de compra e venda, para entre-
gas futuras em determinados prazos, podendo sei realizados
sobre cafés que ainda se encontram nos cafeeiros, nos paizes
de producção. Essas operações são effectuadas em Bolsas e re-
gistradas em organismos competentes como as Caixas de te-
quidacão.	 *

Para .ser consumido; a café deve ser torrado. A acção do
calor torna-o escuro e desenvolve-lhe o aroma earacteristieo.

Os torradores limpam o café, eliminando as impurezas por
ventura existentes e procedem, as mais dar vezes, a combina-
ção de differentes typos e qualidades, constituindo suas mis-
turas de venda, isto é, os iYPOS cemmerciaes que são entre-
gues aos varejistas.

A torração muda o aspecto, a consistencia, o cheiro, o sa-
bor e a composição do café, que perde de 16 a 20 % do seu
peso e augmenta um terço de -volume; o assucar e a dextrina
se caramelizam; a cellulose e as matarias lenhosas carbonizam-
se em parte, desisnvolvendo-se certos prineipios que' dão á be-
bida suai Propriedades: de sabor e aroma.

A cafetina é o elemento iraelco, o principio util do café.
Subtrair-lhe esse alcaloide, é desfalcal-o das suas proprieda-
des benefioas, transformando a bebida em uma infu3ão neutra,
vulgar, sem forca viva.

• A ettleonti existia uo café de mistura com outras substan-
cias Que lhe modificam a acção na economia; desenvolve-se

pela toei-aedo. r um corpo volatileainda mal conhecido; mixtd,
de bases pirydicas, alcool phurphurflico, de cheiro- forte e es.e,
pecá! e que dá principalmente o aroma ao café.	 .

Nas, a forma, o paladar e o aroma da infusão resultam
principalmente da combinação da cafeina, de cateona e da aci-e
.do °afetaram constituida pela combinação da cafeina livre
eom o acido tanico.

Falsificação do cufé

O :café é objecto de grande falsificação, chegando-se á
fazer imitações dos grãos principalmente- com o pó de centos
fructos (cereaes e leguminosas) e raizes torradas, especial-
mente preparadas: figos, cevada, milho, ohicoria, vão de
bico, feijão, lentilhas, caroços de tamarae, etc. -

Todas essas sophisticações do café teera um gesto de-
' testavel, e o consumidor pouco exigente ou ignorante deve.
dar-se Ror feliz quando não são nocivas á saude. Ha milhares
de fabricas de subrogados através do mundo,,.cuja predileção
se cifra annualmente por um numero impressionante de tom'
latias de falso café.

Preparo da bebida

O café pode ser preparada em infusão como no. Brasil e
na maloe parte dos paizes consumidores ou em dececção como
no Oriente, chamado "café turco". lia ura sem numero da ap-
pareibos para preparar o café. As cafeteiras mais usuaes e
as melhores são as de porcelLana ou vidro, especialmente"pre-
parado, providas de um filtro de saco de flanella no qual
introduz o - café em pó. Dosada devidamente a quantidade de
agua, de accordo com a do pó, no grau de moagem conveni-
entemente (geralmente o chamado granulado), e, evidente-
mente, o numero. de chicaras .(a Pequena chicara de cale á
brasileira tem 50 a 60 c.c. de capacidade e a quantidade de
pó vila de 6 a 12 grs., conforme o grau de concentração que
se quer obter), derrama-se-pequena quantidade de agua (an-- -
tes que entre em ebulição), cobre o pó de café. Férma-se uma
pasta seinifluida, que se procura homogeneizar mexendo-se
com uma colher, de 'preferencia de páu. Esta pasta assim ob-
tida retém o aroma do café. Se não fôr feita, o pó de café su-
bira quando se lhe ajunta agua e todo a aroma que se sente
no ar não volta para a abicara. Em pequenas porções vae-se
ajuntando, com curtos intervallos, a agua restante. A filtra-
cfio lenta , é um dos segredos do preparo do café. Depois ció
preparo do café. a cafeteira, o coador, devem ser mui cuida-
dosamente lavados. O café é uma bebida extremamente semi.
vel e toma os cheiros das substancias odorantes que lhes estão
proximas.

Para o café á moda turca; a moagem deve ser finissima.
Para uma colher das de subremesa cheia de café, accreseentem-
se 2 colheres dagua das de sopa, e assucar, conforme o gosto.
Leva-se o recipiente ao fogo e lo go que -e café suba em Obt.1-
Reão, ietiral-o. Despejar a dem:ioda numa abicara previa-
mente aquecida e deixar o pó 'depositar-se .ao fundo, 0. que é
obra de alguns instantes; sorvei-o vagaroaamente.

Propriedades da bebido

O café. de torrefação e moagem recentes, convenientemen-
te dosado e preparado, é essencialmente util á economia , hu-
mana. Exerce , benefica influencia sobre n systema nervoso,
sobre a circulação, sobre os musculos, sobre a digestão e a
exereeão renal. Domina a sensação de fadiga: dá disposição
para o trabalha muscular e desenvolve a aptidão e concentra-
ção para aétividade cerebral.

Entre numerosissimos estudos de notabilidades medicas e
scientistas, citemos o resultado de uma pesquiza realizada pelo.:
Dr. Sanfuel C4 Prescott„ director da famoso Instituto Teohno-
logico de Massachussets (Estados Unidos). Encarregado de ve-
rificar se o café era, ou não prejudicial á saude e a manifese-
tar-se sobre as vantagens ou inconvenientes que contém a be-
bida, o notavel professor assim se exprime:

— "O café, convenientemente preparado, é de um affeito
estimulante admiravel: anistia a fadiga devido á acção da ca-.
faina, que actua sobre o systema nervoso central. A cafairia
promove a actividade cardiaca, com grande suavidade, atlgrnell-.
ta a força para os trabalhos musculares e desenvolve o vedar
de concentração para os eaforços moa taes, e, eliminando - a
$eltSMC de cansaço, torna-se. assim. do efficaz auxilio para
os trabalhos iatellectuaes prolongados," 	 . _

•.,	 .
.1 :+1	 1.i.:3 1.1".'ffirflenfittç
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• COMMERCIO EXTERIOR DA RUSSTA, t MNEIII•0 -A MARÇO
' •	 •	 •	 'de • 1934 •	 •	 ........	 •	 - •	 , '

• .	 .
•.Durante o,1 trimestre de . 1934, as..importgõta,••naItussia,..

.49.482.;000 . rublos'. -Ouro,'. • (1,'rubro ouro oorres-
• ponde . a "0;87125) e •ái,..expbrtações , elevarairse a. 84..595.000

tibIos -• ouro'....A balança. cornmercial''apresenta•nd ;referido
perlado, um ,saldo ,; de ,35,413.000 , rublos laisravel-: á . Russia,
contra •.: uri] sal do de 1.7". 655 i: 000', rútilos . no •• mesmo , trimestre•
de 1933.:	 •	 -	 •	 ." 	 • 	 • •	 •	 •	 ••

, Os quadros. seguintes discriminam o .cortimeroio exterior
"rusSo,, por 'PrinciPaek'pajies' de origem e . 4a :destino, .Juxit.a-,

• mente. com . as ....princiPaes . mercadorias importadas ,.e
• tadás..:No •começo/deste ánno: . . autoridades aduaneiras :da

Russia 'adoptaram :uma . nova classificação,-que pouco ,differe:
	  dá anteriormente empregada. • • ,

•
•	 , ,, NI;i-rvirtt . '1.1	 • DTATO .OFFICIAL: (13o1eUofn iinerca1 . 	 Setembro de: 1)34,	 18923.

acção, da .. .ca feina pode ser • cOmparada;. para • os. fins de
deMMistração, á 'acção dOs'Iubrificantes nas meninas, eMbora
a analogia não seja' bem perfeita: A: não.. ser 'em ióse.exces-

a cafeina .não tein ieffelLoS nocivos; não prejudica as re-
serv g s :.physica'S do organismo • e..pocle" ser-considerada, -
roi, e sem -objecção, como , um suave est innilante. Sem et teito
dekes'sivo differe, nesse particular,. dos outros • éstkánilante3,
A • v'etiv idade do organismo é augmentaia poi . uig11n1 temo,
N'o1 .1 ando em segnida ao uivei normal anterior , ,à, acção. dó es-
timulante, não permittindo... no. entretanto, 'que o 'organiorno
lecaia jániais da sua actividade . ordinaria. Com o café não se
ot ,sin'a a :beça° depressiva cine se segue á'exe,itação provocada
pelo aWeol;

dif fusão . rapida do, uso do café, sobrepujando-ras demais
behidao de temperança, foi conseguida , pelos seus. P roPr iPs mer=
rftiis de bebida saudavel, fõi a- Conquista dó mais forte.. .0
café e uma bebida nobre,, attrahente, .uma delicia para o pai-
iodar, um afago. ao olphato,. um estimulante de, escól para a
14')ssa • actividade physica • e psychica, • O • ale'oól 'enibrutece;.'0
cafe exalta sua-vemente; A diffnaão do café é: tin; beneficio
para a humanidade. ,Onde augmenta • o .donstnio dó café,
nue. a chaga social do alcoolisino; Vulgarizar; preconizar •o
iio- do café é obra' de benemerencia. •

•
TABELLA OFFICIAL DE. CLASSLEICAÇÃO DE • CAFÉ EM •

'TYPOS NEGOC/AVEIS NO 'BRAS/L.

Segunda. parte
Intormações do .es.trangeiro	 .

INTERC..A.MBIO COMMERCIAI; DO BRA'S1L COM 	 á.ètkAT)' Á •
-	 EM 1934- ., •

Importação.
Itilos '1.000 papb..	 .	 .	 .

Chumbo em barras, : pães ou laminas	 1.381.780 ' 901 701.	 .	 .
Zinco em chapas,. barras. ou folhas.. 	 172.840	 170:916
Cobre , fundido, coado, em lin-jati:ias si .	 .	 .	 .
. semelhantts. . 	 •	 416.948 . .923.717

.	 .	 •
Pinho -em toros, pranchas, taboas,

• ,•etc. 	 	 17.763	 13.588
Cevada lorrefacta ou. malte 	  1 045.6é0 ! 825 .: 357
ManUfacturas: não especificadas : (for- 	 .	 •

ro • e aço). 	 '	 469  " 17:469
ApParelhos• para electricidade e illu-

53' • "6.814
4.400 . .. . 46.013

.	 minação electriCa. .

	

(DO DEPARTAMENTO NACIONAL 'DO CAFÉ) - .	 •	 -

• .	 • ' •	 -	 Mactinas de. costura. •
.	 Typos - Pontos - Tolerancia .. de defeitos • ' • •• •	 Bebidas alcoolicas ,to fermentadas.'...

..• -	 	 CeVada. cin. grão. !	

• Trigo .,em grão:

	

'Irolerancia	 "	 - •
Ty pos	 • Pontos:	 •• , de

•• defeitos
• •	 ' 	 Total

ol

'

2.545	 30:647
100.000 "	 89:762

9 260.02:4 5.072.729

	  5.925-.900"1 :750..7.04
191.646 . :294:041

.	 .	 .; ...	 .

Sm,

defeitos.
2 .menos, 	 	 5 pontos 	 	 5 -
2 'menos 	 ' 10 . pontos  •

	 1.	 -,. ... ." ... ............. 	 .	 4 '
•	 •	 ,	 ."

• 6.
2 ineobs' 	 	 4ã ..potitos..-.........'...	 .8
3, mais , 	  10 ,pOntos..... ;.......	 10
:filiais 	  . 5. Poutos*............ : ., • 11
71 	 	 , ...... ..... -..• . ..... : : 12
3 niénos 	 •	 5 pontos-- . . -.'.. .. 11.
3 menos 	  	  10. pontos.. : . . : ...16
3 . m enos. 	  •15 .noutos .. ' .. . .. ,.... 19
4 mais  " •	  .10 pontos'	 '	 22
4 mais 	  • 5 .poutos........., -' . . 24
4	 ,	  	 - 13 ase ........ ....... . :...
4 menos 	 	 5. pontos.............. .30
4 . ménos 	  10 .pontos.. ... . .... 33
4 menos 	 • 	 15..pontos . '....; ........ .36.
5 mais 	  10. .pontos •	  39
5 mais 	 	 5, ',pontos 	 •42
5 . 	 •-, •	 	 	 46
5 menos 	 	 5 poutá 	  52,•

5 rRP 11.0s 	 • 	 .10 pontos 	 	  59 •
5 menos 	  15 , pontos  -. •	 66
5 mais 	  10 pontos.. .. . ... .... .73 , .
6 mais 	 • 5 . pontoo 	  .80 "
6	 .-  •	 86	 •	 "•	
6 menos 	 	 5 Pontos .., 	 .99	 "

'10 pontos 	6. menos 	 	 111.	 r
6 menos 	 • -15 pontos 	  123 , ."
7 mais 	  10 'pontos 	
7 mais 	 	 5 pontos 	 .... .. 147•
7 	 	 Base 	  160•
7 • menos 	 •	 3, pontos 	 •	  180.
7 Manás 	  10 'ponto 	  200•

7 menos 	  15,, pontos 	  .220. . ."•
7 nieno.s• 	 •	 20 pontos 	  240
7 menos 	 25- pop:tos ...... ..... 260
8. mais 	  .., 20 . pontos ' 	 •	 -	 :280 -
8. mais' 	 	 .'	 ''15 pontos  • •	 300
8 . mais 	 •	 - 10 pontos 	  320.
8 -mais 	  . 5 pontos 	  '340
5 • 	 	 	  360

.	 .

. Exp'óriario.:,

eéra de abelha. 	 	 ' 6,000
Peites, no , especificadas. , 	 	 , 9.077 • 70.300
Tripas' seccas '43 salgadas 	 	 bt '	 146

	.à6.000	 41. 4.36,

Café .em grão ' .(saceaa 33:350) 	  2' 001.360 - 4.541!.847
Castanhas 'déscaseadas, . .  '	 51.450	 155.27.9
Céra :"de ' carnatiba. 	 	 '31.705	 • 22:114 -,
Baga .'de mamona.. . . .... . .. ,: 	 	 110...490 , - 45.110.
Castanhas. : . 	 "	 '	 -	 -• 91;000 "	 76. 091• , ,	 .
flerva matte beneiiciada. 	 '" • :	 - 	 	 1.270	 1• 650• ...	 ..	 .	 .	 .
Madeiras preparadas ': 	 38.Oop	 imbó
Manteiga de- cacau 	 	 54.060	 109.530

..	 .	 .	 ,.	 :	 •

7.9194.9.7999.99nn••nn

Total 	 . . 2 43Ó 464 5.11.0.33

.. • •	 •_
£ 65.960• •	 •	 .....	 •	 •	 •	 .	 •

P7

ii

11

71

' 11

71

91

91	 "

9/

t91

99

35.500

,
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Setumbrn de 104

COMMERCIO EXTERIOR DA RUSSIA, DE JANEIRO A MARÇO DE 1834, Outros metas.	 12,180	 • 4.872
POR PAIZESPRINCIPAES Caldeiras e machinas. 	 	 	 9.784	 8.339

Machinas agricolas	 .
Importações Exportações Machinas electricas e	 accessorios.	 2.497	 2,000

PaiZE3 de origem e de destino	 (em 1000	 (em 1000 Instrumentos de precisão. 	 	 	 63	 • 602
. rublos) ouro rublos) ouro Tractores e accessorlos.	 	 	 7	 13

Automoveis, motocycletas e acces-
Áustria. . 	 .	 354\	 • t69 sorio.	 351	 544

Allwn•nArgentina. .	 238 Essencias e perfumes. 	 	 12	 86
'715	 826

Belgica.	 .	 	 	 1.362	 4.384 I Quantidade
ranearetanha.	 $.698	 13.645 exportada em	 Valor	 •

Irlanda. 	 	 904 Mercadorias	 toneladas	 (em 1000
Allemanha.	 7.981	 14.154 metr.)	 rublos)
TIollanda.	 .	 	 	 3.263	 4.217
Greda, . . 	 	 (54	 972 Cereaes,	 inclusive	 arroz.	 .	 .	 ,	 353.193	 7.409
Dinamarca.	 476	 2.559 Feijões, lentilhas. 	 11.765	 495
Egypto.	 	 	 378 Sementes diversas. 	 	 29.054	 965
Respapha. 	 	 36	 .1.743 Linho, cantiamo e lã fiada	 ....	 33.826	 6.404

2.628	 5.298 Fumo e sub-productos; 	 	 1.907	 913
China,	 	 	 2.405	 1.000 Raiz de alcaçuz. 	 	 	 1.851	 2116
Lettania. 	 173	 149 Ilervas medicina es.	 559	 85
Lithuania. . . 	 302	 396 Friidas frescas, . 	 	 17	 12
Mongolia. 	 	 4.334	 6.615 Frnetas seccas.	 	 	 477	 130
Noruega. . 	 	 966	 951 Algodão e residuos de algodão.....	 2.837	 652
Palestina.	 . .	 	 	 18	 321 Couros eras.	 571	 218
Paria. . . 	 	 2767	 2.647 Couros preparados. • 	 	 162	 526.
Polonia.	 2,580	 840 Cerdas.	 	 	 295	 566
Estados tinidas. .	 	 	 .3 123	 3.131 Crina.	 1.690	 '471
'rannu-Tuva	 (na Mengolia). 	 560	 2.316 ÁrMações.	 986	 1.106
Tarquia. 	 ,57	 880 Ovas.	 	 • 	 	 9	 ••	 1
Uruguay.	 . 	 820	 30/ Manteiga.	 3.146	 914
Finla,ndia. . . 	 666	 940 Criação e caça. 	 	 1.435	 418
França.	 1 686	 5.487 Plumas. 	 364	 129
Tcheeoslovaquia.	 - 346	 64 Seda e manufacturas de seda 	 	 589	 768
Suissa.	 465	 /2 Pelliças.	 846	 8.981
Suada.	 	 	 •	 14329	 2.119
Esthonia. .	 1	 79	 190

Peite, fresco e salgada 	 	 7.406	 595
CaViar.	 349	 200

Japão.	 311	 1,193 Madeira em troncos.	 	 	 ,131.845	 2.250
-União' Sul-Africana. 	 	 	 130	 285 Outras madeiras.	 23.830	 1.199
India Britannica.	 223	 724 Madeiras de const.rucção.	 	 	 198.019	 1.148
Canadá.	 . 	 367	 34 Reinas.	 Z.825	 •	 4/4

,	 •	 . Assucar.	 12.556	 1.129
Tortas oleaginosas. 	 	 17.022	 1.614

COMMERÇIO EXTERIOR DA RUSSIA, DE JA,IVEIRO	 ZsIARÇO os 1934, Farinha de trigo.. 	 	 12.727	 1.160
POR PRODUCTOS PRINCWAES Conservas.	 5.351	 1.135

Amido.	 9.658	 379
Quantidade

•	 importada em	 Valor
Mercadoria?	 toneladas	 (em 1000

metr.)'	 rublos)

Dopes..	 842	 329
Mitieraes de ferro.	 	 	 112.024	 346
Mineraes de manganesio. 	 	 	 177.075	 1.11/

•	 Outros mineraes.	 10.635	 405
Amiantho. 	 6.833	 •	 750

dereaes,	 inclusive	 arroz.	 	 	 14.U9	 472,
Sementes. . . 	 	 21	 4
Fructas frescas. .	 	 	 1.911'	 143
:eructas secoas.	 43
Chá.	 7.962	 1.500

nima.es vivos. 	 	 1.913	 347
Peixe,	 • 	 	 636	 185
Oleos vegetaes. . 	 	 432	 112
Couros crús. . 	 	 2.473	 1.173
Couros preparados	 	 	 go7	 472
Crina. . . 	 	 490	 879
Ovos. . .	 	 	 129	 45
Sal... 	 	 18.278	 62
Carnes. .	 5.812	 1.999
Borracha. .	 11.029	 • 3.012
Productos chimicos. 	 	 3.491	 1.309

„ Corantes, pinturas, vernizes. 	 	 	 488	 •	 410
Polpa de madeira, papel, papel&o,

impressm . • 	 	 900	 137
Seda e seda manufaturada 	 	 162	 68
Lã. 	 	 .76C	 2.297

Sodas,

Mi
Artsos
Mar

Estopa.
Sal

Artigos

Carvão.-
Alcatrão	 	
Petroleo. 	

PhOtphoros.
Por,21ana.	 	

Tapetes.
Manufacturas
Macbinas
Adubadores. 	

Cimento... 	
Chá. 	

Corantes
Essências
Calçado.

420.142	 •
/ .815

14.529	 316
1022.481	 15.187

carbonatos, etc	 	 	 12.500	 347
.	 .	 	 	 3.088	 •	 547

.	 6.085	 497
gás do borracha. 	 	 	 204	 • 208

de algodán.	 	 	 4.592	 4.493
ufacturas de linho. 	 	 517'	 284
	  •	 83	 300

de aço.	 	 	 10.587	 766
agricola s. .	 	 	 327	 "	 59

74.429	 951
. 	 	 3.926	 341

.	 • 	 	 10.524	 78

20.100	 1.84
759	 185

de couro. 	 	 08	 241
. . 	 	 252	 56
de. oleo e perfumes 	 	 103	 108
. 	 	 139	 517

Artigos de lã.	 	 	 .L28	 171
Algodão e residuos de algodão....	 2.913	 766 A FRANÇA AUGMLNTA 0$ DIREITOS ADUANEIROS 50.
Linho, canhaipo o lã fiada 	 	

•Juta, sisal, eto.	 	 	 6.838	 652
•	 BRE O ABACAXI EM CONSERVA

Trapos	 (para papel).	 	 	 C.414	 472
Ferro. e ACe•	 	 	 107.377	 '7.831
Ferro e aço manufacturado 	 	 10.!69	 4.055

.	 leguodo infiumia o addido conunereW á Embaixada do'
Brair em Paris, $r. Framisea Guimarães, a governo .fran-
cez decretou em- 27 de julho ultimo a elevação dos direitos

,
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• aduaneiros sobre Q abacaxi em conserva, • que passam a ser
os seguintes:

N. 85 Eructas de mesa
outras, em calda
ou em conserva:

Coaservadas em
• estado natural,

inteiras ou não,
num liquido as-
sucarado não
alcoolizado:

• Abacaxis. . . .	 1.00 R. B. 940 fr. (°) 470 fr.
Sem assucar, nem
•xarope nem ai-
coei:

Abacaxis 	  100 K. B. 800 fr. (p) 300 fr.
(*) Além deste direito. será cobrada a: taxa sobre o as-

suar refinado, na base de 25 % do peso total.
" (°°). Além deste direitas será cebracla a taxa especial so-
bre o abacEixi.

ACCÔRDOS GOMMERCIAL E FINANCEIRO ENTRE A FRAN-
ÇA E A ALIJEMANHA

Segnittio communica o addido ~marcial á Embaixada
do Brasil, em Paris, Sr. Francisco Guimarães, foram assigna-
dos em Berlim, em 28 de julho ultimo, pelos representantes
do •governo trances e do governo allemão, os seguintes ac-•
cdrcloss

' 1e) lima convenção commercial que reproduz, nas suas
• Entine anus, as Ólausulas de estylo, sem nenhuma modifi-

cação dos direitos aduaneiros, nem de unia nem de outra
• parta, mas comportando concesaões mutuas em mataria ss

quotas de importação, concessões de caracter 'retroaotivo em
certas casos, como Para as lãs, os artigos de Madeira, as
ardosias, a linha de coser, etc.

2°) Um Renard° de compensação (clearing) regulando o
, pagamento das dividas e °reditos commeroiaes franco-alle-

mãe PQr interniesli0 da. Repartição da Compensação Franco-
Allemã, já funcoionando em Paris, e do Reiohbank de Berlim.

Esses a000rdos começaram a vigorar provisoriamente
em 1 de agosto corrente, pelo prazo de seis meses ficando,
pordiri, sujeites á approvação dos respectivos parlamentos.'

LIMITAÇÃO DA /11/PORTAQA.0, NA FRANÇA, D TAPIOCAS,-
SEMOLAS E SIMILARES

Ao. que informa o addido commeroials á Embaixada do
Brasil em Paris, Sr. Francisco Guimarães, o governo francez
baixou, em 2'S de julho ultimo,. nin decreto estabelecendo (t
regime de quotas '(centingententent) para a tapioca do Pará
'(GruanX), a semola cm blocos a Qutras similares, no total de

.650 quintaes metricos, para o 30 trimestre do anno corrente,
engiQbadamente.

Paira as licenças de importação respectivas, o decreto
rixa a taxa de 10 francos por quintal metric°.

A nassa exportação de tapicioa para a França foi, em
/933, de 127 toneladas. Nesse total deve ter,havido um con-
tingente de tapioca do Pará *(Cruaux), mas não determinado
na eatsitietica francesa.

A FORTUNA NACIONAL E O INDICE DO CUSTO DA VIDA
NA SUISSA

O unau' do Brasil em Zurich, Sr. Rodolfd Riegel en-
Sriou, se Ministeria da Exterior a informação abaixo -

Apesar da extrema difficulsiacle aro caloigar.,30 a for-
tuna de um pais, publica e Privada, movei e immovel, o Bo-
letim ultimamente diatSibuislo pela "Soo jétã de Banque Su-
isse" es,tarça-se em resumir tudo quanto até agora se tem
feita para avaliar-se, mesmo approximadamente, a fortuna
nacional da, Suissa. Das cifras abaixo está, excluido o valor
dos baila detidos pelos estrangeiros na Suissa, assim como
não figura a dós SUi&SQ$ IRO estrangeiro.

Eliminados Issaee facSores,.pasitiva a negativo, aliás, cOn.
sidaraveis a seguinte _estima,tava, feita Pelo professor Toen-
dtirT„ da tnivereidade de Berga, é julgada. ainda abaixo da
regulada:ss s.

As construcções, calculadas pelo 'valor dos seguros, figu-
ram com 24 bilhões de francos, ouro; outros bens asseguras
vais, como o gado e outros, 16 bilhões; forças hydraulicas,
800 milhões. Os Alpes são avaliados em 250 milhões; as flo-
restas em 2 bilhões; a superficie cultivada em 4.100 milhões;
os terrenos urbanos em 3.800 milhões; as estradas em 3.000
milhões, as estradas de ferro em 3.500 milhões; diversos, en-
tre ,outros o ouro e metaes em barra, as mercadorias em cir-
culação, etc. em 4.400 milhões de francos, ouro.

Total: 62.450 milhões de francos, ouro.
Isso, para um paiz de 4 milhões de habitantes.
A Suissa é, pois, um dos países mais Ticos, senão o mais

rico . paiz do mundo.
Como a riqueza, o indico do custo da vida é das mais

elevados, senão o mais elevado, segundo demonstra o seguinte
quadro, publicado pela "Nova Gazeta de Zurich":
1914 — 10e

1914-100

Suissa. 	 	 130
Allernaia 	  121
França 	
Inglaterra 	 	

102
• 139 . (em relação ao, Curo: 81',5)

Estados UNdos. .	 130,5 (em relação ao ouro 0T8).

COMERCIO MUNDIAL DE CARNES

Segundo um estuda !recentemente publicado pela ta,
pujai Econowio Guarantee, e conforme resuma enviado, pelo
Addido ÇoMmercial á 'Embaixada do psas11 em 'Andras, $r.
.j. A. Barbosa Carneiro, o Estado Livre da Ir landa A O Malar
exportador mundial de gado em pé e a Grau-aratanba O 3ffin.
cipal Smportadors Em 1925! a Grau-Bretanha importou perto
de 50 To das importações raundiaes de gado em pé. 4, sua
parta oahiu a. parto de 30 % em 1923 e subiu em 1933 a $0 e's
approximadamente.

A exportação mundial de carne de vacoa, resfriada,
gelada, em conserva, fresca, salgada e secca, alcançou perto
de 740..000 toneladas inglesas em 1933, cifra esaa que denota
urna quéda de perto de 40 % em relação á de 1925 que Iara
1.200.000 toneladas. A exportação correspondente no qui,-
quennio anterior á guerra não excedeu 500.000 toneladas lu,
glezas.

G fado inalo notavel do commercio de carnes nos ul-
timas annos, aféra a reducção total, foi a quéda da proporção
da carne congelada. Em 1925 mais de 50 % da e exaertzeões
Sobes de carne eram feitas sob essa ferma. Em .1933 a p,ru-
porção cabiu a ao %.
• Tal modificação tem especial importanoia para alguns

donsinios britannioos porque a quasi totalidade das1.;edspecti-
Vas exportações de carne é de carnes congeladas. Daig o terem
voltado as suas vistas para as. Possibilidades da exportaCrito
de carne resfriada cuja cifra total baixou muito pouco desde
o mio da 1925 e que constitue agora 50 % do coluraereie
total de carne de vacoa em vez de 35 % riaquelie anuo.

A exportação mundial do carne de vaoca resfriada ex-
cedeu de 400.000 toneladas em 1933. A Argentina ,exportou
85 %, o Uruguay 7 % e o Brasil 6 % claque/ia cifra. Os palzes
do Imperio britárinioo, mórmente a"Rhodesia.do Sul, enes.
taram uanás 2 %, isto é, 7.000 toneladas inglezae.

A gransBretanha é virtualmente o unico mercado para .a
carne de vacça eeefriada e o de maior importai:laia para a
carne de Siam. congelada. Com efteito, o seu consumo eleva-
se a 80 % das exportações mundiaes de carne do veps. res-
friada e congelada. Mais de 80% das suas importações de carne
de vassoa, em 1933, provieram de paizes estrangeiros. 86 a
Argentina forneceu perto de 70 %.

As importações de carne de vácca no Reine Unido.
minuiram sensivelmente desde o anno de 1929. , Q...Gnatuno
per capita passou de 72 1/2 librasspeeo em 19.25/20 a t13.
libra-peso eui 1932/33. A carne fresca constitue matada da
quantidade de carne de vacca conaunrida no Reino Unido

O preço da carne de vacca tem-se mantido em um uivei
superior ao. que prevalecia antes da guerra, excepto qaanto á
cargo congelada.

Os progressos dos meias de transporte da carne temi in-
centivado a criação de bovinos na Rhodesia do Sul, pois ha
a esperança, de que no futuro seja possivel augmentar a rei-
pectiVa parte nos fornecimentos de carne resfriada.

Com effeito, as remessas de ..carne res,triada, doLratzes
.Inspoiio, ;Pitas astitailo delexperienoii:Maii„c_hegacioN5dri_

Tarifa gafai
	

Minima
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dres.eni boas condições. Entretanto, ha muito a fazer ate.que
as exportações dessas origens adquiram certa iin.portancia.

Durante muito tempo ainda o Reino Unido terá une coe-
lar com os paize.s' sul-americanos para o seu abastecimento
de carne de vacea resfriada.

O GUMMERCIO EXTERIOR DO REINO UNIDO NO ANNO
DE 1933

A comparação dos algarismos 'de 1933 com, os do primeixo
anno do quinqüenio, isto él929, revela a - diminuição de 39,2%
das importações e de 49,6% das - exportações de productns
iwilannieos. As reexportações diminuiram de 5.5,3%:..A ba-
lança commerciat accusou uni deficit de 259,3 :milhõea'.de
esterlinos, cifra inferior ás. registradas 'nos quatro RIIIIOS

anteriores:
' Milhões de

(Pelo adido commercial a Embaixada dó Brasil eni Londres, 1929 	 381,7
Sr. J. A. Barboza Carneiro)

-1930. 	
1. Commercio exterior dó Reino Unido no'anno.de 1933..	 . 1931 	 -406,8
2. o intercambio commercial do Brasil com o Reino Unido.
:;. As importações de productos brasileiros no Reino Unido. 1932' 	 .285,6

o COMME.RCIO EXTERIOR DO REINO-UNIDO NO ANNO DE *1933

1J anno de 1933 registrou uma melhora do commercio
eNterior da Gran Bretanha, Irlanda do Norte e Ilha de Man.

liON a tarifa aduaneira fez sentir os seus effeitos Obre as
importações, as quaes diminuiram dia 25,8 milhões de ester-
linos ou 3,6%. Apezar da contracção de verios Mercados
sstrangeiros, as exportações atigmentaram -de 2,3 milhões de
esl.erlinos ou 0,65% o qup se • pôde attribuir não sú as van-
tagens aduaneiras obtidas 'em -virtude dos varios accordos
firmados com os Dominios e com alguns paizes estrangeiros,
como tambem á depreciação da libra esterlina. O Commerciu
de transito diminuiu; • porém . em- proporção sensivelmente
menores do que nos tres annos anteriores.' Em 1932 esse
commercio : baixara de 12,9 milhões ou 20,2%; em 1933 a
zeducção foi de 2,3 milhões 'ou 3,8%.

' Pela primeira vez 'depois de 1929 houve augmento do
valor das exportações de artigos mantifacturados,- facto ani-
mador e que se reflectiu de maneira apreciayel no mercado'
do trabalho porquanto o numero de desempregados em fins
de 1933 era inferior de 513,997 ao dá anuo anterior.

A diminuição das importações resultou mormente da con-
tracção das acquisições de productos alimenticios, dos artigos
znanufacturados de ferro e aço, e machinismo e de apparelhos
electricos. Certas meterias primas, taes como o algodão, a
lã, a borracha, os couros, as -madeiras, o ferro e outros
metaes foram importados em maior escala, facto animador
pois corresponde a um incremento da actividade industrial
do pais.

Eis um resumo do movimento cornmerCial nos unimos
cinco annos:

(x) (xx)
1929 * 930 1931	 1932 1933

536,2 475,1- 416,7	 372,9 340,5

339,6 250,5 173,0	 164,6 180,3

334,4 307,4
,

261,7	 157,7 151,0
3,5 3,8. 3,3	 2;1 0,7
7,8 7,3 6,4	 4,1 3,0

1.221,5 1.043,9 861,1	 701,4 675,5

•

55,7 48,2 35,6	 32,3 28,4

79,0 63,8 47,0	 43,6 45,9

373,9 440,0 292,0	 275,5 280,4
2,0 1,5 1,0	 0,6 0,4'

18,9 17,2 14,9	 12,9 12,0

529,5 570,7
-

•390,5	 364,9 367,1

109,7 86,8 63,8	 51,0 49,0

(x) Cifras corrigidas.
(x)j Cifras proviaoriaa.,

Os effeitós dos accôrdos, de Ottawa fizeram-,se sentir ni-
tidamente, no anno em apreço, como revelà a proporção do
intercambio commercial do- Reino-Unido. com os Dominius e
as ColonTas BritanniCas, os paizes europeus e os paizes extra-
europeus:

Importações no Reino-Unido provenientes:

De paizes
extra, •

exropeus

29,4 % 35,8 % 34,8%

29,1 % 39,4 % 31,5.%

28,7 % 42,7- % %

35,3 % 33,7 % 31;0 %

36,9 % 33,1 % 30,0 %

Exportações no Reino-Unido provenientes:

Annoso Do linperlo
Britannico

De palies
•	 europeus

De paizes
extra

europeus

44,5 % 29,0 %. 26;5 %

43,7' % 33,3 % 24,2 , %

43,7 % 34,0' % • 22,3 %

45,3 % 33,2 % 21,5

44,5 % 32,7 % '22,8 %

II

O INTERCAAIBIO COMMERCIAL DO BRASIL COM O REINO-UNIDO '

Eis, segundo' as estatisticas britannicas, as cifras do
movimento conimercial do Brasil • com a Gran Bretanha, a

% em
Libras	 relação ás

esterlinas importações
tótaes •

1929 	
1930 	
1931 	
1932 	

7.292.855
8.111.092
5.703.797
4.049:445

'4'48094b. •

0.59,
0.77
0:66

•	 0.57'

Em milhões de libras esterlinas

Itnportago

Artigos alirnentieios e
tabacos.	 . 	

Meterias primas e ar-
tigos não manufa-

	

cturados. . 	
kirtigos manufactura-'

	

dos. . . ..., 	

	

Wnimaes. . . 	
geolis postaes.

	

. Total 	

Exporta0o
likrtigoe alimentlelos e

	.tabacos. . .	 .....
¡Meterias primas eu'.

tigos não manufa-

	

cturados.. . • 	
ítkrtigos manufactura-

Fados. 	

	

lánimaes. . . 	

	

tÇolis postaes. 	

	

Total 	

	

Weezportação. 	  . ....

1929 	

1931 	

1933'	

Maus Do impedi)
Britannieo

De paizes
europeus

1929

1930

1931

1932

1933

Irlanda do • Norte e a Ilha de Man:

Importações de productos brasileiros
,

Annot
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.	 Exportações do 11010-qnitio para o Br

%eln
relação ás,

exportações
totaes

1929 	 /3.383.059 1.83
1930 	 7.970.173 1.39,
1931 	 4.063.428 1.04

.1932	 4.679.059. 1.28
1933 	 6.165.570 1.67

Hee. xportaçáo do Reina-Unidos para o Brasil

%em -
Libras	 relação ás

esterlinas reexportações
totaes

1929..,-..., 	 • 321.993 0.29
1930 	 171.879 0.19
1931 	 ' 105.912 0.16
1932 	 151.579 0.29
1933 	 152.708 0.31

Addicionando as cifras das exportações de productos bri-
4

lannicos com as das reexportações, verifica-se que a posição
ia balança com,mercial entre os dois paizes foi a seguinte: .

Favoravel Favoravel
Annos	 ao	 ao ' •

Reino-Unido	 Brasil

1930

1931 	 	 £ 1 .534. 457
1932 	 	 ,781.193
1933 	 	 1.509.244

As cifras acima mostram que em 1929 o Reino-Unido
vendeu ao Brasil mais 87,9% do que lhe comprou; em 1930
mais 10,38%; em 1931 menos 26,9%; em 1932 mais 19,29%;
em 1933 mais 31,38%.

Emfim, as cifras do movimento commercial entre os dois
paiaes nos ultimas 15 annos dão as seguintes médias amimes
de cada quinquenio:

Importações de productos brasileiros

Reexportação do Reino-Unidos para o Brasa

%cif
Libras	 relação

Annoa

1919-1923 	

esterlinas reexportações
totaes

• 336.852	 0.23
1924-1928 	 355.056 -	 0.26
1929-1933 	 •	 180.814 0.25

A Comparação dessas cifras mostra que a balaga com- .
mercial entre os dois paizes deixou ao Reino Unido os seguintes
saldos:	 •

Média annual
'

1919-1923 	  £ 5.347.930
1924-1928 	 •	 'r 'e 	 10. 078 .669
1929-1933 	  	  £ 1.439.826

Houve em 1933 augmento de £759.589 ou 18,7% das
importações 'de produetos brasileiros. .

As exportações de productos britannicos para o Brasil
augmentaram de t 1.486-511 ou 31,7%.

O commercio de transito progrediu em proparções muito
mais mOdestas, pois registou apenas mais £1.129 0.11

.	 III
A IMPORTAÇÃO DE PRODUCTI'08 BRASILDIROS NO' REINO Mune,
As mercadorias que, no anna de 1933, mais avultaram

nos fornecimentos do Brasil á Grã Bretanha, á Irlanda do
Norte e á Ilha de Man foram cm primeiro togar os artigos
alimenticios cuja importancia attingiu aPproximadamente a
£3.500.000; em segundo Jogaras matarias primas vegotaes:

' £625.000 e em terceiro as matarias primas de origem. animal:
£340.000,	 .
• A importação de minemos do Brasil é ínfima. O man-

ganes. deixou de ser mencionado. As estatistieas registaram
'Euna..pequena quantidade de mica e de pearas preciosa: ou
semi-preciosas.

Entre os productos que mais contribuiram na formação
do primeiro grupo, notam-se as fructas e as carnes frigori-
ficadas.	 •

• O assucar, o café, o cacdo, o arroz e o milho constituem
parcellas do Muito menor simportancia. A banha de porco
teve leni 1933 uma cifra muito mais alto do que fios aflitos
anteriores e constituiu parcella da certo vulto.

Entre as m,aterias primas foi o algodão que alcançou o
maior valor. Em segundo logar encontra-se a, dm de car-
naúba. Em posição muito mais Modesta notam-se a borracha,'

piassava,' as madeiras e as sementes oleaginosas. 	 •
Os couro, se,ccos e salgados, constituem o principal ele-

mento do terceiro grupo.
O seguinte quadro indica o valer da iniportação de cada

artigo e a relação desta com o total das compras do Reino
Unido ao Brasil:	 -

.	 '

Libras
Annos	 esterlinas

Annos

1929 £6.412.187
30.960

ge.
relação ás
importações

totaes

1919-1923 	 ,.. 8.451.534 0.62
1924-1928 	 4.838.455 0.38
1929-1933 	 5.993.246 0.66

Exportações do Reino-Unido para o Brasil

% em

	

Libras .	 relação ás
esterlinas exportações

	

.	 totaes

194:1923—	 	  13.462.612
1924.1928 	 	 14. 560 . 068

-- 1.212.251- 	 -

Laranjas 	 ... . ....
Bananas.
Castauhae
Assucar.
Gafé. 	

•Cacao. .
Arroz. 	 •

. 	 . 	 	
Carnes de var,ca e de vitella resfria-
das........

Carnes de vaeea e de vitella conge-

	

ladas. 	
Carne de porco congelada
33anha de porco 	
Algodão. . .
.0.ra de carnaúba n14 4..	 . ¡o .	 ¡nn

1.031.728 21,4
519.195 10,7
473.694
173.448 3,6
52.630 1•

31.843 0.66
•	 3.754 0,07

2.129 0,04

834.363 17,31

195.328 406
23.639 049

194.583 4
353.907 7,4
1_01,804 2,1.

Libras
Anuas	 esterlinas

Annos

1.55
1.98
1 48

do........
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.13orracha.	 	 76.773 1,6
Piassava.	 	 40.870 1,85
;{ a	 i 111,5 36.657 0,76
çaroços de algodão 	 32.327 0,67
:..enientes	 de	 mamona 	 8.161 0,,10
: ,:enientes de linho 	 * 7.142 0.11
Funil)	 tdesfiado . e., em • folha).- 1.502 0,03
Couros	 seccos e salgados 	 101.512 2,11
Peites de	 reptis 	 30.369 0,63
Cola de peixe 	 0.148 0,19
(.)leos animaes.	 .	 	 908 0,02
Pelles 'de ovinos e de caprinos... 192 0.001

ira.	 	 476 0,003

EIS agora as Cifras das quantidades totaes e valores cor-
respondentes, a comparação com as .cifras do anno anterior
t, a contribuição dos principaes paizes fornecedores..	 .	 .

Laranjas. Foram importadas 587.398 toneladas (*) no•
valor de £ 8.087.124. Houve augmento de 93.726 •toneladss,
:sto e 18,9 % em relação. a importação de 1932. O valor au-
sinentou de £..192:752 ou 6,4 %.

Prineaes fornecedores:
Quantidade
toneladas

Nfrica do.SSul	 .	 	 59.648 10,1	 ric
55.853 9,5 %

ilcspanha	 .	 	 237.091 57,4	 (?.G
i kálestina	 .	 	 98.381 16,7 %

fica do Sul	 ,	 	 £	 1.212.247 149 %
;;raià1 . £ 1.031.728 12,7
I iespanha £, à .682 .329 .15,5	 59
Palestina 4. 	 4. 440.871 17,8 Ve

.U•aindo ,de 1933 registrou em 'relação ao anterior, a Mi-
1,orl.ação de mais 6.496 toneladas de laranjas do Brasil. Hou-
ve,. pois ,atigraento de 13 %. O respectivo valor *alcançou mais
2: '131.904 ou 14 %.

Bananas -,Importuram-se. ao todo 15.931.347 cadios
140 (3 menos L176.188 Cachos ou 6,8 % do..que em ^1932. C
‘alor foi - de £ 4;351.134; houve a diminuição de £ 78.372 ou
1,7%.

° • (•) Para . maior clareza as ouantidades . foram convertidas
em toneladas metrieas.

•

A quantidade inundada do Brasil 'augmentou relativa-
mente a 1932 de 637.034 cachos ou 43,8 •% co.. valor de
1; 193.717 ou 59,5 %,

Castanhas do Pará - A importação total de castanhas e
nozes comestiveis elevou-se em 1933 a 378.912 toneladas no
valor de £ 6.987.189. Relativamente á importação •do,annO•
anterior houve diminuição de 32.0,85. toneladas Ou .7,8; To o'
valor. diminuiu -de £ 842.9.21 ou 10; 8 	 itnportacrto
castanhas do Pará alcançou 21.141 toneladas em 1933. Houve.
augmento de 0.692 toneladas, isto é 46,3 %. relativamente á
impoiiação 'de 1932. 'O Valor' dá linpártação• 'em 1933- foi' do
£ 473.691 ou mais' £'106.151.isto • é . 28,8 %do que no armo
anterior.
- A importação de castanhos do Pará em 1033 correspondeu
a 5,5 % dà quantidade tátil 'de castanha s° é . itáies .comostiveis
importadas no Reino-Unido; o valor • do • •producto brasileiro
correspondeu a 6,7 % do valor da referida 'importação total
de castanhas e • nozes.comestiveis. • •• .• • •

Assucar bruto .-.A,, importação • total sornmou• 2.053.985
toneladas no valor de £ 15.101.830. Em relação ao anno de
1932 houve diminuição do 334.419 toneladas ou 14 % e de
£ 2.895.002 ou 16 %.

Os principaes fornecedores foram;

Polonia .	 	  29.582 172.780
Java.	 .	 .	 ... . ... ...... ... . ..... 5.305 340.836
Cuba 	  659.209 3.664.24 4

.	 .Republicana Dominicana 157;693 865.61:
Parti	 .	 	  209.200 1.210.614
Brasil 32.624 173.442
Allemanha.	 .	 .	 ......... ......... 100 l&
Outros paizes estrangeiros	 	 110.944 744.353
Possessões I3ritannicas. 801.326 7.929.186

• . A contribuicão brasileiro re presentou -1;6 % da quanti-:
dada' total; o respectivo valor correspondeu a'1,14 % do valo
da importação"global. Comparada comas cifras de 1932,
importação do producto brasileiro • augmentái 'de 6:105 tone-
latias ou 23 '5; 'o ,respectivo valor, foi inferior. de £. 8.711 'ou
4.7 %.

Café - A importação . total elevou-se - a' 56.9.517 gamas no
valor de £ 2.954.137. Relativamente. k.importaçâo .de 1932,
houve diminuição de 71.995 saccas ou 11,2 To; O respectivo
valor diminuiu de £ 581.500'óú 164 	 •

Os prineipaes' fornecedores foram:

America dentra/

'	 acícas

• 220.609

.No valor
••	 de

1.'180'.475,

Africa Oriental Pritannica 	 243.935 1.251.715
Brasil , .	 	 • 3.4:399 ••	 52:630
India Britanica	 .	 	 .	 2:20.802
Colombia 22.459 101356
.-kutilbas	 13ritanriieas .2..152 .	 16..073.

Relativamente ao total da quantidade importada, a Con-
tribuição brasileira foi de' 2,5 % Cm lugar de- 11,9 clo em
1932; o respectivo , valor correspondeu a .1,8 . % .da cifra 'global
em vez de 7,9 (70 no anno anterior.

Comparada com as cifras' do anuo anterior, a imPorta-
ção do produeto'brasileiro • 'accUSOU" de 62;379.
saccas • ou 81,2 %; .o respectivo valor passou de £ 283.995 a
52.630 de seja a reducigto de I: 231.363. isto é 81,4 %.

A quantidade, total de café entrada para O CO1141010 ttn •
mercado britaiiiiico , que em 1032 fôra de' 328.790 sac,cas; bahlu
em 1933 à 253.230 saccas. pois diminuição de '75.560.
Sair.•-cas "ou 23, %.'- . . •

Cactio - Importação total em	
'

.1933 75807, toneladas;
mhouve augmento total e 1933 de 1.163 toneladas ou,•1,5„,%;

mas o valor que foi 4:le £ . 1.959.921 diminuiu de . £ 274.5.'71'0u
12,2%.	 • • • -

•('Imninèrejái
	

Sotembri, (1-4- lqr4

Principaes fornecedores'.

Antilhas Britannicas	 . 	 • . 6.616.356 41,1
2 . 086 .268 13.1.

Cariarias .	 • 	 521.698 3,2
Colombia	 .	 .	 .	 .. ..... . . . . 2.,336.818 14,7

Cota Rica	 .	 	 001.690 3,7
Honduras •	 	 3.211.458 20,;;

Nalár:	 • !!.

Antilhas . Britannicas	 .	 .	 	 1;305.515 30,
Bras:1	 	 519.195 11,9
Cu,narias • 231.732 5,6

CO/ornbia 792.889 18;2
Costa Rica .	 	 186.815_ 1.2
lioudUra.s	 .	 	 1.135.011 . 26; .
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Os principaes forneceores foram:
Toneladas

Antilhas Britanicas	 .	 4,746	 6,26
Braisir'. - 	 	 1,249	 1;64..
EquaOr .	 	 f,.	 609	 0,8
Venezuela	 •.- 	  gt	 1,315	 1,73
Costa d'OUro 	 11	 16,647 -	 61,91
Coylão• .	 	  .).	 431	 0,56

Valor:

e	 %

Antilhas Britannicas . 	 	 201.437	 10,43
Brasil .' 	 	 31:853	 1,62
Equador . 	 	 33.989	 1,68
Venezuela ,.	 	 	 85.515 .	 4;36
i.losta d'Ouro .	 	 	 1.545.779	 78,89..
CeylOn . 	 	 22.989	 147

Houve • em 1933 relativamente á cifra do anno anterior
:lianunição de 127 toneladas -ou 9,2% da importação do. pro-
dueto- brasileiro.- O valor baixou consideravelniento:. menos

29 ..488 •ou 48 %.
Arroz	 A importação total foi . do 108.800 toneladas no

valor de-17 081:139. Relativainénte uaná anteriür essa -
portaèão . diminuiu 'de 15.795-toneladas ou 12;6 1.4) e o Valor
baixou- de- £ -514.096 ou 36,8%.

O Brasil forneceu 225 toneladas no . valor de £ 3.754...Ite-
:ativamente á quantidade, total; •a contrib'uição brasileira foi
de 0;2	 e -quanto ao valOr a relação-pára com a cifra total
foi de 0,42%. •.

jfilho - A importação total de znitho . foi de 2.606.391
toneladas em 1933; houvediminuição -de 73.212 toneladas Ou.
2,8 %.' O valor foi de £„10.262.275 registrando-se .a dimi-
nuiçko .de' £ 1.203.745 ou 11,7% ens.) , relação á importação
de 1932.

• O'Brasil forneceu apenas 508 toneladas em 1933 -= e ne-
nhuma no anuo -anterior. O valor, foi do. £ '2.120. -A-quanti-
iode ercireSpondeu a 0,01 To do total importado o o respetivo
valor a.0,02%.

p-Principal fornecedor desse artigo em 1933 foi a. Ar-;
gontina cujas remessas para o 'Reino -Unido elevaram-se a
2.074.239 toneladas no valor de £ 8.097.018, ou 79,6 %
quantidade- e '78,9 % do valor. , 	 •

Comes de voem c de -vitella restriadas•- A -importação
total elevou-se, a 415.190 toneladas no valor-de £ 14.836.670.
Houve, • relativamente ao 'mino -anterior, diminuição -de" 7 %
da quantidade isto é, 318 toneladas; o valor . baixou de . libras
3.341 ..987 ou 18 %.

Principaes. fornecedores:

Quantidade
	

'Valor

Argentina 1.	 • 353:169 toneladas £ 12..83.455

	

26.265 teneladas £	 834.363
Usuguay .  .	 ,28.514 toneladas £	 954.303

Relativamente á quantidade total, a contribuição brasi-
leira foi de 6,32 %; o respectivo valor . corresperideu • a -5,6%
da' cifra total.

. A importação do producto brasileiro augrnentou de-1,825
toneladas- ou -7,4% relatiVamente á cifra do: armo anterior.
O .respectivo valor foi, entretanto, • inferior. de £ 26:039
ou- 2,6 %-.

Cci.rnes de vaca e de vitella . coage7cida3 - Importação
total 148,037 toneladas -.no valor :de -£ 4.493.690. Relati-
vamente ao armo 'de 1923 heuve augmento de 17.707 tone-
lad15 . 9,k13.)6›.,p piziguigto do 36:302 'ou 2t_	 ,

•Comparada  á quantidade total, --a importação do' iirodUcto
brasileiro correspondeu a 0,17 . %. e quanto ao-respectivo v1A,
Ir 0,14 %. .

Carne  de porco congelada - A iniportação total elevou-se .
a .:3 i .656 toneladas - ou . mais - .17: 324 .do ciu eni' . 1932. 'O 'valor`
foi de £ 1.579.803, isto é; • mais £ 932.223:ou 694% do • que-no •
anno anterior.	 .

• O-Brasil - forneceu 545 - toneladas em lugar. de 82, otn..:1932.
Houve,:portanto, auginento de 463toneladas ou 56,4 %i Otva;
ler attingiu' 23.639 esterlinos,'isto mais.£ 19.175 ou. 51,4.9á
do que em 1932.

.:Relativamente á importação total, os fornecimentos .do•
Brasil, corresponderam a 1,7 %,.quanto-á quantidade e a 1;4
quanto ao Valor.	 .	 .

Baaha de porco - - 'Importação . 	 . 146:383 toneladas
no:valor de, 4.960.619. houve augmento.'eni relação aoainio
anterior, de , 22.255 toneladas ou 18 %,: 	 148.263:-ou'.3%.

Os Estados 'Unido fOrnecerain. 127;083 tone/adas:-nova
lor de £ 4.301.385. O. producto 'brasileiro - já, 'está conhecidn
no mercado .britannico. - A' banha de porco preparada .nci.-Esi-
lado Rio Grande 'do Sul e acondicionada ao' bem -quantoA
norte-atnericana tom. excéllente'.acceitaçãO' nas, praçaV deste
paiz.- -A importação-ainda é Pequena, pois representa, apenas •
4% da quantidade-total adquirida pelo Reino-Unido mas,
desde que seja .mantidó .0 esmero -no preparo -na embalagem,
ha- possibilidade .de oollocação de . quantidades- muito ,supe-
riores.,	 .

• ' Em 1933 o - Brasil forneceu 6.332 toneladas : nó valór. 'de
£ 194.583. Esta cifra correspondeu a- 3,9 'To 'do valer da impor-
tação total.

. ,
Algoddo em rapa - A importação total elevou-se-

636.374 toneladas - em:1932 no valor de £ 35.830:810. Em 1932
essa importação fdra de 570.418- toneladas no • valor ,de
£ 30.38-1:037: Houve cOnSeguintemente •auginento 65:956
toneladas, isto' é, 11,5 %, e de.£ 5.446.773-ou 17,9 To.

Os principaes fornecedores ¡oram: .

	

Toneladas	 .No. valor de

Egypto
U. S. .A. 	
Perú . 	
BRA	 . 	
Outros palies -estrangeiros 	
Possesões britannicaa 	 _

•

• A contribuição do proeucto brasileiro correspondeu a
0,99% da Quantidade tótal e o rezpectivo valor -a 0,98 % do
yalor, total.. •

Principaes fornecedores:

Toneladas ,	 st

Australia . •
	

-591.353 no valor -de	 1.557878

Argentina . . 	 	 352.211 no valor de : '1.350.723

Brasil . 	 	 5.742 no valor de	 , 195.328

Nova Zeelandia	 35.904'-no valor de- .. 894:179
Uruguay .- 	 	 5.699" no- valor de ' 221.071

E. Ü. A. 	 	 2:516 no valor de	 154.662

A contribuição do Brasil 'correspondeu a 3,87% da quan-
tidade total e a 4,34 %' do valor.

-Comparada sem ü 'cifras 'de .1932 a ,importação • do ,pro-
ductoi-brasilçiro augméntou,de 331, 'toneladas ou 6 %, mae• o

..respectivo . valor diminuiu de £: 49.86 -ou 20,1 iS;

*Cgrnes de carneiro é cordeiro congeladas - . A ,
ção: Mal -elevou-se -h, '338.056. toneladas-. no valor de libras
15.107.354. Ileuve. mil relação ás cifras do,anno anterior di-
Minuição - de 13.853 toneladas Ou' 3,9 % e de £ 243.276 ou'

•
0 - Brasil . forneceu 585 . toneladas no valer de S 22.833. Isto. ;

é, .mais 63 toneladas ou' 12 % do que em 1932; valendoimale
$ 1.928 ou 9,2 %.	 •"	 *.	 ..

;.:
'144.964	 £:
312.144	 £.17948,03.4
'38.308	 .£

6.304	 £	 35'3.967
17.247'	 £.	 • 928:925

,£,



Comparada com as cifras de 1932, a Importação do algo-
dão brasileiro augmentou de 5.64$ toneladas ou 86,2 %; o
respectivo valor subiu de £ 329.731 ou 99,3 %.

ÇOra de carnaúba A. importaoão de céras e parafina
elevou-se a 53.129 toneladas no valor de £ 956.197. Relativa-
mente á impartação do anho anterior 'houve diminuição de
7.437 toneladas ou 12 % e de £ 113.256 ou 10,6 %. O Braell
forneceu 1.414 toneladas de céra de carnaúba, isto é, 2,7 %
total, no valor da £ 101.334 ou 10,6 % do valor total da im-
portado de Oras e parafina,

Comparada coin a do anuo anterior, a importação do pro.,
dueto brasileiro augmentou de 335 toneladas ou 31 % e de
£ 28.680 ou 39 %.

Borrachas - A importado total elavou.se a 103.059 to-
neladas, cru 1933. registrando-se o augmento de 7.329 tone-
ladas, ou 7,6 %. O respectivo valor attingiu a 1; 2.893,013, ou
seja o augmento de £ fia2.036, isto é, 28,5%. -

Os PrinciPaes fornecedores foram:

no valor,de 1.622.013
no valor de E 503,178
no valor de £.n 180.946
no valor de £ 231.052

no valor de £ 200.008
no valor de £	 76.7/3

Relativamente á quantidade total. importada, a contribui-
ção .rasileira foi de 1,75%, e o respectivo valor, de 2,65 %.
Comparada ás cifras do anno anterior, a importaçao daborra-
oba brasileira augmentou de 146 toneladas, ou 8.8%; o o res-
pectivo valor, de £ 16.657, ou 27,7 Ta.	 .

Piossava: - A importação total de fibras para a confe-
cção de escovas e vassouras elevou-se a 7:484 toneladas, no
valor de £ 174.713. Houve diminuição. de 766' toneladas, ou
10 %; o valor baixou de £ 39.376 ou 16 %, relativamente ás
cifras d .1932. O Brasil forneceu as seguintes quantidades de
piassava:

Toneladas

1932	 • 	 	 1.109 no valor de
	

£ 32.231
1933	 1,662 no valor de

	 £ 40.870

Tonelada

Malaca.	 	 • 59.268

Estados Ma/aios 	 i7.930

Ceylão .	 	 6.348

Java e Bornéo 	 8.217
Sumatra e outras pos-

sessões	 hollandezas 6.816
1.804

18930 Sexta-tetra, 1.4	 NATO ínrirIMAT.4 'Mpletis  Coijati -
r

ASeterribro. de Vi$4

A importação do produto brasileiro augmentou de 553
toneladas, ou 49,7 %; o respectivo valor subiu de £ 8.639, ou
26,8%.

A. importado de piaesava brasileira correspondeu a 22%
da quantidade total da importação de fibras para confecção
de escovas e vassouras; e- o respectivo valor a 23,3%.

Madeiras: A importação total de madeiras de lei em
fóros, elevou-se a. 2.671.984 pés cubicos, no valor de
£ 436.013. Houve em relação ao anno anterior diminuição
da 622.164 pés cubicos, ou 18,8%. O valor diminuiu' de

149441, ou 25,4%.
Cr Brasil forneceu apenas 585 pés cubieos, no valor de

E 100. A impartação de madeiras da lei, serradas, mas não
osquadrinhadas, negai aplainadas, .alcançou 26.657,634 pés eu-

bicos, no valor de £ 4.102.412. Em relação á importaneia
do anno anterior, houve augmento de 709.200 pés cubicos, ou
2,7 %. mas o valor diminuiu de 505.400 ou 12 %.

O Brasil forneceu 153.731 pés cubicos, no valor de;
£ 36.557. A importação de madeiras serradas do Brasil cor-
respondeu a 0,57 TO da quantidade total, e a 0,87 -% do valor
total.

Caroços do algodão: - A importação total elevou-se a
465.201 toneladas, no valor de £ 2.614.363. Comparando-a
com a da anna anterior, verifica-se o augrnento de 29.498 to-
neladas. OU 6,8 %, e de £ 18.650 ou 0.7 %. A contribuição do
Brasil foi de 6.518 toneladas, no valor de £ 32.327. corres-
pondente a 1,4% da quantidade total e a 1,2 % do respectivo,.
valor.

.3o vo, e de C 33.727, ou 11 %. 0,Brasil forneceu 885 tom-

total, e 2,4 % do respectivo ;valor.
ladas, no valor de £ 8.161, ou sejam 2,6 % da importação

anuo anterior houve aumento de 11.735 toneladas, IMÃ,

' O valor das importações de sementes de mamona. corres* .
pondeu a 0,16 % das compras do geino-Unido ao Brasil.	 -. -

Sementes de linho: A importação total alcanoo
249.860 toneladas, no valor de £ 2.453.374, Escusando, Et-ra-
lada a 1932 a diminuição de 118.253 toneladas, 013. 32•%,
de £ 604:517, ou 29 %. •	 '

O Brasil enviou 883 toneladas, no valor de £ 7.142, isto „
é, 0,34 % da quantidade total, e 0,3 % do respectivo • valor.

Fumo: - .A quantidade . total . da importação de fumo des--
fiado elevou-se a 42.855 toneladas no-valor de £ 1.390.770;
houve diminuição de1.995 toneladas, ou 13,4 %, em relação 	 -
ás cifras do anixo anterior. (:) valor cahiu de 381.3.30, isto
é, de 21',5,%.

A contribuição do Brasil foi intima, pois' eleVou-se, ape-
nas a 584 kilos no valor de, £ 171.

A importado,total -de fumo em folha alcançou 82.833 to-
neladas; houve augmento de 18.499 toneladas ou 28.7 %. O
valor foi de £ 9.583.816 ou mais £ 1.833.195 isto é 23,6% • 2
do, que era 4932. •	 • • •

O Brasil forneceu apenas 12,3 toneladas em 1933, no vai&
de £ 1,33t.	 •

O fumo desfiado e ens folha fornecedor- pelo Brasil repre-
sentou 0,01 % do valor da importação total,

Couros secos e salgados - A importação total elevou-se
a 25.228 toneladas no valor de £ 1.309.630; houve, relativa.
mente ao ao. anterior, aumento de 7.369. toneladas "ou-."
41,2 % e de £ 411.129 ou 45,7, %. A contribuição" da Brasil:
foi de 1.831, toneladas no valor de £ 101.512. Essas cifras bor- •
respondem respectivamente a 7,25 To da quantidade total e a .'•
7,75 % do valor global das acquisições de couro pelo Reino.:
Unido.	 -

Peles de reptis - A importação de palies de cobra e de
lagarto acha-se pela primeira vez registrada sob urna rubrica •

especial na estatistica do comrnercio exterior do Reino-Unido.
Em 1933.a, importação total dessas peles elevou.se a 422 t o

-neladas rio valor de £ 493.372. O Brasil forneceu 30 toneladas
no valor de £ 30.369. A contribuição brasileira correspondei!
a 7 %, da quantidade total e. a 6 % do respectivo 'valor.	 ^

no valor de £ 37.

valendo £ 357./66, Houve, em relação a 1932, diminuição de

de £ 101.427 ou 22 %. O Brasil forneceu apenas 324 peles

a ld foi: de 30.189 toneladas no valor de a 1.590.795. O anno
de 1933 registrou mais 5.938 toneladas, isto é 23,9 % em re-,

A contribuição brasileira foi. insignificante:' apenas 1.020 pel-

1.80$.451 peles ou 23 %. O valor dessa importação cahio

total de peles de ovinõs sem a.lã elevou-se a 6.016.470 peles.

fação á cifra do anuo anterior e a 265.220 ou, mais 20.%..

ica, pesando ao todo 762 kilós e valendo £ 131. A importação

Peles de Ovinos - A importação total de peles contendo

• ,

Peles de caprinos - Foram importadas 9.283.Q52 pelleS
de caprinos no Valor de' £ 870.578. Essa importação augmentou "'.
de 1.626.260 peles ou 21 %, tendo o respectivo valor ares.'
eido de e 180.099 ou 28 %. A contribuição do Brasil foi in-
rima; 18.0 p,elles no valor de £ 24.

• ,	 ,	 •

As cifras do nosso intercambio comraercial com a •Gran •
Bretanha, embora mais animadoras do que as do anuo anteaior, .
foram ainda inferiores' â media do quinquenio 1924-1928,
a mais baixa dos tres unimos lustros. A percetagem doa for-
necimentos de productos bfasileiros em relação á importação
total foi mais elevada do que' nos • dous unimos armas; ruas ao
apreciar esse facto cumpre 2não perder de vista que'as' impor-	 • '
tildes tatus do Reino-Iluido dinainuiram de 3,6. % em re.; • •
(ação ás de 1.932 e de 30 39 % em relação ás de 19.29.

A balança ~marcial continuou deafavoravel ao Brasil.
O saldo em beneficio do Reino-Unido foi superior ao saldo
médio do quinquennio 1929-1933.

43- nossos priacipaes productos lutam nesta mecoadq com .
$eptentes de mamona: -• A importação total elavou-se . forte ocmpetição dos nroduetos ainailaraa do 'minto b2ltaula

a 33.162 toneladas, no valor- de- £ 338.214. Em relèclo
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O cacáo e a borracha soffrem a concurrencia •esmagadora
âér producto da Costa d'Ouro e das Possessões lsrite,nnicas na
Asia. O, 	 preferenciaes favor do•assucar das Antilhas
e de outras partes do Imperio embaraçam sériamente a en-
trada do nosso producto. Esse regimen proteccionista tem sur-
tido effeito: as importações de assucar das Possessões Britan-
nicas augmentara constantemente; em 1932 foram superiores
de 16,6% ás de 1931 e o foram de 12,6 % em 1933 relativa-
Mente ao anno anterior. O mercado, das carnes frigorificadas
está condenando a uma contracção, em.consequenda das me-
didas adoptadas pelo Governo para favorecer o prodUcto na-
cional. A Conferencia Imperial de 1932 adoptou o systema de
/imitações das ' quantidades 4 E é 'muito provavel que, breve-
mente, novas medidas tornem ainda mais difficil o a,ccesso do
mercado britannico ás carnes de producção. estrangeira.

Em consequencia dos accôrdos de Ottawa, as fructas bra-
Sileiras encontram no Reino-Unido obstaculos . que não, exis-
tem, nem mesmo em grão attenuado, para as fructas das.zonas
tropicaes do Imperio; e o nosso principal artigo.de 'exportação
é onerado com um direito de entrada sensivelmente mais ele-
vado do que o que recahe sobre o producto Imperial..

Entretanto, não se deve perder de vista as grandes possi-
bilidades que o mercado britannico apresenta para a expansão
do nosso commercia. Com effeito, apesar dos escolhos aponta-
dos, é fóra de duvida que em 1933 alguns esforços doa expor-
tadores brasileiros foram • Coroados de exito. Mencionarei' o
Incremento dos negocias de laranjas, de bananas, de castanhas
do Pará, de banha e de algodão. Esses' factos devem estimular
a iniciativa dos nossos commerciantes. 0 •Brasil produz varios
artigos cuja collocação neste paiz . não encontra' outros obsta-
colos Anão os 1a. livre concorrencia. Taes são, por exemplo;
tara não citar os mineraes, os fructos oleaginosos, os couros.
as palies de caprinos, de ovinos .e de reptis, as fibras, as ma-
deiras de lei, o arroz, o milho e os ovos; artigos esses cuja
absorpção 'pelo mercado britannico é consideraveL Assim,
pois, orientando de modo racional o nosso esforço,. poderemos
augmentar' 8ensiveltnente os nossos fornecimentos ao Reino-
Unido.

O PORTO DE TRISTE E A NAVEGAÇÃO AUSTRO-ITALIANA

• consul do Brasil em Trieste, Sr. Vinicio da Veiga)

Em 14 de maio deste armo, foi firmada em Roma uma
Convenção entre a Italia e a Austria, de cujas clausulas uma
afecta especialmente o trafico italiano e austriaco pelo porto
de Trieste. Em junho chegava a Trieste a delegação aus-
triaca chefiada pelo ministro do Commercio da Áustria para
assentar as bases praticas do accórdo, que vem, abrir novos
horizontes á economia triestina, e, ao mesmo tempe, facili-
tar o commercio da Austria e seus visinhos, como a Hungria
e Tcheco-Slovaquia, 'entre os paizes de alem-mar. 	 •

Releva sobretudo notar que ha, em firtude da convenção
ora em vigor, uma diminuição de uma lira por to aelada nas
taras de carregamento, descarga e armazenagem, o que equi-
vale, tendo em vista o movimento do anno passado, a um mi-
lhão de liras.	 .

As possibilidades do porto de Triesta abrangem actual-
mente, segundo dado-s do Lloyd Triestino, 180 navios de 760
mil toneladas entre cargueiros e barcos de passageiros, re-'
presentando um bilhão de liras .de capital, que transportam
annualniente quatro milhões de toneladas e , 120 .mil . passa-
geiros .	 •

De parte do Governo austriaco foram feitas grandes con-
cessões que se relaciona com o transporte de' mercadorias em
transito pelas Rstradas de Ferro Tederaes:

Jr .

As estatisticas brasileiras, som mencionar a procedencia
Individual de nada producto, rezam que em 1932-1933, 6 in-
tercambio entre'o nosso pais e a Italia foi o seguinte:

Anuo
	 Exportação Importação Saldo para

para a Italia

	

	 da Italia	 o Brasil
(em,libras es-
terlinas ouro)

1932, .	 1.360.000	 872.000	 488.000
,t933 . 	
	

1.151.000	 1.132.000	 19.000

. Segundo as estatisticas italianas:

Exportação Importação • Saldo para
' para o.Brasil do Brasil . á Italia

(em liras
, 'italianas)

78.387.000 .157.884.000.79.497.000
	 .,..	 90.280.000 128.651.000 38.371.000

•

	

t .	 •
*Das tabellas aeitna,resulta que a_saldo cOnstantemente

Passivo' para a Ita.lia, confirmado, aliás, em:proporçõee 'diver-
/ sas, :das • estatisticas brasileiras, foi reduzidb em '1933' a menos

de 50%.'	 "	 • '
O principal .prodUCtO impOrtado pela Italla é 'a café-e.'n

resto da importação é 'formado de carnes- congeladas, couros
crus, cacao, lã bruta e Outros productos de menor importanda,
cujo movimento nos unimos dois armas foi o seguinte::'

1932:	 .!	 1933
	 Liras italianas,

Importaeão tatel .	 	 157.884'..000 • 12,8.651.000

• 'Principaes•produetos:
.	 .

Café	 	 1..•• 	  . ..	 .1.35 . 459 ..0C19	 .f07 '.'726 :000
Carnes congeladas 	 . 	 ....	 1 t .958.000	 7.830.000
Couros Crus 	  . . .	 3 .378. 000	 7.366:000..	 .
Cacao	 •	 	 .....	 3.054.000	 2.697.000
Lã' bruta .	 ......	 ......	 . t.329 .000 	

.	 	
No ,que diz respeito ás exportações. italianas, aa mesmas

foram divididas segunda as princiPaes Categorias de prochictos
e 'resultam para os dois aitimos.armos,.I10 seguinte: ,

.

Exportado total

'Principaes productos.:..	 .
Generos alimentícios' •... ... . . .. .
Bebidas
Tecidos . 	
Máchinas e accessorios. .-	 ,
Automoveis

Pedras, terras, vidros ' e . cera-
' micas	 	

Productos chiinicos 	
Procluctos pharmaceuticos es-

pecialidades medicidaes 	
Productos de 'borracha. 	  •
Panei i seus derivados. . 	
Fios e cabos electricos..... .. . 	
Mercadorias diversas 	 •	 •

sem contar o fornecimento de navios mercantis) -e isto • não
1933 (Cerca de-8,7 % .ern comparação.com o armo de 1952,

As exportações italianas aUgmentararn ,de valor no anilo

obstante as desfavoraveis condiç'ões ecoriomicas do' palÉ o 'as
difficuldades'do pagamento por Causa das restriceireS na'. aqui-
sição de cambiaes	 •

• Entre as variações mais notaveis é dc relevar n aügmento
das exportações italianas- de tecidos. Esse Melhoramento' 'se
estendeu a todos os productos deste grupo,' com excepção tiq
estopa de canhamo, 'fios de algodão, cuja exportação' augnien-
tou, porém, .na miantidade 'e das obras • de seda e rayon.

cis principaes atigmentos deste grupo vem assignalados
os .- da seda artificial' (410 20.4 a 2'5,2 milhões) dos fids de. lã,
(de 1 a 2,2 milhões) dos -fios ..delinbe, unhamo -e juta, ,-(ne
0,2 a • 0,9 milhões) o' dos tecidos de , algodão (de . 0,6 a 1,1'
lhões) . . •
. Alcançaram tambem forte au-

1"
mentb as vendas italianas

de pneurnaticos e' cansaras 'de ar -(cle' 3.3 . a 5.6 milhões) dos
productos pharmaceuticos e especialidades medicines . (do
3,a -1..9 milhões) do papel e seus . derivados (de .3..1 a 5,6 me- .
lhõeS) e das machinas, apoarelhos e ' seus accossories -(de -2,5 á
3.6 milhões).

Entre as diminuições ,vem 'registradas as dos' generos ali..
mentidos . (de 12,5 a. 7 . milhões) e de' automoveis (de 4,4 'a
2,9 milhões e -de 324 'a 20,6 'unidades)

Anno

4032..
1933 .

1932	 •	 -	 1933
Liras italianas,

78..887.000	 • 	 90.280.000

4-
12.1528.000	 7.363.00o

4.101.-000	 • • 3.01 . 000
34.574.00G.	 .41.91ã.000
2.641.000	 3.59.1.000
4. 411 .000	 2. 850 : 000

'2-.729400	 3.316;000
1:223.000	 1:535,000

3.041.000	 .	 4.90.1.01)1)
3 .361 .000	 5. 031.11U0
2 .117 . 000'	 2.0 I . 1 .000

28.000	 •	 •	 12 ..909
4674.00Q
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Como os dados • do Instituto Nacional de Estatistica não
mencionam os portos directamente, é justo computar a im-
portação e exportação entre o Brasil e a 'taba via Triesic
em 30 To do total conhecido..	 . •

Abaixo damos uma lista detalhada dos produtos expor.
lados pára o nosso paiz, durante Q 1° semestre deste anuo, dos
quaes 50 % são de origem estrangeira, seja da Tchecoslova-
guia, Austria ou Hungria:	 . .

Enortação para o porto do Rio de Janeiro

Aço . 	
Alvaiade de chumbo 	
Arame de ferro 	
Azeitonas- • •	
Baetões de lã 	
Bolsas de bdrracha 	  .... . , •
Cimento . 	
Colophonia .• 	
Dragas - 	
Frutas secas 	
Fumo.  "
Licores . 	
Lupulo . 	
Magnesite
Malto . 	
Marmore . 	
Objectos de fanta,sla 	 ed/00e.a.dea
Obras de vidro ...

. 1Oleo de azeitona 	 "'	 •

	

'	 • • :4, • •
Papel e papelão 	 	 • • . •• . •
Plantas vivas 	  .....
Talco • 	 . 	
Tapetes • 	
Tecidos de lã 	  116n •	 6.6

Telas metallicas 	
Vinhal • . 	 '10,..•;* 47..2'4113,a

	Zarcão . 	   
t~e~Pfit~o~

%IQ 6,.• •.* • 62 5%;/ • r .~.-0•4"74591_.0.

Exportação para o porto de Santa?

Ao 	
Alvaiade .de •chumbo 	 	 • •
Azeitonas . 	
Baetões de lã 	
Cimento
Drogas 	
Frutas secas 	
Fumo 	
Mal to
Machinas 	
Oleo dá azeitona 	
Papel e papelão 	
Pro'ductos chimicas .. 	
Queijo . 	
Sabão . 	
Tapetes . 	
Tecidos de lã. 	
Vinho
Zarcão .

Total

Uportação pqra o Porto do Rio Grande'

Total 	

Exportação para o porto. de Recife

Total 	

Exportação pára o porto de Belém

Eston.-ti:de - unhamo 	
Papel -e-papelão 	

Total

Kilos

9.831
2.100
10.816
35.048
6.985
232

60.000
11.064
5.518
8.370
4.731

220
11.768
95.850

1.076:764
39.115
2.860
2.281

80.305
109.596

116
20.000

557
2.029
3.006
16.420
2420

Malte.
Plantas vivas

Machinas
Talco . • •  

flos
:2.487
19.405
87.595
2.016
9.000
5.197

• 4.20C
2.91é

267.999
2.515
80.438
39.764
2.922

16.800
1.484
2,2PP

14,865
1,060

524.367

Kilo.
19.100
9.757

e2.857

'Cios
14.160
6.062

20.242
••••n •n•••••••••~

Mios
10.848
5.000

16.841

,
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PRIVILÉGIOS DR INVZINIO I ¡ARCAS DE INDÚSTRIA Z DE CODIÚCIO
	 Setembro de 1934

Dia 11 de setembro de 1934

Registro de Marejas •

Merathon Rubber. Coiripany,. Inc.., — MARATBON , —

Classe 39 . (termo n. 28.390). — Renove.se o 'registro.-
Alfrede Vate' encenas Pujol S. P, GUTA DO ESTADO

DE SÃO PAULO — classe 60 : (terme Ú.1•585, de S• Nulo).
Regietre-rse
Christovão, Torres de Camargo — VOVÓ 	 elas-

•ees-'9, 11, 13,-15, 19, 23, 36, 36, 41, 42, 43, 46, 48, 50 e 00
, (termo n. -25.339). — Registre-se.

• : Salvador Aldifaeio . Battaglla — SOZOFENIL — classe 3
Kterrno'n. 16.253). •j•-• Registre-se.

Julio Meca & Comp. — TANITE	 classe 41 (termo riu-
mero 29.233). -•-; Registré-ee.

Arantes Campolina ez Comp. — ELZA — classe 36 (termo
Ur .29.869).	 Regietre-se.

•Mario - Pomaró	 5. PAULO — classe 10 termo numero
— Indeferido por collidir Com a' marca nacional

n. 38.870.,
• Lundgren, Irraãoe Limitada	 BANDEIRA COM AN-

CORA	 classe . 23 . (termo n. 29.862) ,. — Indeferido, de ae-
eerdo,com o irt 80;n. 7, do decrete n. 16.264, 0,1923. • .

A. Serra Campos —SEVERA — clive 36 (termo numero
27.316). — Indeferido, por collidir com á marca 'nacional
n: 38:984.

H. Jordan.lt Corop. — DRAGA() — classe 41 (termo nu-
mere - 26.691); — Indeferido; de aecórde com o art. 80, n. 7,
do decreto n. 16.264, de 1923. 	 .

, Taturfereneid d ntareris

Nieolau Dei Moro (n. 12.734/34, transferenela pari a teu,
. nome, da marca "Café ãloka", registrada sob o n. 4.532). MINI•

Annote-se a transferencia de aceérdo como pareceres.

Modificacdo de firmas

•eekott dt Comp. (n. 14.35É, 14.359, 14 .970, .14.818,
14.378, 14.384, 14.386, 14.391, 14.393, 14.394, 14.106,
14.407 e 14.442/34, pede seja annotada a sua nova ' denomina-
ção, nas marcas: "Bayaspirina", "205", "Ariatoehioa", ""Ge-.

"Combelena", "Alypni", "Afridol", "Cycloformie,
"Creeival", "COryfina", "Eldoform", "Tytocain" e "Aditar. —
Anotem-e.

Recurso despachado

Recurso interposto pelos Estabelecimentos Chimicos /a-
dustriaes "America" (n. 9.793/34), do despacho que indeferiu
o registro de sua marca "Ideal", depositada sob o n. 28.159.—
Tendo em vista o recurso interposto e:

Considerando que a marca impeditiva n. 4.008, da São
Paulo, eonstituida da expressão — Babão Ideal foi ean-
oellada, a requerimento -do respectivo titular;

Considerando que desapparece assim o fundamento tlegal
da decisão recorrida; resolvo, de aceórdo com o art. 11 do de-
creto n. 22.990, de 26 de julho, reconsiderar &despacho pu-
blicado no Diario Offieial de 9 ãe abril do corrente atine, para
o fim de admittir a registro a marca — Sabão Ideal apre.
sentada pela firma recorrente e relativo ao termo de depo-
eito n. 28.169.

• Exigencias

Joaquim Gonçalves Servos (n. 1.840/33). Preliminar- •
mente apresente novas vias deseriptivas da, marca, NOMAtio-
os productos relativos ás clames 23, 32 e 37 já reivindieadoe
pela marca nacional n. 37.529.

• Octavio de Andrade (termo n. 29.878). — Preliminar-
mente, apresente nova via deecriptiva, incluindo a marca na
classe 41, com a reivindicação precisa do producto protegido.

DEPARTAMENTO NACIONAL DÁ PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

tzpediente do director geral

F. Xavier á comp. 11.821,44, transfereueta
piggQ eag goma da mares "Galisol", registrada eeb o numero
15.294), 'United &ates Rubbar CQmpan (n. 0:502/34, trens-
feresedit para o seu nome da.merca "Peariess", regigrada'iob
O n. 5.804), 'e Augusto Numa Pinto (n. 314/93, transiereneia
pua seu noras, de. marca "Crotalidina". regtitrada eob o

--An4,etaw..eaTgl.trapeitepgiii

Prorogações" de prazos •

• Uma CoMP. (termo n. 28.504), Fabrica, da Sabone,tei
e Perfumaria. (termo n. 28.513), Armando Bandini XterÚttl
n. 29.147), Sociedade de Productos Colmeina Ltda•(tergio
n. 28.556), e Laboratorio Brasileiro de Therapentica Ltda.
;(n. 16.679/34, junto ao 9.619-32). — Concedo o prazo de
seguia - Oto,	 Proroga0ão•	 •
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Diversos

Overseas Trading Corporation, Limited (n. 8.230-34,
'Aunt° ao n. 1.258-32); — Nada ha que deferir, uma vez que
o processo já teve solução.

Pinho & Ribeiro (n. 16.809-34, junto, ao termo n. 29.414).
41... Nada ha que deferir, por já ter sido concedida a proroga-
pão regulamentar:

Pinho dc Ribeiro (termo n. 29.415). — Nada ha que . de-
ferir, tendo em vista a informação.

Francisco Antonio Giffoni (n. 15.743-34, junto ao termo
n. 29.160). — Nada ha que deferir por já ter sido despa-
chado o pedido.

L,	 ç

31xpediente do director da Secção de Privilegies de Invenção'

Dia H de etembro de .1934.•

zigeneias

Antonio Corti e Armando Luis Minuto (termo n. 13.83.11.
Apresente amplos esclarecimentos de caracter technica. e

de accordo'com o parecer do consultor technico.
. Hans O. Donner (termo n. 13.844). — Apresente novos

relatorios dando ao invento o titulo adequado, • de accordq
com o parecer do technieo.

Alberto Pucheu (termo n. 13.832). — Apresente novos
relatorios e reivindicações mais precisas *bem corno esclare-
cimentos, afim de satisfazer a exigencia do technico.

José. Panzarin (n. 3.381, de 1932). — Apresente novos
pontos caracteristicos sem alterar substancialmente os já pu-
blicados e de accordo com o parecer do consultor teehnico.

Eugenio Lefévre Junior (7.693, de 1931).—Apresente no-
vos relatorios nos termos do regulamento e . de aceordo com os
pareceres ' do consultor technico, principalmente o de 30 de
abril de 1934..

Francisco Leite Moreira (n. 12.192, de 1933). — Apre-
sente novas reivindicações caracterizando com mais precisão
o que constitue novidade, no pedido.

Reichsmonopolverwaltung Für. 13ranntwein (n. 6.472, de
1932). — Apresente cópia authenticada do relatorio depo-
sitado na Allenianha e tradueão do mesmo feito por traductor
juramentado, afim de satisfazer a exigencia do examinador.

Per Thure . Eulal Monier (n. 5.546, de 1934). — Apre-
sente novos relatorios e novos pontos .caracteristicos mais
claros e precisos nos termos do regulainento' e de aecordo
orn o parecer do consultor technico.	 •

Divo;rsos

Octaviode Gouvèa Freire (n. 16 . .599, de 1934).	 Jun-
te-se ao processo.

Dia 10

Moaes Netto & Lima '(n. 15.960, de 1934) e C. Busch-

mann (n. 16.070, de 1934). — Nada ha que deferir, á vista
da informação.

Empreza "Mercurío" de Marcas e Patentes Ltda. (nu-
meros 15.885 a 15.894, de •1934), International. Standard Ele-

ic i(. (115.,-iA .P.iar.	 -.1.6..824'-ge 1934), Moraes

Natio & Lima (ns. 15.958, 15.959, -15.90, 15.962, 15.963.	 .
15.964, de 1934), C. Buschmann (ns. .16.067 a 16.069, de

1934), Léo Ramos de Azevedo (os. 15.953 a 15.955, de 1934),
Brasil Patentes, Incorporada, Sociedade Anonyma (numeres
16.307, de ,1934),, Dr. Raul Leite (n. 15;914, de 1934), dou-
tor Jayme Rosa (15.768, de 1934), Barbara Sociedade Ano-
nyma (n. 16.346, de 1934), Monasen & Harris (ns. 15.799,
15.924 a 15.927, 16.229, 16.302, 16.303, (6.305 e 16.301,
de 1934) e Leder° & Co. (n. 15.7126, de 1934). --- Expeçam-
se guias.

Expediente do director da &acção de Marcas

Dia ti de setembro de 1934

Exigencias

Pedro Baldassarri & Irmãos (termo 	 28.831). — Sa-
Vsfaça a exigencia da informação.

NOTICIA1110

CADUCIDADE DE Isf,ARCA

COID a petição n. 14.875, de 15 de agosto de 1035, olInsi
tituto Oswaldo Cruz, apresentou esclarecimentos relativos ao
pedido de caducidade, da marca "Bacteriophagina'', requerido
pelo Dr. Raul Leite & Comp.

OPPOSI ção

Com a petição n. 16.498, de 1934, o Dr. Paulo. Ribeiro
da Luz, Americo Giusti, Carlos Mastandrea,. João ' Baptista de
Aguiar e Benedicto Pinto Barbosa, apresentaram opposição
ao pedido de privilegio depositado sob o n. 14.091, por As...
trogiIdo Freire de Aguiar.

. PATENTES :CONCEDIDAS

'Foram conCedidas .em 29 de agosto de-1934, patentes de
invenção,. modelo de utilidade e titulo 'de garantia, de prio-
ridade, aos seguintes candidatos:

Patentes de intenetto

22.055 —.*Aristides Corrêa . e Augusto de Souza Pinto,
para a .invenção de "Terneira . economica". :Depesito . n. -31,
de 25 de. janeiro de 1932, na Junta Commercial_ do ,Estado de
Minas Gemes.	 •

22.056 — John Eckert Grenawalt, por seus procuradores
Moinsen Harris, para a invenção de "aperfeiçoamentos. em

processos de dispor . ele lixo ou rebotalho, e fornalhas de in-7
cineração em que, este, processo é executado". Deposito lie.
rnerc 11.970, de 18 de-janeiro de 1933.

22.057 — Société Mutosel, par seus proeuradores Le-
clerc Co., pata a invenção de "um proces .so de preparação,
separação e purificação de saca e soluções alcalinas, assim
corno de outras soluções, por meio ' de -permutadores de bases
ou cations".. Deposito n. 12.050, de -10 de janeiro de .1933.

22.058 — The. Symiugton 'Company, essionaria
Glenn Frank Couch, por seus , procuradores ' Morasen St:Harris,
para a invenção de "aperfeiçoamentos em machnismo de Mo-
las para vehiculos de estradas de ferro: e semelhantes"... De-

sfio u. 12.344; de..-42 de maio de- 1934. ,
_
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'	 22.059 — Zenon Fleury Monteiro, por seus procuradores
•

Iromseu ds . Harrjs, para a invenoão de "uma rolha conta-
quantidades, - denominada — Rolha Gruh". Deposito n. 606,
de 30 de junhc da 1933; na Junta Commerciar do Estado de
L Paulo.	 '	 •	 •,

, 22.080 — Joseph SchrÕter, 'para a invenção de "um.
apparolho aperfeiçoado ' para a separado e precipitação au-'
tomatiea, •e •ininterrupta de corpos solidos com .peses espoai-
ticos differentes• que constituem misturas mechanicas de
substancias granuladas ou pulverizadas e suspensas em cor-
tentes de liquides . convenientes, * denominado Autogarim-
paira Schreter". Depósito n. 12.594, de 25 de julho de 1933.

22.064 — Thomae j. Willliams, por sua propuradora
Drazil Patentes, Incorporada, para a invenção de "novo pro-
cesso de eoagulaçãe e substancia coagutante". Deposito nu-
'talara 12.687; de tr, de agosto de 1933.

22.062 — Continental Gil Company, ocasionaria de AI-
(rui Henriksen e Bert Il. Lincoln, poli seus, procuradores
Momsen do Harris, para a invalida de "oleo lubrificante aper-
ediçoado". Deposito , n. 12.697, de 16 de agosto de !933.

.	 .

22.063 — Karl Loyd, para a invenção de "um novo pro-.
'esso de immunização de cereaes e vegetaes em geral, em
lamas' ou recipientes". Deposito n. 12.931, de 14 de (miai-
tro de . 1933.

22.064 — José Luiz Dantas, por sua procuradora Cru-
ladro " do Sul Patentes e Marcas Limitada, Para a invenção
•de "aperfeiçoamentos em seccador de café, consistente no
'emprego do valor de agna com o meio de secagem, denomi-

ínaçlo e, e'eccador , aperfeiçoado- Seccador Santa Maria". De,
i posito- n . 12.989, de 28 de outubro de 1933.

22.065 — Frederico Diehl, para a invenção de "Maça-
.terico.queimader aperfeiçoado". Deposito n. 13.042, de 14
`tle novembro de 1933.	 . .	 .	 •

22.066 — Dr. phil. Heinz Horn, por seu procuradOr
'Eduardo Danneniann, para a invenção de "um novo processo de
•earoduzir formas de borracha para impressão em ?eleva e

putalhe". Deposito n. 13.088, de 25 de novembpo de 1933.
22.067 Carlos Butty, por sua procuradora Brasil Pa-

',tentes, Incorporada, para a invenção de "aperfeiçoamentos.
cm e relativos a' recipientes". Deposito n. 13.103, de 29.de.:

rprovembro de 1933.
22.008 — Ary dos Santos Garcia, por sua procuradora

Empraza. "Merendo" de Marcas e Patentes Ltda., para a 111.
veggãQ. de "Um novo dist:unitivo de guia e respectivo cartãe
ou cartões para classificar pastas colleccionadoras e fichas
am archivos verticaes". Dep. 13.111, de 1.12-33.

t,	 =mo — International de Lavaud Manufacturing Coa.-
'.poration Limited, cessionaria de Norman Felt Saelton passal
e Frederick Charles Langénberg, por seus procuradores Le-
ler & Co., para a ,invenção de "Aperfeiçoamento no processo

I para fundir tubos centrifugos". Dep. 13.003, de 1-12-33.
-22.070	 Wingfoot Corporation., cessionario de James

clifford Warden, por seus procuradores Mimem & Harris,
para a iterando de "Aperfeiçoamentos no talão de arcos
prometi° de fabricai-os". Dep . 13.119, de 4-12-31.

22:071	 EUrico Augusto Horny, por seu procurador
41.1se.de, DiAgereann, para a invenção de "Um fogão

co para cozer, assar, fritar, de aquechnento continuo". Dep.

13.149, de '9-12-33..
	

1

	

22.072	 General Electric, Sociedade Anonyma, °espio-
naria de William P. Zabel, Por seus procuradores Leder°
ds Coei, para a inundo de "Aperfeiçoamento em procese0
apparelho para tratar 'filamento". Dep. 13.158, de ji.4a-33.,

22.075 — General Electric; Sociedade Anonyma, Unió.
nada de Williaoa P. Zabel, por seus procuradores Leder° &
Co., para a invenção de "Aperfeiçoamento em processo Parle
tratar fios conductores de entrada". Dep. 13.159, de 11. de
dezembro de 1933.

22.074 — Cie. Internationale dos Wagõne-Lits et das•
Grandes Express Européens, cessionaria de Paul Julian aer-
onaves, que se assigna Carcinagues, por seu procuradore4

omsen & Harris, para a invenção, de "Equipamento tamis-
formavel para compartimentos de carros-leitos e,applicações
identicas". , Dep. 1.3.206, de 22-12-333.

22.075 — Mary& Enke Hufnagel, por seu procurador *leal
•tor Alves Marfins, para a invInção de "Um nOvo processo
para preparar fruotas para sobremesa". Dep. 13.208, de 23
de dezembro de 1933.	 . I

	

22.076	 Petroviteh, por seu procurador G. 13Us-.
ohmann, ' para a invenção de "Uma coberta aspirante par4
chaminés". Dep. 12.209, de 23-12.33. •

22.077 — Companhia Industrial dal Csuch0, Sociedade
Anonyma Conamereial e Industrial, por seu procurador O.
Buschmann, pari; a invençãci de "Aperfeiçoamentos na fabri-

.

cação de chinellos' e calçados com solado de borracha". Dep.
n. 13.5, de 27-12-33.

22.078 — L'Auxiliaire dos Chemins de For et, de
dustrie, por seus procuradores Momsen' & Harris, para a in-
venção de "Regulador de nivel do liquido nos appaielhos
alimentação por bomba ou outro apparelho". Dep. nutni....o
13.223, de 28-12-33.

22.079 — Siemens & Halake Aktiengesellschaft, Por seu
procurador C. Buschmann, para a invenção de "Vela de igni-
ção". Dep. 13.242, de 3-1-34.

22.080 — Wagner Sehenkel de Mello e Silva, por sou
invenção de "Aperfeiçoamentos nos systemas ' de fixado de
procurador br. Alencar Figueiredo da Silva Jardim, para a
porcas". Dep. 13.267, de 8-1-34.

22;081 — Ste. Ame. dos Fours Continua Pietere, por 'seus
procuradores Momsen & Harris, para a invenção de "Forno
de I distillação vertical continuo". Dep. 13.285, de 12-1-34.

22.082 — Dr. Antonio de Barros Uchtra, por sua pra-
curadora Empraza- "Mercurio" de Marcas e Patentes Ltda.,
para a invenção de "Uma porta de livre contracção e dillata-
ção da madeira, denominada Elastica". Dep. 13.292, de 16
de* Janeiro de 1934.	 ir

22.083 --- Electrical Research Products Inc., cessionaria
da Oliver El/sworth Buckley e Oliver Burlingame Jacobs, por
seus procuradores Momsen & Harris, para a invenção de

‘ "Aperfeiçoamentos na transmissão por cabo submarino".
Dep. 13.321, de 19-143.

22:081' — Stanco Tucorporated, cessionaria da Alw yn G.
$esaionS, pue 'seu procurador Walter de Campos Birnfeld, Paia
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a invento de "Fungicida de cobre,' aperfeiçoado, e proceseg
de ling, preparação". Dep. 13.408, de 15-2-34.	 • '

Lage Irmãos, 2 mareai:
	  2.8.941,

Á. B. C. 	 •	 28.942
Empreza Zarcão ,- Brasil Ltda. —,	 Z. s  •	 ... 	  28,974. •
Antonio Augusto Cay.alcante de Albuquerque e--, 80ro• .

-Pulmonar Recalcificante 	 	 28:980. —
João Antonio' de Souza, Ribeiro.— • preferida .	  28.981:
5; A. Serviços, Bellerith — Controle Magazine 	  28.988
Blackleck & Macarthur Ltd. ;	Stag,Brand 	  30,903
Ltiiz Ceroni & Comp. — . Fig. de Coqueiro ' ,	..
J. 'Soares CoMp. — Ao ' Judeu Errante  •

' Detroit' Dental Manufacturing C°. —	 25.922
Companhia Arrnour •do Brasil	 LuxOr 	 , -27,007
Companhia Taubaté Industrial — Moedas, de• Ouro... 27.77i

PRIVILÉGIOS DE INVENÇA0

Modelo de utaidade

22.085 — Dr. Antonio Ferreira de Souza Junior, .por
procurador Dr. Alencar Figueiredo da Silva Jardim, para
patente de invenção, comonlodelo de utilidade de "Uma novt

disposição .articulada para caixas de transportes de mercado-
rias, denominada Engradado Universal". Dep. n. 12.712,
de 19-8-33.

Titulo de garantia de prioridade

376 — Wladimir Kühn, por seus procuradores Momsen
Ilar- ris, • para garantia de prioridade, sobre a propriedade

da invenção de • "Novo preparado therapeutico applicavel , prin-
cipalmente contra a maleita, mas tambern Contra a desynte-
ria, e Outros males. Dep. 13.780, de 30-5-34.

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS

Os requerentes de marcas abaixo mencionados, ou seus

procuradores,deverão Comparecer á Sede deste Departamento,
afim do satisfazerem * o . pagamento da taxa de expedido dos
respectivos certificados de que trata o art. 108, lettra b, do
regulamento que baixou com O decreto n. 16.264, de 1923,
cumprindo essa exigencia dentro do prazo de trinta dia,
conforme 'dispõe o art. 1°, lettra d, do decreto n. 22.990, de
/933.	 •

A inobaervancia desse prazo importará o archivamento
definitivo' dos processos, consoante estabelece o art. 6° do ci-

4PERMOS, DE DEpOSITOS

Publicação feita de acOrdo, com o .art. 44. do* iteetita-
mento ' vigente. (dec. 16.264, de-1923)

I 2.° . Da data da publicação, de. que -trata o presente
artigo, começará, a correr o Prazo . para 'o deferimento. do
pedido. Durante 60 dias,. poderão apresentar 'suas . opoed-
Oen ao Departamento Nacional da ." Propriedade Induetrial,
aqueles ' que se • julgarem prejudicados com a concessão da
patente requerida.

Termo n. 14.,184,.de . 11-9-934. • .
Paulo Emilio pereira da Silva — . Estado do Rio.
'Pontos earacteriáticbs dá invenção do ; "processo de appli= •

cação de calei. pára • a • iininunizs ação de ' cereaes e 'sUbstancias
vegetaes em geral, em apparelho apropriado";

1 — Processo de applicação de Calor para kimmunização.
de cereaes e substancias vegetaes em geral" ' em apparelho
aPropriadó, processo.caracterizado • pelo facto de, como rneio de
aqucCimentO, ser 'usado o ar ComPriMido . e..aqueeido em rapida
circulação, proc,essó • que visa ,a destruição dos insectos, lagar-
tas, brocas, cupini,...etc., inclusive os seus 'elementos genericOs,.
como ovos, nymphas, larvas, etc., em aparelho adequado:
como mostra fig. 1. •	 • ,

2 Processo •cle applicação do calor para a immunizacão
dc.coreaes e substancias N'egetaes eM • geral, , em aparelho
apropriado, em' que um tanquereciniente cle • constr'ucçãe me-.
tallica 'serve como .Cainara immunizadora; • tanque revestido
preferivelmente. por dentro ou Por fóra de Uma carnadai iso-
lante de qualquer . 'material adequado paia - conservar o •calor,
e que além da fórmá, que moatra .tfig. ' 14,*pdde ter 'entra'
qualquer conveniente'.	 .

3*— Processo , de immunizacão em a'priarelho apropriado,,
de .accôrdo com os pontos 1 e 2,• em que -um compressor de ar'
de : constrUcção qualquer é ligado- Por Um tubo ao tanqUe-re rci-
pieute, para abastecer o Mesmo cena . ar CorOptimido :neceslia-
rio ao processo, como mostra - fig., 1B.

4 — Processo -dê immunização e.m apParelhá aPPrdpriado; •
de accórdo com os pontos 1/3, em que um exhatistor4a ollía1;-

er construcção e fôrma conveniente, e • destinado á effectuar-
dentro do tanque-recipiente uma rapida circulação de. ar com-
primido e aquecido, através das camadas dó material destinado
á imunização. Exhaustor, que para este:effeito, tem' 13•42.*' . •

tado decreto.

Requerente — Marca —'Termo

Julio Eduardo da Silva Araujo — Jesal 	   28.180
Agostinho Faria Guimarães —. Omega 	 28.351
Johnson & Johnson do Brasil — Trump 	 28.665
Dizioli & Filhos,— Dizioli 	 • 28.711
Dante Ramenzoni & Comp. Ltda. — Ramenzoni 	
irmãos Taperman •&-, Comp., 2 marcas:'.

28.715

Invicto	 . 	 • 28.719
Regatas •	 .• 	 • 	 	 28.720

Empreza Industrial Garcia, 2 marcas:
Eis	 ,-• 28.723
Eig	 	 28.'724

5..A. Moinho Santista	 Invicto— ... 	 28.728
Parente. Rodrigues & Comp. — Santa Marta 	 28.783
Carmine Martucello	 Jagunço 	 28.814
S. .A A. Industrias Reunidas F. Matarazzo, 3 marcas:

Soberba.	 	 28.923
.. 	soberba	 	 28.924

. Soberba • 	   28.925.
Alfréd ' Olsen & C° AIS.— Ventas 	   	 28.928
Mario Sacco & Conip. Ltda. — Soda Laranja 	 28.929
Mendes, Mendes	 Comp., 2 marcas:

•	 Hjko 	 	 28.934
•	 Iliko 	 	 28.93i

Láb. Chiniico Industrial lat4. 	 Baritan 	 28.938
hatItUto Medico Ferreira & Castro	 Lactobacter 	 28.940
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de entrada ligado ao tanque-recipiente, e o tubo de sahide.. de-
pois do atravessar um aquecedor, ligado ao tanque-'recipiente,
Neferiveimente pelo lado ()oposto, para dar a inallior.
çãe possivel dentro do tanque-recipiente, como mostra fig:.1 'C,
Expaustor, que trabolh, a. ndo assim dentro do meio de ar 'cem-
primido, • tem o .seu corpo, Como tainneni os 'seus tubos de li-
gação, ' bem vedados, para queo ar comprimido não posa es-

.

canar Para Ni.
, 5 — Processo de immunização em apparelho appropriado,
de -aeebrdo cOm os Pontos 1/4, em que um aquecedor serve
pára aquecer o ar comprimido, como mostra fig. 1 D e fig. 2;
aquecedor consistente de um tanque, em cujo interior se en-
contra um systema de tubos erri serpitidas ou em parallelo,
dentro doi quaeacondensa-se vapor proveniente de uma cal-
deira, o qual aquece ' tOdo este 'SYsterna ie tubos. Aqueeedor,
que na entrada tem- um registro para regular a quantidade
do vapor e com isso a temperatura dos tubos, emcruanto
unia sabida serve para conduzir a agua 'de condensação e os
rastos- de vapor, para um condensador. Aquecedor que tem
Mais urna entrada e urna sabida para o ar coMprimido, que,
conduzido pelo exhaustor, aquece-Se nas -passagens nas pa-
ridas'. exteriores dos tubos quentes, para entrar, depois, no-
vamente, na tanque-recipiente, podendo, o vapor; dentro do
seques' edor, passar dentro 'dos tubos e o ar por féra ou inversa-
mente. Aquecedor que além da fárma e. construcção que mOs-
tram, fig. 4 D e fig. 2, pôde ter outra qualquer 'que sirva
para aquecer o ar.
. '6 — Processo de immunização em apparelha appropria-

do, de accérdo:corn-oe pontos 1/5; em uma caldeira, que iidde
ter, , qualquer 'construção e férma ' adequada,.serve\ para abas-
tecer o aquecedor com o vapor necessário para o aquecimen-
to, • caldeira que para . este fim é ligada por um' tubo a- este

tiqUee. edor, como mostra fig 4 E.
7 —' Processo da immunizaçáo em apparelho appropria-

do, da aocérdo com :os pontos * 1/6, em que um condensador
de . vapor, ' que pade ter qualquer férma e construção ade-,
queda, .serve para receber a agua de condensação e os restos
de Vapor,' provenientes de aquecedor, condensador -que para
esta-fim tem ligação' por meio de um. ' tubo cem o aquecedor,
como- mostra fig. 1- P.

8 Processo de 'immunização . em 'apparelho appro-
priado, de accôrdo com os pontos 4/7, em -que todos os cor-
pós do apparelho, cOmo lambem as ligae5es entre si, são,
preferivelmente, revestidas • coM amianto . ou outra qualquer
meteria isolante, ,para conservar o .calor.

9. — .Processo . de immunização em apparelho appro-
priado, de ace6rdo bom os pontos 1/8, com a modificação em
que,o,aquecimento do ar comprimido, em vez de ser por, meio
de.-uni-aquecedor- independente, -será effectuado por
aquecedores,. cptiocados directament dentro . do tanque-reci-
piente; ou longitudinalmente em serpentinas, como ..moista o
corte fig.. 3, Ou em espiraes, como mostra O corte fig. 4, sen-
do, o ar-comprimido aquecido na . pass' agem -pela superficie
terna destesinbos, tubos que . têm a entrada directamente li-
gada cein ‘ a caldeira . e.a sahida com o condensador de vapor.
. 10 . —• Processo de immunização cru anparelho appro-

priado, de acc6rdo com os pontos 1/8. com a modificação em

que o aquecimentado ar comprimido, em vez de ser Por meio
de um aquecedor independente, será effectuacio de . modo' gim
o tanque-recipiente receba uma parede 'clupla .,'sendo o espaço,
entre aa duas paredes abastecido de . vapor proveniente dire-
ctamente da caldeira, e servida a . respectiva ca,rnaral de uni
tubo de entrada ligado á caldeira e uni tubo de•salilde, ligado
ao condensador, como mostra fig. 5.

Processo de imniunização em apparelho
priadO, de accbrdo com os PeritoS . 1/10, com a Modificação'de,
°Orno meio de 'aquecimento do ar comprimido; em veide vã-
por Ser . empregada agua quente, proveniente 'directamente de
uma caldeira ou fogão, Ou de 'um reservatorio de asna quen-
te, que por sua vez tem ligação com a- caldeira, sendo o•coli-
.densador. de Vapor substituido por tinia turbina. hydratilica.. •	 .	 •
que tem ligação por meioode taiboa conclüctorea,.de um:lado
com os tubos 'aquecedores e do outro lado .com . 'a .caldeira
com o raservatorio de agua 'quente, . servindo esta 'turbina
para effectuar uma rapida Circulação da agua 'quente ,dentro
doo tubos destinados para aquecer o ar comprimido; liibo
como mostra fig. 8.

12 — Processo da immunização . em ,apparelho. ap' pró-
orlado, deaceérdo com os pontos 4/11, com á modificaçáo'eni
que o exhaustor, em ,voi de, comm-as respectivas ligações,--ier
collocado fdra 'do tanque-recipiente, será installade dentro' 'do
mesmo tanque-recipiente, quando- este fór grande bastante, e,
especialmente, no caso, em que o aquecimento do ar norripri-.	 ,
mido.é effectuado pela maneira descripta-sob ris. 5; e N.':

•

•14. Processo de immunização em aPparelho • apropriada,
de accOrdo com os pontos 1/13, sendo, porém, empregado como
agente para aquecer ás substancias ve.getaea, em vez do'•
atmosPherico, apenas um dos seus . componentes, : como : azoto,
orygenio -siri:mies ou activo - (ozone),. gaz-carbonie.6... • •

Termo 14.183; de 1119/34..

Anna Arcamone Pereira São Paulo.

Pontoe ca.racteristicos da invezteão, :de , "Regia, deacaUeo
denominada Pereira". (Modelo.- de utilidads..)....-

'• '1 --O systerna de regua descanso como se y.à pli413,dese,;n-ho
e amostra, juntos ou separados,, com escala.metriok;recOrtá

_	 •

13 — Processo de immunização em apparelho , apprf-
priado, de accdrclo c .= os pontos' 4/12, Caril' a modifiCação
que, em Vez de um tanque. recipiente,- são instellados • deus
tanques-recipientes, que trabalham' conjugados e que- térn.en-
tre si um tubo de -ligação com um, registo normalmente fe-
chado. Dispositivo, que funcolona, de maneira, que,- dep_ois
de acabada a . immunização em um dos tanques,. e .depois de
carregado e fechado o outro, abre-se alternativamente ,o regis-
tro do tubo de ligação, passando assim, a. metade doar com-
primido e quente para o . outro tanque,. e 'fazendo-se" assira,
uma economia oonsideravel de força e calor.

para obter riscos para balancetes, ,etc.
, 2 — O typo de esquadrio demonstrado pelo.apparelho.qe

permitteriacar sem o uso da visão, o que , .não acontecktes
regues corranuna.
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Termo 14.186, de .11/0/84,,

Carlos Tonanni — São Paulo,
• Pontos característicos da Invent:4 de "Aperfelteam'entos

em brunidores de arroz",:

— Aperfeivarnentos nos brunidores de arroz, que con-
sistem em um dispositivo que expulsa do brunidor o farello
produzido da pellicula fina gine ' cobre os garis do arroz, e em
uma armação de ferro, em vez das armações de madeira
usuaes, destinada a supportar uma rede ou esteira de arame.

2 — O brunidor de aceOrdo com o ponto 1, em que o dis-
positivo que expulsa o farello consta: de uma peça circular,
gyratoria; disposta dentro de uroo canal, ciroumferencial aberto
no fundo do apparelbo, tendo esta peça uma serie de argollas
ou aimillarea em toda a sua circumferencia; de una eixo, liga-
do ao oixo principal do brunidor, tendo um cabeçote com bra-
eos dispcstos em raio e que engrazam stioeessivamente corra as
citadas argollas; de umas palhetas ou raspadores, na peça 'gy-
ratona, que Be 'movem com esta peça para arrastar o farello,,
adiante da si; e de uma bocca de sabida, para onde é trazido o
farello empurrado pelas palhetas, afim de sahir do brunidor.

3 — O brunidor, de acanalo com os pontos 1 e 2, em que
a armação de ferro que supporta a esteira de arame não soffre
aS contracções e dilatações a que estão sujeitas as armações de
madeira actuaes, conservando, portanto, a esteira de 'arame,
sempre rigida e evitando, assim, as quebras do grão e a ne-
cessidade de cuidados e concertos frequentes.

4 — O brunidor de aocórdo com Os pontos anteriores, em
que o arroz é despojado da pernada fina, que o cobre, entre a
superficie de um cone revestido de esmeril e a superficie de
borracha de umas barraa, podendo estas barras ser ajustalai
para se approximarern ou aftastarem em relação ao citado
cone; e em que a pellicula retirada, transformada em farello,

chamada para a esteira de arame e desta para o fundo do
brunidor, em virtude do gyro da peça circular que arrasta, o
farello e da espade de tiragem creada pela bica de descarga,
que dá sabida ao mesmo 'are%) para fóra do apparelho.

••n•=1.1m

Termo n. 14.188, de .11 de setentro de 1934.

João da Couto Faria, Estado do Rio.

Pontos caracteristicos da invenção de "addicionador dif-
ferencial" :

1", o "addrcionador differencial", destina-se a varias ap-
plicações, como sejam: registro de pontos obtidos em jogos
de quaesquer natureza, ensine raathematico e outros emfim,
onde haja necessidade de sor/amar e diferenciar, isto é, sub-
trair;

o . "addicionador differencialr, caracteriza-se pela diz-'
posiçãO e conjugação do funocionantento adequado, de tres
sarrintadores, dos quaes, o interruNdiario desempenha a funceão
de differenciar o que os lateraes addicionarn; .

• n', o "addicionador difierencial", caracteriza-se ainda pelo
dispositivo de reguas corrediçtte, aectionadoras dos rodizba im-.

TÉRMO ANTERIOR

'Pulo 12.905, de 1933.

8. H. O. Incorporated	 Estados, Unidos.

Pontos caraCteristicos da invenção de "proeeaad	 '"fl
china para fabrico' de gaz carburado"

	 • ."1

1. Um processa de gerar gaz, de ar mediante a mistura tle
um liquido combustivel, em fórma de vapor, com ar, cara-,fi
oterisado pelas' phases de: retirar uma 'porção, do liquido do
deposito fornecedor, converter uma Parte dessa porção , em
vapores, " effectuar a mistura, desses vaporas . com um volume....,
de ar que, se desloca, passando pela camara ou zona em rine
efectua a evaporisação, de Modo a atrahir os , vapores pára
dentro do volume de ar, 'carburando-o.

2. Um ' processe de gerar gaz' de ar, de accoetrdo com o
ponto 1, e que inclue a phase de fazer passar para unia zona
aquecida, uma parte da porção do liquido retirado de 'toi;;•-':
necsder, sendo que a 'referida zona o Ifquido é evaporado,
quanto se applica a essa zona calor addioional para coix:Pan.. ''s
Dar o calor Perdidcr pela ,evaporação.

k. 'Una processo de gerar gaz de ar, como reivindieado,
nos 'pontos 1 a 2, incluindo a phase de Manter a parta do li,
(pildo corribtistivel que foi conduzida "da parte retirada Pira
a zona aquecida sob pressão superaternopherica e ponclo.a.
contacto com Utha superficie aquecida dentro de uma taniiiriV1
fechada em que toda esta parte vaporizada.

4. ' Um processo de gerar gaz de ar, como reivindicado"
nos pontos I e 3, incluindo a phasa de remover PoSitiv-a--»
mente os vapores da zona lechadi , directamente sób sua;
.mação e misturando a quantidade predeterminada de
os ditos vapores.

5, , Uni processo de gerar gaz de ar, como- reivindicado
no ponto 4, incluindo phaaa de 8ubmAttsr,.9.	 _

A
pular:ires, dite é, Madres, e pela reePectiva caixa linaitederl
do pereurso destara regos Cem os rretur nikt anionI65
alarme;

'4", o "addicionador differencial", " caracteriza-se final..
Mente pela sinaplioidade e reduzida custo do seu raeoaaisintax.
que dada a maneira 'por que foram projectadas as
é transmissões, meeanicas do raesmo, " permatte construll-o Corn
qualqtler material de consistencia molecular suficiente.

O "addlisionador differenciar adettisa pato differeficiak,
não sé as differenças, mas tentem; indica o ettram,adOi a que'',
pertence a differença registrada.

O "addicionador differencial" é accionado por duas reguat
cerredieaa de comprimento "priori" determinado e providas
cada uma de escala nunierica.

O "addieionador difterefteial" indica b movimenta'
trogrado das cárretileas pelo baque da oamaktinba. • '

'	 : •5

O "addicienador diferencial" põe em zero as duas' corre-
diças, soltando-as por meio de dois botõeS, e, os adittatiddrata
COM o differencial Pelas duas rosetas.
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turado aos vapores ' em pressãO ' superatmospherica • durante'
liretet80 de mistura.

G. Um processo de gerar gaz. de , ar, como reivindicado

Pu. Ponto 5,* incluindo a phaSe de introduzir o ar aos vapores
AO liquido combustivel quando a pressão dentro do cOrnpar L

--irriento de supprimento a granel alcança o maxitrié predeter-
inado

, 7. Um processo de gerar gaz de ar, , como • reivindicado
?aos Pontos 1 e incluindo a phase de passara •qualiticiade
de liquido a ser vaporisado em contacto bom a supeéficie,
is.que' c'idá á urna temperatura ' relativamente alta, comquanto
pássando simultaneaniente o liquido . para a - mesma,. afim de.
imantar a temperatura da superficie substancialmente cons=
tanto vaporisar o dito liquido.

8.- Um processo de gerar gaz de ar, comn reivindicado
pos .pontos 1 • e 5, incluindo a phase de . submetter o'suppri-
rnento encerrado de liquido substanciamente á mesma pres-
tão. na qual o ar ê suprido ' aos vapores com os quaes na mis-

Lura é introduzido mim Compartimento contendo :gaz. 	 .

.9 .. Um processo de gerar • gaz ar; como reivindicado
tos pontos ,1 e 5, incluindo a phase de manter a parta do
liquido retirada . do suPprimento 'á granel . um ponto separado
00 meirno . e manter o nivel da parte isolada . substancial-
enente constante emquanto o . liquido da . dita parte está sendo
tnahmettido substancialmente 'á mesma pressão do que á que

ar . é • submettido.
10. Um processo de gerar -paz de . .ar, como reivindicado

nos pontos 1, 5 e 9, incluindo a phase de passar quantidades
'medidas da parte isolada do -liquido . a • uma _zona -vaporisa-
:elcra e colligir o gaz.. rezultante produzido pela mistura' -de
!r: sob pressão aos vapores produzidos na dita zona ; dentro
ie uni compartimento encerrado. ' 	•

. 1 — Uni processo de gerar gaz de ar, como reivindicado
nos pontos 1 e 5, 'incluindo a phasa de passar ar athmosphe-
tico •sob 'pressão superathinospherica a um compartimento ' de
eu- e misturar o ar no seu* trajecto Para o dito comparti-
-Aento, com vapores, até a pressão dentro de.compartiinento
de ' gaz alcançar o maximo - valor • predeterpiinadO: ".

12 Unr apparelho para gerar »gaz de ar; pelo prcieasso
,,-,--eiviiarlicado no ponto 1, incluindo meio para .retirar uma
marte do liquido : de um compartiinento de supprimento•a .gra-
cel ' para uma uniam.. separada, meios para transferir . o li-
guitio da dita camara• a um ‘vaporizador,meios para coMprimir
nr a forcar . o ar a correr através de um 'cinduto..interceptando,
!uma Parle dd v gPoriSaclor, pela qual os ,vaafores cugdos .va‘-
-,porisador 'são' titados,de , dentro da corrente de ar 'fluente para
'orniar urna mistura correndo a dm éom,partimentO . de ,gaz

:sara armazenagern.•

13 — Um apparelho para gerar gaz de ar,. corno reiViii-
licado no ' ponto, 12,- incluindo meios parra passar ' ar sob pres-
são uma • caMara contendo o liquido conibustivel, sendo ' 'a
-1Áta, pressão a mesma em que o ar é forçado a . atravessar .o
• ompartimento de ga.z e á . inter,-rnisturado com 08 vápOres
r.roduzidos no vaporisador. •

, 44. — Um aparelho pára gerar gaz de ar como reivindi-

com o ar. ' •
, 15 — Um apparelho para gerar g.az.de •ar,. como .reivindi-*

:cado no ponto 12, incluindo como meio do aquecimento para o

vieParisadOr, :uni elemento • electricto 'aquecedor, dividido , em
Uma plUralidade de seCçõe.s,. o , apparelhO . incluindo Meio para
prover 'energia a • uma ,seeção'do elemento aquecedor subitan-
cial. e simultaneamente com' .a : introchicção do liquidó no va.
Porisadori	 • • •	 .•	 •	 ••••

• 10 '— Um . appárellió 'para. gerar ' .gaz :de ar, • , cOrrio reivin-., •
dicado, no ponto 12, incluindnfcnnductos atrases dosquaea, o,
liquido: do suprimento a 'granel , forçado • deste ultimo ao-
introduzir-se io ". "ar coMprimido no 's.upPriniento., a granel, e
meios pára submetter -a parte isolada-do liquido • sula.stancial-
mente. á mesma -pressão do que. a • do ;ar., •

•
• • 17 , 	 Urn , appare,11-0.. Pg.r.a, gerar gaz• de ar, cOtrio reivi sodi-
cadO, no -ponto g; incluindo ,um . alojamento; tendo um .
partimento . fechado para: reter o - gaz • Coinbustivel formado.,

.	 .	 .	 •	 .

sendo a' unidade :geradora . de• gaz. - localisada., remo:vivei:menta

dentro de-um compartimento .de . •gaz Tircessivel 'do''exterior • do,	 .	 •	 •
alojamento.	 .	 .	 •

• ' 18 — Um apparelho: para: gerar de ar, corno

no ponto 12., incluindo na' . unidade • geradora de gaz; hm motor,

uru ' soprador operado pelo motor, um ' conclua& ligendo o eikj

-prador: coai o c'ompar'timento	 liOuld(*.e um segundo' con-

dueto ligãndo o soPrador . e compartimento de pg.az.	 • ••

• , 19 , +. Úni s aparelho para gerar ggz de'	 como. :.«-:vio•-

dicado nos-pontos 12 e15, incluindo um- cano ligando o.

partimento .. do liquido ' a uma' extremidade do vap•orisador

através .do qu.al,passa'a liquido,. , meios ..no cano, para perinitt

a. .Passagem do liquido: no vaporisadar, terminaes ,electrium

para o vaporizador ' e-uni cOndueto . ligando os termirraes

citerior da compartimeríto de , geração. • .

.	 20 —• Um . compartimento gerador 'de . gaz corno 'reivindi-

cado :nos pontos 12 -19, inelnindO
comma.ndo,` ligada no 'cano 'gila conduz á . compartimento -do
liquido a , nina extremidade do • vaporisador.
„ 21 Um, app. arelho ..para gerar gaz .ar, como reivin-

dicado no Ponto :18, incluindo uma válvula reguladora no
cOriducto ..que conduz do soPrador .'ao ,-dompartimènto- do li-

quido, abrindo a 'referida valvUla. reguladOra.-féra do '.soprador,
e. incluindo tainbem, 'urna • valvuta reguladora no '.condueto,

ligandoo isoprador .e. 'compartimento : 'de :giz, ,abrindo a,. refe-

rida' valviala reguladora . 'fára çlo eaprador.
2,2'	 Um proCeSZo de gerar gaz de .ar,"su.bstancialaionte

como jate: ripto' e para,.o 's • fins reivindicado:s ..' •	 •	 ••
Um- apparelho..para 'gerar gaz de-, ar, ,substancial-

mente como descripto . e representado ,o para ás-	 reivindi-.
caries.	 •	 •	 •	 • .. •

1, • '(c: 2.875 --	 15eá0ó)

lu li mpriodade . IndusstritilY.. Setembro de -1931 	 18939
••	 •	 ;	 •	 •	 ,	 .	 •	 •	 ;

cado • rioSpOntos 12 • e • 13, „incluindo unia estructura de injector
através do . qual o ar sdb pressão é cOmPlellido a avier, com-

•municandO támbem á referida estructura' do injector • com o
viiporisador,' : em , que os ',apores formados . no mesmo . são • in-
d.UzidOs. pela_ passageirr do ar a penetrar ern . contacto ' intimo

•

i)
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' Termo n. 32.437, de 11-9-34
Martha Milek — Capital Federal

Classe 48 — Creme dental, sabontetes, brilhantinas, cremes
-ara conservação da cutis, aguas da colonla, loçõee, es-

para unhas, sabão para barba, pó de arroz e roam

Termo n. 32.440, de 11-9-34
Zozinio Barroso do Amaral — Capital Federal

Classe 60	 Jornal,. revista e artigios typograpNcos

Termo n. 32.441, de 11-9-34'
Francisco SiMões Florido — Capital Federal-

n•n•••n•~1Cnr",......1.

Classe 50 — Palitos

• Termo n .. 32.442, de 11-9-34
José Baptista Salgueiro — Santos, São Pauto

Classe 41 — Doces em caldas, 'conservas de fructas, fruotas
seroas, crystalizadas, goiabada, pecegada, martelada, ba-
nanada e laranjada, mate em Tolha e em pó, chá preto e
café em p6 e em grão.

Termo n. 32.443, de 11-9-34
Bruetto Cioni & Comp. — São Paulo

e-W-616~~
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Terako, a. 32.444, de 1/-9-34
Oroxo Esmeris S. A. — g§c:Paulo

rrAret-Ah'

Classe% — Esmeril ergi pó, em papel, em discos, granular c
outras (dunas, •.corindoa e/actrieo, earborundun e mata-
rias abrasivas em: geral com todas as fôrmas.

m••••••n•n••••n••n01,	

Termo 11. 1 32.445, de 11-9-34
Oroxo Esmeris S. A. •-•- ••São, Paulo

()ROXO
Classe 60 — Esmeril era pó, em papel, em. discos, granular

e outras f6rmas, corindon electrico, carborundum e me-
terias abrashas am geral sob todas as fôrmas.

Termo n. 32.446, de H-9-34
Oroxo Esmeris S. A. — São Paulo

Termo u. 32.449, de 1ii-9-34
Companhia Taubat4 Industrial Taubaté, Estada de 13/ Paulo

• ,
)

• Classe 23 — Tecidos de algodão era peia

Termo 11. 32.450, da 11-9-31
lostittito ecientifico São Jorge S. A. — Capital Inedual

SAIO DAS CUASÇAS

F115RIPEPTINR
CALMO-ZOADA

O e= MAR DOS nume,
•fui,. O

Ylinerrero. 	aourannoe s. .tem sa-414
Laboratostog sues naddook Lobo. 1103„
ACISIDIStrsgee:Roa Senador Dantes. Islaz

SIO Da :Anue	 - 4

114frrerts sonnernoo $. IMA
Laborotorlo3 :Roa eaddook Lobo 403.
Adzinistravio:Rua Senador. Dant:ui-1644:

AZO na amatta0"

"Nlaasal6~13~~-ii

,
GLIcONAT13-encio-8c"

Seleta° altos nitrada para eia
Intrueueoular • entloyezaza))

r	 rr.

Classe 60 — Esmeril em pó, em papel, em discos; granular
•e outras fórmas„ corindon electrico, carborundum e ma-
tarias abrasivas em geral sob todas as fórnlas.

Termo n). 32.447, ' de 11-9-34
°ruiu. Esmeris S. A. — São Paulo

, Classe 60 — Esmeril em pó, em papel, em discos, granular
e outras férulas, coriudon electrieo, earlborundurn e ma-
tarias abrasivas em geral sob todas as fôrmas.

Tarai() n. 32.448, de 11-9-34
Companhia Brasileira de Linhas para Coser, — São Paulo

Classe 3 — Producto pharmlaceutico

Terno n. 32.451, de 14-9-34

Instituto Scientifico São Jorge S. A.	 Capita/ Iraciegál

;••



TC1'1110	 .32..401, de 124-34

1. Carvalho — São' Paulo'

Termo u. 32.452, de . 11-934 •
Moura Brasil & Comp. — Capital Federal

MARCA REGISTRADA

FABRICA MEXICANA

N`h

1ni:111;;;1':a..!)
411•n•nOlITIYMIT3.

or oquinan
MODA 13RASIL&C;

acamam ‘...„

classe 3 — Producto pharmlaceutico e biologico

T.,errno n. 32.455, de 12-9-34
Sonksen Irmãos & Comp. — São Paulo

Iglasse 41 — Chocolate, bombons, caramellos, torrão, cacau,
balas, biscoutos, bolachas e doces em geral

Termo n. 32.456, de 12-9-34
Sonksen Irmãos & Chmp.	 São Paulo

tilasse 41 — Chocolate, bombons, caramellos, torrão, cacau,
balas, biscoutos, bolachas e doces em geral

Classe 48 — Cremes liquidos e pomadas para o rosto, agua de
Colonia, brilhantinas) oleos,. Poções, agua de - toilette,

comprimidos, • pós, de arroz, dentifricioa em pasta e liquidos,
sabonetes, fitS e .liquidos para lustrar 'unhas; .rouges,

champoo liquidO" e' eni pó, extractos tinturas 'para: cabellos e
artigos de perfumaria em geral

Terniki ti.• 32.462, de 12-934 .
Clovis Camargo — Victoria — 'Espirito Santo

Classe 41 — CaÉé em grão, torrado e moido e em chicaras

Termo n. 32.464, de 12-9-34
Antonio A. Alves . de Souza — Capital Federal

atin	

Termo n. 32.460, de. 12-9-34
Rivalino Senna — BelI orizonte — Minas Geme 11 NÀO.30

Àiaã;kn

/o

1);

ARTIGOSPARAVIAGEM

tbase 35 — Arreios, alforges, malas, pastas, chapelairas, va-
lises, carteiras, talabartes, perneiras, capas para

malas e espingardas

Classe 60 .— Titulo de uma publicação periodica

Termo n. 32.465, de 12-934
America' Oswaldo Carnpiglia, — São Paulo

Classe 48 — Perfumarias; inclusive artigos de toucador, pra--
parados para dentes- e cabellos e sabão perfumado, .

4:04r

IVALIN
ENNA



Classe 41 -- Manteiga

Termo n. 32.472, de 12-9-34
'Silva. 'Vieira (Sz Comp., Ltda. -- Capital-Federal

ir

laesamffili~
Classe 46 — Sabão commum e detergentes, amido anil e outros'

preparados para lavar

Sexta-feira 14	 MARIO OFFICIAL 'Medita da Propriedade Industrial) Setembro de 1991 18943
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Termo ;1.'32.468, O& 42-9-34 .
41. nsparon	 Belie 'Valls — Minas Peraes

Termo n. 32.473, de 12-9-34
Neoterapia Nacional, Ltda., — Capital,Federal

Termo ia. 3.467, de 12-9-34
Pedra) iaritiago — Capital Federal

MCOTERAPICO riACICIAL,LTD:
ato DE JtOILI_RO

•
Classe 3 — Preparaaos pnarmaceutioos, vapoinae;b9Sci/IttititS,

substancias chimicas e outros preparados para serem
usados na medicina e na pharmacia

,Tertó tr. 32:474;de 12-9-34	 '--
NeoteraPia -NlioiOnal; Ltda.:	 Capital Federal

Classe 3 — Preparados pharmaceutioos, vaocinae, biVoulturas,
' substancias chimicas e outros preparados para serem

ushdos na medicina e na pharmacia

Classe 41 -- Producto alimenticio a base de chocolate

TermV n. 32.471, de 12-9-34
Corporacão Industrial Bráilelra,.S/A — Capital Federal

cluig d1.7 vle I
- RAD- DE ~i

Classe p — rreparaao pbarmaoeutico

termo n. 32.475, de 12-9-34
Moura Brasil & Comp. — Capital Federal

elnata 1111	 ai da rnarliaina



Excel lente medicação contra
a ddr.rheumatismo,lumtiaii,
nevralQia e torceduras.

Fez 6sociação da Cenfora,Chlor4ormio,
Menthel e Ulmareno ao Bolsam° de Foravann,

passueoptimoaromkoquetomabastante
a§rederei o seu uso.•

P ropereOrd espécie' do ,

INSTITUTOIMEDICAMENTA.
flontoura Seri*

• Rue Cteten0 Ptnto,t6lutam	 $.1,mn.0

ERBAMIL
Classe 3 — Eseneta e earnornilla.

TOMOS ANTERIORES

Termo n. 32.160, de 23-8.34'
L. Faher & Comp. Ltda. — São Pa,Ulo

,	 .

IFABER I
Classe 17	 Artigos da elas

Termo o. 32.161, , de 23-8-34
L. Faber & Comp. Ltda. — Campinas. São Paula

n. 32.147,, de :278-34:
.1,eoner Taliann Saltes	 São Paul.. „	 . ,

Classe 3	 Produeto pharmaceution
.	 ;	 ?

ulasse 17 — Artigos da classe- .
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Termo n. 32.476, de 12-9-34

•Pedro nomero	 São 'Paulo

Classe 41 — Leite, eob tudas as férMas; usados na alimentação

Termo n. 32.477; de' 12-9-34
Fontoura & Serpe — São Paulo

Classe 3 — Preparado pharmaceutieo

Termo n. 32.478, de 12-9-34
Foutoura & Serpe — São Paulo

BENZOSODICOa=u--mij 
Ampolas de_benzoato de sadio
chimicamente purgam a§ua

bidestilladatSterilisada.

Ceda ampola contem 0.50
'de benzeste de sadia

Wa'al enl 0400 aylonnesduonforeopretngiocraw
Preparaçao especial do

INSTITUTO MEDICAMENTA'
/FONTOURA" a. ZEIllet

LebeflOoriotit ClastanePir"1,4

Classe 3 — Preparado pbarmaceuties

Termo n. - 32.479, de -12-9-34

Caa4o-Erba',-Sbeiéta : Andifyina .4.- Milão — Relia

P144 S TE IRQL
. Classe 3 — Producto.pbarmaeetitieo

Termo n. 32.480, de 12-9-34
Carlo Erba, Societá Anonyma 	 miião	 Italia


